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P R O L O G  O.

J U d i c i o s o  Leitor ,  juftamente 
perfuadido de que te foi grato o 

trabalho, que tomei de juntar, e offe- 
recer á tua curiofidade o Primeiro To­
mo das Poelias de JoÃo X a v ie r  d e  
M a t o s  , me animei a continuallo, pa­
ra agora te dar a ler o Segundo. As 
contínuas moleftias, que o A. tem pa­
decido , epadece , não permitíião que 
eíle ainda fe dcfle á luz, e muito me­
nos as Tragédias; porém a impaciên­
cia d’alguns curiofos não confente fe 
efpere , que elle o poíFa rever com o 
focego, que pede a matéria, nem que 
deixe de fe juntar á mecellania , que 
com repugnância do A. vai no fim. 
Se fores pio , rogo-te que diffijnules ; 
fe o não fores, peço-te que o não lêas.

Vale.

S O -
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S O N E T O

14. • Bj ,fb<M?rqj de .Aqiorjtijo trtítenaewéY' 
—• Por bpnr rapdo táo ,n©voy.e.dqty&dp  ̂
Q^e quem nuqica o tiv.fcr’.e r̂imen|atdo;',l; uí,^  
Só de ouŷ r íeus

Dirçf.í îWfcbçeye efa;itp'3>toda;.a gente-:• 
Qyantos cálçspox mim jactem paflâdô  , * /  
Porque faijbai qualquer defefperado, - , . v
Que inda ba: outro mais tflfteè defcontewe. ^

(P*.vós,.que ̂ mor, com moíbasdeir{noceq<sja, 
Ue novo $$,íaps vontadçf ’contamina ,  ' ],.■•■
Sem Vaí^*'antiga e x p e r i e n c i a V

Quando leFdes:em Jnim quanto ella enfina, 
Fareis do&^Qqserros penitencia, ,, 0 ' >
<2jw ás **vãs»í*èips fe»0; yçd» dputnna. /  j i

-o ; ,  s o -
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R I M A S

S O N E T O

O  T  3  >: O  2

JL  ̂TJírifo' ímlrtrra" àriíortè oíWité aÃi 
Aw^oflbs* cabedáèsj- que pòflbiio , 
Nunca» tàW tíVeWrrierite1 pré.Airrítáò i: 
Que lhésToíTem áai toíos arrebatkdost

TeítíSot «feijcafcè* S .vida òs^árt^ados" 
Muros dás-aítas que eWéjiíé?^-^
A cara eluofa-: bkifilhtos ;quercrèfefab-, ‘ . ' ;  
O^ífi?fí(ids*leitoe y %jf rttmóé^dt&rkcios r 1 - ^

«t *S&í?<èa íemr KAs",-7 è; Têm 'cãA : ̂ a^bhrídb^ 
Mal cuberto c*àr Hiântò da mdríericfá, •
Já náo temo dà îüirnjê' o •hbbf 6r‘* proftfndò';rr;:^

vNò qtié rríe tSfá f̂iáfiPifte faz^ôrétrêía; 3  , f 
Que o melhor,modo ile fthif ífôM undo’,' nn^  
•He cheiíf ioo âií miíerik, óu 'átí-ítfáaeéneó.5^ ’

■o* 50,
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DE;J. &v CÈ M T O S .  k

J  A»li?^Gf8t^-ftros ,' W % {^rmottâ  * 
Bef^h^«yfei^Jí?^-f!raf'j«Syií^dãr'rn ' ír'-:* 
Mais de meiato^élítt ieftà A.
E  cedo

A máo jÍcÚèm^ij3'ié-érii^^ W^rófite; *
Já branquirj# íaT<al%a, <e co 'arf>éiíadá'> 
Confidraçáo^ivíiíáíímat-gâífeA?,’'
Vai-fe apag«^a>:ltO '/íec^èl6>fà«Ãítí. cil

Pouco 6©8'k9Íli,i <fàe ;pafl&í jáPWgSva  ̂ <H 
E  para as de»»ârfW'0̂ tiraf&>>“<>:‘ o o/bs’! 
De tantos annos j'aíptbvdtà&ittttf^&“ -

EfpefâKçaífÇatftiftwr»-,! vatrç ptófias,^ ->A 
Paixões, «efijes^ íde-vbí' íittbóWí <• "  L $rJ*
Favor ,  ^oft;me4aets -pesipbuéòs^dü»^’ oèT

. 0 2  SÒ -
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? C  : &  í  M lA £  .i '• í <1;*

e » o

J  A’ m ef^?ng^aipv fo/5p%^i^d0s ii’h »*
Inda em maSçiJpfiçaa wie JP>rsrçc* i mudada» j?# 
A contrafeito»«fos çõ&UftVidflftjf.r-rr. ?k]*
Quaes em. I whç ^ajlçtdçft, bfcbicfcw» > í

Alg^nv Awo Aís mafaf p?dffcidos oim /\ 
Hâo^e 4 ^ < fs '1jçm çKpr«písftt^<»^ i\
Que he vir a çíknhecet diflk^laítes .bítfio *
Ram.fp&p m iAiM p,«flivsci4«i; tu :-Vm V

Já fçu .q w »; fpidei Aç. QWflWaáef* c : - c! 
Fechou-fe ó cofaçÃqj.Acaifdtjíírti* s ir.q .1 
Subtis iqjjtetjpN&ifc-wdi^e t «soaii;. nr.: sCi

He-vos dftUf'i íbmpr9ií-.iemfaw» j- -j í 1!
Qge já nao Mgfecteportas da .amjtfade m i« 4.( 
Táo faççãiactfe^íifiç^ coiuti^té^gora; .o /-'í

-O S SÓ*
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DE J.^DE MATOS. 9

6  *9 1 * 3 8 0

O Am or, ç a^qftuna,a*má§>MF <jeráo(?i_,(I 
Ambos me#s:*t»imigô6>fc fizçrap£. ,, . ,;í r
Que a náo &

cAmbos aiSmmv-i &ftv%rd>fl8frfrv . ,j 
Deftruindo 9 uHfetapdo, c eataônfc-tfunpfcáo 
E  depois que os deípèjes íeçolhêfáOy r> '•> a  
Entre ü ttQMáj» mmvmni cb ^ i ro/f

Nlomedbev&ráo retan(dos ,r»fm gw4eWf J  
EJhmaçóe»4.*Mei<upkS > «çnq pjr̂ ança-,, ,vr.:<?,
Coufasj,I qbç;pa«a rt»i»ínifcjs%9tí*iqu<?aas; j .L 3

Veváráô we* <dftgíia-> e -̂efpçianfa r í
Joias de trtíris *aloít9 que y«)otprez*s....; y: /[
Vas mios <te toma: W w l h e r G f i a q j ®

SO*
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- i r _ ,  Z ^ L T I  ___^  t r \  A r  \Deflãopaffeáò^^ í̂^go^^Wáefe ? t ' ofnA O 
Táo fria .e#á i ef t f c ' f l f o>i f i « i : >r ç  
A mefmà-agQtí^á^féiÇ^Sie* Jífttdtò ?>» n t» 0‘jj3

Já po(í«réí!S8©fèn$vefÁrè &tffti<<ii* bwèfrA; 
Hun» fnêi ,hxh^fécitle ídftári*V^t 
E  c’ o m«íhw'jfòtíêgè tè  vfcriif 20 nop ■' '>'■ >b í 
Nos braços do mátó^HíStfP --::n3

Oê^ Wlifcrnstné?**’jà 'nôòifimb̂ rquetfcf 
Stiãve oofoitTi<y£H& /rifóe <££tttf*fcétav&i'jr.: ;.ri3  
Curtéá^írtfe i :fti6(f̂ i<íanf4i «  ca»fa3dfUaç^;!’o 3

È  a» é# f^ p ^ n í qaesiÁSftte: *eB*em tàva/
Já te . náo?f>lttlj|ob($flr fortftofopv bèlia ;-> :ciof 
©WS1 Wnf^*fip^VíiáÍ4 llltó»̂ v3t  20c - ’ . 2S? í •

• aa so-

Digitized by Google



DE J. 2C. DE: MA'TOS. t

S f t l  E T )  O

J A’ me náo vedça, A m o r d e  hunigéfto lindo, 
Nem de.huma voz de Circe encantadora > . u > 
Já venci, já triunfei da rqão traidora,
Da mão daquell», que me .andou, ferindo. . ,

Dize-lhe f QW,  o íèu- jugo.facudindo, ■
Os ferros quebro, que arrojei té agora; , • i 
E , que fe rir coftumar de quem. chora ,  .. . ■ • 
Que eu já náo chóro ,  e que. oíe.fi.co riadc  ̂ í

Que nefte dia, da razáo armado-, 7
Quebrei o encanto, defatçi o enredo; . •
Dia por cmoi bemavenrarado 1 . ,. -í

Mas qlienáocuide ,  que à  fogir-lhe hetaedb; 
He odio; e qu$'fó vóu acompanhado . „
Da viva dor, dê.lho ná^:tp^mais.#eda. n y .ro J

A. .* s a
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g> o  N i B n ? :a

R I M A S  K

JÜLm  batalhacarapal mé defafia
Cupido, ló por íò, Náò feiquefaça;
Se houvera ío valor, e náo defgraça,
Nenhum receio deo vericep ceria:

Mas quem fempre dá forte defconfia,
Porque lhe fora em roda a vida efcaça , -
Que triunfos efpera de quem traça , í
Para matar, enganos cada dia? -

Eu bem fei que a matallo fó me atrevo j '  
Mas para me vingar , fem defvarios, '
Baftão as fem-razóes, quedelle eícrevo. : r

, Se elle quer,"venha cá; vetà meus brios 
Que eu amo a Deos, e ao R ei; e-obrar náo devo- 
Contra a Lei ,  que- prohib# os defafios* .1

so -
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DE ]. fe.iDK MATOS.

S ' O i N B T ' 0  *

" r
V >O nm  o podw de votfasmías, Senhora x 
Quem ha de refiftir ? Se baftaveilas, --
Para njorrcr de amor por gofto nellas,  . ■ '
Para.«os declarar por vencedora.

A mefma Natureza fe namora r ' 
t)e táo formoías mios, de mios rãq betfas) / 
E fe eu {òu digno-de jurar por cilas, '
Juro, que «otrasiguaes não faz já |tgot$i. - •

Por. ellas deixa Amor da Mâi ps braços; •
E , beijaado-as, os ferros paffádores^x 
Nellas vos pòe , já fritos em pedaços:

cPoii acha neífes máos, maii fupriores, •; 
Mais-fuaves farpoes, mais doces íaços, 
Pam-pscnder, para m?ut de amores»

- C s o
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SDQtNiMDa

V̂r;Afvó,cafOrLW*o® píqueí*<TeBnicai:(; 3  
Não fe fe  ̂^ara /tntqa, vai ver aqufflUj! r • .•.) 
Como a. quál.TiiiflCa vifte cuura tão belli.. t.» > 
Em graça, em..dÜctiçáo, e.era forraoíura.: 1

Pinra-lhe a naetancaliía jfigeray • ;om A, 
Erq flOje Jupõ; fito a f«fpirar,poi> cila : i oi.-. j CT 
Pinta-lhe ^dde do:náo poder ,ir-vella, m '■] 
Se he qB^fo^es.fãíer-lhfi.eflaípintura.;:, c

Dfzerlhe, qntetó invejo Ubecdade j  ;■/] 
De ir vèr feusjolhos, unicO conforto , ; , I
Que eu tej:ia.il»jni*iha.'enferjifidaden.-.j.C

Dize-Jhev, em fim-j queífico«ial.dc abíorról, 
Que majs <c quiaudize*;}-míHj.qjJfe â foudade/.;.: 
Não deixou dizer maisyjpaifcinç tem, morto*

-OZ s o-
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t f O N E T M D

DE J. X. DE MASTOS. u

c  i
v? E  queni.tevè, bdlrffima tyrana, •
Morrer por ti de amores fe náo fente,
Leite mamou de Libica Serpenté,
Ou parto foi de alguma .Tigre Ircana: -

r.!<Uyem haverá) que, vendo a- foberana 
Graça gentil de teu olhar fomente,
Náo fe atyazc na luz refplandecente,
Na viva Juz;r que dos teus olhps mana 1..

Como pértendes, pois , .que eu te refífta?
Se a tua , nunca vifta, formofura,
Para Vencer .as mais, bafta fet. vifta! ,. c...

Masfehe porque em mim yftstanta brandttfa ,  
Qtie tens em poico a gloria da conquifta, 7 
Culpa quem .me’náo deo alma-.:inai? dura*t ■ j

B S O
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12 .." J  T Jt 1'M. A S- '  ?i C;

K Q N E T Q

E
M n nsH Graçts fempre eftáo chovendo :  • 

Se falla^, Graças mil fe eftáo ouvindo ;
Mil Graças neflà boca (e eftáo rindo)
Graças mil nclTes olhos fe eftáo vendo: .>

Beij4o-te humas as mios ; outras,' correrido 
A teus mimofos pés, te váo feguiftdo;
Humas por tuas faces vem fubindo)
Outras! por teus cabellos váo defçendo.

Káo sáo fó tres as Graças , milhões dellaá, 
Que te acompanháo táo gentil figilra, 1
Ficão, poftas em ti, lendo mais bellas.

« fJk tpjiz çontalfas, mas achei loucura)
Que né reduzir a numero- as Eftrellas,  • 1
Contar-as Graças' nef&formo fura. •’

*05
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DE J. X. DE MATOS. t\

S  cr N  E  T  G

^\.Quellerofto * iqneHe afiavel rofto,
Cheio d’u0i náo fcique, mfcis do que agrado,  
Sempre kmocente, íempre delicado , _
Tanto ao nafcer do S o l,  <ora© jío SqI pofto}

Aqudle fitio, que ferví© tk^encofto 
íDitofo fitio ! )  A tanto bemaftiado j  
Àquelie cháo ,  por elle jà: pizado , - 
Cujas pegadas: beijareb por gofto ): ?

Tudo me ■ fnandaAmòr, que n*alma traga? 
"Nem, porifcais que nosoftiji o tempO Jeye>, ' 
Efla viva lembiataça em mim. fe apaga.' .: <

Ningtient ri&sur meAiorias tafe fe ltrevej 
Pois ío:a mão da morte Ae. que/as eílraga ,  "  
Quando apenade Amorhfe que as ckievw ,

BB
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n i '.> r RJ'i mi&<s í í J

S10  í í  E  T> O

P A ra  que em mim os Olhos teus pu2efte% ' 
TSo "dheia de- piedade, e ide brandura í 
Para que lhe augmemafte a formofura - 
fio liado movimento } que lhe défte *

Se foi ; ^ara íbtír^me, quèjos tnòvefle* - 
Deixa-me agradecer-teefta Ventura i 
Torna a ferir-nie f<que, eú não peço a cura . . 
Das chagas imtnòr{ae$, que me fizefte. k;í-J-

~ Se me ■vires- cubrir -de i amargo pranto -1 
N i» perguntes porqtie; pois não durídas^'.-/: 
Que a caufaés tu y meu Bemvdeeu chorar tascei

Sáo fangue cfttlma as fctgcimasí ítrectidas'; /.
Ê á vifta do aggrcdbr irão cauía efpanto ,  'Z 
Qi»e tome a . fahir Zangue -das feridas. . ip

s o .
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DE J. X  BBiHÊMTOS t»

t o • »  mTiQ

N u n c a  .'mais; tomarei a ver teu roífo; 
Porque Amor > a quem tenho con&kado 
Diz, que náo fabe que'Of pergunte aer] 
De cuja negraímáo pentfce-otmeu.goftaí :

Da quem foi Sempre a meu -alivio oppefto 
Que bem deve* efperari Defengaoado - - 
Já me tem a eçpiencia dorpafladò 
Nunca mais . tornarei, a ver. teif rofto. x .

Eq o diflctraU veaes;,, aa, memória -.
Eu o diflie mil, vezes ».quando vinha "
De confeguii. dejamor tantaíV«Sotiia:

✓
Quel a.glqtfo-de! te ver- *;tgr*e me-mantihba, 

Quando uáo fpdc brpve^iper-Ter gloriai, .; .-*T 
Sempíe havia iaeabat-fÇi, * pe*bfar minha, ; H

♦G SO -
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r.KOTR FM1* » -

6 ) Q N  1 X  <3

D O Téio as raanfas ondas apartava 
No feu pobre batei, Albano , rnum dia > 
Fefcador de miuda peitaria, <
Com que apenas a vida foftentara:

* <3ofp os olhos!nas praia? , que deixava9 
Cheio das faudadeS,fque traalayo o:
Da Ninfa o< doce norte repccixp 
Da Ninfa > por quem tanto íuípirava:

Chegando k pwria oppofla fé*ntiifte«e 
O faudofo Albahôij de tal fotTe ’̂f r = 
Que vivo oáo, maítuorro jíparecc; r.

s £alta n*arflia, wdia: Cruel-^ranfpoite! 
Trifte de quem fe arofentav que pádeee 
Huroa faudade mafe-íruel, que aanorte!

‘G 2
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DE J. X. TDTE BfcATOS. ly

o cr is mt Q

Ualdèpois de horro jrafiríoriipeftádtJ, f ^  
'" D e  que * vida efcapou, fahindo a nado, 

Vem c'o veflfcdo unido molhado, i > .j. 
Movendo as gàues todas á piedade : . : , i'

c Tal eo depoia d* nègra efcuridadeyr ^  
Em que eftivó até agorafcpuicado, .
Surjo anta vós ,  ói jOnia ,  defttoçadt» /">
Dos procelofos mares -da faudade. . ,.v i /

Ettes no fundo''abyíinó me tireríoj 
EUes às,altas,nuvens áie j^áráo ;  ̂ ; 'J
Mas falvewne onde «atos íe perdètlo»

Picdadeyqbjowa lAhomillws que chorá-lo, 
E  que no piar dó pranto, que fizerío, r y-p 
Por milagre de Amor não Tc af&gàráo» ^ -

S  O-
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l i '■ K l  M A S  ":-lQ

S d W K T Q

Q ,Uhl raudri&é£j 'de pés, eiaráós lignâar/ 
Sem fazer-ao cncclo refifiencia*.

Quer jonia <}ue<eu mc cale,,.ejq«eá violência 
Traga femprea razáo facrifieadâb .

Quer quehnbraalm&y de atbor.tto.jugo atada ,  
Tenha em faffimn tamanha períifteneia, {
Que no aftlontofó jíayotda paciência 
Vá em triunfo público levada. . í

Que noeis tjticror» Jonia í ÇJye inda ufano-; 
Da caufa vil, cpiuÈ .̂ Ue de novo;peno>:
Adore o .erro >.<coobeeendo «tengano i '

; c. YMonia- amat; hum cô.raçftr.petyuem*, • r 
Que aqres a Fufianreduzido Albano,  -t
Comerá ferro j.bebeiá:.ye.n^nd, . . í

50-
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S O N E T I 9

DE J. X? D B  M A C  O S. **

E.^Jíganei-m ecom Jonia: Paciência.: 
Cuidei que achafle hum coração çonftantej 
£  que debaixo de hum gentil femblante 
MoraíTe huma alma cheia de innocencia:

£çhei» ém ve  ̂Ae apor-y/huma apparenc/á , 
Que paliou ppr verdade, e a inítante : - *7 
Huma alma eqgftiqdora, hum genlo errante; > 
Enganei-me com. Jpnia • Paçiépcia.: . ; r%

O h! Quemaopfr de' ama* açpnheçêraj 7 
Byfptáo tivera, como tenho agora,...
tSÍ».ÇO?açáp de. b/ftnzç, , * ^ 0  Afcsêra. r...

Mas fe era,:e*Aamad* a foĵ iorqidóffl,,-, -.,7 
Fez muiro bem,, o^ron com o, ̂ upm 
Qpe não fora jfe íd ^ ^ á ç  fpra.,

•0*2 S° -
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.V V R í M A- ST- - I 1

G f f  R  B T O

Aõ Vide* hô]ê no tampov frfcavfâdòtts >■■ 
Deirfai, Ninfas’do Téjó, as aéreas teâs*: t  ' * 
Cefle nas praias , ceife nas Aldeas . ■
VoíTo trato , Barqueiros* c Faftorcs. j ..:/scIA

t *Vós Virtude* j VÓ& Graças, vós Amores  ̂  ̂
Defcei do Ceò } e em feftivàes Choreas 1 :KJf; 
Serranas, Nittfts, ’Dryades, Napeas, - ‘ 
Dai a Anardaj comigo altos. JoUVores. ir ■ r

Efte he de bóS O ídolo adOfád^r' ' ■-  ̂ r 
Vede, que Amor, t o Tempo, antefenVUlto* 
Hum a foücè^j^Oüíta es letras tem qüebradòi

Faz annòs a peWr do feu lírf&ltO r 
Ah! Ecfttejai hum dia tio fagrado, - ~
Que até tftes tyrannos lhô daO èultO. - -■£

SO-
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DE J. X. D E M A T O S . u

S O N E T O

V *  GéAartva': os favoráveis vemos 
Em paz te levem pelas ondas otanfas; 
Que erguendo o&olnos, q efpathando as tran 
Bem podes ferenaros El empates: .

E  fe de i i  ver eftranho9 apoiemos, .- H
Te háo de feguir altiflímas bonanças, r:Jil 
Fiquem fem vida as nofócs pfperanças, .1 ,1 
Fiquem corik prêmio' os* teui «netedm«wow • >

Dos fitos dortSj que té negof Lisboa >1 /  
Abíir 0& cofres á fortuna vejo, • ir n i.M
E  que em Pafis cotn ellcs té-eoroa s ■ A

E em quanto te nío êurripté o teu defejd, 
Efcuta alégre,oqae de tipre^ôi ' 1 
Em frança o Sena, em Porrugai «  Tejo.1- vil

/

SO -
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U  ■ )T t l  R iA iS  ; :<:*

6 O N  E T  0

Um tronco Amor xviftav<Joy>Paftorts 
O arco,.e ãsiicrtaspenduradobavia, ; - I 
Poij quiz , em reu obfcquio j ter hum di » , : *  
Ociofos os fewwjpafladoros; • ■. r I

i
Huma capéila-de cheiro fas fiares-' ■ -> 3  

EUe nas crefpasazás^te offreciaj - -  . > c ri j T 
E cheio .de doçura » e de alegria, r,  ̂ - um m I 
Canuodo derramou eftes louvorqs 5 o . . i

Vive y> Ni&fjkcgentil ,  desfryca- a^glorla T
Da minha protepçáo , que , ftntjre oa.humano* V 
A ninguém: eoneedi: tanta vfâs>i&£v. f .•;/{> 5

V̂ ive a pezar dpadeeutaat^af»niefc» 5  ̂
Que de teus belivsannos memorj*! •
Ha de.djjrar<* em: quanto hçuverçm annos. -

«■O SD -
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DE J. X. DE MATOS, . M

S> O  N E X O

jA . Nardâ , voflã Mana férá bella;
Porém a par de vós nunca o parece, 
Que-huma fó graça voíTa Jhe efcurece 
Todas as graças, que fe encontráo nella: . t:l

Já qqe Jhe quereis bem, rende a cautela > 
De a náo levar comvafco onde apparecoi. \
Vós o fabeis, o Mundo o reconhece, • ..{
Pois á vifta do Sol não luz a.Eôrella.

Bem .que mil vezes ne digais, que minM, 
Tenho razões tãò altas de íobejo, ”
Qpe iguafcdla comvofco náo conünto.

Não fei fe heiliusío do ímeu deíejo, ‘
Só fci que, vendo osqlhos feust, náo finto ,. 
Ifto, que finto. ,-.quando ,os voflos vejo»

j SO»
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/ R I M A S

S  a u  E  T  o

o Ra aqui j  ofa allí,  ferindô t  gente J 
Anda Amor, em teus olhos disfarçado ;
£  por náo fer (como he razáo) culpado, ’
D iz, que lha mandas tu, náo íci fc mente* /

. Caiando teme pailàr por delinquente,
Á teus cabellos voa, onde enredado 
Dentro delles' eftá, como em fagrado ,  
Armando laços de ouro fubtilmente.

(Mais do que Amor, és tu quem nos maltratas 
Pois as mortes, que faz, tu lhas decretas; 
Que elle com fer cruel, tem Leis.mats gracaü

Trazes rodas «alm as inqüietas f ^
Porque tens, com que as prendes, com q as matás  ̂
Nos cabellos grilhões, nosolhosfettas;.

S O
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DE J.0C/QE:R|3flTOS. »f

S O N E T O

E m  ■ brando vtrfo celebrar «fe ia  
Os beijos annos de Marilia belía í 
E  co’ a Lyr? na máo, e os olhos nella, 
Mais que ásMufas, influaoa Amor pedia.

. El|p que já mil fiores lhe trazi*,
Em quanto lhe formava huma capélla, . /;
Manoandotme calar , diante delia, . .<
Em alta voz. em fou louvor dizias a

T o, ó jove hnmortal, que dos hunjanos 
(is ,  e tiras a vida , em vituperio,
!áo íó. dos <&eis> dos vís Serranos: . -j

A de, Mariliaiv por maior tny&esio > ,
Dilata, que, iemieüafaze&annQS * 
MSoife,mfteiwa. emcufaraeiolmperior, .

SO>
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t í R I M A S

S O N E T O

V aô de valor, víode Fortuna armados r-' 
A. conquiftar o Mundo Heroes valentes » - )
£  na téfta de exércitos rompentes,
Voltem de mil defpojos carregados.

Soltos ao-vento mil pendóes ganhados,
Co*as já cativas nnmerofas gentes, . sr. r 
Cortem do ra*r as túmidas correntes . .;i
Altas galeras de efporóes dourados : , /  i  r í

Entrem por Grccia , e Rema; á generofà 
Sombra de arcos triunfaes de palma, e louro .$ 
Ouçio acclamaçóes cm veclb ,c proía;

Que eu maiores rriumfosmnhcfauío, /•.
Contente da eotrquifta gloHofa; ; ,
De huns-olho* pandos, de huns cabeMoS Je.oore.

: - 2 s o.
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DE J. X. Dfc lSUTOS. #

S Q N I X i O

N as foi, Marilia, a ttla .formofura,
Quem .mo: jlnendeo a folta fiherdade,
Outras- sáo tw eadeias, que.a vonradc •
Beija por gafto > arrafta por ventura.

O fragtt.d/tai <ft humagentil; figura 
Voa nas azas dá,primeira idade 
E da.ipUlida mão'da enfermidade ,-k, ,
O mais ligem» toque g desfigura. .. i ; . i

Teu gçandc cOtraçáo, tua alma grata, ,T' 
I f »  iclaro efprito , de virtude* cheio , . ;; ;
Deiprezador.de tqdo o ouro? eipytata.,1.

He ío a fctmjofOra, em que me enleáo i ; 
Que efta, quando do corpo fe delata, ' ,;
Para o Ceo to**» *  ií ,,de donde ,vcip. .

&H. 11 C SO -
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2$ R I M rA  S . J

$ O SI E I* O

0 ’s , arenoíás, Efcalabitanas 
Margens do Tdjo^: a cujo antigo a (Tento " r 
Deo nome o curvo, o bellico inftrumento, : ,'- 
Que orna o cinto das gentes Africanas, , •. - i

Croadas de Salgueiros, e Eípadanas, ■ >
Vede alegres o meu apartamento }
Que eu vou, tomdjà fiz, n’outro apofento - 
Infamar, com meus ais ,  outras cabanas;

Mas fé â vizinha, fe * furiofa cheiaj 
Que já nos traz boiando o Chopo,, e a Faia,  
Ameaçar ute mais perto a vofla Aldeia ; '

Porque refpéité o fitio défta'praia, • ;:
Moftrai-lhé, que-aqui fica, fobre a, areia, 
Efcrito o-nomeda formo fa Oiaiai ■ - 't  i

SO-
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DE J. XZDETMtfrOS. * *

S ) Q S E t ' 0

E M tomodri hum Ak»r, otáe appárêcef t
Da bdla Qlaiaf&anagfeftofo t̂jkhso, . ' .f?. > *
Inquietos amar)re$.]hr.dáo! «uko r
For máojhdiuhírfSacerdore, ^ue lh’oi&ece..

O devo«A*Miniftro Ampr íparècc, . ■: !>.‘l 
Mas vívi&lnbUcî dls&rfatW obiçfiihezj ■ ■:!
Ah! cFoge ,r Oiaia, dsquètfi endaocculte ; 
Dizendo j qucihe. Amor ; feudo HateTeflêup n

Náo cuids&finuprb qae,emhampeito humahb, 
Sáo de Amor, a* ofièrtas fitKgoUrés , ; r̂ r '
Limpas de mk reação ,  com» -as ;$e Albana» V.

E  para <y faccilegio cafti gares ; •
Da máo fagrada , que dirige o; engano, - - > 
Fecha-lhe «.Templo, efcondedhe os AJtares,.,. .

C ii S O*
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C- 'B fv M T â f  g r  .T 3  t ijo

S O N E T O

Q Ual o menino, pela mi» lévadô n 
Para ver aljçijrnjpuhlifa ittftejo , ' u 

Sem faber regular a  ícucartejo', -r - . 
No mdo èftá dos nn̂ is, -como pafoiado.

o:í ?. Ct

Tal eu, Senherp ; -pe& máogbiador; r_ O 
De hum feítiról, do num cândido' defejoJ ;7* 
JuntQ «íos^maií , a rUluftre máo wàs. beijo:,1 
Sem que poff* louvar*vo»/dé> adtnirqdq & í

,áWas fe os ppros àffeâos da vontade < r'. 
Também sáo eloquentes nefte dia, ..
Sirvaode pánegynco a humildadei

Pois fei, que para ¥ós> tem tóais valia ■: 2 
Os sãos conhecimentos da verdade* í
Do-que os dons. fóberaoos d^rmonia. ! :

so-
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DE J. X. DJE MATOS. *r

S>Q U  E D O

.A . Os faríros bofqnesdo Tojal mc guia 
A máo fiel deiiuán feftival cortejo;
E entre as ramas vagando o Monftro vejo, 
Que faz dos filhos feus craa iguaria.

Co’ a cuifra fouce, que na máo trazia»
Os louros córra infienias de feftejo ;
E  c’uma voz , que la fè ouvio no Téjo, 
Trabalhando, cantando, affim dizia:

Para o jufto Saldanha, que ennobrece, 
Que adorna, e felicitá a nofla idade,
Torne eíle louro , queá. fjua fombra crefce.

Qyern terfc contra elle sftithqtidade ? ’ "
Se a mefaja eftragadora raáolhe tccc . - 
A coroa immoral da eternidade. - . , • o.

SO -
Inio • A . fatiar ao Emintnlijlmo , e RevereniUJ>mt 

Càtitaí FàtrHre* ^  l]t»U4 n^uk-Qêint* dt !>>»£. «V* 
dia d ttftu t armo.
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6>Q N ET)Q

T P  Razei do Ceò roedicinal virtude 1 A.
Ao Regio Infante *ategré mclàociaí} b ' \ » 
Anmmciai â timída Marta •' f; ? .?  v * í  

Do ^mado cfpofo a pcoxima iaudfto ^

Poc, mais qnè a vafta medicinlt rftadc* • )
Em que vámente o Medico fe fia; 1
Náo acerta fem vósvnáo tem valia,/ r
Que póde maisfa natureza rude.

Os rogos acceiart* qed vos èncoa 
O aífuftado Belém ^a pobre gente, *
Os VaíErHos, arÊortò Rei , Lribctí ;

Nem fóíPèdfcrpéíMaíIa eteonai fonte* 
Fez-fe corttag30>̂ iaoiod̂  *  parte voa*r  ̂ ?
E todo o Portugal lficíM xloentc. . 1 0  , \

r ' * so~
• • " ' . . v: ./* •.;<.* i /■ / «',tAfc n̂ lefiiar a Serenifimo Stnbc* ftfimU*

D. Pedro. - J
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5*DE J. X. D E  MATOS.

S D N  E T

Q UizvferoSol de noite ,  o Luar dedia ;
Benigjio rofto na horrorofa Aleâo,

Ser de torres no ar novo Arquiteto,
Vaftos fertóes atraveflar fera guia.

Qmz achai nos Infernos harmonia ,  ,
Na Gíoria confusão, o mar quieto;
Quiz ver hura Corvo branco, hum Cifncpreto, 
A neve ardente, alavareda fria;

Quiz contar as arèas do Oceano ,
Do fepulcro de jove achâr certeza,
De altos myfterios defcubrir ç arcano;

Quiz em fim,”pervertendo^ Natureza, 
Formar hum novo caos, bufcando Ai bano, > 
Mulher com fé , Fortuna com firmeza. ;

S O*
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S O K E /r o

j/V^re as aias de: linho., Ave'rafteira ,
E  fobre -o campo azol domar falgatjo 
Leva em paz o méu 'filho idolatrado,
Que vai bufcar,, femimim, pmaia eftrangcira.

Vai, de feus anfios na eftaçáo primeira, 
Do bafo maternal defamparado ;
.O Ceo fereno, o vento focegado 
Te facilitem a feliz carreira.

Das ferreas tmhâs as prizões defata;
E leva hum filho de fua Mái aufente,
Carga mais-rica y que rodò o ouro , e prata:

Se nío por filho meu, por innocente,
O perigoío baixo, ò vil pirata 
Fuja, iuja de .ti:?rvoa contente, .

•O HO-
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D E  J. X. P E  M A T O S . 4 

JW O T  E

Dameunão quero mais, o meudefej 

GIQZA

$ O N E
A\ Uem cofreapos do bem ,que náo alcãriça, 

_  Porque de Amor algum yil prêmio intentei 
Offende Amor. , qfie Amor náo fe: alimenta 
Da groffeira mawwjda.efperança.

Feliz o metr amor » que fem-mudânça 
No feu puro deífejo fe fuftenta:
Com elle fatitfeito fe contenta; - 
A fi fe tem, por fim, em li defçança.

. A paufa donde vem, que eu náo explico ,  
Tal virtude me dáydefde que a vejo,
Que todo nella transformado, fico:

Nem outra alguma recompeofa invejo ■, 
Que fe com meu dçfejo eftou tão rico, 
De meu não quero mais, que 0 meu .

HO»

Digitízed by Google



M O T E

. Ou me leva, ou não partas de Lisboa. .

G  L O 2  A

S O N E T O
jA .  Partar-me de Mareia pertendia, ' )
Mareia, a quem mais, do q a mim mefmo, amava; 
E  tó de imaginar que me apartava,
Antes de me apartar morrer tetnia. ■ . ■' ‘

Curvando o corpo fobre a vara hum dia, 
Da arèa o meu batei defencalhava;
E vendo então, 'que o barco já nadava, 
Dcitando*o para o mar, partir queria.

Çis-que o vento fe agita, a água fe altera; 
E  hum mar, que em flor rnerebemou na proa, 
Torna a pôr-me na praia , onde eftivera.

Quando efta :voz a meus ouvidos foa:
Ah não fujas; aonde <vâs ?
Ou me leva , ou não partas de Lisboa.

|$ R I M A  $ •' 7

HO-
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D E  J. £ .  D E  M A T O S .

M O T E

Dts induflrias humanas te tjids rindo,
O '.»

S O N E T O

Por arte òs fiomeos xterenddr-a Vidá ; • - • ••?
Que a lança, a efpadaa ietta defpedida,
Sáo para iffo as armas competentes.

Podem contra piratas infotemés , ! “' J
Salvar a liberdade na fugida, ’■ ■ t
E  nas mafmorraç, quando-a vem perdida, ■'">> 
Pouco a pouco limar groíías correntes.

Tudo podem'fazer; mas contra os-laçot, 
Que tu lhes' réces, náo lhes vai, fugindo  ̂ ’ * 
Nem pés ligeiros, nem forçofos braços;

Pois como fabes, com teo géfto lindo , ' ’
Prender-lhe as-mios, embaraçar/lhe os paflbfi i 
Das induflrias humanas te eflás rindo.

SÓ -
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]jg R I M  A S r

* i > ‘

s o n e t o

O  Roxo Baccho, que eTpremendo eftava 
Madyros caxos, què em Setembro, cria, > 
Porque íbube dos Deofes', ^ue eíle dia 
A Açardina genril fe dçdicaya'» ,

Em ricas taças derramando andava 
O efpumante rhcor ,  pai da alegria  ̂ :
E  em lugar da fuaviflima Ambrofia,
Com elle hum brinde a todos preparava:

Dando final c’o verde Tirfo erguido, 
Bebendo foráo em louvor daquella ,
Que p mez honrou de BacchptáO: querido: r

E  a feus annos tecendo huma capella, - 
Os mais Deofes- fieáráo, fó Cupido 
'1’orhou voando para os olhos aella.

TaytJdâ tmnos a  ^  
hftbru ÇmJèJJa Pombcirt*

s o -

t *  Bxeelientifimn & •
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DE J. JÊ-P&ÇI^TOS. j*

F Ugi, prayejes-jde quem chora , e fauf
NáQ yer ^ ^ a çc ja  a diyinal-figura j „
De alegres corações náo falta gente, . .. ,?
Que, eqvváa, pq^yós trabalha-, e vos pfocyra^

Moflrai-^ç, feip^deis, aformofura ■>/ 
Da minha Març^ i Por quem cljoro aufentej ] 
E  vinde, ehçáo. chamar-vos-hei ventura, -i ?í([ 
Qiie antes nfc jnç podeis faier;cpntçyfê* ns >J

Pois . fe nenhum alivio podeis-ida -̂mç,
Para queyindçs;, tendo efta certeza , , . oi. 
pam que vindes dèmra^áOt çapçar-.ipeí t i ^

Moftrai-me .Mareia , ou defifii da ernprçza> 
Porque fem ella fempre<haveis de aeHar-me., 
Pofto á íbmbra dgs azas da trifleza, v> : i

i . . Ví :lv\T tJ U*, n\i
. 4» . . x  *̂\y*
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P  & ! $ & * ) &

Q -TJerèndo erguer, èm hoftra *
Ao teu riofne Htima efta!tlávira4gii(iarai» '<i 

Sobre a digna "riíktçria , e duridaf**
Sé -dè bronzê , otí de tliarníort «trfari*; ' -• ^

Mas o'Tempò i':qüe 'todér' tíé&n##V‘s";r>̂
E jáP̂ éàntãndo o teu foüvot' atWáVtá*
Das fracas m5os a obr2 me tirav -̂, . ■ > •
E encoítódo háJfoüce, aflirt diíSa-: 1 ‘■>:'S~Í

Pede abdeü íliç, o ntuftco , "
Se do bom Pèíiès, còm ■vo\'Aarai e pura p • ' * 
Queres cántdr :o a l t o  rtafèkhehf^:̂ '̂  -'■*? S1; ‘ -

0 h n e u p o d à .i$ à íu a r tie s ft]w tít , 1 
E  n# A fitn d ó  bkty felix^mereeintento ,  - 7‘ 2
M a is  que m i  ja fo e i bons durai '

SO-

Vtaprio amos o Ilhs&rifpmo, t Excclltnlijfims Senhor. 
Drvràneijto Xavier Tcllet.
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DE J. X. DE MATOS.41

fcGtNiE i a

o S rijo* ventosque as prizõcs quebrarão,
Nos penhaíco» as ondas desfizerão;
E  tanto contra p Geo íe revolvèram, , >
Que jco Ceo Jubindo as nuvens falpkàráo:

. \
Batendo, *a£, fracas vélas Ce rafgáráo ;

No fundo mar o meu batei râettêráo; .
Tanto por morto .as gentes me ti verão, ■ :.. • i 
Que falvo em terra de mejveri palmarão. . - ., ‘

Elias nos groflòs mates etorotado : :>
Sahir* me -virão a beijar devoto/
O  milagrolb chio, queme ha. falvado : i-iá

E cilas me virão, penduratr, por voto,.
8 efte Templo , á Piedade.cQuíagrado, i 

1 meu vcmdo mal enxuto* ç roto. ...

s o -
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n U S A S

S O N E

A: ̂ .S  negras roupas com felicengouro 
Depõe, ó Mafa, e de prazer ce vefte >
Da fronte arranca o funebte Cyprefte,
E  as tranças orna de Ama canta, « Louco»

f ■
Entra d'ApoMo nò -Immorral thefouro; . 

Ricas palavras, dize y que te ■ emprefte; .
E em vez do Deos Caprino a frauta agrefte,. 
Fere, do Grão TJiebano, a Lyra de ouro. ; >

Com ledas<azàs'de formofes pena»
Vai dar, voando,diuiti grito no Univerfo 
Em companhia' dafc Innan? Camenas:-

E  canta., que a> peiar do Fàdo adrerfo, 
Hum novo Augafto>, ham ftngular Mecenas - 
Ornou teu vulto y protege© cea vCrfo.. .

j

•O? s o .
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DE J. X, DE HAiTOS.

S O N E T O

A Mor t põr fe vinga* d^ntia alma izema, 
Que fempre efcarneceo dos feus rigores, 
Armado de arco  ̂e. ferros pafladores ,
Pofto em campo, featalha lhe apreícnta:

Como ferir hum’ alma illuftre intenta, 
D’aljava e/tolhe hum ferro dos melhoras>
E murmurando , a força dos Amores ,
Com magicas. palavras accrefcenta : .., . • • j.

Difpára a fetta, a fetta náo fez nada* 
Porque a pezar do impulfo ioberano ■r
Cahio no chão desfeita da pancada: .

Eis-que lhe lembra a que fqríra Albano, 1 
No arco a póej.e como hia «vada, , >
Gemeo Fileno > rio-fe q, Peo? tyrano» ,,

//< t>
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S O N E D O

N *Um valle , ctijo nome náo fabía, 
Rodeado de tortas Oliveiras,
Por toícas efcarpadas ribanceiras 
Huma tarde hum Paftor me conduzia.

\bafadaS montanhas daili v ia ,
Fazeixk» fcmbta às plácidas ribeiras;
E  as macilentas luzes derradeiras 
Phébô nas ncgfaà aguas efcondia.

Paftaf, (lhe digo) que medonhos ares! 
Parece que mais fúnebre náo fora 
O-mefmo domicilio dos pezares,

Paftor , fu jam o s, Vamo-ftos Cmbora, 
Que ficarão, fe eu fico , eftes lugares 
Inda mate triftes j  do que os ve jo  agora*

50-
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S O N E T O

C H orai Graças, chorai: chorai Amores» 
Que em fim morreo... Mas náo queirais fabeÚo , 
Que arrancareis o lúcido cabello,
£  quebrareis os ferros pafladores.

Mas fe.de tantas almas os clamores,; 
Chamando por Anarda, hão de dizello,
Sabei,  que já daqueile rofto bello 
Náo vereis mais as engraçadas cores.

Ligeira mão de negra enfermidade 
Truncou cm flor aquellas efperanças,
Que hiáo já rebentando em noflfa idade.

Ah! Confagrai-lhe funeraes lembranças; ,v 
E  nos Akares da immortal fku/iade ..
Cravai as fettas, pendurai as tranças.

D Ü  S O

■ ''Xa mar ti da Vhjitijftma BjçíHfcniiffim* ‘Santo?* 
CanieJJa Pomitira. i.. ,. j
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S O N E T a

Uc dons , dignos de t i, offreceriâ 
Hoje .aos! teus pés, Paftor illuftre, e honrado! 
Nafcefte Grande, vives abadado,
£  eo (como tu íabes) fem valia.

FrutaCaça? Teu campo tudo cria.
Fiel rafçiro? Muitos tens ao lado. >
Huma rez enfezada? Tu tens gado,
Que cancci, quando quiz contallo hum diaa

Que refta? O coração? Bem fe conhece 
Que todo he. teu, que fe te humilha, e dobra 
Qual boi, que ao jugo o manço colo offrece:

Só palio dar-te; porque etfa fim me fobra, 
C ’os parabéns-, que hum dia tal merece,
$íil beijos ncllasmáos, de quem fou obra,

s o

tRaítãu anues e lüuflsiJjSrne { a ExctEetitijfime Seifkor 
Çmie 4a VWgueira. ..  . >
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S O N E T O

. * .V

X  Obre, ou rico, vaflallo, ou Soberano  ̂
Iguaes .«áo todos , todos sáq pa êptes, .  »
Todos nafcêráo ramos defcendpmes 
Do tronco anygo, do primeiro hpmaitá,, >

: ú;-y • ; 'iv*;-.' f f  »
Saiba, quem de feus títulos ufano 

Tom?: por qualidade os-accidemes, . n  
Que duas ggçações ba £o differentes ,  ;
.Virtude, e vicio ,tqdo mais he engano»'

Ir i  J Í . f  ; t, : ■- t  '  í f  * ♦ * * '  " ; *

For mais que affe&e a vá Genealogia 
Introduzir nas veias a nobflçzar z-■ ,n' 
De melhor íangue-, do,que yldáo tería., i

Náo fará, defmehtindo a Natureza,
Que íeja, fem vmqde , a Fidatguia,.
Mai| que hum ttiftc faqtafm» da gr«mde?a. '•

HO-
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M O T B

Attenio as t o x a s f o b r  teus Altares,

*' b ii o zA
S O N E T O

O  S vçrfos (jue tatuei já n ’outra hort
Ao baixo fom dg tUftico ftfccirO'}
Ora Ttftdò eorrér *lari> rlbeifè, '• >-'• i
Ora ouvindo çantar ave fonora;

r -r'■ : ; .
Outros j» àè: romfcW :d» Autow, s1

Dourando- O 'tfjífré áo iWpíqUdó òO&iío: ’
Outros'áqueHelíferfipcè derradeiro» ! -
Que eftimo mais, que todos, ainda agora*

Todos, á viflfrdtfs tte Wns feito-, T
EftranhqS , f  , iiOjroi  ̂ fiftgSlíaíes - í
5áp} de Mufa infeli?, parto imperfeito ;

v: *• •'
E as folhai dos fc*s ̂ eftííês *itetn pUrès *

Queifcnô  e oortt »l*a« fe «iMjbf-TOrptfç»,  ’ - 
Aeeendq as taxas fobre os teus ,

t f /: V^RTI H  A,S . 7 .

M Q .
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M O T E

Déíles a morte aa Author da Vida. 

'  O L O U '  ’

S O N E T O

V> Ravados pcá , c máos, e da cabeça 
Inclipada no peito efcorregaodo .»'*
Gotas de- fanêuç pelo rofte brando, d .  j  
Qpe a fer cadáver pállido começa

( : .  . , -i*
Do c«taç5o,qu e a lançalbe atraveça,  ■' 

Ryaidio para o Muodo eftá naanando r ■ ) 
E  na povo inda tão batbaro 4 é ?nefaòdóT - v/ 
Qpe por Filho de Deos o defconheça |

t • - • 1: - • ■ ■ ■1
Se eftá nçfte Exemplar da penitencia 

A Profeciar de Bafeief cumprida, .
Porque fazeis incrédula a expriencia i

CJne pena a tanto mal feá devida.? ^
Confundtfles a sjilpsaco' a; itmocenciá:_ ' ■
péjies a morte ao Autbor da Vida.

SO-
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*0 R I M A  S
«

v ■ ’ l
S 0  N E T  O

V  Inde, 6 Anjo da paz, e da alliãnça, 
Dos Reis, e dos Profetas fufpirado;
Honra daquelle,1 por quem fois mandado,
£  dos Padrçs do Limbo alta çfperança.

Mas ah Senhor! (Triílilfima lembrança!]) 
iSlão venhais, que vos tem apparelhado 
Os homené, para o hombro, e para o lado, 
Vergophcrfb madeiro, aguda lança.

Porém Vós fabeis tudo ; e já fallârío,  
Cheios do voflo Coleftial; conforto ,
Os mefmos, que de.: vós profetizarão*

‘ .
Serão fem fruto as petições do Horto;

Que aquelles dous primeiros, que peccárío,' 
Não poderão viver, fcm ver-vos morto.

O D E S
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Adormecefte o vento,
E o Tejo recoftado a voz tc ouvia:

Se os famintos cordeiros»
Ouvindo os écos teus no monte agrèfte 4 

dos altos outeiros 
Em confufo tropel defeer fizefte:

Se as fonoras abelhas 
Para efeutar-te, as azas encolhèrio; •

E erguendo as fobrancelhas,
As cabeças os Satyros movêráo;

Se
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*■ • . < 

Se o tyranno Cupido 
Coní mas aureas cordas já brincou;

£  no ar fufpendido,
Mil tezes fufpirando te eícutou:

V, Se implacáveis rigores 
Já vencefte de Ninfas defdenhofas :

Se déftros tangedores 
Já te enfeitarão de purpurea» rofas:

Já lá vai eflã idade ;
Dos olhos me fugio tf o doce eftado»^

Com maior bretidade,
Que luz, e morre o lume fuzilado.

Cytara minha » a Deos, 
já não lerás das minhas mãos emprego-;

Queiçm que feja os Ceos *
Efta a ultima vez, que a mim te chego:

Qr Ceos , os. Ceos o querem, .  1 '5
Que afltm a dura Aoarda o quer y jp manda;

Os ouvidos lhe ferem ■.
Os écos teus, e delles não fe abranda.

O rqpço mar batendo
Nos vãos oachopos» cotn que em rio  peleja;

O eftampjdo horrendp , . ,
Do turbulento Ceo, quando’ troveja;

•; o?
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DE J. X  DE MATOS. 51
Os cfpantofos Veiltos 

Fort emente abalando os troncos graves:
Os ientidos accentos 

De mil noftiunas , e agourewas avés:Q u e r  a m in h a  V e n tu r a ,
Que ainda feja mais gflro aos Teus ouvidos, 

Do que toda a ternura 
Das tuas vozes, e dos meus gemidos; T>

Offi?ndem*na clamores 
Nafcidos de refpeitó , é d e  piedade: r

Náo qiiee.ourir louvares • >
Guiados pela máo da sá- verabde:

• - • ■" ' ,  ■' • '

Outras cordas mais altas,
Outra mais déftra rolo» outro íhftrumeétro 

tViráó fupprir as faltas'
Do teu fraco, c mortal naeírccimento. -

. ’ . ' ’ t
De h u m  fu flo  reverente'

Eu me confundò » e gelio  ̂a língua le atas 
Qtiem he que de repente 

Das mios tão alto aíTumpto tne arrebatà ?

Ouve, Anarde formofa,
Dos bellos olhos , do engraçado rizo,

Os lo u v o re s  g o flo M »
Qpe eu nmnfihei.com met» ruílico juízo.

Tu
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T a , Cythara calada,
No antigo ramo defle tronco fccco , 

Sempre dependurada,
Só ferida dos ventos, farás cceo.

** "RITSl A S

c- ■ •• II • '

S .r. • , ■: . \
Ocega-re, e refpira ,

Formofa Melibea r que fcrablanre 
He efíè cheio de ira!

Ouve-me hum pouco, efeuu-me huminftantei 
Póde fer, ü me ouvires,. : . ’■

Qpe em vez de raiva, fò d’ amor fufpires.

o A^máodo vencedor, ; - • >
Que enfanguentada na batalha he gloria ,

He infamia , be iiorror , ■
Se depois, abufando da viftoria,

Se vè de noVo erguida
Contra á mifera gente já rendida. i

Formofa vencedora,
Como te atreves a ferir o peito,

O peito, <jue te- adora i 
DefTes teus olhos ao poder fujeito 

Náo matem teus rigores 
Huraa alma, que por t i morre de am ores.

Se
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Se a pouca refiftencia •
Te diminue a gloria da conquifta ,

Defafia a violência 
D’algum Tigre cruel ) que te refifta ,

Que eu, inda que pudera 
Reíiftir a teus.olhos, náo quizera.

Náo sáo teus olhosbellos,
Como.sáo os mais-olhos, que fegura 

Bem póde a geme vellos,
Sem fufpirar de amor, nem de ternura}

Mas os teus podem tanto,
Que fó de vellos me derreta em pranto.

Formofas fombras, onde 
O criminofo Amor, réo de mil mortes, .

Táo déftro a máo efconde,
Rara.ferir os corações mais fortes;

Que deílas cores pretas,
Por mais fe disfarçar, tingio as fettas.

Correm de toda a parte 
Tenros Amores, que voando, e rindo ,

Nas azas váo levar-te 
Os rotos corações, queeftás ferindo::

Táo cruento tributo 
Receber podes, coih.íèmblantc cnxuroi

DE }. X. D E  MATOS. ff
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Oh que de almas humanas .
C’o laço na garganta eftáo pendentes 

Deflãs negras peftanaat 
Levas hum peto tal, e náo o fentes l 

E vives defeançada 
De táo triftes defppjis «ajrregadal.

Tu es a que náo queres 
Mais que:hum ío çoraçio per teu cativo!

E tanto aos.oiuros feres, . •
Que para os efetuar lhes dás motivo:

Ouve o mewfó, que fente 
Coofasy que juateas fe aehâo raramente.

Nelle negros enganos 
Náo forja «a v i l a  fordida mentira;

Sentimentos humanos 
He quanto encobre, hequanto em fim caipira 

He meftre dos amantes,
Tem palavras mais doces, que elegantes.

A grofleira efperança
De hum fiai commum , q iguala a gente ás feras 

Náo he onde defeança 
Hum grande coraçãoj que ama de veras: 

Hum grande coração 
Tem mais. falnmvel, mionat paúcáo.

iô i  ) K T M  AS• •"»

Da
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Da ttyi alma os deftínos,
As coufas grandes, qye o teu genjo encerra:

, Eftes sáo es divinos, •
Doces contraries, que mo fazem guerra: 

Delles ando ferido>
Delles tenho por gloria o (et vencido.

Ninguém , ninguém me valha,
Aonde contra mim taes armas vejo;

Que morrer na batalha, ,
He a gloria maior do meu defejo;

t Com táo feello inimigo,
Inda a gloria he maier, do que o perigo.

éontra mim novos raios 
De teus formofosolhps atremeça,

Farás, que entre defmaies,
Em quanto nlo morrer, mais raios peça;

Fere, dérribá , e mata,
Que eu te prometto não chamar-te ingrata.

Chama agora fraqueza 
A’ minha •Tujeiçlo t critnina, e infama 

A minha fingeleza: '
Dize que he falfo o rfto , impura a chama 

Dffte meu facrifido;
Fere-me a alma,  faze o teu officio.

DE J. &  ÔÉ MATOS. n
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58 R I M A  S

Outros modos procura 
De arruinar o meu tranquillo eftado;

Segue a minha- ventura,
E em campO, contra mim, põe-te ,a feu lado | 

Que por tal hutmcid.i,
Em obfequio da m io, -beijo a ferida. ,,

III

F 'E z * íe  calvo efte monte,
Que inda hum luftro náo ha que fiorecia i

Seccou-fe aquella fonte, r
Qoe arrebatada para o mar corria i 

Murchou-íe efte arvoredo ,
Defpegòu-fe efte rígido' penedo.

Neftas defeonjuntadas ,
Carcomidas paredes, algum'hora

Eu já vi levantadas . ■
Soberbas torres, que náo vejo agofa;

Choveo, lubio a cheia,
E  fez o Téjo praia, onde era Aldeia. * \\

, Pouco a pouco batendo 
Cavou o mar táo horridfis montanhas,

Como fe lhe eftáo vendo _ . , '
Cada vez mais as húmidas entranhas,

Té o ferro defte arado 
Se tem feito ha tres dias mais delgado.

Af-

Digitízed by Google



Affim nos vai levando 
Hum dia, tão diffrente de outro dia j  

O Padre venerando,
Que faz dos proprios filhos iguaria:

Ah Tempo avaro, e forre, 
Companheiro da Vida, irmão da morte!

T u , que prendes oufadoi 
A teu carro veloz ligeiros ventos ,

E  em gyro arrebatado,
Fazendo táo contrários movimentos^

Co* as rodas de diamante ^
Tudo atropelas $ que fe põe diante.

Derribas a coluna,
Desfazes poueo a pouco a rócha erguida 3 

E da mcfma Fortuna 
Fazes mudar a face defabrida;

E não podes, ao menos,
.Vencer em mim contrários táo pequenos.

Que he do teu foberano 
Invencível poder? Se a paixão céga 

Do fraco peito humano 
(Por mais que por mim paíles) não focega?

Efta alma he por ventura 
Mais do que o ferro, mais que a pedra dura

DE J. X. DE MATOS.

77. E Tens-
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R I M A S

Tempo, que tudo gaftas,
Gafta-me efta paixão, que o peito encerra; ' 

Mas tu, tu ío não bailas 
Para a gaftar, para fazer-lhe guerra:

Tempo, não podes nada,
Se de ti zomba huma alma apaixonada.

ê
, Mas que milagre he efte í 

Que he ifto, juftos Ceos, que em mim preGnto ,  
Que refplendor Celefte 

Me vai allwniando! Eu vejo extinto 
O horror dos olhos meus:

Foi o tempp i Ou fui eu i Foftes vós, Ceos.'

Já os amortecidos 
Qlhof, contente para vós levanto;

Já dou promptos ouvidos 
A’quellas vozes, que defprezei tanto:

Refpiro como d’antes,
Inda jronha igual bem aos mais amamesà

f

Ai-
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I V

A .  Lviçaras, humanos,
Morrco, morreo Amor: A’ fria terra 
Foráo, foráo com eíle os vís enganos*

Com que já vos fez gtierra:
Aqui o Deos vendado,

Sem honras funeraes jaz fcpultado;
Nem merecia tellas,

Que os malfeitores sáo indignos deilas*

Náo houve tfm verfo, ou profa 
Quem o trifte Epicedio lhe caotaíTe;
Náo houve máo de amigo, que piodofe 

Os olhos lhe cerrafle \
Ninguém teve a lembrança 

De lhe dizer fe quer; Em paz defcança. 
Acabou defta forte,

Rio-fe delle a Fortuna, o Tempo, e aMorte*

Eu fui quem aos ímpulfos 
Da dor de ímpias cadeias, que trazia*
Dos denigridos pés, dos roxos pulfos 

Deipedacei hum dia 
. Táo vergonhofos lafTos}

E  já foltas as máos, livres os paíTos,
Eu fui quem deíle modo 

Vcnci o vencedor do Mundo tçdo.

*■ >  E  a  D e
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Dc hum novo esforço armado 
Triunfar, ou morrer (diflc a Cupido)
Fofte no Lago Eftieio mergulhado ,  '

Para náo fer ferido ?
1 Se lá houve com tudo 

Para o filho de Thetis ferro agudo,
Padece o mefmo dano

Tu, que es hum falfo Deos, hum Rei tyrano.”

Entre os braços o aperto,
Dentro d‘aljava as fettas íe quebrarão;
E  de hum mortal frio fuor cuberto,

Os oíTos lhe eftaláráo.
Pot Marfiza chamou:

Mal difle o nome amado, e fufpirou j 
Beijando-me na face,

Pedindo-me por ella que o foltaííe.

Com que vergonha o digo!
Então os braços aíFroxei hum tanto;
Quiz perdòar-lhe, contendí comigo,

Paro, vaciílo, em quanto 
Mil coufas me lembrarão,

Não fei fe d’agua os olhos fe arrazátáo;
Lembrou-me o quanto excede 

A mão, que dà, à pobre mão, que pede»

Qual
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Qual Eneas piedofo,
Vendo Turno a feus pés pedindo a vida, * 
Sufpendco por hum pouco duvidofó 

A efpada no ar erguida:
Té que vendo-lhe ao lado 

Bender o cinto de Palante amado,
Com tão trifte lembrança 

Nelle execuça a ultima Vingança* * -  *

Tal eu, vendo pendentes 
Do hombro do inimigo os vís farpões,
Jnda c'o frefco fangue de innocentes, 

Humanos corações:
De novo jne enfureço ,

E  c-uma fetta o peito lhe atraveço, ;
As azas fem conforto

Bateo elpavorido, e eahio morto, »• : f

Efta a Tràgedia trifte, *--
Eftas as fettas, efte o arco, e a venda x 
Qpe ferào teftemunhas do que ouvifte, 

Defpojos da contenda:
Ja&e-fe Alcides forte

Menos de feus triunfos 9 porque a morte v* 
Do porco de Etimanto,

E da tíydra fatal, náo valeo tanto.

t ~ - C o m
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C o m  a pelle N om ea 

C ubra a robtifta efpadoa v id o r io fo ,
Qge eftas iníignias dáo-vos outra idea 

De cafo mais famofo:. - 
De Amor queixofas gentes 

Vinguei-vos, e vinguei-me, apdai contentes i 
Já lá \»áo os enganos,M o r r e o  A m o ; ,  a lv iça ra s  hum anos»

04

V* ' i

M Ufa minha, voemos,
Ondp as Virtudes moráo }
Noflos verfos levemos,

Por onde nunca nodôs verfos foráp;
Já fobre as nuvens levantar-me vejo, 
Ah náo fejamos ícaros do Tejo!

Que Horizontes sáo eftes-!
Que Paiz! Que habitantes!
Tóco os Orbes Celeftes!

Bebo jo lume dos Aftros rutilantes! 
Como já vejo deíle fitio eftranho,
A Terjra tão pequena, o Sol tamanho!

T u ,
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T u , que as cafas pafleas 
Dos Animaes Ccleftes ,
Qoe as terras allumeas,

Que as florfes pintas, que as montanhas vefteá 
Moftra-me o Signo, dize-me que Eftrella 
Víráo nafcer de Anarda a filha belku

Mas aqúi chega a armada 
Téfta do roubàdor,
Da fempre celebrada, 

Tormofiffima filha de Agenor;
Táo enfeitada a fronte náo trazia, 
Quando com ella pelo mar fugia.

O* Signo venturofo,
Alegria do Mundo,
O* Núncio do formofo ...

Veráo, a que abre a porta Abril fecundo J 
A quím ferás fatal de hoje em diante,
Vendo em ti Mareia o feu Natal brilhante» '

Conftellaçáo propicia 
Serás a teda a gente;
Nos campos de Fenicia 

Náo pafeias por certo táo contente, 
Como depois que vás nos foberanos - 
Orbes de Mareia affinalando os annos*

N o
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No Zediaco ardente ,
Tu náo tens companheiro,
Qpe náo gyre contente:

Sacode o vello o húmido carneiro:
'Os abraços redobráo d.e alegria 
Ps dous Irmáos em honra deite dia*

Olhando-te de inveja,
Cada hum delles arde; "
Quer o Ceo que aílim feja,

S um por náo vir mais cedo, outro mais tarde  ̂
áo he aílim a cafta Caçado ra,

Que entre o\tebanho das Eftrellas mora*

Náo he aflim Lucjpaj 
Porque logo que nafce 
Efta illuftre Menina,

Diflèj beijando-a na virgtnea face:
D ef :e i, d M ufas y a  cantar-lhe em j
finde, Virtudes, embalar-lhe o berfo.

Deos te falve, tnimofa,
Tenra, innoçente planta,
O' máô, ó voz ditofa,

Qpe primeiro que as outras te acalanta;
P  Ceo, dé quem es fruto abençoado, 
j e  livra/á do fafcinantc qlhado.

&
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Deílãs Graças Celeftés, ' 1
Que fobre ti defcêráo,
Guarda intaâas as veiles:

Por ti as Virgens do meu Coro efperáo: * 
C’o pé defcalço accezas brazas piza,
Serás do Templo meu Sacerdòtjza. . . t.r.

Se hoje fora o infulto 
\ DeíTe váo Horoftrato,

Que ellragando o meu culto ]
Se fez odiofo ao Mundo, ao Ceo ingrato:' '• 
Ardèra o Templo, o Simulacro ardèra,
Sem que outro filho de. Filippe houvera. i

Náo sáo os afcendentes,
De que elle procedia,
Que os teus itiais excellentes,

De mais confelho, de mais gráo valia:
Faça 4os filhos cru manjar Saturno,
Darás, matéria, de maioc Cqcurno.

Quando Cloto engroíTado 
O branco fio tenha 
Do tempo teu dourado,

E a Primavera fazonando venha;
Quando a luz da razão dobrar feus raios, 
Tornem a vir Abris, voltarem Maios.

DE J.X. DE MATOS. £>
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Entáo cheia de gloria,
De alíombro, e maravilha,
Lerás a antiga hiftoria 

Dos gcncroíbs Pais, de quem es filha \
£  elles tendo em. ti glorias iguais,
Veráo a filha, de quem foráo Pais»

Inda agouros mais dinos 
Eu li no volumof©
Livro dos Deflános 

O quinto dia defle mez famofo;
Dia capaz, de que os Varões mais caflos 
Te veráo lançar nos Lufitanos Faftos,

Vós, Thagides vizinhas,
Ide efcolher redondas 
Quatro brancas pedrinhas,

Que mais polirão as lambentes ondas, 
Com ellas numerai, entre os humanos, 
Quatro formoíos aprazíveis annos»

T u ,

Tatcndo annos a Itíuflriffima ,  e ExcelkntiJJwa S$< 
nhora Dona Maria Rija ÇafttlfrBrancí*
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U , brilhante Chiméra, '
Sonho dos acordados ,

Vai tentar eflà gente, que te efpera;
Qye os já defenganados,

Náocrem promeíTas vans, fauftos agouros,
De fonhados thefouros:
Fortuna, náo es nada,

Nem tu podes fer mais que imaginada: ^

Chamem-te nas campanhas >
Arbitra das vi&orias,

Chamem-te prote&ora das façanhas
, Naà corruptas hiftorias j  ^

O  primeiro, que os gellosjnal feguros 
Forçou dos AlpeS"duros,
ConfeíTe que te deve 

Effes tfiunfos, que de Roma teve.
t

Mas de que lhe fcrvifte?
Se no meio da gloria,

Sacudindo os cabellos, lhe fugifte,
lavando-lhe a viâoria ? I

N’um iemplo aerio , hum culto imaginário 
Te dê Jugurtha , e Mario ,
Scipiáo, e Pompeo,

Nenhum deites Varões te conheceo.
Di-
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Dizem, que o cofre abrindo 
Das riquezas avaras,

As vás depois ás cégas conferindo;
Que os remos, e as Tiaras  ̂

Pendem das ruas mãos; que quando queres, 
Sem efcolha as conferes;
Que os Sceptros, e os cajados 

Dás a quem eftes prêmios náo sáo dados,
, c ■

Dizem, que favoreces 
Os tímidos Pilotos 9

Que es o Irís da paz,, que lhe appareces 
Sobre os maftros já rotos 9 

Qtle a ti fó deve o havido dinheiro ,
Vem dizendo o Mineiro 9 
Diz o Cultor de Ceres, \ ■

Que mil frutos terá, fe a mão/lhe deres,

Ah gentes infehmas,
Que chamaftes Fortuna 

As acções mais infames, mais ingratas 1 
Efía Deofa importuna 

Não influe nada nas tenções humanas,*
São defeulpas tyranas 
Dos Atilas, dos Neros ,

P qs cruéis Scylas, dos Dionyfios feros.

p> R I M A S
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Da montanha Tafpeya,
Vendo abrazar-fe Roma,

O filho de Agripina «fe recreia *
E por Fortuna o toma:

A maldadé de Fálaris cruenta
Contra os mortaes inventa 
Tormentos exquifitos;

Elle os tejn por Fortuna, e são delitos.

Vai o Grão Macedonio 
A terra devaftando;

Vai Oftavio, vai Lépido, e Antonio 
Cidades arrazando;

E os horrendos cftragos, que fizeráo 5 
Por Fortuna tiverão;
Que a falfa heroicidade 

Não he Fortuna, fenáo he crueldade*

Monarchas poderofos,
Que viveis entre fuftos,

Deixai de fer Qdavios &nguin'ofos,
Se quereis fer Auguftos:

Qs vencidos deícalços prizioneiros ,
Qiie em triunfos-guerreiros 
Levais ao carro atados,N ã o  v q s  faz f e r ,  ó  R e i s ,  affortunados»

DE J. X. DE MATOS.
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Só quando ferrolhareá 
EfTas portas de Jano,

Quando cheios de amor do Throno olhares 
Para o genero humano,

Entáo fereis Jleroes, tereis o nome’,
Que o tempo náo contorne:
Ifto he que he fer inviâo,

Seguir a Gefar, hombrear com Tito.

Fortuna do Univerfo,
Que máo te fez fenhora?

He indigno o teu nome do meu verfo i 
Foge perturbadora,

Que tu não tens que dar, mais do que enganos 
Aos mi feros humanos:
Se es tão forte, tão rica,

Que podes tudo, a Júpiter que fica?

Náo tens, Fortuna avara ,
Dominio íobre â terra;

Quem fertiliza a provida feara,
Quem triunfa na guerra,

Quem falva a Náo, quem defencanta a mina/ 
Quem muros arruina,
He a neceflidade,

A força ,  a induftria ,  a mifera vaidade.

R I M A S
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DE J. X. DE MATOS. 71
Maldita a mão primeira,
Que eftatqas te etegíra;

Digna de Fama não, mas de fogueira:
Maldita a voz, e a Lyra,

Que louvores te der: profcrito féja 
Algum, que te proteja:
Extinga-fe o teu vulto ,

O Templo, o Altar, o Sacerdote, o Culto. -

ID I*
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H  Um dia ao pôr do Sol, hum trifie dia,  
Que nunca para mim amanhecèra,

Encontrei defgarrada 
A mais formofa Rez, que o Téjo cria ;
Do rico Melibeo a grão manada ,
^  Não traz outra tão bellaj 

quereis, o Paftores, conhecella ±
\Para dar-lhe louvores,

Eítes são os finaes, ouvi Paftores:

Formofo, e largo o peito, erguida a fronte , 
Negros os olhos , os cabellos negros ,

O paflò mais airofo
De rez, que o monte vio, defdc que he monte 
Até do feu balar brando, e mimofo , ,.  -

Pende como pafmado,
For mais faminto que fe veja o gado;

Que he mais doce mil vezes,
Que o groíTeiro balar das outras rezes.

EA
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Efta a formofa Rez, que achei fózinha , „
Julguei-a fem Pafltor em monte eftranho;

E porque a; noitec efcura . í \
Jà eftendendo a tfifte fombra vinha 
Pelos defertos campos çla efpeçura, . .. : A 

Fui levandp̂ a. cpmigo
Para lhe dar po mçu curral abrigo * f

í Àntes que o tempo déffe 
Lugar a vir o Lobp, que a comede. f ; A

Não vai elle tão foffrego leVamdo:
Sobre o faminto queixo atraveflado 

O tenro cordeirinho, . i .
Pela faudofa máfem yáo balando 
Como eu contente de a levar caminho.

Pelo meu mefmo braço 
Hum novo aprifcp/paraçlla faço

De Cedro , e de Loureiro , . - 
Que lhe reparp o Sol, vede o chuveiro.

Ora de verde myrco, e rofas rbeUas 
Para á fronte grinaldas lhe tecia,

Ora para o pefcoço ; '
Feftões de flores brancas, e amarellas;
Por mais que diga, encarecer náo poílo 

O cuidadp, que rijiha >
De apafcencalla na mais brapda, hciVinha ,

Que por eftes outeiros :
Nunca pizada foi dos meus cordeiros.

Twi. II. B Nun-

DE J. 2P. Dfc MAíTOS.

Digitízed by Google



R I M A S
Nunca a beb*r co’ as outrâs á leváva;
E  ao brando fom da minha doce avena, 

Comigo aos íaltos hiâ:
Ora corria alegre, ora1 parava $
E  a cabeça inclinando, o cólo erguia, 

Como para efcutar-me.
Ah ! que inda difto tanto ftriembiraMne, 

Que até dás maU amigas 
Repito, em feu loüvot, eftâtf camigás.

Minha Hõda Achada *
Que nefta efpeçura 
Tu achafte abrigo ,
E  eu athéi ventftta*- 1

Tua formofura '■
Dá-me tal cuidàdo,
Que até zelos tenho •
Do meu mefmo gado*

De mim apartado 
Anda o metí defejô i
Quando em mim o bufco,
Só ercu ti o vejo* k "

í . t t t ■ ‘ ■ ' ' ~J  C , ‘ '  ' • 1
Todo o qoe he tlò Tejo 

, Baixai, ou gráo Pàftdr,
Se da inveja éícapâíj ;

.̂ Gahie«títs mitosÁtnor.

7*
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'€ril, olRra mclhòr '

. Diz. qíesem de cria;...
Que de leite humtarro ,
Eache caia dia* '

: . .* \  . j 1 ' \ * ‘ <
E eu apoftariá
Todp meurcurral;
Que fe dle te achara
Náo d» (fera tal* . t

Náo ha Rez igual 
£m qualquet manada.
Ah, benza-te Deos,
Minha linda Achada.

c ■ ■ • ■ * ' ' '■
Agora fe quereis faheír* Paltores,
O prêmio difto tudo 9 ouvi ot prêmio :

Hum dia', que aéabâva 
De entoar-lhe contente cftes louvores,
Vi 9 que como r os mais dias páo brmcava : 

Náo fei que me dizia 
O trifte coraçao , eafantazia!

Ioda agora <efta mágoa- 
Me enche o peito *cfarfufto * oosolhos ã t agoa

- : ■ 1 •;'* 1 ■ ' *’•? cfciíi j

F  il Fi«i
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Finalmente fugio, féth que até agora 
Alguém por eftcs campos°dè fé delia ,

Faz hoje tresr feraanas. j .j 
Bufco-a fem defcançax a tòda ahorà 
Por montes, valles, moitas , e choupanas.

Paftores, nas Aldeias ' j 
Fugi de agazalhar Rezes alheias,

Que deixáo quem as amá 
Pelo primeiro, que talvez as chama.

7 $  I K I M  A  S:  .r ■

N Aõ são dos pafTarinlios os reclamos,
A’ fombra otiliçbfaL : j *~r7>À 
Dos movediços ramoi,: r. , O

Pela alta céfta da eílação frondofa,:
Tão gratos^ como as.breves 9 

Simples pala^Vras, com quti Amor dcfcreve?. T

Não he ás flores jjão prectfo o sorvalho, c G 
O  cudeço às. caiirinhá*,
Aísctetats* o *tcáhalha, ^

Como as tuas letras ás faudades minhas: 
Difcorre, efcreve, falia,

Mareia te cede, Uiinda não te igualla.

: 'I Di-
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Dize, formofa.Isbeh':.Onde bcbéfte
Hum eftilò.tâo grato • - ■ '
Dize: Qyandaeicreveftev í- í

Molhafte apennatnoücar de Etsatui -- 
Náo me agradara ranco . t: -

Pofto ámeza de Joveo Neâar.fanto. .>•í '

Da Náo, quefem de iopge  ̂ o-paíTageiro 
Ouvindo dizer, terra t:: r s. r: 
Ao excelfo gagejro, :

Menos contentamento n’almajencerra,
Do que eu òuvindo a puraâ;

Voz da tua Xoixiffinia eféfcitutaL:-; ' r A

tluidas vozes,frafes innocentesr- ~ r
Te cahem.da boca em fio ; : •
Náo em groíías corrente*;

Porcatadupás de eftrondofo « o ;
Es fonte de altfc graça  ̂ rcr.

Que murmurando ̂ osccoraçóqsptjrafjtaça»

Eftas sáp asnpatawMWftTipoderafps c : '  ; ■ 1 i 
Da Magica fciencw jjíü s.Cin :
As herva»3VÍít«erfas ,r  :o , -,.-n -

Que mudáo ppuqbf* pouto. *,mihha -èffenciaj; 
Já creio que JiaiMedeas^rVt .)

Que he poâriraljoritan^das, S^«as. . ■ . ;i3

DE J. X.ÍPE MATOS. 7^
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Quando wa bocd taes* patiatragtome, i ! 
Que em teus eft ritos leio, - 1
Náo fei qnmo osnáo como:

Ser mais fuavc b ooffomei nào creio, 1 ' ■ ■
Nem eu creio quefofíe..........

Dos mcfmos).fanòs-deHybiai ainel mais docei

Andáo de regra em regra; or Amorinhos 
Çada letra heijando,
Quaes andáo nos raminhos 

Ao redor as.abelhas fuçurrando;
Os Rifas, e os Enfados - < ■*

Andáo brincando*.nellas abraçados.... . '

Todas as Qrayroipara rf fngírlo;
Fizeráorte bom rhefoafo i >
De quanto repartirão

Nas Marinhas do fal, nas Minas do ouro;
Na boca te çftáo dando 

Lafcivos beijos f  quando eftás fallando.

Elias re di&áo quanto’efcjweideves,
E das azas lhe tirar '
Â penna, cona qoensfereves:

©ovem-fe iirípitat ;fc r» fu p̂tras >
E fe brincar drirén»  ̂ oup - -m 

Brincáo comrigo, *}egráfO»íçl*ítmbejn. ' T

8o : Ri! M  A í •( l

Vós,
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Vós, mulheres, que tendes decorado 
Em rançafas npvellas 
Hum fallac.eftudado,

Que nada fignifica: • Longe dellas,
Longe frafe iníportuna

Em cryftaes d’alm® , em Roda d? Fortuna. ,

O livro abri da medra Natureza ,
Vereis como reparte , .
O gofto , e a trifteza:

Clamem embora os profeflpres da Arte»
Que hum faliar innocenjte,

Fará fentir o peito ,  que náo (ente-

Confultai, como Isbela, o que em vós. paflà: 
Expriipi, fe puderdes,
C'o mefmo eílilo , e graça

Da vofla alma es paixões, quando efcreveídesí 
Isbela encantadora,

Quem te. faltara,quem te o#yíraagora! :

III

G Oftofa companhia, • .
Onde acharei liem ri, gentil Paftora» ,
Onde verei, Cem vçrrte, ,a, luz .do dia 
For mais alegre, que amanheça a Aurora? 

Aonde o triíte rodo
Voltarei, que náo veja o meu defgofto ?
«■ •  ̂ Sem

DE J. X. DE MATOS. $*
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Sem t i , fonoras fontes,, ' -
Amenas fombras, viraçóes fuavès.
Verdes campos , rolados* HoriicÁites;
Ao pôr do Sol a mufica das aves,

A prática de amores,
Canto de Ninfas , baile dePaítores.

Sêm t i , Mareia quertdã,
Em vez de goíto , me fará rrifteza;
Náo pôde haver tamanho bem na vida ,
A quem eu náo perverta a natureza j 

Nem coufa táo‘goftofa,
Que a nâo corrompa efta paixão faudofa.

:Sem ti , defconfolado, ;
Efquecido talvez de qúe ha ribeiros,
Pelo monte andarei como pafrriado, *
Sém levar a beber os meus cordeiros:

\ Magros fe tornarão ,
Como cu , de pena, à fede acabaràõ.

Verei crefcer meus males,
Como algum dia as minhas efperanças;
E lâ n*outros outeiros, nJoutros vales, 
Em vez de ovelhas, guardarei lembranças 

Lagrimas, qtie a alma encerra, 
Sementes feráo íó , que eu lance á terra.

:

■ J - . iU ,  ■ ' V : i_  V. ’ ■  ̂ ' , /  . ~
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No meu trifte femhlame 
Leráõ, íínaes de mágoa, o Ceo, e a genre: 
Que ou a luz fe fepulte, ou fe levante, 
TefteiAunhas ferão continuamente 

Defta minha agonia 
As Eftrellas de( noite * o Sol de dia.

Irei ao mais fombrio,
Mais deferco lugar, que o campo tenha;
E na margem faudofa de algum rio,
Que fa a- hum melancólico convenha, .

Mareia, de quando em quando,- 
N-alma os tçus géttos eftarei pintando*

Agora o peregrino
Rofto da cor do Ceo, quatido amanhece; :
Agora atjuelle eípirito Divino
D’uns olhos cor do Ceo, quando anoitece;

Agora as tranças bellas,
Com que Amor brinca, por prender̂ fé nellas.

Agora as mãos fòrmofas,
Onde a minha vontade ficou preza;
Agora'a boça de jafmins , e,rafas,
Onde a Graça fe ri por natureza;

Agora p peito , aonde \
Contempla o gofto, o que a jpodeftia efeondè.

DE J. X. D E  MATOS.
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De là meu penfamemo
Te virá vifitar neíles legares j 1
De lá fufpiros meus foltos ao vento 
Noticia te trarão dos meus pezares:

Ouve-os compadecida,
Que podem fer os últimos da vida.

Quantas vezes no diá 
Não recordarei n’alma aquelle inftante, 
Inftante de prazer , e de agonia,
Que mifturou Amor no teu íemblantc!

Mil morres, que eu padeça,
Nunca farão que tal favor me efqueça.

Quantas vezes olhando 
Para as aguas do Téjo vagarofo,
Que vem para onde eftàs efcorregando, 
Qucrerei vir com cilas’de faudofo 2

Mas eu chorarei tanto, ’
Que nelias venha transformado em pranto*

Ditofos eftes prados,
Que irão fó com te ver reverdecendo;
Mais que ditofos, bemaventurados •
Aquelles olhos, que tc ficáo vendo:

Os meus pois «e perderão*
Não para ver, para chocar nafcèráo, >

ft R I M A S
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Qual ramo, que cortado 
Do tronco ràdical no chão expofto,
A fer dos pés de todos maltratado,
Vai ficando íem folhas defcompofto;

Té que fecco, e defpido,
]á mo parece o niefmo, que tem fido.

Tal eu, fem ver teus olhos,
Aonde, deixo co*a efperança a vida,
Em vez de floies, pízarei abrolhos 
Co' a macillenta face dcfcahida ;

Ficarei táo diffrente,
Que a mim mefmo por mim pergunte a gente.

Aflim j gentil Paftora,
A Vida paffarei; (fe ifto he ter vida)
Até que chegue (fe chegar) a hora 
Por mim continuamente aos Ceos pedidaj

Só efte allivio quero,
Sp efte allivio (fe he allivio) efperò.

DE J. DE MATOS. tf*
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E P I C E D I O -
D A chara vofla Irmã, illuftre Conde >
Jaz o frio cadaver íepultado,
Por final’, que o lugar em que fr  efconde, 
Deixei com minhas lagrimas banhado:

He do cofre medonho 
A fatal chave, que na mão vos ponho.

Alii ficou depofitada aquclla,
Que ídolo foi do nollò amor na vida,
JSem lhe valer o fer illuitre, ou bella,
Para efcapar deita mortal partida.

Que diffrentes lugares,
Hoje em fepulchro , hontem nos Altares 1

Eu vi, Senhor, (ó quem tirar pudera,
Por não ver tal, os olhos magoados)
A boca muda> o rófto cor de cera ,
Prezas as mãos, os olhos encovados, 

Fluftuante a cabeça 
Da defunta Illuftriffima Condeça.

Quaes pelo chão aos impetos do vento,
De antigos troncos ieccas folhas jazem, 
Quaes defpegadas taboas no violento 
Naufragio à praia horríveis ondas trazem: 

Tal, Anarda querida,
He Nâo desfeita, he arvore defpida.

i  Eis-

$5 R I M A S .  J
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Eis-aqui os thefouros, que efta chave 
Efconde, guarda, e para feímpre encerra; 
Onde , por mais que fe profunde, e cave , 
Ver-fé-ha fó d ouro convertido em terra ;

Que he no fraço , e no forte,
Hum fònho a vida, huma verdade a morte,

Mas feliz voffa Irmã, que depoÍ9 delia 
Voou ao Ceçs e jà hatendo as azas,
V ê , fe o Sol he tamanho dc huma Eftrella, 
Como gyra do anno as doze Cazas;

Já fabe de mais perto,
Qual dos vários fyftemas he mais certos

Contempla as Leis eternfas, com que eftão 
Os Grbes em perpétuo n*o vi mento ;
E  onde náo fe atreveo chegar Platáo,
Chega ella fó c*o puro entendimento:

Ouve, e vê fem defmaio ,
O éco do trovão, a luz do.raio.

Lá no clima dos Bemaventurados,
Onde impuras partículas náo gyráo ,
Como nos ares cá inficionados 
Da corrupção, que os vís mortaes refpiráô , 

Jà náo teme a prefença 
Da mretqpeftiva, da mortal doença.
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De impaffiveís efpjriros cercada 
Eftá hombro com hoinbro c* os famofos 
Progenitores feus, que a mefma eftrada 1 
Seguirão cà no Mundo vircuofos:

Jà náo cura da vida,
Em matérias tnaisalras embebida. 4

Pagou em fim á morte o feu tributo,
Que he fu jeito a morrer todo o que nafce;
E toráo noílas lagrimas de fruto,
Se elia fó com chorar refufcitaífe;

Porém a Lei, que o manda, ,
Nem com pedir, nem com chorar fe abrandai

Não quer, Senhor, quem morre eílc fuffragio, 
Perturbador da paz de huma aima beila 
He cruel, mas precifo efte naufragio 
Contra quem náo valeo força de véla<: -

Embora a Nào fe alague, . /
Mas nunca o foffirimemo cm nós naufrague. *

* CAN-

A* morte ia Ittu/trijfkna , e ExcclUntiJfima Senhora' 
CondeJJa Bombeiro.
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T U ,  que tens feito na minha alma aflento* 
Nume fatal, cruel melancolia,

Mereça-te efte dia,
Que me déixes, que mudes de apofento;

PoíTa huma vez com gofto 
Erguer a > 6z , alevarítar o rofto.

Aquelle negro hOmor, que derramafte '
Sobre meus triftes verfos até agora , y

Hoje lancemos fóra:
Das aguas, que com elle invenenafte >

A beber náo tomemos : -
Outras mais puras , mais Mzinhas temos.

Ninfas, que íbis cuftodras de huma fome,
Qye hâ defer hoje cònfagrada âs Mufas 

Nas noflas praias Lefas,
Fazei que k terra , ao mar, e ao Geò íè totire, 

Que da Samarrtana
O licor*de:A£ampe corre, e mana. -

Náo
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Não cfcrcvo c*o dedo cm folta arêa 
Moles verfos de; Amor, mais alto intento 

Levar meu penfamento;
Creai, Ninfas, creai na minha idea 

Coufas dignas de^Conde,
Vós me influi, meu animo difponde.

■ i
Vinde enramar-me a Çythara de louro,
A pôr-lhe os rudes dedos eníinai-me j . / 

Ah Ninfas, empreftai»mey 
Voflos çabellos para* cordas de ouro 9 >

Farei, fe puder tanto ,
Que também feja voíTo efte meu canto. . >.

E tu, longiquo, affamâdo Oriente, .
Que cã mandafte o vulto luminoíb 

De dia tão famofo,
Tanto te fica agradecida a gente, ?

Que fó por hum tal dia,
Toda a tua riqueza engeitaria. tj ü t •

Deíle atrevido Lavrador primeirp 
Que fulcos fez nas campos de Aufitrite,'  ̂

À pêzar do limite., . , r
Qpe nelle em vãp poz Hercules* guerreiros v 

E que tão longe fora , j ^
Que vio nafeer em leu regaço Aurora.

pÒ f ' * It I RI A S
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DE J. X. DE MATOS. 9t
DeíTe teu iramottal defcubridor, .
Por quem chopráõ fempre o Gange , e o Indo, 

Para os Pais nafceo rindo 
Hum jufto herdeiro, hum digno fucceíTor 

Do titulo , e da gloria 
Das virtudes, dqs bens, e da memória.

Logo em feu nafcimento os Vates Santos, 
Que a urna dos futuros revolverão,

Dia, ó dia, diííeráo,
Amanhecido para bem de tantos i 

As Mufas fe alegrarão,
Mordeo-fe a Inveja , as Parcas fufpiráráo»

Vem» hum dizia, d rama ,
Honrar de tem Avós o tronco :

Vem afervir de abrigo 
Com tua fonwr-a d gente defditoja,

Que em fi os olhos tem 
Da mais certa efperançado feu bem.

M ette, adorado, prodigiofo Infante,
A  tenra mão nos cofres da 'ventura i 

£  por troféo pendura
Ho teu portal a. roaa de diamante i ■ v, 

Porque a Vtrtude bella, /. ■
JÁ  no teu coração triunfa delia. -> «a.

Tom. II. G Oo*
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Outro as doces prizóes lhe vaticina,
Pe que Hymineo a faxa lhe prepara:

Elege a efpofa chara,
Que de conjuge tal, ha de fer digna, > 

Dá-nos para o refpeito 
Imagens tuas no devido leito*

Outra nova figura lhe levanta 
De coroas, e palmas, difle, eu vejo 

Cercado o Padre Téjo,
Que para o teu Palacio aponta, e canta,  

Meneando a cabeça,
Qpe a fabriçallas para ti começa.

Mas hum, que aos mais interpretes preílde, ■ 
Soltando as ronpas auguraes, prepara 

Na dextra a fatal varâ,
Em quatro partes co’ ella o Ceo divide;

E dando hum ai primeiro 
Aflim difiè o fatídico ÁgOureiro:

E ffe , que corre d difcrição do vento,
Entregue ás tempeílades do ,

A  quem fez de menino
Forçado na Galé do fefrim, 

jFd perdendo a ef p
De ver hum dia> a faee da bonança.
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DE J. X. DE MATOS. 9 V
Do Pindo as fraldas femeard fem fruto ,
Que em ve^ He Louro lhe darão ;

E  ao fom da frauta ,
Em vão ás portas cantará de Pluto,

N u m , e n‘outro perigo 
Cabird., fora aquelles, que eu não digo.

Depois, com tudo, de cantar chorando 
A  livre vida de embaraços cheia 

Na comprida cadeia 
De feus antigos mudes tropeçando,

A ti virá correndo;
Seu Eado o deixar d logo em te vendo.

Mais queria dizer; mas a Alegria , •
Que voando ao redor do berço andava,

Lhe difle, que turvava 
Co canto fcu a gloria defie dia: ,

Mudou de tom , e rofto, ,
E  cncheo, cantando, os corações de gofto.

Quem nâo dirk, excelfo Vidigueira,
Qtie eu fou o trifte, de que o Vare falia;

A quem, a- quem igualla,
Senáo a mim , Fortuna tão rarteira:

Quem me enchugâra o pranto ?
A tu não feres , quem podia, tanto ?

t _
G ii Tu
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Tu no naufragio ao perto rae levafte 
Unico porro, que encontrei de abrigo:

Eu me abracei comtigo,
A taboa fofte, à vida me falvafte;

Que em final da viâoria,
Inda hei de ir pôr no Templo da Memória.

Não nafce o grande para fi fomente,
Ha de fer mil, ha de fer piedofo:

Sabe , ó Conde virtuofo >
Que não cs todó teu, que es da mais gente: 

Sem eftas preeminencias,
De pouco importai illuftres defcendencias.

Qye importa aos Rèis o Sceptro feu dourado, 
Grão poder aos Senhores , e aos Dinaftas,

Se a aculeos, e cataílas 
Indà c*ò freíco fangue derramado 

De tantos innocenres,
Os kz indignos do louvor das gentes ?

Defcender dè Varões, que em mil batalhas, 
Cheios de fangue, e pó, fe affinaláráo,

De que depois deixarão 
Para memória authenticas medalhas;

Póde honrar os fujeitos,
Mas não fazellos, fe o não são, perfeitos.

94 R I M  A S 1
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DE J. X, DE MATOS. 0
A9 carroça triunfal levem mil vezes 
Varrendo a terra mil pendões ganhados, 

Corpos defeonjtintados,.
Douradas lanças, inclytos. amezes;

E com as mãos atadas,
Sobre as coitas mil gentes deígraçadas.

O  teu triynfo, ó Conde, he mais luzido; 
Não fe compõe de ferro , ou fangue alheio r 

Por mais illuftre meio 
Tu es o vencedor, e es o vencido:

N.áo te vingas , podendo ,
Diffimulas do ingrato o crime horrendo*

Não podes ver-o roílo defeórado 
Da encolhida pobreza, fem que logo 

Da caridade o fogo 
Te náo abraze o peito magoado:

Em quem nunca fpi. pobre*
Não ha. Senhor , eftimulq mais nobre.

Náo re chegas a vís aduladores :
Para fer da lifonjâ bafejado,

Pois tens efprimenrado, <
Que he a mentira quem* lhfc finge as cores;

E ainda allim póde. tanto  ̂ .
Qye não lembrou ás Cixces efte eucatito.

Se
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Se te enfurece*, porque fe náo infira,
Que efta paixão c’o odio fe miftüra ,

Huma doce ternura 
Acode logo a temperar-te a ira ,

Efcufas o confelho 
'De te veres colérico no efpelho.

Tu pizas a Soberba por mil modo*,
Salvo o refpeico, a ordem não confundo , 

Pois labes que he ho Mundo 
O Chefe das Nações o Pai de todos :

Se ha algum mais que humano,
He quem fe faz por obras foberano.

Eis-aqui a matéria, èm que tu eévâi 
Do teu benigno coração a gloria, 

Defpojos da viôoria,
Que gloriofamente a todos levas:

Elles são nefte dia
Qtiem o faz claro, quem lhe dá valia;

Eftas novas infienias, que fe adorão,
E inda hão de fer no efeudo teu gravadas 

Com fabuías forjadas 
Nas fornalhas de Lipari, náo foráo 
f Pelos Cyclopes rudes,
Sim pelas mãos das immorraes Virtudes.

Em
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DE J. X.-DE MATOS. &7

Em quanto, ó Conde, no regaço dellas, 
Dos annos teus os parabéns efcutas,

E das mufgofas grutas 
Te vem beijar a máo as Ninfas bellas,

Co* a lança efcreva Marte 
O teu nome no bellico eftendarte.

No Reino efcuro dos tormentos vivos 
Pofsáo , primeiro hum dia,-defcançando 

Do trabalho, execrando,
Seu tanque d'agua encher c’o$ rotos crivos 

As Belides ímpias,
Qpe fe terminem teus famofos dias.

Cançáo, quando .chegares 
Diante dos Altares

Daquelle Heroe, de quem tu. fó es digna, 
Encolheis azas,.a cabeça inclina, -

Em meu nome o corteja ,
E o pedeüal da fua eftacua beija.

Aquel*

Fatenit annos o ltt*Jlr\ffimo ,  » Senhor 
ComU ia  Vidigucir».
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A Quelle, que furcando 
Vai prócclofos mares,
Ao vento ás velas dando 

Em demanda de inhofpitos lugares:

Aquelle, que fózinho 
De enrofcada ferpente,
Em defcrto caminho,

Expõe a vida ao venenofo dente:

Aquelle, a quem fuccede 
Paflar ferra mui alta,
Que olha debaixo, e mede 

A grande altufa, que fubir lhe falta:

Aquelle, que apoftandò 
Chegar primeiro à raia,
Perde o triunfo, quando 

Cheio de pó, e de fuor defmaía:

Menos affli&o accufa 
O feu arduo projeâo,
Do que hoje a minha Mufa 

Pego valor para tamanho objeüo.
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Eftende, ó Mufà noflfa ,
As crefpas azas bellas,
E  permitte que poíTa

Hoje a penna melhor arrancar dellas. . *

E fere vamos o dia
Maior, que o Sol tem feito,
Para quem fer devia

Melhor que pedra branca, o noffo peito: ; -

Dia, dia ditofo ,
De quem o efquecimento 
Fugirá refpeitofo,

Em quamò houver no Mundo enrendimentoí-

Dia, Illuftre Condeffa,
Em que a nofTa memória 
Não defeança, não ceifa 

De honrar, podendo, dò teu nome a gloriai

Dia, em que os Amores 
O berço te embalarão,
E os ferros paifadores 

Dos olhos teus, na viva luz forjarão.

Tomárão-te nos bfaÇoè 
As tres .gentis Donzellas ,
E ficafte entre abraços 4

A quarta Graça, entre as Qraças bellas. - *

Ao
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Ao fom do teu louvot 
Entáo adormecias;
Era o fabio Cantor 

O doce genio, que depois terias.

Já nos dons fobcranos,
Que em ti vemos agora, 
Promettia a teus annos 

Frutps Pomona na Eftaçáo de Flora;

Hum raio intelligente 
Ferio a tua infancia,
Oh como vivamente 

Brilhar o vemos na maior dtftancia!

Que virtude celefte 
Por ti fe-náo reparte!
Mas fe do Ceo viefte,

Çomo havia deixar de acoropanhar-te i

Com ellas te coroas 
Em final da viâoris,
Sáo azas, com qtie voas 

Ao refpehavel Templo da Memória.

too R I M A S

Em tomo dos Altares,'
Que a teu nome «erigirão ,  
Verás fubir aos ares 

Louvores taes, que nunca lá fubírío.

Í Por
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Por mais que a moite eftude ,
Zomba do feu defignio,
Que eftá fora a virtude 

Das implacáveis Leis do feu dóminio.

O Tempo devorante 
Encofta a fouccinjufta;
E abforto, em teu ièmblanre ,

O  relogio lhe cahc da mão robufta.

O Odio, que embebia 
Duro punhal no peito,
Em honra defte dia

Se arrepende dos males, que tem feito.

A mefma torpe Inveja ,
Dando menos gemidos,
Porque melhor te veja,

Concerta hum pouco os olhos retorcidos.

Desfaz-fe a noite efeura,
Quando a Aurora amanhece:
He noite quem murmura ,

He luz do claro dia quem merece.

Ah! Refpeitai humanos 
JHum dia tão fagrado:
Deftes mefroos tiranos ,

Para maior alfombro refpeuado.

; Can»

DE J. X. DE MATOS. tif%
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Cançao minha, fe forcí 
Beijar a máo daquella,

Dc quem cantando vás eftcs louvores,
Dize, jurando nella ,
Inda que venho falta 

Dos brilhantes adornos deite <Üa9 
Virtude fó fe exalta 
Com a verdade honrofa*

Quanto mais nua, tanto mais forpiofa; a

Taundo àrttios m IttufttiJJhm , t Excel/tntijfiwa Sehhoi 
ts  Condejjã dc Otyras.

<to* R I M  A S

m

J A* fohnc os Horizontes 
Sobem os áureos crinos facüdindo 

Os rápidos Etòntes:
Já Phebo, noyos círculos abrindo,

Nos vem apparecendo j 
E  os rutilantes eixos revolvendo 
Do coche etereo, que modera , é guia  ̂
Traz aos mortaes o mais brilhante dia.

Co-
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Como vem debruçado,
Tomando as redeas do immortal governo, 

Para ver fe parado
Póde fazer-nos efte dia eterno: •

Ah que em váo curva o braço / 
Para deter dos feus frizões o paçoj 
Que a pezar feu, e a meu pezar o vejo 
IsJafcer no Hydafpe, e vir morrer no Tejo»

O livido veneno *
Qpe derramado em frivolos Altares ,

He no grande pequeno 
Suftenco fó das almas populares:

Aonio meu, náo.creiás 
Que no teu diá me corrompe as veias;
Bem longe do teu hálito maligno 
Reípiro, ó monftro da lifonja indigno.

Náo efperes que diga,
Que torne a vir o Século dótirado;

Que nafça a verde efpiga,
Sem a cultura do engenhofo arado;

Que efteja doce, e brando 
O loiro mel dos ramos gotejando;
Ou que fem rifcos metca o innofcente 
A tenra mão na boca da ferpcnre.

DE J. X. DE MATOS. to?
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Que polia animo egregio 

Correr iivre das Leis da humanidade,
Que tenhas privilegio 

De paflar, fem morrer, á Eternidade:
Minha Mula náo finge 

Cor, que do Tempo a negra mão diftinge; 
Pinte Alexandre fem defeito Apelles,
Porque eu náo tenho que efconder em Telle^

Em ti, Aonio , vemos 
Nafcer outro Alexandre mais perfeico,

Para ti fó labemos,
Que inda mais Mundos , eráo campo eftreit© * 

Aquelle peleijava,
Só para dar as coufas, que tirava:
Olha a diffrença, cota que tu fufpiras ,
Que para dallas,. a ti meímo as tiras.

Já quando te embalarão,
Cuido que ao fom de mufica celefte 

As acções te contáráo 
Das almas grandes, que por Pais tivefte:

Se ha Heroes pequeninos,
Tu lo nafcefte Heroe entre os meninos:
Do jufto nafce o jufto , e dos guerreiros 
Leões, não vem os tímidos cordeiros.

Qgal

Digitízed by Google



Qual hera retrocida,
Qpe vai trepando aos troncos abraçada ,

A tua heróica vida 
Co* as fio rentes Virtudes enlaçada:

Da Fama ao Santo Templo 
Subindo irá, para fervir de exemplo, '
Que logo a rica, e fértil Primavera 
Aponta os frutos» que o Outono efpera;

Oh fe afltm os mais Netos 
As frias cinzas dos Avós honraflèm!

Erguei-vos, efqueletos,
Vinde vello . . . .  oh fe aqui refufcitaílem

Co* as frontes enramadas 
Das incorruptas palmas já ganhadas,
Os Heroes todos! . . .  Mas baftava hum Gama ,  
De quem es digno-de imitar na Fama.

\
Náo fó a máo tingida 

No fangue do contrario em terra alheia;
Nao fó pôr em fugida 

A gráo Cidade, a temorofa Aldeia;
Náo fó vencer as guerras 

Do vento em foracóes, do mar em ferras: ; 
Sáo coufas dignas de fecunda hiftoria, \
Tem entre nós mais titulos a gloria.

DE J. X. DE MATOS. iõ*
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Em ti, de tronco altivo,
Em flor hum novo Heroe vem rebentando ;

Inda daras motivo,
A que efta fraca voz alevarttando,

Por mim declare o Fado 
Os altos .fins, para que eftàs guardado :
Qual prudente cultor, que a terra amanha, 
Que ames de;tempo, nunca o fruto apanha,

O mefmo Aíithor do Mundo 
Fíâo o fez' todo, como eftà, n’um dia;

O mefmo Author fecundo,
Que fó com dizer Faça-fe, podia 

Formar mii Univerfos 
Muito maiores > muito mais diverfos:
Foi primeiro femcnre a fecca eftriga:
O gráo, primeiro he gráo , que feja efpiga,

f Curtas afteas plantadas,
Formando pouco a pouco hum tronco eternof 

Tem depois Ac copadas 
Nos Ceos os ramos, a raiz no Inferno,

Virá tempo , em que poíías 
Ser, claro Telles, as delicias noflas;
Fanarás o faminto, e sáo defejo 
De fazer coufas, com que pafme o Tejo,

R I M A S
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DE J. X. DE MATOS. *°7
Vai cultivando a bella 

Virtude, a cujos peitos te creafte , 
OíFerece-lhe aquella 

Rara vidotia, que ás paixões negafte;
Piza, como até agora,

EíTa paixáo das mais paixões, Senhora;
Vinga as mais almas, que não podem tanto, 
Daras matéria a nunca ouvido canto.

* Em veneno banhada 
A negra vifta da enfezada Inveja,

Contra ti revirada,
Para te dar quebranto, em váo forceja ,

Nem precifas do agouro 
Do Santo Nardo, ou mafculino Louro;
Pois tens mais fanto, e eterno defenfivo 
Na luz do teu merecimento altivo.

Por mais que abra Pandora 
Do cofre feu as portas refulgentes ,

E dure a vida embora,
Em quanto o claro Sol der luz às gemes, 

Entre os fracos humanos 
Não fera vida a duração dos annos, <
Sem que a razão de algum merécimento ? 
Sirva aos noííos efpiritos de alento.

Tom. IL H In-
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InJa durão fochedos,
Que do Dilúvio as aguas alagarão 

Robuftos arvoredos,
Que os indomitos Euros açoutáráo,

Na memória dos homens 
Tem mil Sphiftges eftampado os nomes: 
Quem fó mais annos de virtudes conta,
Mais nas azas do Tempo fe remonta.

Canção, fe te notarem de cançada,
Refponde, 'que não vinhas 

Para voar tão alto preparada \
Mas qife contemplas na prefaga idéa,
Qpe inda has de crónverter-te em Epopéa.

Tazénâo amos o Itluftriffimo, e Excettentijfim Senhor 
J>» Antonio Xavier Telles.

Q Uem são ? Quém são aquellcs exemplares 
De valor , e deftreza,

Que ora juntos ao Throno, ora aos Altares
São já por natureza ,

IV

Nos lances mais forçofos

Qyem
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Quem hão de fer ? Os RIariálvas são;
Que gerar não podia 

Cordeiros vis , magnânimo Leão:
A virtude, que os guia,
He outra excelfa herança,

Que os faz mais dignos de immortal lembrança.

Santo diílri&o da feliz Merceana ,
Em teus filveftrcs braços 

Vem recebellos, e vem a dar-lhe ufana 
Refpeirofos abraços;
E de novo em teus montes 

Renafção flores, e borbulhem fòntes.

Teus redondos, e rufticos Pinheiros 
Em Cedrps transformados,

Teu mato afgrefte em delflcos Loureiros 
Lhe fejão confagrados;
Porque ootrem appareça,

Que eftatuas lavre, que grinaldas teça.

Que eu poflo, apenas de refpeito, e medo, 
Cá de longe moftrar-te 

Com balbuciente voz, tremulo dedo 
Do todo a menor parte;
Nem póde a miriha Muza 

DizcMhe coufa, qoe louvor produza.

DE J. X. DE Rí ATOS. io$>
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Tu os verás no Sacròfanôo Templo?
Da intaÔa Maria ,

A sá piedade promover o exemplo 
Na nobre companhia , t -
Para quç o nobre eftude 

Em lhe fer companheiro na Virtude.,

Tu os verás belljgeros , e aftutos 
Em campo deftemidos,

Ora vencendo, ora domando os brutos 
Por arte conduzidos ,
Efcurecer a nefcia

Carreira, e luta, da alta Roma, e Grécia.

Mas fóbe a vellos do lugar mais alto 
DeíTes teus arredores,

Vê-os entrar já no primeiro aflalto 
C^s brutos contendores i 
Vê-os por força, e geico 

Ferilios;frente a frente, e peito a peito.

Verás . . . .  Mas como o gofto de admirallos 
' Eu té eftou demorando?

Ah que eu já vejo os fervidos cavallos 
Os freios maftigando!
Já de coragem tremem,

Já c*o pezo dos duros Martes gemem.

En-
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Entrai fem fofto , ó devoção confiante ,
Que ao triunfo vizinho 

Eu jà vejo a Fortuna vir diante
Abrindo-vos caminho ; <
Fazei, que em vós fe veja,

Qye mais que o braço, o coraçáo peleja.

Canção, não fe te dè de fer pequena;
E  faiba quem por iíTo te condena,

Que baila aos grandes homés * |
Para elogio o repetír-lhe os nomes.

Feftejando o llhtftriffimo, e ExCeUhttiffimd Senhor Mar* 
fuet de Marialva , e feus ¥Uüçts a Virgem SantiJJima da 
Merceana.

I  Lluftre Dom (jaftáo, fabio Coutinho, 
. Que, nas aguas do Tejo,

Do Téjo teu vizinho,
Qual branco Cifne mergulhai te vejo,

Se náo cantas agora,
Que interromper não quero a voz fçnora 

De teu Divino canto,
De huma ave no&urna efeuta o pranto.

Que

\
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Que são as aves triftes agotiteiras 
De cafos defaftrados,
Dizem almas rafteiras,

Qge bebèráo coftumes eftragados:
A tua illuftre, c forte 

Penfa de outra maneira, de outra forte*
Náo crè fuperftições 

De corruptas, de barharas nações.

E pois tens coftumados os ouvidos 
A lupplicas, e queixas,
A prantos , e gemidos,

A cujo trifte fom já mais os feixas:
T u , que por toda a parte 

Favoreces Apollo, honras a Marte,
Sobre os Teus profeílôres 

Efpalhando às mãos cheias os favores. '

Benigno efcutaràs a voz doente 
De huma Mufa, que .chora 
Defprezadá da gente,

Da mcfma gente, que ella honrou té agora * 
Pedia a dor da injuria 

Que a Mufa aqui fe convertefle em Furia $
■ Que as-tranças arrancafle,

Que em vez de flores, viboras foltafle.

Nao
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Nao que, por ta l, meus verfos pertendellem j  
Que Louros, e Amaranto 
Capellas lhe teceílem,,

Que eu lei, Senhor, que não merecem tamp: 
Contento-me com menos,

A pequenos convem prêmios pequenos:
Armas, que a Ayax fe devem,

Só váos Olifles a pedir fe atrevem.

Hum géfto humano, hum doce acolhhpentp 
Contente me traria;
Mas onde o penfamento 

Me levais inquieto a fantazia!
De ricos defenganos,

Thefouro fiz para futuros danps: :
Longe de mim lembrança 

De acçio ,  que poda parecer vingança,

Só tu, Gaftáo, fó tu, Senhor, ç$ dino 
De hum elogio eterno,
De hum canto piais Divino,,

Que o que tirou Euridice do Inferno:
Nio prefumas, que a arte 

Da lifonja me guia, não t̂ m parte 
Em cândido fujeito,

Tal he minha exprefsio, tal he meu peito.
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R I M A S

Tentem déPindaro a venal poefia,
Grécia dracmas lhe offreça,
Porque em íolta harmonia 

As acções de Pitheas engrandeça:
Louve encontros, e rifeos 

De feccas lutas, de pezados diícos:
Nada invejo, que eu tenho 1 

Mais alto affumpto, fe mais baixo engenho.

Bem longe eftao meus verfos de louvallos: 
Olímpicas fadigas 
Dé efpumantes cavallos,

Açourados de Heroes deftros aurigas;
Difputas indiferetas 

De nus untados corpos dos Athletas ,
Tudo exercidos rudes,

Maravilhas feráo, mas náo Virtudes.

Foi por mais alto preço que comprarão 
Sujeitos emftiemes 
O nome, que alcançarão 

De almos Varões , Heroés refplandecentes: 
He, Senhor, de outra forre y 

Qpe fe triunfa dp poder da morte:
* **  Outra he a coroa,
Outras as azas* com que ao Ceo fe voa.

114
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Olha os teus iUttftrifliitios Maiores 
Como fe aflinalâráo,
Fazendo-fe acrédores

Das ímmortáes memoTias, que deixarão:
Vè efte com que empenho 

Pela Fé, pela Pátria, em curvo lenho, " 
Córca com folto pano 

As Athalanticas ondas do Oceano*

DE J. X  DE MATOS. i i f

Olhá como nas fervidas areias ^
Das praias Africanas,
Faz íobre altas ameias 

Defpre^ar as bandeiras Lufítanas:
T̂ u , CaJpe, que divides 

De Abila ò mar, em que parou Alcides, 
Vê do teu alto cume 

Se efte he capaz de lhe fazer ciume.

Efte he o Alcides, que tentou primeiro 
Dos Nautas Purtuguezes,
Por mar aventureiro,

Ir demandar o porto dos Inglezes: 
t í  primeiro, que oufado 

Perdeo terra de vifta, e que apartado 
Cà de feus pátrios Lares,

No meio a Ilha achou de eftranhos mares;

À
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'A Ilha da Rfedf ira, que povoa ;  =
E depois governara,
De que fez era Lisboa 

Titulo novo, o Rey, que o lá mandara-: 
Vê aqueile ,  que doma 

Em Arzila qs fequazes de Mafbma:
Aquelle, que inda cheio 

De pó triunfal honrar a Patria veio.

Igualmente lhe ajufta, e fe lhe applica 
A efpada, que a balança,
A Toga, que a Lorica,

Pois nelle viye a guerra, e a paz defcança;
Prefide na Ãfíembléa 

Fiel, legal moderador de Aftréar 
On Varão íem fegundo,

Valente em obras, em razoes fecundo!

Lá .vai fem defcançar pôr freio, á gente, 
Que jaz àquera do Ganges;
Vê como de repeote

Lhe cabem- das mãos os Indicos alfanges: 
Ceilão de vello geme ;

No Çamorim o Malavar o teme;
Foge-lhe a Turca- Armada,

Prova os fios Raju da invi&a efpada.

*«{ R I M A S  :
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Repara n’um, que fempre guarnecido 
Trouxe o corpo guerreiro 
Do pezado veftido,

Que lhe forjou de Lipari o ferreiro:
Hum he dos redemptores 

De Portugal captivo de traidores-,
Que o tirarão do fero 

Poder das garras do Leão Ibero.

Entra em Cafcaes, e. em feús. rebeldes pulíos 
Duras algemas deita,
Dos contrários expulfos 

A fortaleza a feu poder fqjeita;
Da fordida Galiza

Vai ver as. terras , que triunfante piza:
Inda por tal Coutinho 

O Téjo chora, ainda chora a  Minho.

Vè outro ir , da negra mão da morte,
A Alcacere chamado,
Depois que o braço forte.

Andava já de triunfar canfado:
Ainda agora, entre os noflos ,

Relíquias forão feus honrados oflos,
Se défle o Fado adverfo 

Sêpulchro a todos no lugar do berço;

DE J. X. DE MATOS. « 17
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Vè mais hum contra a prole <Je Ifmael 
Ir levantando o braço:
Vè como áo ímpio Adcl 

Tornou do dia o refplcndor efcaço:
Leva defembainhada 

Em bruto fangue inda tingida a efpada:
A efpada, que já fora 

De Azamor, e de Arzila vencedora.

Nem deitarão meus verfos de moftrar-te 
Lá outro em prizáo dura;
Que nem fempre tem parte 

Nas grandes confianças a ventura;
Seu mefmo esforço bravo 

De barbaro fenhor o deixa eferavo,
Tendo por mais acerto 

Ficar cativo , que fugir liberto.

Olha lá, outro, que maduro, e grave 
Vai levar tio diftante 
Dos ncgocios a chave,

Com que abre as portas ahuma paz confiante 
Lá lhe ofiirece partidos 

A frigida Suécia: Dâ-lhc ouvidos 
A bellicofa Gallia,

A fobria Holianda, a corrompida Italia.

<i8 R I H A S  ~
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Olha outfro , que vè como fe efpraia 
Nas coitas Guzarates 
O Golfo de Cambaia,

Que vio de longe mil chriftãos combates: 
Olha como defende 

A forte b iu , que o Solráo pertende;
Lá rompe contra os Mouros 

Nuvens de fumo, chuvas de pelouros.

Vè depois como à fombra em fim defeança * 
Da quieta Oliveira,
Aonde encofta a lança,

Já enrolada a tremula bandeira:
Là vè pofto em focego 

Efcorregar as aguas do Mondego 
Por entre a, fértil herva,

Que honra pizando a immorcal Minerva;

Inda alli a paliar náo fé condena 
Em váo o tempo leve;
Porque tojnando a pena ,

Nâo efereve de Amor, de Marte efereve* 
Deftes, e outros honrados 

Varões os çomes nos daráo lembrados 
Matéria a larga Hiftoria,

Em quanto nefte Mundo houver memória»

DE J. X. DE MATQS. u »
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Mas náo hc ifto aèn̂ a o que marspréza 
Teu fólido tafenro,
Que a herdada nobreza 

Sem. virtude , náo dá fnerecimenro;
Por mais que as Leis intentem,

Que nos 'filhos os Pais ít repreíemem ,  
Vinculo, ou femelhança 

As Virtudes náo rem c*os bens da herança.

Tu náo es dos que, á fombra dos efcudos 
De feus anrepaffados, .
Náo tem ojitros eftudos,

Qye andar olhando os potticos gravados: 
Pentagoras Eftrellas,

O purpureo Leopardo timbre dellas , 
v Às torres, e õs rompenccs 

Lobos , que vês neíTes portaes pendentes ;

Náo te corrompe c*o fübtil veneno,
Que introduz a vaidade 
NT,um coração pequeno,

Capital inimigo da humildade:
Tens aquella grandeza,

Que fó faz o carafter da nobreza,
Comtigo o humilde, o pobre,

Se náo for viciofo, ferá nobre.

« !•
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Náo péza no teu plácido feihblante 
Aquelle ar defabrido 
Da Soberba arrogante;

Jaz a teus pés, do feu Altar càhido,
O vulto da Ja&ancia,

Vilmente atado ao fepo da Ignorância: 
Ambas irmans inteiras,

Ambas fem olhos, ambas companheiras.

Em ti náo acha a vil lifonja ouvidos,
Que eftupidos criados 
Náo são os teus validos,

Ouves fomente da verdade os brados:
Só te faz harmonia 

A fonora razão, que o fabio guia,
E que acompanha o forte 

Até beber em negro vafo a morte.'

Os feios, mãos coftumes, a Injuftiça,
O Odio enfanguentado ,
A languida Preguiça,

Defpojos são do reu valor oufado:
Em perpétuas cadeias , /

A mão fecnada, os olhos nas alheias 
Vás levando arraftada 

A mortal Avareza coftumada.

DE J. X. DE MATQS. tz»
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Efta he a eftrada pública da gloria ,
Tão falca de viajantes 
Ao Templo da memória,

Onde tantos Varões entrarão d’antes:
T a , que a ellc fubifte,

Que as portas eftelliferas lhe abrifte,
De lâ, grande Coutinho,

Acena aos mais, amoftra-lhe o caminho.

£  em quanto as Ninfas vão, do venerando 
Antigo, e Pátrio Téjo,
Pérolas apanhando,

Para as grinaldas ,  que tecer te vejo:
Em quanto as lâ do Pindo 

Com teus yerfos na mão cantando , e rindo,  .
Eftáo vendo , entre flores,

Brincar nelles as Graças, c os Amores:

Em quanto o braço para a guerra enfaias,
E te não faz Mavorte 
Sinal, para que faias

Em campo a contender co*a mefma Morte: 
Em quanto altas coroas 

Te preparão de Nãos agudas proas,
E em quanto crelce o Ouro,

A Azinheira, o Carvalho, a Murca* o Louro.:

!t& R I  MA S ' v
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A*s Mufas dá licença $ que ejftes Hynos . , 
Èm jriéu nome re offreçáo,
Do teu os fará dinos 

Atua incliàaçáo* quando a tnereçáo: 
Buftos de Cedro erguidos ,

Vafadds bronzcs, mármores polidos*
São pezada matéria , ,

E  voar não podem á morada Etheria^..

Sobre o feu firme pedeftal quieta 
A muda eftatua pára,
Milãgrofo Poeta

LeVa feus verfos a Região mais clara *
Gira a immortal Poeíia .

Os lumiíiofos birculos dô dia *
Vai no carro de Apollo 

(De quem fae filha) de hum a oütro Polío*

Irá por ti, fe acafo puder tanto $
Cá do frio Ocçidente - .  
Efpalhar-fe qu çieu cantq ^

Sobre os berços do Sol refplaftdecente %
Ah ! Pofsão feus clamores ,

Acordando Cimerios moradores,
Levar pelo Univerfo

„ O teu louvor, peregrinando em vcrfo,
) 1 :

DE L X* DE MATOS, v
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1241 RIMAS DE J. X. DE MATOS.

Náô  mais Canção, que já voar não pod& 
Com as pezadas pennas, que facodés:
O Cotuino deicafça, as azas fecha,
Que já de ti Caliope fe quecha:

Vem com teu canto roco ,
Vem como d’ante$ tropeçar no foco;
E  cá debaixo do teu pátrio ninho,
Adora o nome do immortal Coutinho<

\ 4' J
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T R A D Ü C ç Â O  L I V R E  
D A  T R A G É D I A  

b e  M r ,  L A B B E  G E N E S T
• P O S .

JOÃO XAVIER DE MATO&

A  &  G  Ü  M  E  Ü  T  O

D  Enetopè, mulher de , Que ti-
JL nha ido para a guerra de , f i­
ta em ítacd fuà Patria , aonde era Rai­
nha , cohi Jèu filho Telemainda no ber­
ço , entre muitos Prí
que a pertêndem para Ejjpofa ,
)d  não exiftir Olijffes.
Santos, e Antinois Prin fu jeito d  Tta-
ca , como mais poderofos 

mais per tendentes da quellá Ilha , ficando 
ambos , como amante , Eitrimaco 
dendò à Rainha pára Efpófa , e Antinois 
conto interejjado no governo da dita Ilha ,

I it que
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que pertendia ujurpar d  pofieridade 
Olifjes. Entretirve-os Rainha , com k 

efperança das noitciàs , que 
OliJfes\ pela diligência , com que'J<telema- 
co (jd  nefie tempomancebo) 
por vários Reinos da Chegando

efleCcom as de que era morto , f e  vê a 
Rainha no maior aperto obrigada 
ceitar por EfpoJÒ o Príncipe , que 
tendia amante, pofio que 
da certeza da morte de feu  marido. Nef- 
te mefmo tempo apparece Oliffes em Itaca 
como naufrago , e eftra não que­
rendo dar-fe a conhecer d fua $
porém encontrando-fe com Eumé feu  Se­
cretario , a e lle fe  de
a fua mulher , e filho , com quem fe  une 
para atacar os pertendentes, que deftroe, 
matando Antinois, e obrigando a que Eu- 

rimaco fe  affogajfe na precipitada dili­
gencia de fu g ir para as fu  as Ndos , que 
• tínha naquefle porto.O mais f e  ver d do

contexto da Obra.

i• ' • ' '
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A C T O R E S
P E N E L O P E ,  M u lh e r  d e  O l i l f a .  
O L I S S E S ,  R e y  d e Ita c a . 
T E L E M A C O ,  F i lh o  d e O lilTes. 
E U R I M A C O ,  R e y  de S a m o s .
I F I Z E ,  F i lh a  d e  E u rim a c o .
Ê U M É ,  M in iftro  d e I ta c a .
A N T I N O I S ,  P rín c ip e  fu je ito  a  Ita c a . 
E R I C L E A ,  A ia  d e  T e le r a a c o . 
E U R I N O M E ,  C o n fid en te  da R a in h a . 
A R G I N A ,  C o n fid en te  d e  Ifize . 
A R C Á S ,  C on fid en te  d e  A n tin o is . 

G uard as.

A  S c e n a  h e  em  I ta c a  n o  P a la c io  d e O liíTes.

ACTO
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ACTO PRIMEIRO
S C E  N A I.

* ' * , \ Z

Penelope fò eneoílada etri hutn 'veílibulo , olbah-
■ '• d o  p a r a  • • •• A

, ,  J . . • < , ' M C • • . I

Penelope. . >
E M vao Oliffes cbkmo. Oh fatal dial .  

A que violenta eícòlha es reduzida 
Trille, trifte Penelope! Os contrários 
Perfeguidores meus , c a Sorte adveríav. 

Nada conftrangerá cfta vontade! Z
A fazer eleição de outrocon forte: •
Primeiro acabarei a infaufta vida,; , : -
E eíte mar menos barbaro , primeiro 
A unir tornará;por minha morte -hi». 1
Eftes dous corações, oue boje fèpara. ■ . 
T u , fagrado Neptuno! A cnjas ondas 
Entregue! o depoíito querido 
Que de ti contei, e que mil vezes (
Surdo a meus ternos rogos me negaíte í
Oh quanto melhor fora que tivefies -i : 1 
Em teu furjofo feio fepultado, ~ í.
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t r a g é d i a ; . ~
í O iniquoroubador deílã belleza, - *
i'Culpaveli c hinefta a tantos póvos!
'Rm defefpcraçáo me náo veriáo, i
‘ Em gemidos, e lagrimas aidifta, \\«
Qs mqmentos conrâr dos triftes dias. 'V' 

?.A chatnma devorou a iniqua Troia; ** ~—;“

Armóu o Teu furor, e.a meus íefejos 
Do vencedor me difficulta a vinda.
Se ferá morto, ou vivo ? Ondç ? Que praias 
M6’ pccqltaíáóo feu’ Deftino meertó í

V j os Cjregos alegres v e vingais.; 
Sá para mim o Cep ihexoravel -■

i*í

>•*

A fua faufta vipda.efte me agoira :
Diz-me aquelle, que o vira naufragante: 
Quantas vezes levada da ihçerteza,
Atfirii eornbnáoíeiiehe vivo ,<òtt morto , 
Náo '/ei ( injuftos Ceòs ! ) fe morro ,  ou vivo* 
Ai de mim ! Nefta última tormenta *
Cuidava ver OlidêjS elpirando :
Sobre a humidiarcia defta praia : • ■
Ghórq a fua defgraça J Eu me confumo: -
Ru foffrerei por eild novos imles; : '
Os males femirei,,-que elle náo-dênte. - : - * 
Tantos impedimemost, e perigos- - • ^ 
Serão íómentè aerebs ? Voluntárias 
As t4rdan£as -feráo'í Dos meqsíufpiros,’ •• 
Dos meus triftes fblpiresi deivuWado- “ !! 
Talvez, quehumdima mais Ai«ofoi hábito •*’ 
Em novús laços ido âmorofo’ atfbdo» <>' -:' 
Pa minha fé táo pur* '•» e tão^otíftame d-;> 
Q pjgmio ferá eu pvWSb'- : - * i:í ‘

ri w For-
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A^CítO F R t M E I Í t Ò  * íf l
Formar em mim eftas injuftas dores ? •' 5
O feu fatal j e ultimo Deftino :
He ló das minhas lagrimas a caufa. : ‘
Ol i í Tcsmeu! . ?

• 'i ■ ••• • f
S C E N A  II. • ò>.

, Penehpe yEriciea, p Eimmqié.
Eilrinome.

P  Orqueda noffã vifta , ,J 
Oh Rainha, fugisí Vós fois a mefrná, : 1 
Que eftavéis prompta a appareeer aos póvòâ 
Da^noflas direcções fiar quizeftes; *
O  remedio mais prompto á voffos males, ''A 
Daqdof hum nòvb reaide formo'fura, ’ 5
Que em ráo Divino géfto ’fe contempla, ‘ 
Porém vós fufpirais ? Gemeis athda ? ' ‘ ; '
He poffivel qlrte fcm prantos, e- fufpiros 
A vofla amavil vida fe confumi ' 1 ;  ̂
Em dia táo fulemne?*., :i - • 1

Penelope, r ' 1
Irtfaufto díaf- ««O

Nefte horrivè! momento, qué refôlvò ? ■' “ 
He tempo de mofrer: Evite a riiorte 
Táo duro íaçòj que ò crtíel mb ordena.

Eurmome.
Ah, Senhora, vençei*vos! E enxugando 

EíTes formofos olhos, novamente 
Oftentai aquelle ar viftoriofo, ,
Qqiç que lobordinais a voflo Império «• 

j " Os
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Os mais rebeldes corações. Senhora ,«
Rogai, e procurai novas efcufas , \
Que tudo alcançará voda belleza. j
Lembrai-vos, que Telemaco incja pód.e 
Tornar a vir; num filho , cuja infancia 
Só de mim confiou a volía efcolha; 
fefte amavel Heroe, nofla efperança 
Nâo tem mais ,  do que a vós: Vivei' pot elle. 

Penelope.
Sou de infinitos males combatida;

E  do mçu fijho amado a trifte aufencia 
Me defeípera mais. Em váo procura 
Achar feu Pai, e ignoro fe elle mefmo ,
Inda góza talvez da luz do dia. > . Vii< t
Ah, náo fei fe defejc a fua vinda! , c.
Por elle, enfc- por mim em tal eftado 
Temo a Antineis, o homem mais terrível.,
O mais falfo dos homens: (Enganada 
Talvez ferei de;todos) nefte fitio 
Unicamente Eiuné. ama a juftiça, , \
Os Deofes teme, os racionaes ampara: . , e 
T udo obedece a meus perfeguidores.
Onde acharei-remedio em tanto aperto?
Em tal confiernaçáo ? Eutné cercado . v. .
Mas chega ,E u m é:A  fua lealdade,
Seu ze}o , fçu. yalor, que fajter pódc.í ;

rf*i PENELOPE. TRAGÉDIA

*■ V
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S ÇE N A III,
Penelope, Enmé, Erie Eurinome,

Emé,
N Efte zelo , Senhora, que renova- o  

O voflo pranto, as voflas agonias, \ 
Eu vos venho offrecer minhas trtflezas,
Qjie unir pertendo agora ás vofías mágoas:. ' 
Deixar náo, poiTo de ehorar comvofco : á 
O voflo Efpofo , o meu Senhai Auguílo* ? 
Mortal dor! Hei de ver que. ie  arruina d 
Efte flqrente, affortunado ímperioí sCt
Hei de eu ver eftes miferos penhores, ! ri A.
Que em minhas máos depofuára OüfleSj s • * -r 
Gemer,debaixo de humas Jsis.tyrannas}. ;
Já , Senhora, efconder- fe-vos náo póde j v 
Que delia Ilha os póvos íe dedaráo: - ü 
E m favor de Eurínwco; pçrqree emeandífc .nT 
Cqmo triqnfante nefte Regipr.Èaço, (
Imagina duç tud .̂nefte dia-.-, o : : ....
Será a jetfs d e fe jo s fa y o r a v e l . , ;ò / 
Já o apparato ígftival fe ordena, ^
Onde em prefença de huns, e de outros pôvo$ 
Públicas fe faráo as voflãs núpcias. - , ' • 

".. . . .  Penefope.. .  - .. ■<: T 
Mais depreflâ verão a mjqha morte. \>1> 

Efte hymineo, que hoje Eurimaco intenta , 
Aborreço, e.n$p quero nen» ouwiUo,? ", í 
Mude-íe a pompa ep fúnebre àpparáto.. rrU 

. - ' • . • ■ .. <•'?
Eu-

À Ç T Q  PRIMEIRO iM
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Diflimulai: Ouvi noífos coníclhos: . 
Sq3' qt>âi for de Olifles o Deftino,
Mais certas provas efperar devemos:
E lembrai-vos, que tendes hum fó filho 
Que fe vós'lhê Meais , fica elleexpóíto 
A feus féros contrários; que Laertes 
Seu decrepito Avô, já com o pezo 
Dos anqos encurvado, o feti partido 
Mal pôde foftentar; que Teleínaco 
Em lua pouca údáde défarmado,
De balde fe opporà a íèús tyrannos:
De os defuntr fo temos á efperança.
Ah ! Temei Atjtinois, que' élle medira 
Para reinar a mâis cruel perfídia;
E  tendo em' feu favot o Rey de Samos, 
Nada poderá mais que feus tumultos. 
Penfai nifto, Senhora, porque ainda 
Tudopodeisnefte perigo extremo: 
Eurimaco vos ama ; fua filha 
Mover do Pai o çoraçáo bem póde:
Vós náo o defprezels: Vede ;com fufto 
A quanto de Antinois ehega a violência. 
Dífte traidor os laços da amizade,
Que tem com elle, defatar fe devem;1 
Porém, Senhora , alimentai-o fempre 
Co’ dourado vehetío da efperânça. •

? ■ Penelope.1
EíTa efperança Vá, que lifongea 

EfTe odiofo amante, he huma injúria 
Da minha eterna fé. Ah quanto finto,

frft EEMÉLCfrE. tr agé di a
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Que por minha fraqueza injuftaraente 
O meu amadç Oliífes oftendcífe!
Mas eu fempre efperei que a minha morte, . 
Ou fua vinda , prevenir pudeflem 
Os trágicos horrores defte dia:
Depois de arder em fogo tão íuave 
Pelo meu caro OliíTes, impoflivel 
Será que efta alma iuda abrazar fe veja 
Em outra chamma, que não feja a fua:
E em vão pertende ooter o Rey de Samos.. • + 

Eumé.
Senhora, cuidai menos.. . .  Mas eu vejo 

Que chega o Rey, e que Antinois o fegue: 
Lembrai-vos de Telemaco: Lembrai-vos 
Que domináo Itaca eftes ryrannos:
Que hum povo tem por fi, que defconhece 
A fé, a gratidão, e a fortaleza:.
Que eftà primeiro a falvação de hum filho,, .  4 

Penelope. '
Supremos Deofes! Infpirai-mc agora,

S C E N A  IV.
Penelope ,  Antinois , Eurimaco , Eumé, Euri- 

nome, e Arcas.
Eurimaco. . ,

G Rande Rainha! Em fim he eíle o dia ,  
Que para fer feliz me deftinára 

O Ceo compadecido. Já chegarão „
EíTes doces inítantes da minha alma 
Em vão ha rantos tempos fu fpirados 9

4 Ç T O  P R I M E I R O  ij*
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E de vós c&nraS vezes differídos * ' ‘ ' c 
Jà mais as pçrfeições de voffo géfto 
A meus olhos tio bellas parecèrâoi 

Pendopei
Eu , Senhor! Que illusáo da vofla viftâ. 

Entre tantos pelares, tantas dores,
Que póde merecer-vos, t encantar-vos 
Hum femblame abatido, hunS lacrímofos * 
Hun$ ággravados olhos, que fe affogão 
No laigo mar de meu continuo pranto ?
Ah'Senhor! Nâo queirais.*, (fede mais julte) 
Que voíTo amor me firva de fopplicio* 

EurimdcOi
Vós olhais p̂ ra mim, como quem olha 

Para o primeiro authot de voíTos males:
Já vos efquecem os rtvaes* que eu tenho. 
Para render os corações itiais duros 
A vofía vifta hafta: Se pudeflfem 
Os mais Reys conhecera-vos, no Üniverfo 
Hum ió não'ficaria, qúe arraftado 
Igualmente comigo, não viefle 
A íufpirat de amor nosí voíTos laços.
, Ptnelcpe.

Todòs elles amantes odiofos *
Que me tem*perfeguido, já Vos cedertii 
Set que comvofço competir não podem ,
E dianre dè vós defapparecem.
Mas acabai, Senhor, e ein liberdade 
Permita que os meus males chorar ppfía;
Que até para chorar me falta o tempo*

t ** J - ,
ÈU-
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Eurimaeo. o
Náo, Senhora! He já tempo de enxugap-fí 

O voffo terno pranto, e dé pôr termo 
Aos males, que igualmente nos affligem.
De Samos vinde honrar o throno Auguflo j • 
Depois defcançareis tranquillamente •
Das voíTas affitcçóes; tudo confpira 
A fazer noflb eítado venturofo.. . .

Deixai, deixai oorrer, Senhor, metí pranto ? 
Que eftá meu coração, por defgraçado,
Bem longe dos defcanços ptomettidos. ;

Eurimaeo.
Náo tendes vós as ptóvas mais feguras i' 

Do meu átrior confiante? Como aindà ' 
Pertendeis enganar minha efperança?
.Depois de tanto tempo, e efcufas tántas, ‘
Que artifício , òh Rainha ! Inda vos refta i 
Depois de htima palavra.. . .  '

Penelop ei .
Náo formemos *

Defte hymineo, Senhor, táo trifies laços:
Vós mefmo pezarofo da injuftiça, f
Que me fiZeftes, vos vereis hum dia.
O  amor náo he filho da violência :
Dar o meu coração, como he poffivelí 
Sois eerierófo ; devo confeffar-vos , ^
Que Olifles feu Senhordelle náo póde '  
Scparar-fe já ágora htim fó mbmenro í '
Só hum allivio (  íe he allivio )  tenho 
Nos meus juftos pezáras: Á ftudade ,

Qjre
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Que delle íinto, e as lagrimas, que choro. 
Comnvos nâo defgofta, e vôs confunde /* 
Ouvir com meus fufpiros fnifturado 
O  doçe nome do meu grande OliíTes t 
A todos os, momentos ? f  ugl antes ,
Fugi de mimj e longe de obrigar-me, 
Compadecei-vos fó do meu tormento. 

Eurimcco.
Como podeis ainda, deshumana ,

Conceber novos modos de «iffligir-me ? 
Quereis que toque os Últimos extremos .
Da defcfpçraçáo ? Até que porup 
Pertendeis conrra mim levar os vofloè 
Simulados projedos? Por ventura .
Quereis que outro rival, fundando a gloria 
No esforço da eloquência , vença, e ganhe 
Do voffo coração todo o triunfo?
Quereis fegunda vez, que eu mefmo feja 
De tão cruéis affrontas teftemnnha i 
Inda renho prefente na memória 
Os paíTados enganos: Inda finto 
Do meu competidor a prefercncia,
Como hum flagello, que me opprime à alma 
Naquelle tempo do maior traniporte 
Me deixo pofluir: defefperado,
Impacientei , inadvertido , e cego 
Mc airaflàráo de amor outras cadeias:
Cioío diffimulo, e vejo alegre*
Longe de vós, o meu'rival em Troía»
A amante efpofa, a quem eu fó devia 
Os mais càftos amores,  dos vivemes

\ ' Em
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Em fim íe' aparta , daftdo à luz Ififtí. ^ ■
Soube que OliíTes: defgraçadó Olifles! r 
Viâima fora de Nepíuno irado : ' ^
Então ie ateia novamínte a chamma 
Do meuíptfiBíei¥0> amor , minha dèfünta T 
Efperança eenafee, crefce, e vive: " s " \ \ 
Corta a bafcar*vos, e a adórar-vos torno ,f" 
Vós oonfentiftes1 que dfperat ftedefie y ; 1 
Mas em vão efpereit paliou o tempo,
Hum; dia, e outro dia; mas o frtito ' ' ■ _
Foráo fómente■ frívolas efcufas, ; . ,:iT
Fingidas dilaçóes, quèproloneírão ' ! ‘ ' A 
Da minha alma 06 frenéticos defqjos: • i 
Entre as anfias^rtt&is', qoé mal fúpportò ,
Do meu deblliíadó‘fòffiriment6 : " >■ • ll '1
Não abufareis' MWS^baítenreítièfotei1 ̂ 1 Sá
Tenhocfperadoosmerecidosprítfcto* . r'
Do meu amanre empenho; e Té mda agôfa 1 
Vos moftrais infewfrvel, oh Riinhà1.1* ri A »'.ií 
Temei as confequendas dd meu odio*

<■ '• > ■;! iPtmlope;- y lvr<<'T A-7
Eu que vos- Motmníi ?• Jíi<4hj#<v . mim

vaiiLjÊWWíti li.'; o1- no; .:A
-•> < ^  rnSdúhótaí'í.r

oh. ", Pmelope.; 7 /r  1 -■■■■ t-.d
Ah Senhor, moderai-vos! De mais doces j-'‘: 

Mais fuaves rençóes que eur VoS rtíferefo'"■( 
O voflo grandd eoraçío he dignUJ1: -  ‘ « f,[ 
Concedei*#»#' aflgotis dias: fuítenlàMVos 
Hum pouco de cfpérãr mak algum tempo; 
Póde ler que «fta minha refiftéwGÜT3 v , v 'i 

*íím . II. K Pa-
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Para vós fie converta em fuavidade: i .<**' -
Vindo meo filho, de.lle laberemos t e-' >
Se de Olifíes a morte fie confirma. ■<' ;?

V  -1 v : - r .  •:

Por muitas, vezes fevostemicoDiado^ <>u 
O naufragio d« Otifiès: ÊUe be morto j .:  ̂ ,'.2Í 
O tempp. he proprio* vofloPai:contente y■r,rJ 
Tudo vos pód.iof vofla liberdade. 2 

„ PateloDt. ‘ v
No eftado, em que eitbu., viver náo polío. ' 

Trifte de mim % (é de jt« 9.,tiího a vinda !
A meus juftospczares náerpóçvcermo! ■ v  ■ . t 
Alguma qomipawo fejfger vos deva . , 
Huma mái tpfte,, que íboíar ío. póde , ;/t7 
Do filho aauleocía v deíè<u -Pai a morte. 71 
Se eftes Íuffgri9fr#§tt*$. ̂ dercm tanto , „7
Que o Ce^fpof jellesrme conceda, ao metlos! 
De Telemaçor a_, vipda > confialaodo n, . ; 
Irá hum filbft a petd* de hwmxelpoiò. ,■•••; ,7

.oiLo u:..!ÁFWMWl. . . . .  J 
Será poffivel que.Mtmbem fe opponha 

Contra mim .vo.rç*,ilhó bB#c«lMójtu*a: ' I
Arbitro fiou do Teu fttâi JBeíhno i '

?ivt parrejím feus erros voluntários i 
ú poffo em favor figU ye^m voíTo obfequio 

Reger >as ondas^dominards ventos f rí A
Senhor^, oódfoljeruque o ye.fló &bo; 7  . M 
Já nao 'reípirfhjvjflpnqtie m o f « 4 • ■ 7 o v  O 
Das infolejuWnWláós -d« jdguwt'pirat«íoí.- jDno;>

; rrM\v‘r. JPfttflop?* : ■vr'[ muTÍ
Já vos emet^fítSei á voffe Miyeja: >t t>U‘l  

•71 -< ‘ -iv.SRc-
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A & E Q L m i r a i R * *  r4 t
Temeis o feu valor i  a fui .morte 
Ha muitq(rpertendeisioco»Jtamfi!«e..
Do voífo amor y:quc proya tnántfefta!
Querer tirarrajc* poue do-meu filho .. •/ t t  
Unico bem, que nefta vida tenho !
£  prezais-vos,. SVnhtfr ,  defee ímante .• 
Pelo feu intereííe, eu vos attendo:
Eu mefmo morrerei para falvatlo: , . .
Eu vencerei a extrema repugnância 
Defte meu coração: D’a®te osmeus olhos 
Fugi de todo: Mio torneia a ver-me,
Senão volta, meu filho , fe o não vejo.

Ou ellç venha , 6» não , Terá pretifa.y. ■ 
Mas! Eu vos àeix» já ,• para forrar-me - '•
Das anfias , que roe oppfifnemd òJcfle dia 
VoiTa final refolwfio eipero. . .
Quando náo, vede bem....  que aos nàeusafiãgos 
Succederàó .do meu furor, as iras.

Faze, fafce morrer buroa innocente 
Rainha, que aborrece o teu affcíia, 
£  fó pede odip.

Jntinois i P t i i e l b p t É  Eurimtíe.

. Emitiaco.

—  Penelape.

, . 1 , ( t . . : . , ; . •,
. S.C E N  ,-A.• 'V.

Antinoü,

K ii
\

Pr-
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• ",r> "Ptu}lop iii v ».•>; ■ ■■ 
Antinois, nad* temo: Aos ameaços 

Sou inflexível : Saberei livtatfmec 
Das voíTas leis ao barbaró domínio-, ( i )

. . . .  S  C R  N A  VI.
jminoisy e

Antinois. * - :
D Efte hymineo a hora difíèrida - 

Ha tantos tempos', apreflemos hoje : 
Nelle a forte o caminho tne franqueia 
Para fubir ao throno: Efte-faminto 
Defejo de reinar j de que eftá cheio 
Todo o meu coração, farte-fe agora. 
Quando a morte de Oliíles fe fez certa, 
Vide, Arcas, a invasão dos pertendentes, 
Q^e èncráráo nefta Ilha: Com feu povo, 
Que facilmente .ás minhas leis- rfujeito,
A efcolha da Rainha lhes difpuco.
De feu Regio hymineo a preferenda 
Lifonjeava as minhas, efperanças;
Porém do Rey de Samos , receando 
As armas, e o partido ventajoío, 
Determino fem. ármàs de vencello.
Elle $r» .amanhe, e eu reinar queria:
Se d Èftado mVdéixa,dafe' embora 
Com a mefma Rainha5 «rn paz a leve: 
Na fua aufencia o Sceptíb me pertence, 
E do Principem. vinda ío receio. 1

( 1 ) 'Vai-fe
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A C T O  P R I M E I R O  mi
l • ' J r e d s .  . : '  1T

Feliz. aonúneio de melhor .fucceíTou yl 
Protege avofla empreza.r Hamuitòs tempos '< 
Ojie íraca feo Sephor vo»reconhece;
Se Telemaco do furor das otidas 
Efcapado tiver,dosvigilaptes ;
Navios nqflfas .efcapar náo. póde:
Nada o póderf&lvar; mas eftas praias ■ . <
Cubertasfiáo de náuticos dtfpojos;,
E  elle nefta uitima tormenta 
Sem duvida morreo. s

uintmih , ;l -
< • : ; ■ Ainda he preciíã ,

Mais çxaâa cetteza. Eucooje&uro 
Que contra a fua vida confpirado • 1
Eurimaco já teve. Elle temia, «
Como eu, temo , efte moço temerário j 
Porém talvez que enternecido olhando 
Para o pranto da Mái., a hem do filho.
Tenha tomado novos, icmitnentos;
E  com efta.lifqnja da Rainha . .  .
Ganhar o coração lhe .fetá ,facil. ■
He do« póyos o efpiritomudavel: ,
E  póde dçfte Príncipe aprefença 
Contra nós revoltal l̂os. Náo he ifto,
Arcás, ainda o mais: Tu náo ignoras 
Que efeolha fiz de Ifife para efpofa,
Ou foííe amor, ou foffe utilidade 
Do brilhante efplendor de huma alliança 
Digna de minha próxima grandeza:
He meu rival ainda Telemaco:
‘ O  i D *9

Digitízed by Google



*44 PESELQPI. TRÃGEDtA
Das minhas pertençõàreRe fomente 
He o único *fta)vo<; em fim »eflipreía 
Deqiw «álemorrà i)á.porn6» difpefta,»: ■ ' 
Agora mtfnw em prática fe ponha: -  1
Falia aos que háodeajudarMndS, que eu pertendo, 
Sem perder tempo , /pese Eurimaco irado , ■
Eftavel nas terçoes, etn que vacM»', •
O genio veaçi, e eorgulho ahata 
De huma ipâexiyrt, contumaz Rainha: ■
A feu lado contente >pa«ta embora > 
Entre nupciaes acclamaçóesv Com tonto 
Que aqui Senhor páctâeo Jne deixe: 
Reinemos; e fe- Ouffitis -deílas praias,
Que mais diftío -òtftty, ou da pefpetua 
Efcura noite do feptllcro trKle, >
Ou do profundo hatatro do Inferno 
Tornar á lnfe do dia, e ou fado q«eifl» ■ ■ ' 
Arrancar-me da fronte ofte diadema ,
Firme, f«m balançar, nettes meus braços,'
Eu o verei prinwhfb :j fim pdmdto 
Eu o verei, entre terríveis eéftos, , 
Lançar gemendo 6 oídmo íwpirO í  ' :
Náoóiaja mais demora s eu já náo poflb 
Prolongar meu cançadó ferimento r 
Hei de reinar, ou4*00.de morrer todos.

A CÍÒ
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Sr*

ACTO SEGUNDO
v ' 3  C .E  N A I..

M  **:**&+■

OHquantoefte deíordens me atormentáo 1 
Mais que de amor, de côlera inftammadò 
:Fica meu Pah Bufquemos a Rainha, 

Vejamos fe podemos- confotalla.
V -  jfrgina.

Vós fempre acompanhais os fcus defgoftos • 
Com os voflfes fafpiros. De piedade 
Qpai extremo, Senhora, vos obriga ’
A ter tão grande parte nos feus males i > 
Podem fentir-fe, podem eonfolar-fe;
Mas voflb terno coração náo foffre 
(Jue nâo fejáo comvcífco repartidos:
Tudo a Mai pelo filho vos merece.

“ ■. 'r» ■, Iftfei ;■ . v
Todo o meu coração-fe abre comtigo:

Eu nada tenho'; qar efeondor te poflau i
Ah quantas torbaçócs j quanta» angbftias-7 T 
(Sete lembras Argina) roe cercáráti/ ,T
Neífc lugar J Aos pés deôa Rainha r- 7
Vi ftfpirar meu: Par inotílmeroç;
Ella òiorar de feu efpófq a aufencia,
E  aehsftj.náo &» quoçoüorXom fèus. pezares *

De

Digitized by Google



De aiqboÇe*í& r t̂p/<K:ar^^
De dor,'e fultò o peito me batia,
E  ^orrorizada defte exereplp, urro-v- -x a 
Fugir de hiima paixão que o M&n*U>^tído 
Anda chamando amor, fendo tormento;
Mas eu temo qiie fejajnéfritâvêl 
Efte docç veneno; Tclemaço,
Mais que nenhufn dt> méuç átítòr he digno:
As virtudes, as Graças ó rodeáo;
E a par de ícu rival aborrecido - ;.
Realça mais .o feu merecimento. 1/
D qus contrários obje&o$ me tombarem,: 
Ameaçada de Amirtois me vejo:
He para mim odiofo, e & mefmo impulfo } 
Com que fugir lhe quero arrebatada tòV 
Mais então para o Priucipc rne inclina :o  ̂
Se devo, ou :riío deixar pifender-me tanto* [■ 
Aconfelha*me w  ; ^ /

ArginÀ. . ;
Sinceramenre, í

Se quereis attenderme* eu ífallo , ouvi-me: ; 
Os corações, que penetrariífevdejxácK  ̂ i ! t í 
De paixão, como a vqfli, muitas vezes 
C*os boflscunfdhès ainda mais feiirháo , " 
Que amor>>corp feus contrários: fe raccrefccntu 
Mas vós tóof conheceis q voífo engano; w,? ? A 
Tem por vós Tetemaco igual; cuidado í>: o  ̂ • 
Se também vos amaífe , pOTivcrituta-r ri -jr.-/ 
Teria coração ym»ídmar-vdi ? . * / :riiq!'í i'7

. oi • *!• o í! Jfifci i :: J .-L> ov SillJL
4 Se he erro amar, eu-gófto do meu.ej^-  ̂

sG Ah
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Ah que os fufpiros feus jà.me tem dito 
Seus ardenres ejefejos! Em feus olhos  ̂ ' ’
Mil finaes de ternura tenho achado. >
Inda quando- metlembro da. íuave 
Converfaçáo , que tive fó com elle . . ;  ? i 
Elle 0$ olhos em mim, eu nelle os olhos,' 
Inquietos os feur, os meus turbados,
Julgo que inda lhe lembro, que impoflivel 
Será, que verdadeiro amor náo fofíe 
O feu antigo amor. Náo paífa inftante,
Que ria minha memória o náo retrate:
Náo ha lugar, onde o Amor náo-finja,
Que o encontro , que o vejo, qufc lhe fallo j. ‘ 
E pode ylèr r Argina, que algum dia \
Torne a fazer meus olhos venturofos;
Alegre a: tirifte Iraca, e à vifta delia 
Jure nas rr\iohas máos foleninemente 
Immortaes .votos de hunia fé conftante. * 

jirg in a . o  1
O coraçáo, Senhora, de hum mancebo 

Poucas vezes he firme. Seus cuidados 
Longe de vós em outço â mor fe empregáo.
Ha nas Cones dá Greciá outras bellezas;
A vifta dellas, o podei.da aufencia,
O feu eiqueçifnento, o feu filencio.

•••• •••:•. Jfife.
Argina', porque augmentas o meu prantoí 

Das efperanpas de tornar a veUo •
Náo rae tires 0 gofto. Grandes Deofes! i. 
Vós , que tudo podeis j reílirui-mr 
O meu Principe amado; ptovidences - ><i 

M Sat-
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Salvai-a dós perigos. AEoberba: : r *
De fua Mâi fazei que abrandar polia;
Que aos rogos de meu Pai ceda benigna ; 
Que a minha fé o filho correfponda;
E que pofla..........<..

. . o: . Angina
Caliai-vosque o Rey chega;

S C E N A II. ' 
Eurimacoy Antinois, Jfifey e Argina. 

Eurimaca.

NAó . . .  Náo poflb viver, fe contraúa 
O odio da Rainha. Náo, en quero... 

Porém fois vós Ifife i. . .  Ides acafo • <
Ao quarto da Rainha i Ide, fallai-lhe:
Para me ouvir íen animo difponde ,
Em quanto eu a. ièus pés náo vou pedir-lhe 
Da minha injufta cólera piedade.

S C E N A  III.
EuYimacPi e Ánfinois

C Omo.póde, Senhor, a fhlfa:gloria 
De huma efperança vá lifonjear-vos ?

Náo vos deixeis vencem He íempre aktvo<
O genio das mulheres? e abufando 
Da fubmifsáo dos homens , por íyftema 
De hum caprichai» extremo, fe encaminháa 
Ao cume da foberba. A vofíâ. grande. . .

14» PENELOPE. TRAGÉDIA
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Reputação náo írii fe já pádéce .
Entre is  ipóvwsoda Grécia. Elbes murmuráo, ■ 
E o voilo mjufto amor lhes dá matéria,
A voíTa almaobftinada,as yís cadeias,
Que arrafta ha tantos tempos, a conftancia 
Nos continuos defprezos da Rainha, '
Nutre a fua faberba; e em feus altares !
Ah, Senhor! Quanto t̂emo que algum dia 
Sejais de amor a riâima funefta! 7’
Huma mulher querida faz eftudo 
De faber até. aonde levar póde 
A fua tytannta. |>efprezada t
Efta ingrata ,  talvdz que reconheça ;
As fuas fem-razóesy e fe confunda. ; -
Refifti ao eftimirio indifçreto 
Do voilo coraoáo: armai; obraço:
Com feu granae; poder ameaçai-a :
Fazei porliuma.vpí ,:qqç efta Rainha 
Ou vos ame, eu ros tema. Ambiciofa 
Talvez então, que facilmente ceda ,
Ao goftofo intcrefTcde livrar-fe ;
De huma trifte; viuvez, em que fe firma 
To«L*a fua fobefba ? que hum eftado 
De d«fr, e luto, «tde pezares<heio 
Sempre huma alma j' Senhor , affiige, e cança. 
AprefTài-vòí. •..

jEurmaco. 1 "
NSo ha para abrawdalla "■

Nefte meu coraçãomais que fuíplros;
Mas fe váo contra mim os feus defprezos, - 
Tomando nova-força . . ,  que faremos í . . .  :

Se-
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Senão fugirmos: délU . . .  Sim: Fujamos.;» * 
lHae, ahuynanno amor! Que o teu injufto 
Poder augmema mais os< meus defejos , ' 
Quanto mais te rciifto.. Defagrados,
Defdens, injúrias, fen>razóes, foberbas , *
De novo ?tèá a chammayeiti que me ab̂ razo ; 
E ás perfeições da fua formofura 
Não fiei que eftranha graça lhe accrefcenta. 
Tancas lagrimas triftes derramadas,
Tantos fufpiros vãos foi tos ao vento 
Já puderão ter feiro na minha alma 
Imprefsão bem diffrente : Já jpuderão 
Ter convertido as altas qualidades 
Nos defeitos mais vis: E1U devia 
Já menos agradar-me* mas de novo 
O fraco coração render fe -deixa:
O feu abatimento armas ètnprcfta 
Ao fcu prof>rio inimigo: Aquelles olhos, 
Aquelles bellos olhos, affim mefpio 
Lânguidos, « turbados, os fentidos , .>, •
As potências me encantáó>: Vamos, vamos 
Honrar fu£s -virtudes, e ofFrecer-lhe 
Huma altpâ terna, hum coração fubmiflòj* 
Salvar-lhe o-filho, e mçrcbeMhe a graça.:. 

f dnttnoiç.
Vede que he efte filho aquelle mefmo,’5- 

De que já contra nós na fua infancia, '
Por dafender' lem Reino em odid accezo 
Vimos o braço vingador armado: ,
Soberbo, e melancólico afíedando 
Defprezar as delicias ,  fe ewetinlu,

Da
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M C  TO S E G U N D O i j  f
Da ambição nos mais íofftegòs defejos:
E lle , vós: o fabcis,f do grande Olifles • r 
Bem moftrou que era filho: Elle miílura t 
Em íi o atrevimento, e o artificio: f
A* noffa.mefma vtfta quantas irezes , >• 'l
Mal podendo fingir-fe , com* fetiSr olhos 
Chegou efte crtiâ a ameaçar̂ noís f i
Mas com què ardor , coiü quefcgred© , c maniiá 
As noíías praias deika , e corre â Gçecia; (1
Hum armo he fó paíTado, quando intenta, 1̂ ' 
Valcndo-fe dc intrigas, malquiftar-inos 
Com os.Principes Gregos. Sim; vós mefmo A 
Sabeis as caufas  ̂ por que juftamente v j 
Deveis defconfiar defta viagem : , \ t
Voflos contínuos fuftos lhe ptèparao > , • )
Ha muito tetripo a  mòrre: Agora vedei,- n '-1 
Que para ãrrependen-Vos he já tarde:
Ao mar, q o cerca, às-miphas náos  ̂ q ó hufcío, 
Jà não póde efeapar: De qualquer modo

Os Deofes' olivráftão  ̂ e em Palacio 
Entrando encontra, Eume: ComòitnrahidaA A 
Do feu afpcfto, a multidão dò poiva;oa - A tl 
Corre de^oda aiparte alegre aoveULô  i. ; *hA

A vida perde. *' ; “• •*-' 1 Y i

O  Príncipe he chegado :

An-
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Ammoiss  ̂  ̂ \ *
Dcofes! Qjíe efcuto! Tdeirçaco vive!

: Areis. ‘
Elle cahir devia na cillaia 

Junto aos roobedos de Afteris diípofta'; 
Mas, Senhor T ncála ultimih tormenta 
Hum esforça da forte ainda b ampara - 
Deite riíco^evideme y c defyiado 
Do porío^ que hafeava pclaíorça 
Das ondas boa vas , dos contrários ventos 
O cabo de Forpim demanda , etofcna:
A cetrtpeftado, que o livrou da morte, 
De Coríire os navios mecte a pique *
E batendo nas rochas náos , e gentes, 
Gentes, e nàos1ibi na paftada noite 1 
Nas voragens das bndas íubnaergrdo. ' 

i Antinok. * '
Se Telemaco.confeguio falvar-fe 

Das pafladas ruinas, neftas praias 
Enconttar póde o ultimo naufragio:
Se no mar efeapou, na mefma terra , 
Que ambiciofo bnfea, novas òndas, 
Novos vemos ,. em fim nova .tormçmá
O farà naufrâgáf. Tòdô o cuidado......
Nefta caufa commua tenho pofto:
Eu hei de profeguir. a

JEttrimaeò.̂
i r 1 * Ahi/.Rdpeicemoe 

A fortuna de hnm Príncipe' , que chega 
À fer hojedos Deofes táo querido:
Não derramemos o efiimavel fangue ,

13% FENELOPE. TRAGÉDIA
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;A C t O  S E G U N D O : t j * 
Que vem dos altos Reys cia. andga Grécia. -

Poisquereis perdoar a hum temerário 
Mancebo^eiQ damtio voíío i Se o arrojo - 
Lhe náo embaraçamos, quancct temo 
Que as fua$ propriao tnáosno .noíío, faogue —  
Inda a manchar fe atreva. Sim , bem pôde 
Convocar vjnte Reys em.feuíauxilio: i
Ah, morra Telemaco, antes .que os chaihe. >

. . .  . . i
S C E N A  V.

Telemaco, Eumè, Eurimaco, Antinois, eArcãs,
Ettrinuco. A

Q Ue prazernáoferá para a Rainha, > 
Epara mimquegofto, ver que o pranto, 
.Que até: agora vcrteo ná voíía aufencia, • 

Torna a correr de godo á voflã vtftal ■ . • •
Muitas veàes: tememos que Neptuno . :  ̂
Irado, pcrfeguindo o Pai,.e o £ího, 1 ■ '
Para fempre de nós os apaqtaáfo »>■! , v . >
Mas foráo noflãs fiipplkju Ouvidas;
Dib táoMizmcWe fmalado 
A Época, taiádos nodoa aepipos. - . n >

Telemaco.,
Senhor, muita vos devo ; «nas náo poiTo  ̂

Conhecer donde nàfce efta mudanÇa, :.
Que tanto me fyrprende. Quemxlirigè , .
E goveiOiLeftes póvosi Quêattemados, - ,-r. 
Que violências «áa.eftasí iQuena, íe iatrfve id 
Ser contra punha. Mái j.eios^méus dumiuiorí’'

A
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A rainha auferida r  e de meu Pai a-falra 
O desbocado monfttf© da injuftiça 
Tem pofto em liberdade; e fe na inotie 
De hum grande Rey fe funda, feusdfreitos 
Neftas máos inda: remáo; e o féü rfdlne 
Emrniira torna*a viver. Minha ptefefcça 
Funefta yos few Eftcs rebeldes ,
Prejuros corações, lembrar fe áevfcín , -
Quefeu Príncipe íou $ que poflfô , é venho v 
Punir feveramente os feus deliüos.

/ Antinois.
Náo fei que Jbaja. Senhor, caufa baftante,-. 

Para que a voíla cólera vos mova 
A táo duro caftigof porém temo 
Que hqje vejais Tem fruto* a volTa idéa i '
A&m como he fem caufa. As votfas queíxâs- 
Contra quem sao l Ĉ aeixai-vos da Rainhà, 
Que entreteve, e irritou com vans palavras 
Mil Príncipes, que a bufeáo ? Mas-vós mefmo 
Influi na çieiçâo, quefazer deve;
Vede, que he wto»po:em fim...„■ - 'l

- vjTdemaco. r
oí » Vós deveis todoá

Calar, e obedecer* náo conderónando- 
As fuas voluntárias, nefiftencias.
A huma efcolhaívioiermunão fe obtiga 
A vontade Real.-Obedecendo aou ; , /J  
Deveis ,1o êfperan que.eilâ  refolvaíl* <̂ r--i w.O 
Em tantas perieaçõeí  ̂ em fimTó ella • l 
Arbitra póde fer^p^féu Deftino ; >
Mas eu náo deixarei impunemense  ̂ -

«4 PENELOPE. tr agé di a
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Que da fua, e da minha defcendencia 
Se offufque o efplendor, e a Magcftade:
Por fróentar o meu. poder fupremo, ,
Começarei por vósj fe for precifo ,
A moitrar que hum vaííallo.. . .

Telemzcay \
Mui colérico eftais. Príncipe! Vede 
Que hum vaííallo, como eu, de nada teme5 
E  muito menos de huma authoridade 
Jnda táo jnal fegura. Efte projedo 
Póde fer de funefta confequencia.

t : . S C E N A  VI.
Telemaco, Ettrimaco,

Telemaco. ,
Aõ feria Ahtinois táo temerário,

; A C T O  S E G U N D O  15 5

Se a vojTa protecção não influifle 
No feq atrevimento. Encontro cheio 
De guardas eftrangeiras & meu Paço;
E neile minha Mái como cativa:
Eu vejo os meus legitimos/vaflàllos 
Gemer ,  e fufpiran Que fefta; e jogos • 1 . 
Apparelhando eftais ? Qpe nova pompa ' .!. 
Se difpóe neftea.firiosí.Eu náo venho 
Interromper as voflás alegrias* , ;v o 
Mas vós deveis deixar-nos em iocego,
E  ir fazer em Samos eftas feitas.

Eurimaco.
-.'Q^dlgrandc coração! Príncipe, eu tenho
Tom. II. L
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Horror á InjufHça. A razão pede,
Q je hoje finceramente vos informe 
Dos meus defignios todos. O meu braço 
Defte fitio cem Príncipes tyrannos 
Competidores meus, contrários voflos 
Fez defapparecer; porque afpirando 
Ao amor da Rainha, defolaváo 
Com as armas na mão voíTos Eftados;
E  em fim eu fõ a fua mão mereço. 
Defpofado com ella, irei contente:
Os devidos direitos, que vos tocão , 
Ufurpados por mim , vos reftituo:
A fer feliz, oh Príncipe , ajudai-me:
Vós fabeis que a Rainha, a quem eu amo, 
Pára me dar o prêmio, que mereço ,
Não efperava mais que a voíTa vinda:
'Ncfte dia ditofo concertemos 
Huma perpétua paz. He morto OlilTibs: j / 
Eu jà me efqueço do meu odio antigo:  ̂
Entre os contrários meus ellc occupava > 
O primeiro lugar; mas da Rainha 
Unicamente em vós o filho vejo:
Com minha filha eftà. Ide  ̂ fallaMhe 
■Nefta doce união, que inda*maisí firme 
Póde fiear por meio de outros laços: 
Confultai os internos fentimenros ^
Do voíío cora ' é o meu he voflo.
Eu vos defcfo

FENELOPE. TRAGÉDIA
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ACTO SEGUNDO 157

S C E N A VII.
Telmâco, e . , ■

Ue Sorte me deftina 
Vir e efte lugar? De que projc&os "
Acharei a Rainha? Refpondeí-ttie-, ' 1 J 
Que o Oráculo fois unicamente,
Que poflo confultar. Diante dellaf 
Como hei de conduzir-me? Serà certo,
Que a reduziíle o tempo a fer mudavelí 
Náo he iílo de hum Príncipe tyranno 
Huma injufta violência? E eu n!ío po!To 
Armar em mea favor todos os Gregos ?

• Eumé. ■7 •' ’
Ah, Senhor ! Que faráo os fetts foCcortos ? 

Evitar 9$ ruinas, que ameaçáo '
A confternada ítaca. As efperanças 
De Eurimaco animai; e do tyrânríò 
Diflimulai a faltá de reipeito. ■ ‘ !
Eu fei, Senhor, que vos nunca pudeftes 
Efconder a ternura , com que; Ifiíe ' > '■' 
Sujeitou a vofTá alma : Eu tenho V-iíld,
A pezar voflo, quatite amor vos dève.

: 'v Telemdco. ' '  ;i '
Ah meo querido Eümé, eu ‘ me envergonho 

De que amor me domine. Peló odid , - ; '  -
Que injúftamente tenho ao Rey de Sathos, ' '  
De lfife quiz fugir, imaginando íe- 
~ ~ L ii J i

O
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]á rotas as cadeias; mas de balde 
Os meus projcftos sSo, pois tomo agora 
Inda mais prezo dellas. Não feiaonae 
Levarei meus defejos infenfatos!
Que contrários afieâos me perturbáo ! . . .  
Creio que vejo Ifife. . .  Eu fujo. . .  Eu paro..  
Vóç bufe ai minha Mái, e preveni-a 
Sobre as triftes noticias, que me ottviftes* 
Que eu vos figo.

S C E N A VIII.
Telemaco, e IJife.

Telemaco,

J^ Í.O  mal» que me atormenta 
Hum favoravel, hum benigno afpe&o 
Ainda o Ceo me moftra. Os mais tyrannos, 
E  injuriofos golpes da Forruna 
Ao divino poder dos voflos olhos 
Cedem , beíia Princeza. Os meus defgoftos 
A’ vofla amavel vifta aíFugentados........

-  ......  W
Senhor, voiíaipartida arrebatada,

Occulta, e impreviíia; efte fijencio ,
Efta demora*, ;tudo me tem dito ,
Que os meus olhos comyofco nada podem: 

já vos eíqueci : Toda a ypíía alma .
De mais doççs idéas eftà c h e i a . ,
As bellas/Damas de Micena, e Efparta \ 
Sáo os vofíos cuidados...,.,

&\ .. J  “ ' Tf
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• Télemaeò.
<■ t •1 Ah’ Senhora! '

Onde vos leváóvoflas vans lufpeitas ?
Minhas obrigações indifpenfãvei$ 1
Me apartàráq de vós'; e era precifo -
Ou partir, ou morrer ás voltas «plantas:, -  - u 
Hum indigno defeanço efcurecia 
A gloria do meu nome. Os arrífeados 
Trabalhos de meu Pai continuamente 
A’ minha trifte idéa fe propunHaó:
Parti a procuralloe vagabundo,
Pintando n‘alma fempre a voflâimagem j 
Aonde quer que vou, ides comigo:
Longe de vós de novo a‘cada inftanfe 
Do meu amor raiais digna vos achava. '
Eu volto, eu chego, e a bufcar-vos tomo. 
Mas como ainda apparecer vos poflõ ? . . .
Eu já não fou fenhor dos meus Eftados! t -í 
De que triftes objeâos os meus olhos 
Náo sáo feridos! vergonhofamente " '  ̂
Poftos em fujeiçáo os meus vafíâllos! . . .  1
Os meus .Régios direitos offendidos! . . .  ‘ 
Mais que nunca tratemos de vingança ' •
Contra o mefmo Eurimaco. . .  • ;-><l

/ AC U O S E G U N D O

Já fica voflâ Mái por hum cónfelho 
Saudavel ao Reiqoya vós, e a, etla..* 
Dexeha rcfcdváda a eftatefcolbá>,í , - • 
Aecehdendo á demora, e às muitas vezes

Táo triftes concebeis! DeliberadaiL H_•__rr_ t___  ̂■ r.v

. - ■ /í
Ah<jue proje&oá
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Que fora diíferida. .Ide: Bufcai-a. . .
Mas ella chega’: Vede como prova 
Na fua impaciência o feu aúffe&o!
Senhor, ide apredãr efte momento 
De nós táo defejado. Venturofos,
Se o pçrmiuis, feremos. ( i )

S C l  N.A IX.
Tenelope, Telemaco, Éríclea, e Eumé.

. JPtnelope.

A h  meu filho!
Permitte d Ceo em fim, que eu tome a ver-vos 
Mas ah! Com que amargura he mifturada 
Efta minha alegria! De.táo longa 
Trabalhofa viagem, qué do fruto?
Do Deftino de Oliflês informai-me.

Telemaco.
Por todas eiTas partes do Unhrerfo 

Ouvi mU:vezes do feu nome- a Fama;
Porém todos, Senhora , ao tncfmo tempo 
Choráo a fua morte. Na deferta 
Praia Seciliana, o deftroçado...
Refto dos feus navios a infamada 
Ca^hdes arrojou* Meus triftes olhos,
Ainda mal! Que teftemunhas fòráo 
Do feu fatal, e ultimo Deftino!
O valor,.e a prudência nío-púderáo 
Salvar táo grande Heroe: não- podemos

...... . .. ..v.: . Du-
( l )  Fai-fe.
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Duvidar de Huma perda tio funefta,
Nem delle nos ficou mais que a memória 
Do feu eterno, e refpeitavel nome.

Penelopt.
Em fim, meu filho, já náo vive 1 He certo . .  

O Ceq o permittio? Da fua vinda, 1
Sáo eftas as promeflasí Que impiedade! / 
Onde acharei a fua amavel cinza ?
'Morrep o meu OJilTes, e náo. pude 
Ir com elle abraçada à fepultura;

Ovofio coraçáo ha .muito tèmpo 
Prevení o efte golpe, e náo devia 
Refiítit-lhc táo pouco: O mefrao tempo 
Pode ricar-lhe parte da violência:
Dai , Senhora, huma prova de conftancia,
Que diftinga a voflã alma: Toda a Grécia 
Outra Sorte mais faufta vos defeja.

Penelope.
Ah roeu amado filho! Hum tal cfpofo 

Digno ferà de copiofo pranto, ■
Em quanto eu tiver lagrimas nos olhos,
Em quanto houverem lagrimas no Mundo.
E por vós, Telemaco! Por vós mefino,
Ah quantas vezes! Chocaráó ainda?
De hum filho a vida , de hum efpofo a morre', 
A hum rempo choro, eterno. Ah! qüe náo pollâ 
Chegar a ver-vos fem tremer de fufto. 

n Telemaco.
Náo cuideis mais que em vós: Náo voaaíTuftei 

Senhora ,  a minha morte:. Eüe-confordoc. : '<Z 
**-.• Eu-

À C T O  S E G U N D O  tf»
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t6i PENELOPÉ. TRAGEDÍA
Eurimaco pertende, porque poíTa, ' r '
Sem vos fazer violência, ao feu Deftioo 
Unir a vofla Sorte. Por ventura 
Em váo efperará i Faltai, proponde 
Ao voflo coraçio eftcs deugnios:
Refolva ellc, porque he fó quem póde. ? 
Vós fois Rainha livre: De vós mefmaf '
A unica fenhora; e efta efcolha,
De que a prompta refpofta fe vos pede,
Vós podeis rejeitar. Meu Pai me faila ' . 
Ainda ao coraçio, e diz, que devo 
Seguir o feu exemplo: Os elogios, - ’
Que defte Rey magnânimo fe contio,
Náo são mais que lições reeommcndaveis 
De confervar a verdadeira gloria 
De combater por vós; e os meúnos Gregos , 
Que feu braço vingou em nòflo amparo,
As armas tomaráõ.

Penelope.
Ah que muito perto 

Eftâ, meu filho , o golpe do ameaço!
A vofTa audacia contra o Rcy de Samos 
Por,ora reprimi: Vede-o, dizePlhe 
Sim. . ,  que póde nutrir inda a efperauça. . .  i 
Qye efpere. . .  Em fim, que eu poflo declarar-mc 
A feu favor; e em tanto fcgurai-vos - '
No. amor deftes vafTalios, que. vos foráo 
Até agora fieis; voííos amigos > •
Prudente convocaie Ao tyranno
£  oração de Antinois dctendea irá;' 

efconfiai do todos, e fomente 
*■ .: Acre*
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Acreditai Eumé. Ide , apreíTai-vos :
Fazei-vos ver do povo.

Telemaco.
Sim, eu. parto

A examinar os ânimos daquelles,
De quem me hei de fiar; e fendo preftes'
A defender-vos, toroaiei, Senhora.

S C E N A  X.
Penelope, Ericléa.

: Penelope.
Q Ue difie! Qye farei! Oh defgraçada 

Rainha mais que todas! Ah meu filho!
A cólera evitai defle tyranno:

Podem os meus repúdios novamente 
Contra mim, contra vós defafialla.

Ericlea.
Oh Deofes! Se efte Rey defenganado 

A vingança renova: e fe a violenda 
Do foherbo Antmois acafo feéue,
Aonde irão, aonde irão, Senhora,
Seus ímpetos cruéis? Ah que os deveres 
De Mái,, de efpofa, e de Rainha pedem 
Huma condefcendencia prompta, e Arme 
A’s leis de voíío P ai, que vos ordena 
Efte novo hymineo. \

Penelope.
Hymineo trifte!

Todos prbtegem de Eurimacoa caufa.
Mas ai triâe.de mimi A lei paterna . 1

Me

' ACTO SEGUNDO* tf?
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Me liga ha muito tempo; De meu filho 
Os intereflês clamáo , e a precifa 
Tranquillidade defte Reino o pede:
Eu prometti, meus póvos efperáráo. . .
E  ainda em váo efçeráo, que não deve 
Efte roeu coração já coníenrillo.
Vizinhos mares, que efcutais meu pranto» 
Encapellai, enfurecei as ondas;
Vinde bufcar-me, fepuitai-me nellas.
Oh feros Aquilóes! Sobre elTas praias .
Ide juntar a minha trifte fombra 
A’ fombra errante do meu caro efpofo:
Acabai. . .

’ Erielea.
Ah, Senhora! Teiemaeo .

De outros promptos foccorros necdlita;
De hum tão querido filho o doce nome 
Vós deveis confervar.. .

■' Ah! como?... Eu podo? 
Reinará fó Olifles na:minha alma:
Eu levarei ao centro dos abyfmos,
Ah meu amado OlifTes! O bom nome 
De tua digna efpoíà; pata. fempre 
Se háo de unir noflos .nomes, repartindo 
As honras entre nós: Do meu affefto 
A conftancia immorral fará que feja •
Igual a minha gloria á glbria tua. .

A fcu filho attendei: Do grande Ohflçs 
Fazei, que nclle fe renove a lama. >.: .

Que

-%6if PENELOPE. TRAGÉDIA
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Que ha de fer defte Príncipe ? Vós meíma 
Tereis válot de o condemnar á morte.

Oh grande Deofa, que refpeita Itaca!
Sac rola rua Minerva! T elemaco 
Já em mim náo tem Mái: Por vo(Ta conta 
O leu Deftino corra. Sim, dignai-vos 
De lhe fervir de Mái. Ah 1 Vamos, vamos 
Perder a vida junto a feus Altares.

ACTO TERCEIRO
S C £  N A I.

Olijjfes fó.
I Mmortal Deofa .' Cuja luz brilhante 

Ha tantos tempos os meus paílbs guia,
A minha alma allumea! Em fim, sáo eftes 

Os pátrios horizontes ? . . .  Sáo de Itaca 
Os ares, que refpiro » ••• Eu fonho ? ••• ou vejo?.». 
Sáo eftes os.lugares, onde abrindo 
Os olhospude ver os reíplandores 
Do meu primeiro dia ? . . .  He efte o Paço ? * . .  
He efta a porta ? . . .  As praias feráo eftas ?
De quem vdmínuamente ante meus olhos 
A imagem fempre andava? Que tranfporte?.., 
Que oçc&ica força o coraçáo me agita,
O fangue me pertutba.1 Amados fitios 2

Ain-

ACTO SEGUNDO
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Ainda confervais as preciofas
Prendas ,que bufca em o meu defejo ,  ■
E que em táo longa aofencia receava
Náo ver já mais? ÁYoortas de Palacio
Guardas defconhecidas! Povo eftranho!...
Náoí fei que me annuncia! Que feftivos
Nupciaes ap para tos. ferio eftes ? . . .  ’
Já ;eu efquecerei! . . .  Será. potfivel
Que já náo me eíp erafíem .T u d o  excita' -
A minha turbaçáo. . .  Eu já náo tenho
Onde firmar a rainha cortfiança t
Meu pado errante. . .  minha viftâ incerta....
Ah náo oufoa iofqemar-me, das defgraças t
Q ê. temo, e 'que me affuüáo! '-Surprendido.. .
Porem hum vulto chega.'.. Eumé parece.. . .
He Eumé. Provaremos o féu 2elo.

S C E N A II.

. Eumé.
C Onfervai a Rainha, Ceos piedoíòs !

Dcofirsi Com mio benigna prefervai-a 
Das defgraças, que a ccrcáo, permittindo 
Que hoje tnefmo efte Príncipe adorado ' 
jServirdhfc poffa de feauro aíylo.

Qliffes. ■ ~ ; c
Senhor, eftamos fós, fallar podemos.'

.Se acafo fois Eumé,.cujas virtudes n.
Olifles tanto amou, hum defgraçado, 1
A quem o mar, e'OS ventos arrojário • v> 
- Nau*
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Naufrago a eftas praias, conhecido 
Do voflo Rey, bem póde fem receio 
Chegar-fc a vós, pedir acolhimento.

' Eumé.
Quanto, fota, quanto poiTo, em volto auxilio 

Podeis feguramente prametter-vos.
: r

Tudoquanto aqui vejo me fufpendeí 
Outros eltes lugares me: parecem.

Eumé.\s .' •'
Aqui já n’outro tempo 'o fabio Olifles 

Fez reinar á virtude, amarga'glória,' - • 
Florecer a>abuodancia; mas a» trifte 
Aufcncia defte Principe famofo 
Produzio de repente huroa .funefta t 
Mudança para nós. Se o caohcceftes, n ; _ 
Como dizeis, chorai a nóíTa perda,
Chorai tal Rey. \

Olijpes; ■ ■ ' -
.f: Peneiope, eLaertes, .1 > .

Onde eftao í Que he feira'deifeu filho?/ .
Eun' j

A trifte. narração dos fèns trabalhos .>
Pede mais largo tempo. Eu fei que vivem} 
Mas ah,: Senhor! Que o Céu fatal Dcftiho...«

Otijfeu ■ !...
Falla*fe do coníbrcio da Rainha ?

' Etmé-... ■ V-,.; o 
Etmmacoéa penende por.efpofa. O

Otíjfes.
Por efpoftil Eurimao» L . Q p e  djflefícs í ».
• :~~j Acon*
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i($8r FENELOPE. TRAGEDTA
Aconfelhafte-a vós í Ellaconfentc ?. . .
Já OliíTes táo pouco amor vos devei

Ewné.
Os Deofes todos do fagrado Olympo 

Sáó teftemunhas do meu zelo ardente.
A incrível conftancia da Rainha,
Que fera do feu fexo o exemplo, a gloria 
Aborrece hymtneo:; mas a Coroa,
£  a vida de feu filbo importa muito 
Que ella fegure á cufta defte preço.

Olijpeu
Senhor, de íeus tyrannos a injuftiça 

Háo de os Ceos confundir. O feu foccorro 
Novamente ímprecai, que elles bem podem 
O voíío amado >Rey reíhcuir*vosj'
OliíTes náo morreo. •

- Ew 
Ah! Que mil vezes 

DeíTa mefma efperança lifònjeira 
Temos fido enganiados. Mas o tempo 

Afombfra vá aamúíTa falfa gloria ,
Qual paííageiro fonho, decipando,
Como d’ances choramos nollos males.

• Crede+nié que ellé vive , e que elle toma; 
E pelos Deofes, fe he pretifo, o juro.

Que ainda tome a-verferá poflivel 
O meu Senhor, o>meu Monarc? Angufio? 

OÚffài
E fe o Vires!. J.'Será o- vofíb zelo -•

a -Ca-
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Capaz de o defender contra os aflalros 
Da Fonuna cruel ? . . .  Tereis conftancia 
De morrer a feu lado ?

Etrné.
Ah que Fortuna!

Efte peito, efte braço, em fim por elle 
Todo o meu' fangue...

Oliffes.
Pois abri os olhos!

Efte he o voffo Oliflès: Conhecei-lo í ' .

Ah!• Que «feuto í . . .  -Que vejo í ... O’ Ceos! 
O lifíes!...

Sereis vós? Efte traje... Efla mudança...
O  meu efpanto.... O meu contentamento.. i ; 
Ah, Senhor, perdoai, fe duvidofo.. . .
Mas os Deoles piedofos vos falváráo.

Oliffes. , : : ; •
Olhai que podem ver-vqsrLevantai-vos.

. .  Mumé-J- ' . a:-:
Quem<ha dq prer que o yingador de Teoia . 

Entra em féu Reino fó déícOnhecido , r-ft 
Sem tropas, e femi náos L v.tlElíes guerreiros4 
Que debaixo dos voflòreiftendartes ■ '
Comvofco dotáo. Onde pftáo i Qyc deUesij

; : Oliffes. '> /io.-rt /
Náo tornaráó a ver a fuaParrta. >, :

Os feus honrados offos para fempre r •
Çor ondas, bwvas , por^agudosferroíiy:. «<í j ! í 
Huns fepudtados, ■ outros defttuidós -h.v 
Heroicamente as vidas abAbáràou. rnr,. aafiii 

« I  O
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O longo fido da abrazada Traia, ^
Os rifcos, e 09 aflâlros náo tem fido,
Mais que huma breve fombra, humbieve enfaJo 
Dos meus duros trabalhos. Ha dous luftros , 
Que vagabundo pot1 chegar a Itaca 
As ondas fòrço, c’os Deftinos luto:
E  de todos os meus eu pude apenas 
Sahir com vida. E praza aos juftos Deofes ,  
Que de tamanhos males fe contentem!
Pois ainda poflo fer d’outros maiores 1
Accommettido aqui.. Dai-me a certeza 
Dos que devo eíperar: Fallai fera fufto.

Ernné.
Navoflà larga auféncia apparec&ráo 

Cem Príncipes rivaes, e ambiciofos - '
De dous obje&os i&ualmente grandes,
O  throno, e a formofura da Rainha.
Ao público rumor davoffà perda 
Tom ária nova foiça; e dividida 
Em differentes facções, foi defolada 
A rnfèliz ltaca. Em vão me opponbo '
A feu orgulho. O Príncipe mancebo. .  , 
O-decrepito, e tremulo Laertes 
Já inclinado fobre a iepultura,
O  povò ha tánto tempointorpecido J
Na mole ociofidade ,  nio podiio 
Rebarer dos tyrahnos a violência: -
Só em vós efpetávamçsi Affliâos, ri ’ í 
E  fem cfilàr, pedíamosiaos Deolc*, . <
Que vos crouxeííéhií á vingar fevaro l
Efies atrevimeaobsLMil. noticias ■ i.. ;->II

O In,
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Infauftas * e eonfufas perturbavão 
As noíTas efperanças ; mas 3 trií̂ e *.
A conftante,Rainha às imponWa* i ; 
Pertençóes deftes Principps* apenas. 
Refpondia çom lagrima :̂ Seuafilho 
EUa creava entre os feus trabalhos* ,
Nem a força do tempo, que çoftoma 
Piminuir a pena mais fenfivei *,\ < *
Nem ricos apparatos , nem, pompofas 
Imagens de teftejost exquifitos*? >
Grandes promeflas, feros ameaços, ;
Em fim* quanta» mduftrias;* .quantos modoí 
Tem invenrado Amor, para vingança,
Dos mais rçbeide^corações,,não pôde 
Nern reduzilla a que' efcolhçfle, Efpofo,
Nem adoçar-ihe a mágoa. Ella fingia 
Vacillar na eleição dos pertendentes*
Inda a pezarda paternal vontade 
Affinalava hum dia i porém nunea 
Efte dia chegou. Té que Eurimaco 
Cançado jà da fua reíiftencia*
Entra em Itaca, e o poder lhe ufurpaí 
De Aminois apoiado efte invejofo,
Sem refpeitar as Leis, temer os Deofes *
Da reclufa Rainha o trifte pranto 
Defpreza altivo * e lhe propõe fevero 
Hymineo* ou a morre.. . .

Olijfes..
Que virtude!

Oh que fiel igual correfpondencia 
Não produzes Amor num'alma grande! 

rTom. II. M Qy«
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Que bem pagados sáo cantos extremos 
De conftanoia y de amor, e de faudade 1 
Benignos CUírtJfe , viraçóe$ fuaves,
Eftranhas formofirras, mii prazeres,
Que as almàs nbs eócântào, náo puderao 
Já mais da minha Iíaca hum fó momento ; 
Efquecer a memória» Oh grandes Deofes!. . .  
Quem haverá que o creia! Os meus vaflàllos  ̂
A quem de rantâ t&ilidade enchêráo 
Eftas máds bemfchíôras, táo deprefla f
Rifcáráo da lembrança o amor, a gloria, * 
E  d nome, que me devem ? Qtfe abandonem; 
A fua Sobeíaná ! E que confintáo 
Que no feta mefmo Paço afftifta gema !
Os Gregos, que eu falvei, náo a ajudátáoí \ 
E meu filho ? * {

/ " E u m é . V {
/ Senhor, hefòicamente ; •

Seguirá feus Deftinos. O feu alto ' * -
Augufto nafciménto já lhe fuppre - *
A iua pouca idade{j e a pezat delia, ;
Conhecendo a grandeza de fua alma , -
Cheio de heroico ardor nos deixa , e parte 
Solícito a biifcat^vos: Humas vezes  ̂ ^
Contra feus inimigos* preparando /l
Huma exemplar vingança , fufpirava 
Pela volía prefença \ e outras vezes 
Para os punir a todos difcorria,
Que bailava fô elle. Inutilmente 
Com moles paiTarempos procdravao 
Affeminar-lhe o efpirúo guerreiro,

Com
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Com que ptír toda a parte prevenia 
Os futuros, e proximos enganos.
Mas .de que iguaes pèrigos vos náo vejo 
Ambos ameaçados! A Fortuna 
Inda ao lado fe põe defles,
Inda o odip nos ânimos lhe ferve:
Temo que ambos fejais de feus furores 
A viétima cruenta. Eu náo defcubro 
Mais que defgraças. Sim. Voffos vaflfallos j  
Tendo faltado à fé, que vos jurarão,
Por hum chefe traidor favorecidos ,
Para vós olharàó, como quem olha 
Para hum Juiz feveroe de medrofos r.
Ao horror paílàràõ de rebelados, 

í Olijfes.
Qpal he o gráo Deftino dos Tamofos 

Vencedores de Tróia ? Deftruida 
Dos nobres Gregos a triunfante armada,
Foi ppla mão dos Deofes vingadores:
Não ha no largo mar, dous rochedos, - 
Medonhas Sirtes, perigoíos baixos ,
Que de algum dos meus triftes companheiros 
Sepultura náo fo(Te. Ayax valente 
Da máo de Jove, que fulmina 0$ raios,
Cahe fobre as ondas reduzido a cinzas:
O grande Agamenon voltando a Argos,
Por fua mefma Efpofa enfurecida,
Se vio aíTacmado; porém veio.
Sobre mim toda a cólera celefte :
De mar em mar as ondas me defprezao 
A'difcriçâo dos ventos. Tudo quanto

M ii Em
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Em fi o Mundo tem de monftros feros,
Eu tenho vifto na comprida ferie
Dos meus famofos, mas cruéis trabalhos: ^
Depois de ter defafiado aftoito
Mil atrevidas morres *, ter vencido
Leftrigõcs feros, barbaros Ciclopes,
Caribdcs, e Sereas arrifcadas;
Depois de fahir livre dos abyfmos 
De fundas ondas, de fertóes falvagens;
Depois em .fim de triunfar confiante 
Das graves fombras do medonho Averno, 
Cuidando fer já tempo , em <̂ ue me fofle ' 
Moftrada a minha Patria, então cofiheço 
Que para novos rifcos fou guardado 
Pois não acabio, quando os homens cuidáo. 
Paílando vou do Mundo eftranhos Climas , 
Novas Ilhas, incógnitas arèas;
Depois, de largos, e de incertos rumos,
Lá onde a rerra acaba, e o mar começa, 
Pripcípio dou à fundação, que o nome 
Tem de Oliflea, por memória minha:
Dalli faio outra vez cortando os mares, 
Guiado do defejo, e da efperança 
De ver Itaca,. . .

Eumè. *
Mas Senhor! Eu pafmo ✓

De maravilhas raes! Dai-me licença
Que eu tome a liberdade de pedir-vos 
Narração mais inteira defla nova T <
Cidade, que fundafies. Que Deftinos v
Vos fizeráo tomar tamanha.emprczaí 

Z Olif-
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A C T O  T E R C E I R O  % 175
Oliffes.

Eumé, pofto que o tempo, e as circumftancias 
Da trifte tituação, em que nos vemos,

/ O náo permitte, e nos fera fenfivel 
A perda de hum infianre, eu vos refumo 
Efte grande fucceílo. Navegava 
O mar Tyrreno, quando me apparece 
A fagrada Minerva e reclinando 
Airoiamente o corpo fobre a lança,
Me diz: Vai-te do Téjo â grão corrente,
De par em par as portas Herculanas 
Eu te porei patentes ; e ajfoprando 
Benignos ventos, te encherão as vélas:
Alli os Deofes querem que tu fejas 
O grande Fundador de buma Cidade,
Patria de altos Varões, que do alto ajfento 
Ainda ejlão por vir. Terá Monarcas 
Dignos herdeiros, dignos fuccejfores 
Da tua fam a, e gloria. A quantas gentes 
Barbaras, c remotas gira , e banha 
O Nilo, e 0 Ganges, 0 Hydafpe, e 0 Indo > 
Ford com mão pecada hum duro freio.
Terd vários Deílinos, que coílumão
Encadear os tempos. Hum theatro
Dos trágicos fuccejfos da Fortima
Será em fim \ e as inclytas muralhas, i .
Que vãs erguer, Olijfes, algurqi dia, *- V
Ejjas mefmas muralhas, arraiadas
Por mão dos homens não, por mão dos Deofes, ’
Por terra cahirão em pó desfeitas.; .
T$a Froia feli\} que erguer te mandão,

Não
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Não ficará, como ejffa que abrãT/ifle 
Sepultada em fit mefma. O braço forte ,
Do maior dos mortaes, a pouco, e pouco 
Pela mão a erguerá da entre as rumas 
De nervo mais formofa\ e 'vira tempo,
Que á fombra dos aitijfmos Carvalhas 
Sobre as margens auriferas do Téjo 
A’s pacíficas Leis, aos sãos cofitmes,
Goflofos cantarão os feus Paílores 
Devotos PJalmos, facrofantos Hytnnos. 
Ditojas gerações da Lufa gente,
Que tão dourados tempos alcançarem!
Lite famofo Heroe, eíle Homem grande,
Ao rnefrno tempo Filho, e Pai da Patria, 
Melhor Mecenas de mais alto Auguflo,
As delicias fard de(fa Cidade,
A quem porás o nome de Olijfea 
Em honra do teu nome. DiíTe; e logo 
Efpargio fobre nós Neâar Diyino 
Do meio día os ventos afTopraváo 
Favoraveis ás náos; e obediente,
Da belicofa Efperia dilcòrrendo 
As marítimas coftas, entro alegre 
Pela defconhecida fez do Téjo.
A* Deola erijo ham Templo, e oellc invoco 
Sábias infpiraçõcs, que me ajudauem 
A começar a empreza. Hum porco amigo 
Ao princípio enéontrei: As gentes erão 
De peirdv e trato humano ; mas difperfas* 
E  quafi errantes pelo monte andaváo:
Mal reparadas do . rigor do tempo
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Em humildes cabanas, fe entretinháo 
Em lutas, e exerçicios vigorofos.
Com minha pouca gente dou princípio 
A* fabrica foberba; os muros crefcem, 
Ruas fe abiiáo, Praças fe alargaváo, 
Fervia a obra, e em toda a parte foáo 
Os golpes dos machados, e as fonoras 
Roldanas, e carretas; mas tocado 
Gorgoris de ambição, e de ciume 
Defta alta empreza, a gloria me difputa: 
AíTuftado temia, que eu pudefle 
Reinar na Luíitania. O nobre Adrafto 
Soccorro me offrece; e eu acudindo 
A' guerra, e ao trabalho, a pezar delia 
Via crefcer a flçrecente planta,
Que â cufta do meu fangue difpuzera:
Até que em fim às minhas mãos acaba 
O atrevido Gorgoris, Vitoria,
Vitoria por Oliifes clamão todos:
Mando erigir de tranfporte jafpe 
Hum foberbo padrão com cfta letra : 
Olijfea, de Olijfes, tome o nome :
E Olijfes, de Olijfea, le<va a gloria. 
Manda-me a Deofa, que me parta, e figa 
O caminho dc Itaca: Aos mares torno, 
Torno a ver os lugares, que deixara:
De Coríire ao vizinho porto chego 
Quaíi aliagado: Offerecem me navios,
O vento me ajudava ; e desfraldando 
A véla, a todo o parmo corro; e k vifta 
Da fufpirada chego; e tomáo
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As cabeças dâ Idra a renovar-fe.
Apôs de huma tormenta, outra tormenta 
Eráo fó dos meus olhos os obje&os;
Náo poflo toftiar porto ; e impellido 
Pela torça dos ventos fobre as praias,
Sobre eftas mefmas praias, que eu bufcava 
Ha tantos tempos, naufragando todos ,
Efcapo eu fó por milagroio impülfo 
DaDeofa, qué me ampara, e que meordena,' 
A meu pezar, á minha vinda occulte.
E  apparecer em tal eftado poflo 
A*Rainhi! A meu filho! Não: Não devo, 
Que a defgraça, ©m que eftou, inda a teus olhos 
Tem feito por teu Rey defconhecer-me;
Mas vê fe ha corações, onde o meu nome 
Inda imprimir fe poíTa. Vê fe acàfo 
Inda tenho vaíTallos, que me figáo:
Minha próxima vinda lhes prometre;
Vetei, Eumc, que ideas formar polia: 
Tomarei meu confelho, que as fortunas 
Humanas são falliveis ; e no Mundo 
Sempre vai alternando o tempo irofo 
O bem c o ^ a l , o gofto co*a triíleza;
Mas primeiro he precifo ouvir meu filho. 
Dize-lhe, que tem gofto de fatiar-lhe 
Hum Eftrangeiro, que chegou a Itaca ;
Porém nem o temor, nem a efperança 
Seja quem o conduza.

Eumé.
Vofío filho

Ha dc vir logo ao quarto da Rainha *
Já
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yt não pôde tardar*...  Mas elle chega.
Olijfes.

Oh fufpirado inftante! Oh* vifta amavel! 
Mas he precifo que de Pai o affe&o 
Agora diflimule: De meu filho 
>Jáo faberáo ainda os poucos annos 
Manejar importantes intereflès.

S C E N A  III.
Telemaco, Olijf ?$ , e Eumé.

Eumé. 1

E Ste illuftre Eftrangeiro, que vos manda 
O Ceo piedofo, acompanhou rta guerra 

De Troia a voflo Pai; Elle fó póde 
Do Deftino de Oliííes informar-vos:
Credito deveis dar-lhe; e faz-fe digno >
Do voflo amor, do voflo acolhimento. 

Telemaco.
Bem. Illuftre Eftrangeiro 5 defcrevei-me- 

Defle Heroe as virtudes : Declarai-me 
Sua funefta morte., Oliffes.

Inda refpira J ;
O grande Olifles. Eu me perfqadia . ;
Que já dentro de Itaca defcançava.

Telemaco.
Oh Deofes immorfaes! Elle não vive 

Mais, que çm noffa memória. Quanras vezes' 
Minha Mái com as lagrimas nos olhos 
Suas acções heróicas me contava ! ■

Def-
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Defde os primeiros annos, coftomade o 
A ouvir de feu nome o* éco, e a Fama, 
Cheio de aflombro refpeitava nelle 
O mais perfeita, o maior Rey do Mundo: 
Debalde os meus defejos me eftimuláo 
A hombrear com clle. Do alto exemplo, 
Que me deixou, eu vejo mui diftante 
A minha tenra, e froxa mocidade.
Ah fe eu tiveíTe fido alimentado 
Com feus fabios confelhos, eu fizera 
Acções fómente dignas de feu filho!
E póde fer que elle chegaífe alegre 
A ver por meu esforço Galgam dia 
Os triunfos de Troia renovados ;
Mas os Fados tyrannos , que o roubarão , 
Nem fe quer derramar nos confentirão 
Sobre o cadaver feu o noflb pranto.

Olifles.
Ah que a minha ternura jà não póde 

Aqui diffimular-fe! Que alegria !
Que gloria! Que vaidade não refulta 
A voiTo Pai, Senhor, vendo hum tal filho! 
Não duvides que os JDeoies inda pofsáo 
Trazello aos vofTos olhos: Elie vive:
Vós o vereis bem cedo*

Telemaeo.
Oh aue fuave,

Que oçtulta força me furprenue, e encanta! 
De vós tudo confio , tudo efpero:
Não fei .com que cadeias -me ligaftes 
Todo o meu coração, toda a rairiha alma!

* SOU
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ACTO TERCEI & O 181
Sou obrigado a crer: já não refifto: 
Efperai, fe for certa efia noticia ,
Efperai huma digna recompenfa,
Igual ao bem, que o Ceo nos annuncia: 
Não dilateis a minha Mái o ailívio - 
Defta doce efperança, que fó póde 
Nos triftes olhos enxugar-lhe o pranto.

Telemaco.
Mas onde eftà o Rey i Dizei., Que tempo ? ...  

Onde o deixaftes í

Que não ha muito tempo, que foi vifto 
Na Ilha de Corfire, e que ficava 
AprefTando a viagem para Itaca.

Telemaco. j
O favorável vento em paz-o traga. 

Queiráo os Ceos!

Póde fer aos tyrannos fufpeitofo,
De tudo defconfiáo. Nós devemos 
Temer, e eviear qualquer violência,
Que intentem contra clle No meu quarto 
Sem íuílurro , ou fufpeitas inítruido 
Sereis com mais focego \ fobre o cafo f ' í 
Refolverenios com maduro acordo.

Eumé.
Importa muito não fazer eftrondo.

Eumé. »
Senhor , efte Eftrangeiro>

Tt-
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Telemaco. ^

Sim, iá vosfigo: Ide eíperar^me ambos, ( i )  
Mas ai de mim! A bella Ifife vejo,
E  não poffo fugiivJhe. Que forçufo 
Encanto he cíle, que mc prende, e arrafta!

S C E N A IV.
Ifife y e Telemaco.

Ifife.
P Revcni o alternado, que prepara

O foberbo Antinois: Moftre-ie ao povo * 
A Rainha, Senhor, e fe declare:
Elle inftiga meu Pai: Com' importunas 
Razões elle. o accufa: Elle o convence 
De froxo, e de infenfivel: Põe-lhe à vifta 
De huma efperança o manifefto engano:
Já de meu Pai no coração não cabe,
]à trasborda a paciência. Da Fortuna,
Que ha tanto tempo eipera  ̂ a. fegurança 
Quer hoje da Rainha. Elle me manda 
Qpe a bufaue, e que lhe falle: Vamos, vamos 
ApreíTar efte prafo íufpirado y 
Que o povo junto em alta voz o pede, 

i Telemaco.
Juftamenrc a Rainha o difficulta:

Ha razões invencíveis : Nem eu devo 
O Regio alvedrio conftranger-lhe.

ifife.
Porque, Çenhor, OliiTes náo he morto ?

Que
- (!•) Fq.-fe OÍiffes, e Eumé.
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Qpe razao táo cojntraria quebrar jpóde - 
A promeíTa Real ? Vós confeguiítes ^
Náo fó render-lhe o animo obfttnado? ‘ 
Mas com a vofla-vinda defejada 
Efpalhar fobre nós tanta alegria.
E fereis vós quem delia nos fepare? >

Telemaco. . / í
Crede, bella Princeza, que vos amo,

E que nunca amei tanto. Mas, Senhora 
De fi mefmo, a Rainha he fó quem póde 
Deliberar; e de meu Pai a vindar 
Permitti-Ihe que efpere, e qué.fe veja '> 
Se he verdade, que Olifíes inda v i v e - T 
Se os Deofes olivrár&o; le inda* querçm * ■ [ 
Reftituillo em paz aos noflos òlhosr 

Ijife.
Inda defta efperança mentirofa 

Vos deixais enganar ? Inda cançado 
Náo eftais de íoffrer os impoftotes, :  ̂
Que vos enganáo, que nos lifonjeão 
Com largas narrações, com vans pxomeíTas? i 
Inda fereis tão crédulo, táo fácilj )
Que haja algum homem, que de vós abufe?^.

A C T O  T E R C E I R O  iS*

Por ventura ferà c(Te Eftrangeiro , • \
Que chegou a Palacio ? Já Ihé obferva 
O furiolo Antinois os movimentos: ,;I
Do abominável crime da impoftura Jl
A pena lhe prepara; e os Deofes queirão \ 
Que elle fó feia a vidima culpada, >
Que vá ao facrificio. Tudo fabem . "
J*o$ voífos contrários; Submectidos

To.

Digitízed by Google



Todos efláb de fuás Leis ao jugo i 
Senhores de PaUçio, vos prepario 
Com fua fam a morte : Em roda a parte 
Sobre a voíTa cabeça a mão Jevamáo 
De ferro, e fogo, e de furor armada.
Onde ireisefconder-vos da vingança 
Do traidor Antlnoisí A’ fua força 
Não ajumeis mais força. À que ira ardente 
Não levará. mea Pái! Principe, ouvi-rme 5 
Penfai melhor, que eu fabcrei ealaivmc.
Mas que infinitos males oão prevejo 
Com as yofiasiefcufas! Qiie refpofta y 
Tornarei, a the» Pai i O meu receio 
Jà mal poâo efconder. Ah trifte Ifife! . . .  ( i )

$4 RENELOPE. TRAGÉDIA

S C E N A  V.
Telemacofo.

A H Prinpeza aáffiravel! Másoque fazes, 
Tclemaco imprudente í Jántc efqueces 

De; que ifife he cio fangue de Eurimaco ? 
Como infenfaoo o coração lhe entregas , i }.
Quando cootra>feu Pai Jnfuret ido ’
Agora mais qucnunca oppômé devesí 
Que queres, rití; Acaha, amrnV acaba 
De trazer a minhariaima vactlhmceí  ̂l 
E  ao ardor iruthorcal dâ mmha gloria 
Ajunta o teu ardof. Vê neftefzelo I 
O teu rival 4 o teu maior cyranno,
.Vè o único auchór dos no (Tos males.

’ L • ' . ' . , Ifi-
-£u) rai-ft.

- i
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Iftfe.f..Qtfqat eu a perco!. . .Indafufpjfra 
O fraco coraçáQ, quando fó deve 
Salvar o Pai * f  reflaarar >p Império! *
Efte vi&oriof© efti chegando:
Vós, ryrannos foberbos , a feus olhos 
De medo tremereis, fugireis todos.
Mas, Deofes iramortaes! Que acolhimento 
Daremos a meu Pai? Efte Monarca,
Que deixou feus eftados florecentes,
Poderá veliqsTulpirar debaixo r. , r ̂
De hum jugo vergonhofo ? Ah filho indigh<f! 
Néo dévô ter eu m*fmo em todó o tempo 'q 
Feliz imitador da fua gloria , ?
De feu valor ? E contra os inimigos 
Prevenir-lhe op triunfas ? Eu nío. devo \ 
Com ferç faogue-tingir eftds ribeiros ,
Salpicar eftas margens: VamosV v a m o s o ’.l 
Offrecer à Rainha efta efpdrança:
Confaftemos <Eumc: Em fim tornemos 
A ver,, a perguntar efte Eftrangeifo.-n T

• ■ I li'T.)7 C ■ v •: .{

ACTO T E R C E I R O  ig?

A C T O
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ACTO QUARTO
<'0.M' '-rA f , -

. •J..SjÇ;-R:N. AL , , /.
cr.:. :: ... Perrtfòpey è E: ’ ‘ /,

t :--.r o.  *- r..i : . j*n i ;
,  r r , J I  L E r i d e a .  j  f ,  V . . -  '

Enhora, aindariOfPcincipe aflfegura !,o  ̂
TJtido o que vos tem dito. Os yofíos males 
(Diz que fiéacafeáo , porque, vive (Oliffesi-

Que bem depreda, tornareis a vello*
Mas á voiTa prefença vir não póde 
Efte illuftreÈ&rangeíro, que o promette, 
Porque e{& eonii o Pfròcipc, fechado •>; : 
No apoíento deE«mc. i :

: - : : Eenclope. , r
.  ̂ :: r*.- < Com tudo f quero

Fallar com eile^mcfmo *. e informar-me* 
Em fim, que venha logo.

Eriçlea.

&

Não fe deve
Fazer por ora hum perigofo^ftrondo:
Póde tailar-vos f̂im, mas çm fegredo:
Vede que os noílos timidos contrários 
De tudo defconfiáo, tudo temem.

v Penelope.
Previna-fe o remedio.ao Teu ultraje: 1

Poderá Ter que OiiíTes fem apoio 
Sobre praias eftranhas* hoje mefmo 

O  i D  ̂ Cor-
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A C t Õ  Q U A R T O
Corra ( piedofos Céos!) Igua! forcunâ;
Mas depois de mil Vezes enganada ;
Bor noticias apocryfaà, de novó,
Ihda credito dou a fyum Eftrangeiro?
Verei o meu OfiíTes? Grande* Deofes!
Ru vou por eJUe.fobre as voíTas Aras 
Fazer queimar o mais devoto incenfo:
Eu lhe farei mil queixas èm chegando 
Dos grandes furtos, que me tem caufado;
De que nos feus proje&os arrifcaífe 
Huma vida, que1 ne minha, é não he fua 
D*da• fecunda bèfcà, amado Olifles! ^
Tu me Verás fpreHÍJerquando contares : { '
Tantos herofcefc feitos * e ent̂ é abálos c -í 1  ̂
Inda de goftoy e de témor, ouVindo J v \ 
As bem reptóíètitádas aventuras: ' / 1
De teus paliados rifcós, farèi delles 
O mais doce prazei Más que defeulpafs  ̂
Tu me darás de tão comprida aufencia,
Que no meu terno coração tem Feito 
Táo juftas, tão tfrueis defconfianças ? '
Mas torna, amadò efpofo, que Sos meus males 
Todos ferão cònrefctes, fe irida vives. ' j : - 1 
Que eftranhov^é interior ècíhtéíWarnerito * 
Eu fintocagora«r, que não féttrP ritíriCá,
Depois que fe apáttoo ! Já me parece ,J-: 
Que os ventos a meus olhos o conduzem}
Que qá ao iòrige fobre a* ondas vejo,
E  diftingo o feu"vulto j mas qtiéini fabe 
Se he ifto hum bem fonhado, qtíè o defejo 
Me finge na efperança i e de repente

Tom. II. N De-
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PEtf EL0 PE; TRíAQEDIA
Dccipadp em  novos maies,
Acabarei a vjdaJSeus contrários......
Mas oh Ceos! chegáq* .,

; 'Eutftiixcb/• ‘è TiHeló^e: ; í 
' $HrW?COr :\i.;

■>0« 
1 !:nj

: i
,>7 IJ -L 
■ rjSíM

he tempo,
Senta^,, ,dp -pôr êripo á voífajpfcplha?
Nem que temer,nem que ejW ai já tendera 
O Príncipe he. chegado : Ohíres morto: r<-> mV 
Satisfeito o meu gotio, eu vos fegUEO -; n;i 
De voflo fjlbo f-Sorte: O docç la§0 •? L ■ _ J  
Deita união já tqd* a Corte p pede. - i , í ?./■ 

Pe,i\eloft. ,, - •/_;
Ha o#tr* l im a is . ípne,. que. o dftféndfcrr

.. .j ; , EipimOÇO. . . ■ ! ! /
Mais forje! Eh não defcu r̂o, hym;£Ó!m®*iv»j 

Que a voí& dçfij5fít,denio,r*)i ppfía, , , , <■/;
<^e: perjegrioo>ç,eAe disfaççttktot.-
Que eftá co9V,Y°Alu fi!h° • SÓm? «fte 
Que talvez,,«WJ-fegredo, e. artjjiçi© :
Anda efpalî yidft! com íubmtflfys vozes,.
Que vive QUiípf *quç.efpejafrftç deve

. .  .. 1 ’ i . n o a . u  fíepçlope ■■
Eu , Sen^wf., -n̂ da fei 4eft«! EftrangeiíOi 

Mas defgre^aç.jgoj OM «fa fftdçw • ■ .■
De tgda.efte íHmòj,:,, i - u

\ Bm

!/
, r

■i y

,‘V !
■j ) 
Ln

7 f.
" r
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ÀCTO  W 4 & T 0  xSa
, , :£mmdcg.

Sŝ rí,  Sfiphcw»,',
Que euinftruide cftou baftawtepKnte, , ,;t . 
Efte Eftraogsirp-vque fe diz chegado 
Da Ilha de Corfirè, vem acafo 
Indade Qü^s-dftfmemii adrioíte?
Que vós lhe uáo dais credite ríupçonhq ;
Mas inda vósjprpcurareis defculpas 
Papa a demora.de huma juft* e (colha 
Unicamente a meu amor -devida ?

Por,algun? di-aç. mais, Senhor: Veiamos 
O íuffurro eípaihad» , cm que fe: funda.

, , i Eu rim a fO . : - .
Ah que vó$i foi$ fem dúvida inventora 

Deftas noricMSiíraps, deft?s, quimcras 
Táo pouçso TWjPi&rnins.’̂ Sáo .prete**** 
Para dourar a québravergunbofa 
Da féKe ala palavra: \ voflèr induftria: , 
Comigo çmf jváor trabalha;? N*da,.póde j  
De todo eftá perdido o Íoífrioseuto:
Na minha aln\a;,#birafcada ,io domináo 
Os incêndios da rplcra: Por certa 
Que por tantaedsfooras inígffriveis, 
Tantos íúfpifog,twit46 amarguras,
Eu merecia,, aa.mwos por pifdade, 
Mais feliz recpmpeufa. Mas ingrfca! 
Punirei voílo indigno fingimento:

Bem póde aminha efcoiha retardar-fe
,v .Éf nelope.

Digitízed by Google



t$â PENBLÕPE. TRAGÉDIAf '
Qrje dô novo bufcais , não r não demora* 
Acceleravinda mai& éfte conforcio :
Eu fou Senhof  ̂ èu mandó , e he precifo 
Que hoje méfrtVò; daqui aò Templo vamos.

° PfAelope. f l
Piedofos Qecfc! Q&e exrreitios de ínjufttça * " 

Ah barbítro EüMmaco! Que perrenáê 
O teu cego poder? ‘Cuidas que devò 
Prezar táoipcHkò à‘gloria do meíj nome?. ; 

Euritnaco. * -
Afsás que ha muito rempo a voíTa gloria 

Das minhas cfitèié dores íe alimenra;
Afsàs que ha muito tempo os Gregos todos 
Sabem j que as rirínhas fujeiçóes protoeáo  ̂ è 
Mais os voífos defprezos: que a conftancia, 
Com que òsfotffi até agora * inda fopràta 
Mais a vofTa váidáde; em fim triunfe : ^
De huma Vez a violência da brandufa. s 

í ;  ̂Pènelope. ( -
Sedo hum Herofe veras, que mç defenda," 

Ou vingue à minha rtiòíre:»Sim * Olifles...  
Não eftremeces,-fó de ouvir-lhe o nome í ' - ■ 
Elle vem éaftígaf *>s teus deli&oS; ■
Tu 3 fraco ! Que dormlas no defcanço *
De hum ocio vil, quando elle pèleijavâ ./•’ 
Pela honra da Grécia , verçcer podes/
Hum coração , onde efte Herde íò - reina ?
Vai, temerário-pârà Samos fóge*  ̂ :

^̂ Enrimaco.
De que vos apròVfcita invocar hoje *

O n mie vão dé Ohflcs fraudulento, ^
Ta®

/
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A C T O  Q JM R T O  : t9t
Tao odioíb aos Deoíes, que irritados 
Nem fe ouer çonfentírão que efpiraífe 
Entre os braços dos feus heroicamente 
Sobremos campos de Tioia! Sotre as praias 
De alguma Una incógnita, e deferta,
Ou no fundp das aguas, he que pode 
Achar o feu fepulcro: Confundi-vos 
Já de Üfonjeár-vos de huma vinda 
Sómente imaginaria: Crede embora 
Que Oliífes náo morreo. E que juizo 
Fazeis, Senhora, de tão longa aufencia,
Mais que hum efquecimento, huma inconífancia ? 
Vós náo fabeis qtíe da formofa Circe 
Feridp 01díés,íufpirara amante?
E depois que & deixou, quem vos fegura ,
Que algum*, nova Ciice oio mideffofj / em u. * 
Encantar efte Efpoíb fcmeoitno  ̂P uoo . I f,[ 
Se algumindigbo amor p^ndeíSrv odj; i 
Por lá que eftranho cafo o de*eria , .p , \;ot U 
Que a Fama náo difíeflfed Mas, Senhora,
Por todos fe confirma a fua morte:
Inutilmente aqui náo confunpjiios S . rt^nn *̂ 
O tempo em váos difcUrfoi: Nós fabemós 
Que hum\dmbnau&agioncqnÇtHnio.íeusídiad&
E fe o vofjb impoftor inda j âíuGôVfcj^uh mcw 
A defmencir noticias t*o?fég}ow$*f! 1 > oHi iíj * 
Eu $ : feirei no meio do&criwtfwknto* Pt'mO *>. p  
Confeílár a verdade : Eu vòs tfegifoo jí !i;di*u,£í 
Quedas -jfofesxyaiis*iptxmteJfe f̂irHa, o pague*Ví 
Sim , fcçymtçwfm aa>qniofoOí Jaupciiisiv uia X 
Em voffo meftno íüho excsutado, ;

C9

Digitized by Google



O  meu odio vereis:'Náo: Mais piedade0 
Náo efpereis de mim  ̂ o vofló prHtito 1 ‘ J- 
A meus pés cahirá inutilmente: "
Eu já o vofío gofto tiáo «míuho: - ; :
Eu mefmo arrancarei das mãbs dá SoWí- ( 
Efte prêmio felfcp, que fe me deve >
Se ifto náo for amor ,  fèrâ vmgaoçà. ( i )

V . .' ‘>‘h : . ■
s cE N A I l i  

... ' . Pinélope, e Ericlea.
. ... • Pereelope.

A H querida Eriòkaí ‘bem temia
Ser a minha efperança pouco eftavel» 

Defte.rhyntmeo indigno ameaçada - 
Eu me vejo dé novo: Efle-tyránfto •
Já lançou lobrcoinlnv mònál íèmehça 
E accendeo corq fo^eitas tia minha alma 
O fogo do ciúme*)* f> .

■£rkk*i>y> ■ ■ '•
i. 'Náo foe tei»po,

Senhora, deflas lagrianeirtuteirip*
/' PsimlOBei ■ ^  fi:3 O

Ah* cjueioBe dit f̂^ue-jqtnoé n tdetiyeea 
Com fuave9 cadeits, KSsaodes Tjkofes í’ •' ■
Já eu lhe efcjueeere^dSerá poffivttl 'iuriniiv 
Que OliíTes me1 abandone , e qoe ttie -deijJè ' 
Batalhar fó «*os maios j qufc jine oéfcâo<J h 
Náo tem neiles do ‘tjtKJ iea iirtda mais^parreí O 
E náo vou eu-motrferpvr hutW tyraiiffo j , m..t 

, vòi.ytr:rxj;ui: oxníjítr oTioftf*-'?
ço nw*

ípt PENELOPE. TRAGÉDIA
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A c r o  Q t t& k T O
Inda quandòa Fortuna o cOhftràffgelTé 
A entrar na feio dos fôrtoes medohhòs,
Que o Oceano mar de nós apferta . .. ^
Lá nelíes, termos ultimes do Ríurido*
Se amaíle quantd deve a mim , que o amo,
O feu esforço , c o íeu amor tefr*
Forçado o mar y vencido as tempèftades: 
Provera aos Deofes, que eu foúbefle áôrídé 
A íorte occulra o meu querido Olíflfefc:
Já me terüto vifto fobre a terra,
Sobre as ondas; VOar, correr mil vezes*,
Mil vezes os limites do Univerfo.

S C E N A IV.}
Períètoge ,  Tèlemaco, e Ériçlea, . » 

Telmacà.

J Á por informeiíinalmehtetftgfftffc1 * > 
De toda a fé, Senhora, nós fabemos 

Qual he do Rdy a Sorte ventorbfô. ;
Elle em Corfiré eftá: Huma Pfflek&fcf/'*' ? * ; 
Cujo merecimento efclareeidd̂   ̂ * -
Toda a Grécia conhfcfce, de hum naufragio 
A vida lhe falvou. Promptos remedios ; 7
A feus males prepara, em feu foccorro 
O mefmo Rei feu Pai intéreflfoftdb5,
A Corre de Álcinois o efrima1, èíuná;
E fó efpera o dia aííinalado 
Para a íua partida; e os feus navios.... 

Penelope.
Med filho! Elle virá; mas virá tarde;

-V ’- ■
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<94 PENEtOPE. TRAGÉDIA
De hum fun*fto,,hyminco:com todka p éfà .' 
Ao facrificio vou. Por hunvtyrannoi i 
Condemnad? a morrer , fcujá náo póflo i  > 
Ter o prazer de velló j mas eu morro, i  r ! 
Dando finaes do meu amor eterno.- '
Querido filho! Eu náo terei o gofto "
(  Utuco gofto, que fó ter podia,).,-: 1
De o ver entrar aqui cheio de glória,
Fiel, e generofo, rodeado. ... .*• '
De famofos triunfos! Bens tádidoces •
Só vós desfrutareis. O meu Efpofo 
Nunca mais me verá; e vós j meu ,filho ,
Olhai por vós. Dos noflbs adverfarios 
Confundi os proje&os, coftfGlcahdo 
C’o fabio Eumé o modo mais prudente 
Para evitar dé feti 'rancor âs iras.

TelmdcQ:
Oliflcs bem dçprciTa Jerá vifto. • > 

r. Petulopty A
Fazei-me ver fomente eífe Eftrangéiro: ... 

Eu quero perguntallo; Efte refugio 
Permittir le mé deve, antes que a mane.. . .

T(Umm. . » l - j
Senhora,.,. ,■

, Ptnelqpe. :> ~ 
Q- m#u Deftioo náo permitre^;. ■ ; 

Mas ide; Eu voí>.eipero. em fim. j trazei-o. ( i.)

. . • r , /;■>*.

wf£
: . . .  SCE-
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. A C T O : O JI^  R irO  i '*&

S C  E N A v :
Tdmuu*, e Eriçlea. ?

Telemaco.
H que perturbação ! Ob gíajides Deò(jÊ|!

Salveiqòs a Rainha j e procuremos 
Algum pfpmpto remedio. a feõs defgoftos; - 
Ide; Ide, .Senhor. Com Eurimaco í : '
Empenhai voffa esforço: Sufpendeidhe 
A execução das barbaras idéa$: ;;; I
Implorai o foccorro da Princeza:
De Antinois demorai a ardente fúria; .
E fe quereis embaraçar-.lbe a morce , 
Trazei-lhe efle Eíttímgei*o;, que' lhe taffiiTiiê  I 
Que Oliflés inda vivei quèhaje medmo .. 
Sobre eftas p âks defeerà contente . z
A íoccortçHa*. . .  Tempo náo fepeica. ( i )

* -1- r. r\

A  Que eftado «áo fomas.reduiidos! !
Sepultada nos feus mames defgoíbsry i 

Eu vejo minha Mái. Efte cooforcio • ,
Entáa ís. apréflâ., quando efpera OlííTes. v 
Tyrinnos! BaÕa já de foffrimemo: ■ >
Hoje ‘dçy©: tJHyrer, ou caftigartvos:,.: o:.> i

.Da minha jufta cólera os füroies.. . .

ÊridejL. , * «■ t

S C  E N A-.VJ.V- . VVl 
Telemaco fo‘. .

,SGE-
--COjW ft
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S C E N A m .
Olijpes y Telvnaco Eumé. ,

Oliffis.

P Rincipc y hutó. nbticia^erâgõía *i i- 
Me obriga a pracUtaiVvos: O tyranno 

Renova os ameaço»: Nefte düú 
5e pmfcreve á Rainhaa Loii violenta ’ • *. 
De hum hyminco, indigno a vós ,-e- a óllaí 
Attentáo contra vós: Importa muito’
Paliar as ordens, prevenir os me»S{‘ ' ;

*j*í PENEL0 PE. TRAGÉDIA

Sim. Efiou refolüto a caíligtUiosr ■■■ : ■
Quer morrer a Rainha. Q erme pranto ,
Era que fica banhada, me penetra;
Todo-o meu ooraçáo. Eu nóo êfeuto 
Mais do que p meu furOt deíeíperado:
Ao menos em morrer faço o que devo. 
Desleal Aminois! Eu fim me perco ,
Porém ambos a vida ácabarcmds.

Contra os vo (Tos tyrannos inimigos 
Eu ofFrecer-vôs o: nreu-braçònvenhti} /■
Devorou perder a vida $ ou dar-lhe am erté. - 
Bafta de foffrimeoto.. . .  Sem caftigtf< : I 
Não fique o fisa-orgulhot O  Ceo' parede' ‘ •1 
Que o tempo apteuar quer dofth vingâtiça: 
EUe me faUa:;Efcurb. Jov feus^tortftlhós. ■t~r* i__ - , f i .; ■ . ..; s

Del tio alto proje&o, oh grandes Deofes!

TeUmaco,

Teimam. i ’ n >;U

Qtntfs

*
Digitízed by Google



Quaes ferao os preparos! Qjic motivo 
A perder-vos por nós vos períuadef ^
Vós por humcégo acafo da Fonura» ' 
Que vos lançou aqui! Vós Eftrangeiro ! . . .  
Ah ! Ide procurai* mais feliz Ame: ^
Deixar-nos fcntir ios os noúfos males, ' í 
Que para nós fetnenre íe fizédáoi ^
Parti; t íe os Deftinos vos levarem  ̂ ?
Outra vez a Corfirc, e emitia puderes 
Tornar a ver meu grande Paiç dizeí-ttíe,. 1
Que a pezar das deigraças* que útç cówao / > 
Inda me lembro de que fou leu filho;
E  que aié dando os últimos.aientos * *
Moítrarei de qual fangue generofo 
Nafce OlilTes, procede Tetemaoo.

* ; ’* ’ Oliffes. • . - ; ^
He tempo em fim ,Senhor, de defdsbriivvee 

Qsraeus defignios todos , e ajudarmos * 
Os noffos corações: As mãos nos demos: *
Eu venho fufpender a accelerada 
Carreira das defgraças, que vos feguem; 
Antes que touiem nova força, aacila 
Unica ialvaçáo* he de repente 
Atacar os tyrannos: Declarai-vos 
Com os voíTos amigos: A áeus olhos 
Co*as mais íubidas cores da verdade 
Retratâ -Abe a razão v pintaidhe a gloria;
E dizei-lhe, que Oliflês nefte inflame 
Se fará conhecer: Os uAirpados 
Direitos voffos redòhrai; que os feros 
Inimigos da paz* d^hura mornl golpe .L - •
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Aos pés *os cahiráõ,’ e entre osndefcuidos 
Deíía efperança vá, de todos elles 
A mais juíla vingança cornaremos.

Tetemaco.
Santo-defignio! Zelo incomparável!

Vo Ceo nos Íbis mandado ppr expreflfa 
Difpoíicáo dosdDeofes; Vós fois mefmo 
Como hum Deos Tutelar: Vós fereis hoje 
Meu Pai, meu defeníor: De homem terrena 
Eflfe afpeão náo he: Elle anmmcía 
Q  mais ditolb recmo à minha Sortea 1 

Olijfes. • ' . . .
A táo doce trànfporte já náo pò(To,

Não poffo refiftir: Toda a minha alma 
Penetrada de gofto abrir fe fente 
De huns ímpulfos fuavfcs. Ah meu filho!
Meu féfpirádo filho! Neftes braços *
Dão fim o voífo engano, e os meus disfarces 
Conhecei voiío Pai; mas vós ficaftes 
Inda no berço, quando eu fui de lcaca.

EumL ^
Sim, Senhor, efte he o Rey...

Telemaco. : v.
• Conto he pollivel >

Ah meu Pai! que eu vos veja i Na garganta 
As truncadas palavras fe me pégão. ■ ;  ̂/ 
Mas meu Pai deflá forre, neítc eftado,
Quem podia efperai>vos?

Olijfes. . ■í r
Eftc eftado - í

Náo deve ün^prendér-vos.’ N^m-inftãnto* tn;- 
■ ’ ' Se

iy8 PENELOPE. TRAGÉDIA
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Se he vontade dos Deofes, nós podemos ; 
Do mais erguido monre da Fortuna '
Cahirno baix* valle Tda miferia. ;
Êu fou, depois de hum mifero naufrágio y 
Dos companheiros meus, único refto: >
Neftas praias incognito devia 
Sómenre apparecer, proporcionando 
Efte meio coriforme a meus trabalhos. ' * 
Mas vós, e voflâ Mái, que amargo pranto > { 
Me náo tendes cuftàdo! . . .  Em que pezares * 
Se náo vio a minha alma fubmergida I .../
Ah meu filho, eu vos vejo! Neftc inftance >-<' 
Só me lembro de vós, delles me efqueço. • i 

Telemaco. \ *
Àh Senhor! Ah meu Pai! Ah que alegria! • 

Raro favor dos Ceos! Ouvidos rogos!
Nqfta Ventura apenas me conheço.
Mas ai! VoflTos trabalhos fe acabarão?..•
Eu fei, que hum fabio imeiro foffrimento : 
Guia vqíio valor reconhecido 2
Por todos os mortaes. Sei quantas vezes 
Bufcou o voflo efpirito guerreiro 
De propofito emprezas arrifcadas.
Mas, Senhor, efta empt eza he mais que todas * 
As emprezas pafladas: Voífipperda ; *
He quafi‘nefte fició inevitável.; ■ ' * I
Logo que eftes tyranoos pofsão ver-ros,
Vareis juntat-fe contra a voífe^ida :i
Tropã eftraíiha> valTalios rebelados:- 1
Fugi, Senhor, a tamas máos contrarias, : 5 
Qpe hç indigno do vós efte perigo) y

A C T O  Q U A R T O  ic#
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E fem expdra voOa vida ánwfel . 7
Aos' facrileg**, golpes ,  be precifo- 
Que armando erctvofle nometadaaGrécia i 
Sobre,eíiesnin6>.‘i*Mh»P<ào,'eftal*m ’
Os fulmina*** mms da vingança.

Qlifts. . _
Não, mexa filho. He prccifo que boje rnefin̂ » 

t. Ou me perca, ou me vinguefeftcs úaAatites 
Preciofos sá», íprovekallos vatiaos:
Ide; Ajuntai; mas fem fazer eftrondo,
EíTes.nobres roaneebos, cujo esforço . 7 
Sei j-que.», favor da Patria fe imercSi,
Já Mçdtor, líatósercio; Philetieto 
Seguem noíTo partido > e âvifados 
Dí iroinha vinda; por Eumé já farío. .

Ttlemto.< ’>
Mas que podenafazer? Hum povo moLe* /, 

Inerme* e .<W'tyraano? .feduzidô 
Quererá por Srenwara nefte affaito 
Dar a vida por vós * fe for preeifo? t 
Quererá, por Seoboc reconhecer-vos í  > . !
Mas, meu Pai,, * Rainha, acaba, cfpira» ..j í j í  
Só vós podeis íiyralJadefteáperto:
Qataei, vorrei.-r» valia. Pom«o irapoeta- : .
Que combata, pof.-elta o voflb braço,
Se a vida perder por deixar de vefrrvos* . - í 

V  c . .  i  filiffcs. , J . í - H  ■ . ?
Ah, que o, m«lt(e®raçáo arder; fe fitnte 

Por hum tão dpeteohje&odSiti) trbu t«nO,u: i' 
Que me falte o, ,efptWfo , fe a vejo ;
Nao poderei wncer^áç. PodsbajagtitO': : / D

De

V O I PENELOPE. TRAGÉDIA

Digitízed by Google



iAGTO QJTA&T10 *< 20*
De hum Efpof® »s tertwint4; <i he pcecifoi 
Fugir dequq: dl*s pofcáot ÀefdÉunrhe, < v:.'! I 
Os meus olhos jeoj.fmis... deorabos/o pranto, 
Ah! Diráodbâà* iqm,queccr.'di?ellot -■ : 
Baila qoer.aiiqlvd ) e,vós bufcai, mebifilbo ̂  O 
De a confolar,_o$ meios taxis. íuavcsa , i 
He precifo que ás ponas de Palacio 
Tornemos savuritfHr-nos: Bufcaremos 
Proporcionado .tostão 3 no íFaeçn preza: . yO 
Tudo nos favorece ; a dia») os jogos,
E o tumulto da/'Çô>rte. Simytncu fclho, - I 
Prudência conv vaJ*», .venpèsáò fempre . A  
As mais forces dcfgraçasApreJÍIai-vios, ■ o/' 
Que logo íodos^trci.lcieinosjuntos.

S C  E N A í . L V h U . • 
; Otifres, e;Eufri^;m:, J

rrt:i "d

oLrinuO
, o„a. / s OliffèT* f Oi-Jjil. , ;; : , 'd o(í

J A do noílc* mofo alxp precipráo); * v1 • : b I 
Tocamos, » «xuemidarfep.D >mí- >> J  .«g! 5cí 

Encubrir-vor bíof. pcrflb̂ i inda flac^etrqueií*£y 
O meu jufto.̂ ecê ow Eu ws:Jnfli3o : oVA
Ai*<fô twwwáb.dpfifímça, quei-uãoi t^nlid. :>fí j <T 
Entre 0$ braços. dos- mçus ©peito cHpoahomyi 
Aos tiros da, EprtQO& defcubto» di/O
E no meio d*;Pátria^ fu» * t»a centro . heu) 
Do mç**piíêlprweáalacio aíiaÉamfta Sorre: ^bCI 
Do trift^A^tfnsqsQ ÍQnoíenne tfpero.. u AI 
Mas que «hgajlj^ec  ̂d aiémDeíÉÈno -

. x.';:; A . -U ■ V < ;Aitl--A|
60 . m-fi. ■ “
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v r  PENELOFE: TRAGEDlÂ
Ainda,màs;cváeb:Etracho ,*% vfcjd 1 #f ' 
Huma Efpüfttiaikir^H>?Hwa Rfpofa  ̂
Qj&ttidBj meariam oh Quando W podia 
Scr vcnturolfo^bmiocomigo acabáo- i 1 •
O Pai!, 'atEfpcda^^ ^  ~
Mas figanros/arSorcet Vlade/tv-"

. t£umt. ' [ ' >■ ‘ ’:J
-')r«3Ti3i..'íi . .Armados ■*:

Os noíTosiniiqigosífe apercebem. í  '  °
ĉw>{ rí.- Qtijjes* m : ̂

Eu vau* redmbecellds ; ê düpoádo r ’ * 
A occafián, e o fitm, euidaiwiosr  ̂ JV*-
No mod^maisf&ç|LA:o:deíataçafioír: > ' —
Segui-n^ rçoenmeor-animo recobra : r>
O feu valor, o feu focego antigo.
Eu náo renho Jddtído fcantas Veiei 
Emprezas muito diificultodfs ?
Quando na ímmúnda, na medonha cova 
Do bruto Polifemo, á i»inha vifta,
Pelas nervo (as)biâfò» fan^nokicras  ̂ : f
Dcfpedaçados osimeus iociosl foráo, -
V r̂ido pendeme^or hum fio a vida,
Náo efeapei tnüniante} iCíaflágando ' 1 ‘
De hum iàí golpe mortal táo anojraes golpes > > 
Porém contra qualquer Deftino , ou Sorte* > ^
Que pelo Ceo ipc <elfteja r e f e r v a d o - 
Grande Minerva b Sábia ;Procedora ! * r;-.
Defce: VetO a|udaâ me. Em meu efpirirt> - Q 
De novo influc j : Sudenut-tnçtefte bra ôn 
Accende em mldViá̂ uelle fcgoáieroifcd- ‘ ^
P^aolo, e dc vingança, que algutu dia

iVíe
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Me fez triunfar dcfla foberba Troiaj 
E*fè a minha dcfgràça puder tanto ,
Que em fim de va; ceder-lhe ,  faze ao menos 
Que me coroe, de huma morte honrada.

ACTO QUINTO
S G È N A L

Penelope, Eumé, £ Eticled.
Eumé. •

O H Ceos! Oiidc jeorreis preciprada?
Com que motivo ,* com que impacienciá 
Quereis vós mcfmo deftruir as noflâs 

Felices efpcranças? Ah Senhora J 
Detende-vos hum pouco

Penelope.
Em vãos difcurfoS

O tenipò nâo gafteis: Eflc Eftrangeiro »
Quero ver: Sei que eflá no voíTq quarto:
Lá mcfmo vou fallar-lhe: A* vofli mftanciá 
Nem mais hum fó inítancé attender quero. 
Porque a fallar-mc.fe reíifte tanto?...
Eumé, dizei-me :í Que myfterio he cite ? 

Eumé.
Por vós mcfmo, Senhoia, nefle inftante 1 

O ieu zelo uabalha: O feu defejo...

'Tom. II. O P*-
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Penelope. I
Eu nâo pertcndo que eiie exponha a vidà: 

Longe de me tentar com vaos xpriméras ,  j 
Quero fó que falle, e defte porta 
Se retire depois.

Eumé.
Senhora , credè

Que a máo benigna do Deftino pode 
Reftieuir-vos hoje ovoffo Oíiilès.:

Penelope.
Por efte vafto mar eftendo a vifta 

De meus faudoíos , meus cançados* olhos; 
Com elles vou, e venho *, as ondas corro ,
E  de ver nâo acabo o meu Efoofo:.
Eumé 5 virá; mas virá 'tarde' Olifles:
Ja mui perto de mim vejo da Morte 
O pâllido femblame; e para ella,
Qual paciente ovelha, nie preparo:
OliíTes me abandona, aflim o julgo,
De oc£ultar-fe de mim efle Eítrangeiro:
Que he vivo o meu Efpofo, me íegura j 
O mais, querido Eumé, de mrm efconde: 
Nâo fe atreve a dizer-mo, receando 
De -accrefcentar, talvez , os meus tormentos.

Eumé.
VofTo Efpofo he fiel; Poucos inftantes , 

Senhora , paífaráõ, que efle> Eftrangeico 
Nâo ponha termo a voíTos váos temores.

Penelope, '
Quanto mais o eícondds. da minha vifta , 

O defejo de velhrmais fe accende.
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Sim, eu quero fel)ar-lhe: Já fuperfluas 
São as voíías efçufas: Se elle tarda,
Hum inftanre fequer* não torna a ver-me:
A huma Ratotau.que morrendo implora,
Já he muitQ cfperar: Venha o Eftrangeiro. 

Ettmé*
cOh qtíe extremo cruel! Será precifo 

Avifallo da vofla impaciência :
Elle ha de obedecer, eu vou bufcallo;
Mas evirai que público fe faça.
Preveni-vos , Senhora, de conftaticia 
Para efconder os naturaes tranfpones,
Que turbaràó voíTa alma: Moderai-vos. *.
, Pendope,

Fazei que OS meus delejos fatisfaça:
Ide, apreííai-vos : Venha, ou vou búfcallo#

* Eime.
Vós o quereis aflim . . .  virá faliar-vos. ( i)

S C É N A II.
Penelope, e Ericíea,

Penehpe.
I Nfenfivel OUíTes! Algum dia 5 

Condoi^o talvez do meu tormento,
Tu te arrQpenderás. Dentro etn Corfire,
Bem longe do que eu paflò, não fe atreve 
A deixar as dplicias, que o encantão. 
Lembra-(e de que eu morto i Tem cuidado 
Ao meefttid  ̂iuformar-me  ̂que ainda yivé? >

O  Ü  j j
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Que tem amor? E que efperar o dèvo?"
Ah! Que cfte ingrato , fe de mim me lembra * 
Será para abufar da fé devida 
A’ minha exemplariffima conftancia!
De huma Efpofa fiel zomba, e fe efquece 
Entre novos cuidados: O meu pranto,
Os meus fufpiros, e os meus ais augmentáo 
O feu doce prazer: Em mim os dias 
Sáo feculos de pena, e nelle os annos 
Sáo momentos de gofto: Ao mefmo tempo 
Táo contrários affeftos nos defunem,
Táo pequena diftancia nos fepara*

£riclea.
Porque accufais, Senhora, o voíTo Efpofo, 

Quando torna fiel aos voflos braços?
Penelope.

Ai, Ericlea, que me enganão todos í 
Já nelles eflaria, fe outros laços 
De amor o náo prpndeflem. Sim, Oliffes!
Teu Pai quafi que éfpira de trífteza,
Mais que do pezo da cruel velhice:
Tua Mái defgraçada, oüvindo apenas 
Tua perda fatal P entre os tneus traços 
Quafi desfalecidos, encoftando 
Sobre efte peito a languida cabeça,
Perdeo a trifte vida. A tua aufencia 
Arruinou Itaca; mas teu filho,
O teu unico filho! O Vircuofo,
O amavel Telemaco, que hoje perde 
O :throno, e a vida, efte filho aometios 
Obrigar-te pudera: Tu devias

MruWtir
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A A G T O Q JJIN T .O  ' *37
Voltar a foccorrelloi a conduzillo 
Pelo9 camichós afperos da gloria ,
Que os Reys heroicamente feguir devem. 
Injufto Pai! JSio eftas as virtudes ,
As acçSesídehum Heroe, que tu lhe infpiras 1 
A mim fe medefprezas, porque julgas 
Qug.t.mfi; cem feito a idade menos bella 
Do que‘tu,me deixafte? Ab charo Efpoío! 
Lembre-te que as faudades ajudaráó 
A confumir meus dias: Náo te efqueçlo 
Aquelle pranto,  aquelles juramentos,...
Em íim aquellas ultimas palavras,
Que;mal pude dizer..quando a.Fortuna 
Te arrancou de meus braços: Reconhece,., 
Porém eiTe Eftrangeiro! . , .

Eríclea.
. EUe jà chega, 

Penelope. •
Deixai-me fó por 16 fallar com elle,

E cuidai em que alguém nos náo perturbe. ( 0

S Ç E N A III.
Clices, e Penelope.

Olifes..
G ííde ,tne conduzis, Deojês íupremas?

De fufto immovel a minha alma tinto! 
Nefte eftado em que eftou, a fua viíta 
Como .eppareoerei í -■ r > .

. ( 0  Fai-fe Eriden.
Pe*
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Penelope. ' c : t f 
Vinde, cbegsi-vos, i ' 

Dizei-me: Vive Olifles? Na mémoria -o : 
Ainda me conferva? Tem faltado í ' 
De mim alguma ver? Quando vem elle? A 
Seria feu defejo, que efcondçrido - >
De mim, que inda vivia, em; tantas1 penas  ̂ } 
Submergida acabafle? Como dantes 
Já me não ama? ■ ->

Olijfes.
Qh Ceos! O voílb Efpofo A 

A ninguém ama, nem amar podia : < ‘■■■â
Mais 4o que a vós fòmente. Socegai-vos: . ; 
De hum amor táo fiei, rio verdadeiro 
Vereis a duração, vereis a provai - 

P&telope.
Deofes! Que finto em mim ? Oh que fuave ,  

Que penetrante voz! O meu Olides 
Ailim he que algum dia me fâllavâ ! -í ' i 
Qjie doce encanto a minha dor fufpendeí < 
Quanto mais vejo . .  . quanto mais reparo. . .  
Mais. . .  Ah Serihor 2 Sois vós « meu amado ? 
Sois vós o meu Oliílès ? Sois vps mefmo ?

■ ■ O lifei.-
Eu fou, Senhora, o meltno: Efte he o Efpofo 

Feliz, que vòs adora: He dite o mefmo 
Qufe tamas afflitçóes vos tem euftado. A! * - 

• Pwefapt.i ’ ■ '  - •
Tanta ventura coroprender nio 

Ifto ferá verdade? Inaa receio 
Qíjç os meus olhos me enganem. Sim: Duvido

: Mas
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Mas náo i yós fois o raefmó. -̂AqucUe «ftranho 
Prefetatimentoocculto da minhaalma 
Náo podia^nganar-one : O  meu efprito > 
Do erro acautelado, em fim cubertos 
Meus triftes olhos da pezadá nuvcra 
De táo contínuas. Jagrimas f  .perdèrào '
O  feu perfeito jõ£o. Amido OltíTes!..... 

ií OliJJes,
Doce Efpofa! iPenelope querida!. . .

, - o.'.- -Peuelopie. ■■■■< >
Ditofo dia! ,

Oliffis.. .. . ■
Inftanre venourofo!

Pmelope.
Mas porque resardaâes a meus-jdefejos 
Táo luípicada viada ? Conhecendo 
O meu temor., a.minha impaciência » •>,. .
Efpirando eta por vós i Como pudeftes . • > 
Em táo pouca diftancia neftes íitios ,
Nefie mcfmo Palacio tantas horas 
A meus Candofos olhos efcondec-vos ? ... c. ; 
Vós, Senhor, fufpirais? Ah quâmo.temo > 
Que efles fufoiros trifte annúncio fejáo!
Vós fó! . . .  Lahçado ao inípeto das ondas 
Nas voflas Ove finas praias. . .  Eft* vinda' - ;
Inopinada oi De&fes náo quiteráo .
Mais que-pajra eatregakwvos> nefte dia < .
A*s mãos infames de inimigo yoffos. r . ;. T 
Ah, fujamos, Senhor, deftes.t$rannas:
Sáo meoos fei|osios ljéôes ,^e;hs Tigres, ' 
Os inconftMues «unes^ pute.fcgiui»*: .1 --i

Viu-;
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Vinda imprudenteí Temerano arrófo! / ’
Ah! Para que vieftesí Melhor fonr i.. ; • i 
Perdei a gloria-dc tornar a ver-vos. i j \

Oliffes. k < . - o /
Tornai a vès ,Senhora. A minha vifta . J - l  

Em vez demoderçarynáo accseícente • • -U 
As voíTas affiicçóèsi Entre eüièsoduros;, : > 
Táo diverfos trabalhos , que hei foffrido, 
Unicamente foi a voffa aufenria! cio i 1 
Quem me fez fufpirar:- Se.me náo vilão 
Ceder aos golpes da cruel Fortuna ̂  - ’> 1
Dos elementos, dos õppòftos Deofes;
Se os mares contraftei ,■ qee jCejiaraváo 
Os meus dos voflos olhos 4 foi fomente 
Para tomar a vellws:, e entregar-vos ■ " 'r
De novo a hum coração, que íohe vbílo, . í 
Adorável Efpofa, o voflo pranto • >
Quando deve çeflãr, náo fe renove; ■ ,!■ <

Ptnelope. .. • < t.;
E eu como vós vejo;! Eu tião defeubro 

Mais do que as fomoras da-tecrivel morte, r 
Que 'nos rodeão, . • i  ,  • '  -  ,'f

* ' ?oi.o- 'i •
Nefte; grande dia • • ; '/

Eu venho terminar as voffas penas t 
Vereis ficar os inimigos voflosl 
Todos vencidos j quando vórvingafda. > : '<■:
Da nolfa Sorte , os Deofes querem htqe * . *A. 
O termo decidir. Eu njefirio-efpero '• . :\K
Que da voiTa nima- heroicay-reípeltando
As fublimes yiriudcs j quarnoe «tios «O
-n: V , Çot*»
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Contra nós até açora árrèmeçárão,
Da mão lhescaiio, c fe voltem todos 
Cofarra osnoílos cruéis perfogoidqres,
Nos Celeftcs foccorros\ confiemos.
Porém, iSenhora^inuitò- ipe inrcVneCje !
O voffo pranto, quando devo armar-me 
De hum novo aYdor /\déhiitn anilho invencível: 
Peixai <jue eu cprra.... A

CPenelope.
.r A tr bufcar a morte í

-r , ' Oliffes, : ' *
/ - Vou 4tfender-vxKi. * 7  -u.-:

Penebpĉ  f J O
.0 • E eu acompanhar-vos*

 ̂ íoiiofmi Oliffès.
Bem uqqecia/ afcondei** mevaos voflfos olhos, l 

Elles são os çon|cajios i que eu mais como :  ̂
As voflfas affltóçóes ,; a ‘voflb pranto * f 
Me farão conhecer, Eflès tyrannos r I
Pelos voífos cláinofes' avjfados ► ' :
Podem-fe previenir.í A Deos>, eq partb. .v, : í* 
Mas que ppíToiJõti dÍ2e^yosi. Pencxrado; * *> 
Defles amiftos ais, tremo, e fufpitajj 1 rò'J 
Nem ficar devo, nepvpartir-me poíío. . .
Mas: não hevtempo r Èofícor^o a defender-vos.

Penelop&>;\ v /' * O
Sejão, ou não as^Dèofes compaflivos , 

Havemos fer já ãgora Jguaes na Sorte;
Será talVez comigd 'menos dtrra  ̂o ^:coíJ nO 
Eevando a glnriarxiè mcM*«ru:atWTX)fco: s/i 
Pu náo vos deixo,

A\ \*A.
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t t t  PBN ELOFE. T R A U E B IA
O lijpes. '  r* r 
Que fazeis, .Senhora h 

Attendei, efperfti, que cu jà vos bafeo.
Ptm lopt. yy í '»

Ah ! que íĉYJài perdei.: Vamos com. eile,

Eurimaco, Penelope, è'Êricíea. 'fKÍ
- ' -  Ericlea.

D  As voffas anfias tejpfchni,  Senhora,
Táo extrema violenciarí^Oihai-que chfega 

O tyranno Eurimaco. Vi
«?o’;r : .rroo;. Eurhnaco.

,> O impoftor foge, 
Sóraenrê  por mover-roc: Em) ráo procura 
Moderar a coderka vingança ;
Que me feire «p .peito: Eu Áefejfcva • 
Diante de vómmfiíroa xonvcoceita.
Inda efte lance ert efperari podiaJ 
Julgai talvez por(oerràleffa.noticia, v 
Que efpalhou: éhtrânos jdi& Eílrangeiro í 
Vós o credes?: j j  . : , r

. .. < / v Pençlope.
ym 'i.-iú i. > >, 'Senhor, creãpravcrdade: 
O meu Olifles vim  V . v

. 4 - o ; rjrnco Eurim aco*  ̂ •
: r.n ĉ U!o: deíejo: ••• -

Os Deofes o pcrnutcáoi tMais'foofivel * ' 
Lhe ferb donw»oz)díoipíe ibda vüve;

.0-: V; V * • a «.
•\<*) W /ft
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I ACTO atri^NTO xt*
A Tua confusão,  a fua affroota,
Tudo ferá mareria gloriofa
Para a minha. Poctuna: Sim defejo
Que elle me veja dominando Itaca,
Pacífico Senhor dos feus direitos.
Com rergonhofos, com pezados ferros ü ' _ T 
Em perpctua prizáo verá feo fiiho:
Verá feu povo ás minhas Leis fujeito: 
Triunfarei á viftá dos feus olhos ;
E  quando fubraergido nos abyfmos 
Dos fundos mates ,'efoapar náo poíTa,
Do meu triunfo iá no raefmo-Inferno ’
O rofto efconderá de envergonhado. •- t'. 
Fazei j fe podeis tanto , que hoje venha ' 
Augmcrttaros motivos no meu goftoí < ■■■• 
Reflefti, tjuedaspiinhas Leis náo páde 
Dcfender-vos ninguém r O voífo filho • > < >- 
Fórma em váo hum ptojeffo terweratio :- 
]á tenho prevenidò quantos meios ' . ‘
Elle póde tentar ; As minhas ordens • ' ■' >
Para ftfr prezo já paíTadas foráo? •;> -?> òA
ElTe impoftor, que Olifièsi reiufeita * : r:
Em ptreTeaça do povo ao çatjafalío > 
Conduzido ferá. A Deos , Rainha,
Vou de Antinois accrefcentar a furiar . ;ü 
Dei a fentença, e perdoar1 náo poiTo. ( i)

>•

CO r a i - f e .
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'S'’ÍC E N A V. • ' ': . ; . . i í; i )
Penelope,e Ericlea.

'Penelope.
H Eiefte x) dòce, o .propietcido fruto

Das minhas efperànça&i^Grandes Deofes! 
Era aflitn, que huna Efpofo vos pedia 
Nos meus confiantes, votos1, fofpirando ; 
Por clle ha tanto tempo * O roeu Efpofo 3 
Depois de rebater por tantas vezes 
Os encontros da. Sorte, ter fahido 
No Mundo vencedor de mil combates,
De mil. cnicis naufrágios, virá Jhoje ;
Dentro do.fe  ̂ Falado, em fim no meio 
De feuá charos Penàtesi, e parentes 
Morrer, morrer im fta  dosijnéus olhos,
Entre mãos infiéis ? Mas ah traidores!;
Contra quero ? Contra Oliffesi Furiofos 
O braço atmais.? <E não vos treme o braço 
Só de olhar paradle? Sim, tyrannos!
Vou mordería leu lado heroicamente:
Ambos de hum golpe a vida acabaremos,

. Ericlea. i
Senhora .1.. .

(i / . : Pmíope.
Ah‘Ericlea, que os meus gritos 

Darão a conhecer o meu Efpofo:
Sim, póde fer que ainda vacillantes 
Não defcarreguem nelle efles tyraqnos 
123 Bxío o feu furor, e que fufpcndão

f u  PENELOPE. TRAGÉDIA
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' AC T O  'Q JJIN T O  ii$
í>or algurh tempo derramar feu fangue;
Mas fe deícobrem que he o grande Olifles, 
Indifpenfavelmente o matáo logo.
Que refolvo?... Que faço?... Oh Ceos! Que pena! 
Detem-me o fufto , quando amor me arrafta: 
Corramos, procuremos defehdello. .  »
Sim, bufquemos Iíífe. *

Ericlea.
O Ceo parece

Que vo-la qiriz trazer. Ifife chega.

S C R N  A VI.
Peticlope, Ifife, e Ericlea.

Ifife.
Q  Ue fazeis vós, Senhora ? Eu vinha agora 

Deentrepôr com meu Pai as mais ardentes 
Súpplicas de huma filha * porém elie 

Sem me efeutar, fem me attender, com céga 
Defenfreada coleía proCUra 
A voflfa perdição:,Os feus foldados 
Anima com palavras de oufadia:
Arcas , e Antinois, déflfe Eftrangeiro .
O fangue todo, não lhe farra a fede 
|3o feu rancor antigo: Em Telemaco 
Também vingar-fe querem. Vós, Senhora, 
Não acudis, podendo, ás voflas penas ?
O povo fe alvorota: Em toda a parte 
Agudas lanças contra vós reluzem.

Penelope.
* A h ! Qye vò$ mal fabeis a quantos golpes

4 Ex-
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Exponho o peito , o animo preparo \
Minhas defgraças já crefcer não podem í 
He morrer o meu unico remedio.

Ifife.
.Qjae impaciência indigna da vofla alma ! .

Só de fracos efpiriios rriunfa 
A deíefperaçáOf Ah! Não, Rainha.
Vós podeis fó c’ uma palavra voíTa 
Pacificar os ânimos de .todos,
Salvar o voíTo filho, e arrancaliò
Quafi das mãos da Morte. O amor ardente
De meu Pai efte prêmio vos mereça,
Que elle mefmo de novo fujeitando 
A’s voíías Leis os rebelados póvos,
Das aleivoías mãos fará cahir-lhes 
As lanças, e as efpadas: Ap^flai*vos:
Vede que morre o Príncipe. Ah Senhora!
Se he tempo ai fida, quero foccorrello. ( i )  J

S C E N A VII.
Penelope, Ericlea, e Eurinmt. 

Penelope,

Minha Ericlea, náo tardemos, vamos
Moílrar porhumavez ornar de horrores, 

Era que flu&ua, em que ie affoga efta alma. 
De nós a duvidofa gente aprenda 
A morrer por feu Rey. O meu exemplo. .♦ * 
Mas, Eurinome, que temor te aííufta?
Até onde os tyranoos levar querem

Fai-fe.

tx6 PENELOPE. TRAGÉDIA
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A cruel, injuftiça ? Eífe Eftrangeiro. . .
f. c( Eurinome. *

Dizem que já Oliflês fe bonhece 
Que o facrificáo , que hoje mcftno o matáo. 
Que furiofo combate! Que medonho 
Efpe&aculo! Oh Ceo9 ! De borrar enchêráo 
Eftes meus qlhos triftes! Eu n*o pude : ;I 
Diftinguir quem triunfava, tou quem morria: 
Era tudo huma trágica mifturá 
De gritos, fangue, e mortes. He OliíTes... 
Entre confufas vozes fe efeuiava;
É junto c9 o íeu nome repetiáó ''
O nome de Antinots. O Rey 9 diíTerâo, 
j4o número já cede * que o ataca; ■ **
Eíle execrável monílro a vida perca:
Cheio de fúria , o Príncipe, forçando 
A entrada de Palacio, grita, e corre 
Com a eípada na mão. Para bufcar-vos 
(Com ella abre taminho, derratnando ' *
A ^ fta  de míl mortes, outras tantas * r 
Fontes de Tangue pérfido. Tremia ‘
Debaixo de feiis pés. Mas eUe chega.

S C E N A  VIII.
r

Telemaco, Pcnekpe, Erielea, e Eurinome. 
Petttlopt./

M Eu filho, onde correist Vinde comigo,
Acabaremos ambos.

'
Senhora!

O

A C T O  Q U I N T O  t iy
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O Ceo eílá parnós, meu.Pai triunfe,
O feu braço invencível. ..Mas que digo í 
Náo pode ietwvAlguma Divindade 
Debaixo da mortal viiivel fórma 
De Olifles nos defendê  Efte milagre,
Efte prodígio, ak! Senhora, eu mefmo 
Inda depois de vello o pão alcanço!

: ‘ . Penelope* w ..
Juftos Deofes t . i; ■
. . .  Telemato*

Em fim, eíTes tyrannos 
Com implacável coiera o trataváo 
Mil vezes de impoftor* Ellealqneriio 
Infamemente â vifta defte povo 
Salpicar com feu fangue os vís Alçares 
Do abominável Odio: Os inimigos 
Soldados o.rodeio, procurando 
Impedir-lhe a fahida de Palacio.
Ah, Senhora , fe o viflirs! . . .  Qpando a cheia * 
Que engroíía de repente, é os defeuidados 
Paftores accommette ,  e que os boiantes 
Troncos, e gados ante íi lhes leva, 
Deftruindo-lhes os campos, tanto medo 
"Não põe nos corações, como'aftimofo 
Por entre as armas da inimiga gente,
Dândo golpes morraes, ganhando campo ,
Faz tremer tudo à vifta de feus olhos, 
jSóbe os degráos do Templo, e de hum afpeflo', Qual ]ove tem , quando no Ceo fe irrita,
Ah traidores! exclama, cujo braço 
Na minha aufmcia <vergonnofamentç 
c JDe-

*18 PENELOPE. TRAGÉDIA
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JDefolou dtrervtdo os meus f  ilados;
£ que fm refiílencid maltratando 
O tenro filho, a delicada Efpofa 
Penfaik&̂ukr,  tal*ve\ por minha morte y 
Sem exemplar caíligo as •voffar culpas:
Inda <vvvo, inda reino y inda conferrvo 
A mprcteei-oel Regia authoridade,
De fa%er fobne *vos funtmd jufliça.
Aos golpes deíld Çe levantou a efpada)
Por terra cabireis, reconhecendo 
A gloria do meu nome. Euméfegm-me; 
Mentor:̂  e Filiticio , acompanhai-me:
Então co* fulminante ferro erguido 
O únfame peito* de Aminois trafpaíTa:
Efte he o Rey; Em altas vozes grita;
Èfte he mea Pai. Seguindo o feu exemplo, 
Contra a guarda eftrangeira ihe arreraeço: 
Arcas, e os outros Chefes todos ficáo 
Ou jà fem vida, ou efperando a morte. 
Noífos fieis amigos inflammados 
t)e hum. zelo heroico rodo o povo animao: 
O feii füror as armas lhe miniilfaf 
Crefce o tumulto, todos fe perturbáo; 
Nenhum refiftir oufa. Alguns, que fogem *
O medo fobie o mar os precipita:
Por livrar Emimaco f a feus navios 
O faço conduzir. Oh quanto póde 
A prefiença dos Reys! Bafta efcutar-fe 
O nome de meu Pai para entregar-lhe ' 
Sem mais eoncradicçáo os feus direitos :
O feu Augufto afpedo y a fua força _>

//• P • Del*

/ A G T O  Q U I E T O  219

Digitized by G O O ^ Í C



Defarmou, e prâtfò Roamos .tyrannotf 
Se ôppunháo comra eile. Os mais tebè̂ dês * 
Os mais frouxas vaíTallos jx de toda; > t 
O feu dever r e. as Lcisv Rcaes conhecem*
Em quanta de meu Pai inda * viâd^a 
Pede a fua affifkenda r  elle mc ordena,
Que venha pçocorat-vas. Eu j*à tenha 
AíFugentado a*, êiiardas,atrevidas -̂ 
Que as portaf de PaJacio defendiáo>:
Por eflfas Praças iScu indigno íangue- «
Inda quente taknê a. A ver Oiines v . ! 
Vinde pois: Apreífai-vo&r Vinde vello-e -  ■
No meio das'vi£korias5 que a caroàoy 
Quer-vos; a par de ifî  polá nio^perrehde í" 
Outro prêmio maior dos feusç triunfou ' .
Eu vou bufcar Iftfe 9 c em. feus defgoftos " 
Moftrar- n̂e agradecido ao que H*e devo • *
Que querEuméí ; , >

& C E N: A IX. r: í
JEurné, Teíemaço, Petiçlòpe y Ériclea , 

e Euriqomé. ^
■ •- Etmé. . .

E £  M  fim rodo era Iraca
Refpira humai pacífica bonaóça~>
Porem livrar náo pôde o volTo empenho 
A vida de Etadnraco; pttjs chegando ' :
]á mui pertO'dhs nàos , foi foçobrâdo 
Das ondas ^  efcater, que o condtefc.

^  -»V2 • * *v jfjb

$iq PENEfcOPE. TRAGÉDIA
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Telemdco.
Ê  onde efta Ifife?

Eumé.
EUa inda ignota

Á perda de feu Pai. Par vós efpera 
O grande Oliffes para ver Laertes.
Senhora.

Telemdco.
Perdoai-me, cjue cü não poflò*.* 

Ah cara Ifife!

A C T O  Q U I N T O  %

Vós tne oiiviííes em fim, fupremos Deofes! 
Meus trabalhos cruéis recompenfaftes;
Mas eíce bem, meu filho, que conferem 
Á meus ardentes votos, imperfeito 
Serà, fe não permitte o Ceo benigno 
Ver-vos reinar em paz, viVer ditolo.

Penelope.
He jüfto o ferttimentOi

P i i V I -

Digitízed by Google



Digitízed by Google



VI R I AC I A.
T R A G É D I A  O R I G I N A L -

T I R A D A

DA HISTORIA LUSITANA
. w-. '  p o r ,

JOÃO XAVIER DE MATOS.

A  R  G  ü  M  E  N  T  O .

Epois de a [fia [finado pelos Romanos 
'triato , bem conhecido na

da Lufitania , Viriacia fua filha fo i elei­
ta pelos povos Rainha defia; e fendo ata­
cada , em Lacohriga fua C apital, por 
Pompeo , então General das tropas 
manas , fe  defendeodefie valer ofamente. 
Entretanto chegou a ficcorrella Corrobo, 
Príncipe de Galeces feu  alliado , e aman­
te. Pompeo, temendo o novo foccorro, pe­
de huma conferência , a que ajfifie Serto- 
rio , defertado Capitão de Roma , 
do dos fjufitanos, eleito feu  General, fa ­

vo-
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voraçido t e tornado da Rpinho^r Cwmnette 
Çofipço a paz vV tfiaaa a rfcj^fa i  e 
roto dejprezado d e l i a * deSertorto,
bufco o  Pompeo Pcotot elk  ] > Corh A rif- 
t ia , fua repudiada imülhtr^ refugiada no 
Jjtfipanio^ tritão  de*,
Rairthd. Dejeòkre^opporttAiâúénte 'a 
fa o; sao prezos, i  cortvencidos nella A r i f  
tia li 6 Corrobo, Perdoa Variada á am­
bos. A  primeira volta com Pompeo para  
Roma: O fegundo fe  mata com a fua  mef- 
ma efpada, que Je lb e  entrega c Vitia- 
cia dan^o pqciffa^eUfe a Pfpofa
o Sertorio, o conftitue Rey dos «
Q toais fe  verá do contexto da Obrq,

' i . , . '  > - ' . A  , i  ;•/!

i-., :>« i>
. .■> m , i . ■
’\ j V. ' '•• •
, ,, v* A 'òV^VV.j

A C T O -
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A C T O R E S.

V I R I A C I A ,

S E R T O R I O ,

A R I S T A ,

C O R R O B O ,

E S P A N O ,  
A R C Á S ,  
E L M I R A ,  
I O M P E O ,

A U F I D O ,
C U R I O ,

R a in h a  da L u í i ta n ia , F i lh a  
de V ir ia to .

R o m a n o , G en era l d as tro ­
pas L u íita n a s.

M u lh e r  de P o m p e o ,  repu­
diada , a ch a n d o -íe  c o m  
o s  L u íita n o s .

P rin cip e  de G a le c e s , a llia -  
d o  d e V ir ia c ia .

C o n fid en te  de C o r r o b o .
C o n fid en te  de S e r to r io .
C o n fid en te  da R a in h a .
G en era l das tro p as R o m a ­

nas.
T e n e n te  de S e r to r io .
C a p itã o  das g u ard as d a  

R a in h a .
G u ard as.

\ S cen a  íè reprefenta n o  P a la c io  da R a i ­
nha na C id ad e  d e L a c o b r ig a .

ACTO
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ACTO PRIMEIRO
S Ç E N '.Á . 1. . , . .,!

* -  . • /•••'.- • * „  ̂ f' l
■ P i n a r i a ,  e  E \ m r a «  v ; ; . t \

Plriacia. . . Í
N Aõ , Elrriira: Náo temas, nãótfc áljuftõ 

Qeerreiro eftrondo idò inimigas armai í 
Atmiltidáo dos per$ck)S Romanos ;-; ; r 

i. Nao he,fempre quem vence nas batalhas í 
O engano , «  a traiçáo  ̂ wer doutros ^mpòs r 
Lhe tem dada triunfbs.' WrgonhoíW, '>’*»>•*
Não lhe háo de valer hoje bonts fátífodti&l 
E os Capitães , que tiro mfeu favor pelejão >
O enfiada* rofta uuntã virão 
Do íuftp *cc do tômotquet«?p*rcurbaç <>1 &T 
Quanto iqamòs perigòs cre íce r;v e jo ^  oi/P 
Maior^ralai para vencejlos fima: c > oà2 o*>/: 
Em vão cérca ^mpeo; efta9*niufalha9:^ír>rn / 
Eo\ srfio lerancpfta Cidade intenta: il-Sl
A grande.)rcfiUcncia, queacjia neliaj 1>
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4  Ü.« vinda ji^ inaâi^ jfcrÇ ertjíríóá^ ** 
HHumjt W /e ,JÍmC^H!Omp  ̂doaSaretói*, ' 
f tHp «m  íelio pedira > '=.;/§?• ’ í'-
> ..'... ~v. ■ V Mbmnu. '>?'■ '>
V •....’ ✓  - : Alas ah, SenHoea

ŷ̂ Cjer-gnnãe' ■podecdo$,i nitrii go«̂ - — .
Que já tendes à ftfta , iaue vws cércáo 
Dentro deftas muralhas! Vede as armas,
V f á f  m  F W » í  r  7  Q rT ' ' '  .A.

> P̂írfaríaw * '  *■ -
Tudp renho,vifto.

Quando efte povo fne élegeo Rainha 
Da guerreira, da antiga Lufitania ,
A quem por minhas" direcções ,'e induftria 
Fiz facudir do jugo dos Romanos 
O maltratado, mifcro-pefcoço ,
Pt}lo fangue jurei ,poc éfle- ungàij 11 J m~ 
Dçí(Viriato men Pai j.o  Gráo Viriaearj) 'ó  j 
Vingar-lher-a naortfc 2-ocfifarvar*lhe anohiG J__ 
Sim * Elrairs *eífo faague grita:,,d clama 
Vingança contrâRaaíjpáps .do imp» .AulaseSjO 
Do Talfo DiftaUío ̂ áo; vH Miwuró j - .í
Q^feiiMUe íemandhâtqok; o~d v  o

,0£p>;. < l ‘EitmrA. ■■> > 3
' Mas os tempos •' >

.#• ,  ̂ £»*€IA .' TRAOtO*^ -> v,

or
Tudo mudáov jSenhDra:, Os Luíitanos* oíl 
Que nelTç -jewpQ vo rio ̂  Pai ma adava,^ oin ;;P 
Máo sáo os mcftriDSj-que•jnanifcús agora':: í
A mole:pad!|»*rflt«zès/i«cebidái kji-j ; ocvtf .  1 
Pela aufencia rdeohUnvGhefe expriraontado I 
Coftuma pouco «rbeuso.it <affiwânda>úufi7:> A 
a  ^  ' O
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O valor miütar: Déífes guerreiros, '
|*or.;tecra os. rnurriées jazetnf caliidos;
As femigeotas lanças encoftadas;
E que fo c co ríoseíp erais agorW <• '
De hum braço, que náo Vive áiarmas feito t- 
Dos fucceflos, o Eertipo j.a  faoe t̂nuda: ' -
Temei os tempos muito jnai*'qtie’bs homens , 
Que hum zelo igual .náo fortalece a todos. ■' 

\Flridcia. ■
Náo he *  muhyáó » ó'álmas fraeas,'

Quem fh faz o.Deftino «Jas curoasfi,. . }
Quem decide da, Sorre dai batalhas: O ■ -
O  valor,ve a prudência dos quemartdãor, '• 
He o Aftro, que influo; e fe fe juntáo - 
A’s forças naturaes altos myfteriosj 
Os Gerióes , os .Gictopes , as ForiisA , A 
Do mefmo Inferno,.'ehi negro çampoarmados, 
Náo ppdem refiftic. Etrnira, fabe, r r 
Que cfta paliada noite, hum fonhotive,' [£' 
Em que tira meo Pait Elmir^i tremò o i P 
Quando quero dizellol Os olhositorvos,: 'r'S 
Nadando já nas afüicções da mprtef^i 1 c.mX 
Como quera lhe. culiava levantallos-;*1 on • • f 
Os beiços roxos ,.<o fomblante afftrôoi.'.).' r> 
Tal 9 vi fobre=aterra inda veftidb n1 /[ 
Dasfvjnas brancás, de que tribo;ma1 guerras í 
Ergue o meio corpo, e mal podendo ; > 
Nó çotovelo .efaucrdo. fufteotarqfe.,»)' ■ ■ ■ í
Lwiçaodo tkre aa efppruafo £an̂ u«T . > >
Pelos (golpes mormes das.rotasp.iorocesçnn - A- 
De hum fom doente,: dçhàmx'yo®;trnncadá^ 

xujK Po*
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Pode apenardifcen-tne: Digna filha
De hum Eaî  qual Paieu fiti y pretnios ,
Que recebi dosmeusl £fks ,
Que a venerável fronte mecercdrão í
Eíle iHcmtfavel defenfor da Pqtria,  .......'
Eüe braçoflageílo dos ,
Nem para fuQeptar-me já -
Sim ,. eãa t>oca , Draculo da .guerra, >
Que paffou tantas ordens, já não pode
Mais qpe necàmmendar-vot, 1 i fitair-vos ■ 
yíngança, emaisvitig onça, contra aqUelle 
Infame Covfiá\, Scipiao infame,
Que ôiauthoret-cruéis da minha morte
Suggerio com ptomejfas corruptoras "  J , 
Em nome dp.Senado, em v povox ’> ’’
E faiba Lufatania, faiba,
E fe bt< poffivel, todo o Mundo faiba,
Que no meu fatlgue,, o meu valor herdafle,
Mas quiz dizet, c dizer mais náo p6de.
Tremo de^rellp', aflufto-raé de ouvillo: • * 
Náo me. cabia- o coráçío^no j^eito: . '
Nelle a refpiraçio me apreiíava:
Fóra de njim no mais cruel traníporte, '
Que póde iníaginarrfe , de aernura í :
De amor, dA compatísío, entre gemidos y - ■ 
Para a  defunco corpo, abrindo os braços, ' ‘ 
Como doajldajòerri; mas neftc esforço - 
Pb impulfo„jqae tomei, aebrdo, e vejo, •>* 
Que em vez tjwooipo , qqe. abraçar queria y ] 
As fombcas>nrabsxlo':meu paflãdo engano 1 j 
JiA íomence-^quc;abi!açb: tEun*o demoro - 1

Hmu
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Hum fó: momento í íntima vingança,
Em que abrazada toda a minha alma finto: 
Quejh mfe alenta, náo póde fer So cila:
Sim , de meu Pai o efpirito parece, 1
Que fe me tranfinittio, fe faltou ínelle:
Meu Pai hç fó quem falia, quem medita, 
Quem dirige os meus pados, quem governa 
Todas minhas acções; em fim quem manda, 
Que vingue a foa morte.

Elmira.
Ah, náo, Rainha,

Náo vos perturbeis * tanto, focegai-vos:
Póde a noíía eftragada fantaíia,
Pela imprefsão contínua.da memória, 
Pintar-nos entre fonhos pavorofos 
Efpeítros muito mais extravagantes ,
Sem que involvão myfterios: Eu náo digo 
Que vos deixeis vencer fem refiftencia;
Que fem fatisfaçáo deixeis a morte 
De vodo amavel Pai ; que deis ouvidos 
A*s infiéis propoftas dos Romanos;* 1 
Mas que temais as forças fupriores 
Dos volíos inimigos.

Virtam.
Que inimigos,

Contra a razáo, contra a juftiça , podem 
O  braço levantar, que fe náo vejáo 
Caftigados dos Deofes ? Por ventura 
Elles já não tem raios? Náo sáo elles 
Que os Celeftes &tifos communicáo * >
Aos imferos humanos, por oaminhps 1 : *

Á’s
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A’s vezes qaturacs, de que fe fervem '
Sim ,£ifrm a.,eâe fonho fer não pótte r 
Mais , qitohwm avifo das Supremas Deofes: 
Elles amáo a gloria, que refulta r • ;
Igualmence do prêmio, e do caftigo*;
E fe„huma; acção culpavel os irrita , f 
HiMiMt juftiíiviagaoça os lifongea.
Alma benigna, fovnbra gensrQta 
De meu Heroico Pai! Sòtu es digna,
De ir aos Elizios fem paflar o Erebo:
Çfpera ver por mim, goftofa efpcra, 
Defempcnhada a gloria, do tett tKwner; ^
Nos maiores aíTaltòs v ttrdo ^õanto 
Póde caber no braço delicada  ̂ ^
De huma fraca mulher, qúe mais eftima 
Morrer, dando finaes de filha rua ,
Que fçr Rainha fem ficar /vingada.
Mas Curio alvoroçado!

S C E N A  II, -

VIRHACIA; TRAGÉDIA

Fíriacia , Elmira, e Vurio.
Curio.

J á , Senhora ,
Chega Sertorio ás portas da Cidade , ' T r̂
E na frente do exercito marchando - -
Em ordem de. batalha , fe apreJenra; ;
Diante dos contrários, que a cetcavio ; , '
Os noílòs inimigos vão perdendo ' : %
O pofto, que gauhkáp, De huma parte* **
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]á temos para o campo Lüfitano 
Livres os pafíos, o. caminho aberto,
Por onde emrando o Príncipe; Gorrobo *
A Pa&cio chegou: Somente çfptera,
Que para vOs. iailar lbe deisulicença. . .-> #

Vitima. c ..."
Dizei-lhe r que entrar pode. Mas dizei*nle, 

Os noíTos Capines onde ficarão , i l
Que da lua Rainha nao procuráo ;
As ordens , e: a prefençal *v

Cúria. ; ,v  -
; ‘Eile o campo

Defamparar não podem: Ficáo todos 
Jà promptos ao combate: Impacientes,
C’o.a prompta vvifta no feu Chefe, efpçrao  ̂
Siüal para èfiveftir: Cada hifrft delles 
Ser hum Leão Famelico parece:
N’uro défejo marcial arder St Tentem:
Em fim fpffrer não podem, que hum inftante 
Se lhes dilate a gloria da peleja» . . ; 1

ViriacLk
. Ide, dizei*aorPrindpe, que pódc 1
Entrar para faliar-me ,  que eu o efpero.

>: S C E N A III.
VifiAcla,' e Ètniira.

Q  Vitimai l ^
Ue mal refifto ãrcpugnancia interna ; /
Qpe fimo dentro n’alma , quando efcuto' 

O nome defte Princin. •  ̂ ' -
: : &+
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Elmirâ. * v ■ *r. ?
Senhora,

À vofla alma fàmcme com Sertorio 
He que fe ajufta, communica , e entendeu 
Competidor o Príncipe o contempla*:
Tem vaílallos fieis, e tem debaixo 
Dobátti poder difciplinadas tropas >
Do Lufitano , (do guerreiro corpo  ̂ >
A principal, a maior parte formão;
Não defgofteis hum aliiado aqiance,
Que vos póde fervir.; Vede com fufto 
Que ke do dcfpfeío confequencia o odio.

r S C  E N A ÍV.
( Còtròbo, Effãno y Viriáúdy Élriiira, e Curto* 

Corrobo.
C Hegou, Rainha, o opponuno inftante 

De expor, por vòs goftofamente a vida,
Se he que devo arrifcalía, fendo vofla.

Ftriacia.
Senhor, não vos entendo: Outros cuidados 1 . # 

Corrqbo*
Digo, Senhora, que melhor feriai 

Coníervar-vos cm páz, vivet ditofa 
No meio da pacífica alliança,
Que Roma vtís propõe: Indecofoíbs 
Os partidos não são , quando são juftos:
Vede bem, que do Mundo são Senhores ’* 
Noflbs feros contrários; mas com tudo;
Se vós o permitas,, fe he goftê wflo ■ .>

(Jue
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Qpe hoje me vcjão acabar no meio 
Das inimigas, das agudas lanças,
Poderàõ x uita , por vós tirar-me a( vida * * ;
Mas náo tirar-me a gloria de perdella.

Virtacia,
Sei muito bem, Senhor, quanto voi dev& t 

Tudo quanto he valor, e gloria cftimò: -
Do voilò braço o gráo poder refpeito,
E torno a refpeitalío, porque he voíío.
Mas eu não fei, Senhor, fe eftes difcurfos 
Sáo indignos de vós, edmproprios defte. r 1 * 
Que procuráo de nós eftes Romanos ? ' • - 1
Cidade he Roma, como as mais Cidades, ‘ v 
Mais direito náo tem: EíTa Fortuna,
Que lhe ergueo a cabeça fobre as outras , -
Náo foi para as mandai: E que Deftirio - '/> 
Fe? ao Tibre Senhor, ao Téio efcravo?
As armas fazem fó conquiftadores;
Podem fazer, e desfazer Impérios;
Porém a Natureza, e a Juftiça 
He fó quem dá legítimos poderes.
Eftas Leis sáo a unica baliza, ; • *r
Que demarcou j que repartio as terras:
Roma tem Leis iguaes, fe abufa dellas, ; ^
Nós faremos o mefmo? Náo, Corrobo; / 
Crime ferà náo defender o proprio, ;
Como injuftiça conauiftar o alheio,
Se já náo cabe em.ieus diftriftos Roma, 
Dentro da Lufitania nós cabemos.  ̂ f r;  ̂
Fomos queimar-lhe as terrasvas Cidadesi1 (* • í 
Roubar-lhe as povoaçõesi PõMhc tribuo^^*1 - 

Tm. II. Q* Só
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5ó para ellos fwáffeieoro.Mando?.» • t . .
Principe, fon\o«.-|iw<cs,  temos íarptas., f .ti 
Valor, p-,Capitães,: Se ifto náabafta ,  .
Temos juftiça, fomosLufitanos. ■-*« .. .

Còrrobo.
•.Qpeiflo baile, ó Rainha, os Deofesqueirâo; 

Mas fe «lies forem taes ,  quaes ioráo d’ances - 
A favor dos Romanos, que faremos?
Vede, lembrai-vos, meditai hum pouco .■
No Qeftino de Antiocjio: Lembrai-vos 
Daquellç R e i, que dominando a; Afia ,
De hum numerolo exercito feguido, ; 
Cuidando fer.conquiftador do. Mundo ,
C’os foccorres deiAnibal, derrotado,
Perdeo mil terras n’uma fò batalha.
Quem teve máono throno vacillante,
Que herdara de feus Pais ? Quem ? A alliança 
Defles mefmos Romanos, que aleum dia - • 
Tantas vezes olhou dfe hum ar foperbo : : 
Vede em fim de Mitridates, a Sorte ,
Grande em fortunas, em defgraças Grande:
E  que fez efte Rpi em campo armado?.
Outra coufa náo foi vencer os Gregos,
Que preparar ttiunfos aos Romanos:
Vede qual fora a Sorte de Jugurta,
Outros exemplos.

Ftriacia.
Principe, náo podem 

Efles, nem outros affuftar-me agora: .
Náo temo<Roma, nem imito a Afia:
Afia feberbj.vfadcrófo* e «ca ,  .

v?. 0  En-
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AC.TO P R I M E I R O  Ztf
Encnrvada co' pezo do'f«i ouro ', - 
As armas manejar não fabrria :- ! '.-mui o *.{,
Nem refiftc melhoraosdorosgolpes / o :.i 
0  dourado bròquelj que> a?ferreamalha.':>:;i. 
Náo conquifto, defendo » que metoca iIK .A 
As noíTas lanças como as <cfuttáffifetèm: ojsO  
Frefcas memórias*.ante os «fthw t̂emoá: < O 
Os veneráveis muros dePaiença, q • .0 uLuT 
Teftemunhas autheniicas  ̂ e eternas,
Ainda náo cahícão, nâo caHíi .:tsV
Ao impeto Romanoui.Oíuio forwjq c-J-df-rr 
Que Luculo lhe poa */ Fcrtfiíeo oóhftaoie, ; onid* 
Té que fe retirou de ewveigohhado5 ;>•! ' ‘ 1
O intrigante, o inconfidente Galha -d o£ /. 
A’ traição,i;(ude oütraíü»r*4o náp fariay) -n 
A’ traição intentou, matando os nofTos,
Lavar qo noíToUãngúe 4 íüa aíPronta.

' , , • >
Já para nós, com patlós diligentes ,

Hum eftranho guerretar fò encaminha.
' ■■ • ■■ . - 1 • ! t -11 r :SC E N A y .

; Ar$s( osprecpdçntes. ’ .
■I d .
. Í;V 1

;.u. ic rry

H Oje-Sertorio 3D5 Deofes fobetaflOf,/": •' 
Co’ as mais ardentes 'fúf>pli$sár * £

Offrecaffhuhi devoto Sabttfícèo, :
Para oítreiffiavotaVOÍs ria»0i&orí«j 
Que dos tRpnvaftès-confia-' ípWí.
Já cm tornPdí^Aríí* ; >■ .na*#-<■

i ( !
:'.n
A s
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As-enf<itadas viftimas .fícàrão:; • ’ •• •».
Já o lume fagrado refplandccc: -i r ;
Já o cheirofo fumo a&s ares fóbe. I : : ' 
Penderda mão. do grande Sacerdote C>
A affiada bipcne;« «m altas vozes, <
Cheio da Divindade  ̂ que,o infpira.,
O  mais feliz fucceíl© nos agoura : , ■
Tudo cítá prompto: Só por vós fe efpera.

. V i r í a m .

Vamos, vamosidienrar os grandes Deofes; 
Pedir-lhe protecção,  render-lhe culto: 
Príncipe.  ̂ confiai KqUe hqje Teremos 
De louros coroados; porque os louras 
"Nío fe creàrio io para as cabeças •
Dos fqberhos, dos pérfidos Romanos»

' . i' S c " È ‘N a  . VE-.'oi' V  ■ •
Corrobo , e Efpano.

> Corrobo.

EQue Deftino encaminhou meus pafios 
Para vir á pfefençá perigofa 

Defta altiva mulher, defta Rainha?
Quem vio alma tão grande, alifia tio cheia 
De hum furor militar-! Quem nunca a vira! 
Quem nunca lhe fallára ! Qpem tivera ■" * 
Para lhe refiftir huma pequena ,
Parte do Teu valoir,! Mais que os Romanos , >
Os meus defejos remo! Mas quebraços . 
Podem quebrat cadeias j que ieiforjio, , 
Pelas mãos díwbellcza, e dairii«jd«»rn'.' :

D i-
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Djante dèllg j eu já. náoribu Corrobo:
De tanta fujeiçáo, eu me confundo! i /? 
Comigo mefmo emhnipaguerra vivo:
Nas máos de Amor,’d meu maior contrario. 
Ponho as armas  ̂*  fujpT dUe?me fe^ue çr 
Elle me aLcaolçai, elle de mim «trtunia: -Q
Fraco ihe chamo., .'quando! eunfui ofracoí '"£> 
As palavras efcolho , o modo eítúdo, J f í  
Com cfae lhe hei dé pintar *fcm que aofôhdfy 
O  ardor iiiteitio dèfte amor’,  queíinto: ■ ' m A 
Para dizer-lho* algumas vezès falto ? oCI 
Humas primlçiras,, timidas. palavfas ,  5 A
Que comuna:fdqhr o^amoti, e ofuílo ■,< 'St 
Mas eu t\áo feí quefgcfto lhe defcubco *• A-vu.X 
Que náo noiíToifirmar a confiança r: n -■•i r p  
De dizer-lhe o  que furto: Ella rae cósra ■ ir 
Co* a mais alta : política os difcurfos: ■ ■>
Arde-me o peito f  gella-fe-mea boca: u ü  
Impacientes ciúmes me devorio: : O
Que he meu competidor Sertorio, julgo: >
Mas quem faEe fe sáo eftes juizos '
Imagens vans.de frívolas fuípeitas!
He preáfo mais prova.

; Efpatto.
Que mais prova ?

Senhor, dai-me licença de dizer-vos,
Que ardeis em váo, que fuípirais de balde, 

Corrobo.
Fiel Efpâno , dize-me o que fentes; s

Efclarece-me, infpira-me fe pódes;
Se he tal a  minha Sorte. ...-Crandes DeofesJ

. M as
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Mas cora rtòtfay lalwéz/u; ./.Acaba çiEfpairacyLi 
Náo nos fÍMBipitemo*. ' rs t o^uiwl : ■ -i;•’ <1 

ztrsuvBffWb.tno o uiiorn<',nt • •:./> 
, o'ü_ ' oic-rt >'• PefmitríAme -xuau -sVí 

Que vps failejínSetthar j COra ^iberiade t 
De vaíTallo étlijiüide lwmvalTaiiov -;n .■■' 
Que yos ttouxetoos trapos tantas vezes/ "-•• •* 
Efta mulher fobertía,:nue*rüais! tanto y • q ,•“* 
Q jiftfin g e  , rpui lenj .alma kn penetravel -v >3 
Ã tudooqUeihe ,ret>m»ra :*ftil».íe.iférvc.■ .O 
De nomes «flaèraiafosíiOs.itUupfoisy j ■* *n rdt 
As coroas „ ahmir*,̂ a fuma »<m gloria; ,^ . ' i 
Só íe lhefloiivo nat h o c ia c  xqaf itiftamet' orO 
Sectorio &y;cjué «/'HefóifraOjaffiàSa,; rs -.ítA 
Que he o maâ fizIfoohypocnTai dá fatm^i 
Digno doe íenrafffeifios lhe jxapece;.‘i-^ ió  oU 
O vofío coraçio.iitão íe cohfqriná; -  m .<■. 
Com o feibooPração: Nelle fcureina ;rr ;b r 
O amor de Sercõrio : Senhor yicrede-, !
Crede o fiol, o  'verdadeiro Ejfpano.' t rl 1 
Quem vos diEyqueoioquof eíia Rainha^,;; 
Dando a efte guerreiro â nríte>>de £lpafar ;r ; l 
Reinar fobre nós todos? Os ;Romatw)s { oH 
Sáo bons para aliados y Viriacia 
Fraca para inimiga ; e. melhor fora 
Viver por vósy ào qôc morrer .-por tlla- > 
As afeita* armas.s..* u■-

Cúrrohi
Náo, Eipkipva honfa 

He dos Heroes o principal òbje£h> : -
A traif Io a dsftt*ae > eu a aborrep):.

Ao
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Ao desbocado monffeodo ciúme : ' ' ■ ‘ ; T
He preeifo Japçarpot ora huin ^*eio<5 - í 
Veremos... fim , veremos.. .1. aMas qurdigol 
Eu náo fou igualmente que a Rainha 
Abüoluto Senhor dos meus Eítados?
Náo tenho. forças ? Armds? Btaçoí ? Gente í 
Náo devo fer o Paidds meus vaflâllos ? 
Confervallos: enipaz, veilòjfelkes ? ■ > •'
Mas, Deofcs immbrtaes! Qp«'ha; defer dctfla? 
Poderei vella fufpiear no meiot . 1 ’ • :
Dos Romanos furores ? Cond»2Í<ía ’’ 
Indecorofamente j Éoita eicrava ,
Prezas raives as mãos, os olhos baetas y 
Servindo de defpojo, e de ornémento 
A’ carroça dos baibaros triunfos í v n i : < » 
Ou folitaria, fugitiva, errante 
Pelos montes da Patria ? Pelos montes, ' ■ 
Que ella já vio coroados de bandeiras \ >
Infignias de vidorià ? Náo, Corróbo 
Não he tão vil: Quem ama não fe vinga} '
E  fe fe vinga, menre, quenfoífttt. — ‘
Mas aonde, oh fufpeitas inquietas,
Me levais o difcurfo? Effa Eftrangeira,
Que em no0às tropas íègurafnça bufca,
A quem tanto Sertorio Tavorece ,
Póde fer.. . • ■-> ■>

Efpano.
Ah, Senhor, abri os olhos:

Formais torres no ar? Primeiro ouvi-me; 
Depois refolvereis como quizeres:
Eu fei que efla mulher he da família

De
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D« huns povo* altiadbsrdos Romanos; • * ?>*' 
E  que ao odto.dos feue fugindo ,t>ufta 
Sçgutança entre .nó$. / , í j

. " ir :  \  Corrobth n .  - .r*  *j !
Gom tudo eu quero- r 

Saber qual; be de! todo o 'mfeu Deftino: - 
Tentarei ngyamentc refoluto. ; > r , 7
A empreza; de explicar-me co’ a Rainha 
JEm termos mais precifos: Se a refpofta 
For á minha efpccança;f*voravel,
Então por oOÉro-modo pcnfarcmos; j</-* 
Mas fe for defabrida, nefte cafo = /: <
Bufco PompçO:, çomponho îne comeilc, ' * 
Vingo-me de-Viriacia , e de,Sertorio:
O banido Sertorio, neftes braços 
A vida acabaraie fem piedade,.
Hum tyranoo ferei, em vez dè amante; fVí 
Em vez de bum alliado, humdniraigo::
Sim : Pelos Martes, petos OeoTcs todos,; •; r 
Se nece(fario ip r, prometto i e juro 1 
De náo tornaivat&ts: Poftas em. campo ;> 7 
Do negro Avento as vingativas Fúrias y 
Contra os fracos mortaes, tão dura guerra** .7 
Táo lamentável, tão furiofo eftrago 
Náo farão, como eu fó contra efta gente, / 
Movendo o efcudo, arremeçando a lança. -

VXRIAGIA. TRAGÉDIA
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ACTQ SEGUNDO
t S C E N A I. ' •, »
Sertorio, Arcas, A, e Capitães. 1

E Mfim , os grandes Deofes fe dedaráo 
Já ern favor das armas Lufttanas:
Eu obíerVei nos aufpicantes voos 7  71 

Das agoureiras aves, por tres v e z e s , i  .o..’á 
Certos finaes da protecção Celefte:
As palpitantes ,, tépidas entranhas
Das viaima&fágradás ,  nos feguráo • v2
Inda mais á efperança ,  que ter devo.
*Nós não temos, leaes compatriotas j  71 ' 
Mil favores do Ceo experimentado ?.
Quando fugimos da confufa Roma 
A’ injufta profcripçáo do infame Sillá, »
Sem Partia* errantes , fem abrigo expoRos 
A ’s mãos dos mais cruéis perfeguidores., > >•; 
Efta grande mulher, efta Rainha, ;•••■• n ,, 
Efta Deofa benigna nos recolhe; y
Dà-nos Toldados, armas nos offerece ,  . . ' r
Com que me faço Chefe do partido,- 
Que vós hoje feguis: A voílà Patria 
Já não he Roma , a vofla Patria he efta :
A obrigação de defendella he voflfa: .
Náo receeis i fcremos vencedpres j
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E  ÍV^DffifílTfor^iíHÍa pôtereps^^iv -f** 
Perpétuo jugo na cervis de ítalia.

i '* j r \ t  V aSeírono , -eomt> vos refpeitoVw BeOÍés; * 
Sou grato aos benefícios; reconheço 
Que devo dar-lhe graças í  mias' náo podo 
Ver fem rancor, ouvir fem fepugp^nçia 
Huma Rainha cheia de foberbà;
Huma audaz, temeraría Lufitana;
Huma fílha. . .  ."(não poíTo repatíílà ;/ r  
Sem fufpirar! Oh Deofes! )Hum*filfca '
De Viriaso, Capitão, que i  R o tè  r ;
Será fempre odiofo. -ciioioug.*. í

: Sertotio. : auaní*. íonoD
^Mas-qpe foapewajhq «A 

Se aos Deofes agradavel íerárjfehi^eJfbiv ; .U 
Por mais que difcorreoMB * nio pedemosf ’ » 
(Tal he Aufido, a noflà curta‘■©sfetâ in uV-‘T 
Exceder os limites (inalados, > ->r - tovj.) lilA 
Que poz à Naníieaa o Author deUa: oLoc;/.> 
Co’ a nofTa vifta, ia noffa jntfliligenqia fi 
Teor grande fetneihança: Dtâinguimo*fi 
Os objeftos fomente em certo ponto; ; A 
Além do qual, náo'percebemos «aifer:
Senão confufamemc: E fe osnryffterwi r‘.-> 
Communsaos homens, como aov£)fcof«E,foffeta, 
Qpe ficava éle gfande a Divindade?' ’ ‘ ;
Ella fó os1 revfela como, q u a n d o ;* 
E a quetrv quer :, como <y íez a efte iridigno _ 
Miferavel humanW*-: Eòi femdító •>' < l
A caíla Deoía y-a eti«ha -proteâorar ■ .

CU-
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Clariflima Dian^, ajppajecxrane 
N’um doce fofiWo,‘quando dercançava 
Huma vez fobrttà »*fervjd«l^ítías 
Das praias Africanas: PaLÇme dilTe)
Eufcar foccorros entfPlfà̂mtes Lufas:
Virütia, 'acharás tpgis ̂ tei/tdd̂  u-<; U "fn 
A  mais querid*r$i/a;do m/tu, Gdror» : ' ■(} i
Comella fdrjt&̂jpttrraraos teus .amtraritsi i ; /I 
Dards batalha r faMò-ds ttiunfatites „-r)
A’jroz d o  - C c ò k  ahcdçoer he S i  r> v j  " >  

Ao acen o i «doir; Beofes 'fies, devemos. • r» m; 
Abaixara c$beçáj'£>'"i aorn.-nr; vjÜJL

, '•bí.iimfi ohjétcjidoi: G J oèj.-.m .
Eu a inclinot'.;;^'.:

A táo altos Decretos.'
. ;n ‘ í./oJÍ . j Settario.Q 
■ £ ob.ii^uSijtt,';Ajifido)^^nfj r.sí‘t/1

Mais remedio'aijx»fba qne, obedecer•JbeaLisd;/. 
Saberás, que Pompeo pede à Ráiahalkq i is í  
Hoje huma conferência ;e.devo ouvilla 
Sobre a refoluçãa;deite, incidente:
Em tanto náo:coavem'yquerai*amft»i eftejil/t 
Sem a yoffa pefloa, de xpeiri fifojni oTion o' í 
Que a qualquer morimento doSTà»mribs''í < > 
Sejais attento e qlie dninleiá dennovou..- > 
Para qualquer fucceffo aff.nofiÈtíooo^asi': <-'J - ■■ '.•! . „iii . '.. 'j /.-íi ĉF.id i>a;n o íeT".• : itíiitsií erinin_H truj:.;'- síi‘/ í

. , '■ i;o33i 20 sr.v»3J 2cut .-ioü.O 
.'2̂ 1 a
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*4* VIRtACIA. TRAGÉDIA

• kSrrMM, e A rtca.i-

.........  ■

T U bem Qtbet,>Afcá8y que fempre fofte -
DepofiB»üel, guarda“fegumi.i •" Q

Dos mais patrieulares fenrimeusos,
Que ha no meo coraçáo:. Osinimigos, v\.
Que eu mais «fevo lemetv nsáo aquelics, . 
Que tu vèszcomranéèpóftosènioearapo t C x 
Eftes mefmos Romanos fugithaasi|:- s i . .i . 
Que nos tratáo comróftè ac amizade ,
Sáo os maiores^uw: >. •

Arcdt. > r  -S l ..osf» o.’. h  
Quem* £íle$ Romanoç,

Effes profcppms v^ye »íuçindo á morte , 
Acháráo fi> emtaeba fegutiançaí ,
Será poí&TÍei iM t 1 . . ' '

s;!i , lto cnUSertorio. ■ ■> ■ : u jo r í
: ĵSHfacrEffedefpojp, - - J ‘. 

Mifcro reftodas>\xqcidas tropas 
Do noflo in̂ shá Mario: Efles ingratos,  m •
Quedaigrandeza^ádosfeusroaiores t.-.O 
Se ja3áo, conafe SUht:.£u fei r que todos 
Do meu e&utoiBB&imeruo íaUáoi 
Mas o meu braço temem; fim: Mtirmuráo 
Defta mefma Rainha generofa,
Quem em fuas terras os recolhe, e ampara,
£  querem dar-lhe Leis.

- i Jr*
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' Areás.
• :<i c- ti -i. ;i , Efta. Rainha, • y

"Por vós,-,£inio-f>arelle diflimala 
Eu náo fei que; rerouracm Vós .ob fervo j  f
Por mais que. disfarceis, aítim. que a védes: .; 
Sobrefaltai-vos fó de ouvir»lbei0 nome:. 1 . 
Vós, que no meio de critejs fadigas, 1
Apenas efeapando ás . mãos doa .voílos, 1
Perfeguido daPatna, inda táolooge,
Que nem aqui vos deixa eftar feguro; v 
Vós, que, emtodos os lances da Fortuna 
Hum-final de fraqueza nunca défles, <
Ou no roftb, óu no peito,:tomo agora * 
Sufpiraií, e tremeis? Muito vos deve, : 1 t )
Senhor ,  efta Rainha.

Sertorio., . o .1 .
: :Sim ; eu amo ,

Eu amo a Viriacia j pois conheço 1
Náo fer mais,: que huma Deofa bem feitura, c 1 
Que o Ceo nos deparou;: Eu atrto nella 
Igualmente a beJJeza , e a virtude: ->
)à de meu coração a fiz Senhora:
Por ella he que fufpiro: Náe.prefumas , , .
Que 0$homens são de pedra} Quando a vejo, 
Náo cuides que he Sertorio quem fufpira, 
Quem fufpira he fomente a Natureza.

: Arcás. 
Mas dtzeirme, Senhor, como. he poffivel, f 

Como he polUvel, que quem, sma- engane ? - . 
Que a façais crernos Deqfes, que vos falláoü 
Qjw a_%ais ad«íM falfesinyíKEw*.5 > ;

m-. ' ' «fcrr
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Serm io.
T u, meu flnòtrb Arcas, inda náo fabes 

Conduzir os níortaes: Quemesdirige. 5,V.' "
Pelo ílfwpies^aminho da verdade, ivi orrr ■ 
Difftciikefametjteíios tra2‘fajeit©*: ; ; >
As Leis da-oatorezá-^e os diótántes > - '
Da fupreiA&'.rlaz&oH lhes 'baftaHa
Para os trazer conformes ; jpodem jjfuigáo-,
Que as acções nrais Heróicas -nSo >4io- grandes j 
Se náo sáo reveladas 9 e Os íuccellbs ■>u.tí 
Ainda mais comimuntj‘mas odditiarios^p < ?t ' 
Só acções egrandes Md j f<S*áo ttayftdriod•' 1 ’ 
Imagirráoque oshemens ̂ recebendo ■ ’ on fj 
O elpirito-' dos Dtfoíès, pcffqoenf falláo",'1 ' 
Nelles os mefmos Deofes fó-tttarisfortnáúv '  ■ 
Convem muito entreter*efta Rainha,'
Co’ as appartsficiat' vans áe altos prodígios,
Por náo ir cegâttsente ewpôMteíáfiirtil ' " tr: -•
Das lanças immígas; Deftd mtfde^m I
He que das Amas-cTedrrtíls fcfluhftF ' o - .* • 
A vá fuperftiçáo í OS SacérdoreS  ̂ 3- í
Que de hum ar mag^olh-rewálídos* ■> ' 31 
Vês efténder as,’ máos fobre os Altares "•■*> 
Contra- innocenees viftitnaísnádeotóes > 3 
Que sáo mais,*que hufts hypoctiras ;Miniftros 
Da leve fuggeftáo, que o povo adora* - 
Náo vês hum deites co’ cabello hirfulto , 
Torcendo a bóca,revirsmdo'os olhosj 
Entre ddftonÊrrtaíos mòvimertíoS - • u 
Defataí fonhos í agôbrar farordS? - ■">} 6 3L. •’
Poi^náo he mitóí qUe hünl

Com
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Com que affefta no Mundo ainduftria humana',' 
O"rapto excelfo de Hum furor Divino,
Qye falia nos Profetas. Mas que vejo,
Que já chega a Rainha: O feu afpe&o.. . .  >;

S C E N A  III. -
Ftriada,  Sertorio, Arcds', e Guardas.

Finaria.
J Á, Senhor, vofla vinda inefperada,

Para mim principia a.fcr gcílofa,  . ..
Para Pompeo a fer fatal começa: " 1
Pela parte mai$ forte da Cidade, 
Defamparando o campo, fe retira: . /
Marchou a unir as tropas, c fez alto: • •
Náo fabemos qual feja o.feu defignió. ; ■ .■ 

Sertoria. ,
Náo, Rainha a mim náo ; a vós fe dqve 7 

Todo eífe favorável movimento ,,
Que fez o inimigo: O voifo esforço,
As voiTas providencias, a VoflTá alma, „•
Sáo os foccòrros ,  que Pompeo. mais teme: 
Attribui, Senhora, eífe receio ‘ ‘ 1
Mais aos yoflbs di&ames, que ao meu braço ,7 
Pe náo poder vencer-vos, ps Romanos 
A aíFronta diíEmulío, cortvpedir-vos , . > ■ - 
Talvez, em ver^onhofa conferência,
A paz, e náb a guerrautSoisrRáinha , ' !  1;. > 
Sois Senhora «sfohstl nèfte cafo >
Voflâ vontade decidir fó póde:1 • <■
E eftai certa > ó Rainha ,  que o.mcu.pelio,

A C T O  SE G U N D O /  24?
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Q mcn braço, o m&í fangufe;.;;. T
Vmacia. >

Pois, Sertorfo', 
O meu fangue, o meu peito, e o meu braço 
Arrifcarei também: Ver-me-heis na guerra 
Sempre junto de vós: E que Forruna 
Não-ferà p$ra mim ver-me triunfante >
Para mais generofa', nefte dia, /
Os meus triunfes repartir comvofco!

Senorio. <
Magnanima Rainha , o voflb esforço 

Eu o conheço, a inimigo o teme, ]
A mefma Roma o fabe 7 mas, Senhora y 
A vo(Ta vida, a vofíà amavel vida*
Não deveis arrifcar: As noíTas baftáo 
Sò para honrofòs viftimas da guerra: y
Vai menos hum exercito no campo,
Do que vós na Cidade: Dentro delia 
Inimigos domçfticos náo faltão, ■
Que da vofiía prefença, neceffitáo: */ •v
Náo sáo menòs heroicos os triunfes ,'
Que fe confeguem da perfídia occulta ,
Que febre as Contes o veneno efpaHia: 
Finalmenre, Senhora y revelado 
Me foi dos Deofes, que !o fabem tudo* * 
Que fahir náo deveis defta Cidade. A

Vmma< c * r • ' ' - :.*T 
Oh Deofes knmõrcaesi Será poítivd, ” h 

Que nos peitos freis! dos Larfiraoos * ^
A feia nódoa da rraiçáo icahiífe 1 -  /
A quella mefma .gente ,  'a^uelle povo* ;

O Que
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Que jurou neftas mãos fidelidade!
E que à fua Rainha devem tanto,
Que ainda não tem as. lagrimas enxutas 
Na mortç de feu Pai! O feu abrigo,
O feu unico abrigo, o feu remédio,
O feu efeudo, o defenfor da Patria!
Se he tal a minha Sorte , eu já não quero ,.
Já não quero viver: Vinde, Romanos,
Em mim primeiro exprimentai as lanças:
Tirai d’entre os humanos a mais trille,
A mais infaufta vida.

Senorio. ...t;
Socegai-vos.i

Outra gente, fem fer a Lufitana, ^
He quem deveis temer: Importa muú;o 
Cuidar na guarnição deftas muralhas;
E muito mais, que toda fe componha 
Dos voflos naciooaes: Podeis , Senhora , 
Confiando-vos dellcs, dar fem fuílo 
As Ordens , que quizerdes; t̂ ue depende 
Da voffa duração, da voífa vida 
Toda a felicidade Lufitana.

Viriacia.
Que prefagas fufpeitas me inquietão 

O trifte coração ! Nefta Cidade 
O Príncipe fiozo , e defeontenre;,
Sendo quafi hum garante, hum medianeiro' 
Entre mim , e Pompeo ! Eu dependente 
Das fnas tropas! Ah, cruéis fufpeitas! 
Valei-me, oh Ceos, em taes defeonfianças.

3 qm.IL c K
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2 j i  VlRIAClA. TRAGÉDIA 
Curto.

Senhora, eií vi o Príncipe Corrobo,
Não ha muitos mftantes, neôe Paço 
Confufo, tabiono penfativo, incerto , -
Ora fazendo acções, ora foiçando ' O
Mal compoftaspalâvrâs,como aquelle, i O 
Que. revolver coftuma na memória 
Succeifos grandes, cernerofas cdufas!

Sertório.
Não temamos j nos Deofts confiemos:

E  em quanro eu vou examinar a fôrma t 
Qye Aufido terá dadè aO noíTo campo,
E  a infpirar noS foldados novo alento,
Sem mais peadade tempo, vós, Senhora, -' " ' 
Ide inctrtfftr os ldolos da guetra ; . í- ' ;
Marte nos cobrirá c’o feu efcüdo: - 
Contra efle vá»,  quem contra nós-peleja 
Valor, prefteZSacordo, he fó quem fazem 
O bom, ou máo fUcceíTo das campanhas r 
Comprime a Fárn* à cufta dos trabalhos:
São os grandes-periges Pais da gloriá; ' ' 

Vinàctt. -
Fiai, Senhor, da minha Vigilância 

Os mais poffiveiS, os mais prómptos meios ’ 
De atalhar os ettjsahos, e es áíTaltos 
Das inteftinas fediçóes , que pofeáo 
Ameüçar levèmente efta Cidade.
Como hum forte foldado, eu mefmo armada 
Irei rondaT da Fama Lacobriga 
As inviôas muralhas, as ameias,
Zé qs medonhos foços, tudo, tudo

• -  -

\
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Vifitarei eu mefmo: A mão , que póde 
Com o pezo do Scéptto, também poflfa 
Mover a efpada, fopezar a lança. (1)

S C E  N A IV.
Sertorio , e

H Epofliveí, Senhor, que hajáo traidores 
Dentro deita Cidade! E. que derramem 

Occultamente o trágico veneno 
Das fediçóes Romanas! >

■ ■ ■■ Sertorto.
O  receio vr. /

He da prudência amigo mftpamel' i
He meu rival o Priwtpe Corrobo:
Náo fei que má; vontade ihe defcubro 
Contra e nolfò partido: Atcás,'etí tptnoy 
(O s Ceos o náo pecmicúo) que -osiRomanòSÍ 
Ainda tenháo nelle hum alliado? : ' ■ '
£  aílim que efla Rainha 0 defengana, f.
Tu o verás traidor. Mas Ariâãaj! . :
Tu retira-te, Arcas, que eu já te bufco.

ftCXO SEGUNDO 25?
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S C E N A V.
Sertorio,  e Ariília. - -

Ariíl-
H Uma noticia, que de ouvir acabo J

De hum frio fufto, o coração me gelia: 
Dizem, Senhor, que de'Pompeo mandado 
Hum heralto, do campo aqui chegara;
E  que á Rainha huma audiência pede 
Para tratar, e conferir as pazes * 1
Que propõe receofo aos Lufitanos. -
Ah! Se labe, Senhor, o meu Efpofo,
Qye ainda dura Ariília, e que rcfpira 
Dentro deftes lugares! ' :1

Strtorio.
-'-■■y.-. Nada poflo

Dizer-vos, Ariília: Sei, que os Deofes 
Dos humanos refpeitáo a innocencia: - 
Sois fiel ao Efpofo, e elles devem 
Premear a virtude: As noífas armas ,
E  o feu favor teceis. :'}

•>. i-, Ariília. ■ << .
De vós, e delles 

iTodo o favor confio: Tudo efpero.
Sertorio.

Eu vos deixo, Senhora, porque entendo 
Que aflim as voíTas mágoas lifongeo:
Não vos quero tirar o trifte aliivio 
De poder fufpirar a voflb gofto. ( t )

S CE*
CO ré-fo
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S C E N A  VI. 
jirifiiafó.

H E poffivel, oh Deofes! Que nem tenha 
Tempo para fer trifte! Que náo poflk 

Fartar huma. alma trifte de trifteza!
Quem me diría, oh Fortuna inftavel !
Oh tempo enganador! Qpem me diría, . 
Quando ouvindo os applaufos, e os louvores  ̂
Que tu dourar coftumas, conduzida 
Entre os affagos da fubtil lifonja 
A ver, e authotizar , por tantas vezes,
Os grandes efpeflarulos de Roma!
(Ingrata Roma !)  Sim, quando efcutava 
Às acções grandes, os heroico» feitos 
Dos Capitães , dos Confuks famofos,
Que formayáo a ferie efclarecida 
De meus altos Avós! Quando os triunfos i 
Que pelas tuas ruas mal cabiáo 
Em dourados painéis, hia notando A 
Cl>eia de gofto , cheia de vaidade:
Quem diria, oh Fortuna! OhRoma! Oh Tempo! 
Que toda efla grandeza era hum enfaio 
Do meu abatimento! Quem diria,
Que depois de pizar, como Senhora,
A Capital do Mundo, como efcrava 
Peregrinar havia os apartados, ,/*'•
Defconhecidos montes. Lufitanos!
Qyem diria, que a Efpofa, a fiei Efpofa 
Do tyranno Pom.peo,  fofle «brigada. ;
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tí6 VIRIA CIA, TRACSÊDfA
A bufcar nos eftranhos a piedade,
Que não achou nos feus, nem nelle mefmo l 
Barbaras Leis, diâames fem juftiça,
Que permittiftes o cruel repudio 
Da$ mi feras mtrthèfes! Só oi&ádos w ' r * 
Pelas bocas infames de imprudentes, 
ímpios Legisladores Não fei como 
Tão cubeha de afFrontas appareço 
Na face do Univerfo! Êu corro, eti fujo 
A bufcar outro Mondo , onde não haja ; 
Quem do méu mal fo ria: Mas primeiro,
T u , injufto Poropco, que me abandonas,
Dos Deoíes te Terás defampatâdo,
Dos homens pcrfegukio, feito e fera vo* 
Morto, fem fepuhura, e vagabundo, :
A tua negra fombra fem tepoufo,
Sem efperança, fem attivio, nunca 
Da prefença dos Deofes ferá digna.

ÀCTO TERCEIRO
: S C E N A I.

Corrobo fó.
Q Ue fe veja a graniza de Corrobo 

Quafí pjjblicamente atropelada 
Doe iniô4etttos pés 'dè hum vil defprezo! 

Defprezado náofó, mas? p r e f e r id o • .
A E
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E por quem ? Por-Serrorio! Hum revoltofo,  
Hum rebelde,.hum pfcandale da Patria,
Dp nós pialquifto, e enrre os feus fem nome ! 
Que tolere o final defabrimento 
De huma altiva mulher, de huma Rainha, 
Qje inda fora vaflalla, fe eu náo fora!
Qjc podia a Coroa difputar-lhe,
Negar-lhe os meus foccorros! Ah! Tyranna! 
Sc eu náo fera, talvez, que hem pudefies . 
Frmar a planta no degrào primeiro 
Eo mal feguro Throno, que hoje occupas. { 
Tu verás contra ti o mefmo braço,
Qye ha pouco tempo em teu favor fe erguia; 
Hoje fera hum raio fulminante;
Hum raio da vingança, que refpiro.

S C E N A  II.

rACTO TERtíETRO 157

Corrobo, e Efpano. ^
Efpamr.

S Enhor, quem vos offende, e vos .obriga : 
A rio ardente, a tão fatal traníporte ?

Bem fabeis que o meu zelo........
_ Corrobo. - í

: j ■ , , Ah charo Efpanó!
íabe , que Virâcia. . . .  Mas náo fajbas 
lambem a minha aÔronta. Náo fei como 
licendio tal. me náo reduz a cinzas!
A implacáveis Fúrias me devorão 
A ciofas entranhas: Huma braza ,-.u
Ttnho por coração; Huma falfca ■
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Sólto cm  cada p a la v r a , que articulo \
Só rclampagos vejò: A meus ouvidtfs ! '
Só troveja a vingança. A ímpia, a iftgratay 1 
A cruel Viriacfa.. . . .  i • u».

*0 # VIRIACIA. TRAGÉDIA

JEu o finto, Senhor, por vofla honfra.
Corrobo.

A Corrobo, a hum Príncipe, náo deve 
Refponder-fe táo mal. Qúi2 por mil vc2ê$ 
Dizer-lhe o meu ‘ amor: Principiava. . . .
E  ella, íem me ouvir, interrompia 1
A pratica amòrofa: Até que expofto *
Ao que fempre temí , já-náo podendo 
SoíFrer tanto artificio , tudo quanto 
Subminiftra a paixáo, Amor fecunda, 
Balbticiante lhe difle : Eníáo a ingrata,
Sem querer pojr-me os olhos, me refpondc. .
( Náo poffo repetillo! ) Em fim de todo 
As minhas efperanças fe acabarão:
Pocém o meu amor ( ah charo Efpanoí 
Olha, tenho vergonha de dizer-to )
Náo fe acabou com ellas: Inda fimo. .  . .
Eu me confundo , eu náo me entendo, eu morre. 
Amar, e aborrecer como he poffivel!
Como he pofltvei, fim, que ao mefmo tetnjo 
Me fação guerra, o peito me trafpaíFem 
De Amor as ferras, e o punhal -do Odio!

Inda vós vacillais Irrefoluto? *
Quereis que >aÍ4iíitania de vós zombe? —

rpano.
[prezou-vos?

tEfpano.
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Qpcrcis fçr, ah Senhor! Oaffumpto, oobje&o 
Xb ̂ rrisáe de Roma ? Quereis hoje 
Ajudar a Fortuna de Sertorio? \
Eflas finezas, qu?e de vós confegue^
Efta altiva mulher , náo sáo , Corrobo,
Mais que trinnfos , que de vós alcança *
VoíTò mefmo rival: Abandonai-a:
Se ella vos quer perder, que perdeis nella i 
Nao a façais ingrata; fe vos foge*
Fugi-lhe vós também, que nefta guerra 
As retiradas também sâo viâoria.
Defamparai, Senhor, eftes ingratos;
Náo vos íaçrifiqueis: Qye efperais delles?
Náo he melhor juntar-vos aos Romanos ; 
Unir às de Pompeo as voflas tropas;
O numero augmemar dos defcont&ores,
E talvefc dos vaíTallosí Sim; quem fabe.. . .  , 
Bem póde fer que entáo efta Kainha. • • •' 

Corrobo.
Sim; eftou reioluto: O  teu confelho 

Será hoje o .Senhor do meu Deftino:
A's tuas fabias direcções me entrego:
Bufca Pompeo; propõe-lhe os meus defignios: 
De d confio tudo«

Efpano.
A confiança,

Que vós fazeis de mim, e a que ter devem 
Na voffa approvação os meus antigos,
Fieis procedimentos , liberdade x.
Para tudo me dà: Jà inftruido
ESóu das injuftiças, que comvofco '

Pra-
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Pratico d a Rainha; c nio foffrendo , t >: ;
Que fofleis por mais tempo de hum* ingrata 
O público ludibrio, por peílba, ' •;
Capaz de manejar qualquer deftreza,
Fiz propor a Pompeo da voffa parte 
Hum pa&o de amizade : EUegoftofo,
Efle partido vantajofo acccita,
Com que efpera trazer ao noflo jugo,
Em pouco tempo, as forças Luíitanas:
E porque fabe, que anda em noflas tropas 
Acafo efta mulher defconhecida, >
Que fe diz íer Romana; generofo,
Com mil promeflas de avultadospremios,
O animo difpoz do menfageiFo,
Para poder facilitar-lhe o modo 
De encontrar-fe com ella, ao mefmo paflo * 
Que a fallar-vos chegafle.

Corrobo.
Ah charo Efpano! 

Que fieis, que políticas ideas!
Que providencias, dignas de memória,
N#um Príncipe ofendido! Mas que vejo! 
Viriacia! . , .  E com ella . . . .  oh Ceos ! Fuja­

mos. ( i )
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S C E N A  III.
Viriatia, Sertorio, , e Guardas.

Sertorio.
A Sfaltado Corrobo, de mim foge:

O meu receio, ó Rainha, he cérro:
Mas, Viriacia, náo temais, que a falta 
De hum froxo defenfor náo enfraquece 
As nolTas forças; temos as que bâíláó.

Viriacia.
Náo ha fido, Senhor, nelta Cidade,

Nem lugar importante, que eu náo viffê,
Que eu náo examinaiTe: Os que a defendem.. 
Sáo foldados fieis, sáo Lufitanos:
Náo he o inimigo o que eu mais temo;
De outro falto maior me bate o peito: 
Pompeo eftá chegando: A recebello 
Já enviei as efcolhidas Guardas,
Com que à minha preiença nefte inftante 
Será folemnemente conduzido. : '
Mas elle chega já. O Ceo me infpire.

S C E N A  IV.
Pompeo, Sertorio, Viriacia, Curió,  e Guardas.

Pompeo.
R Efpeitando,  Senhora,  o voflo esforço,

E as amavers Virtudes, que vos cércâo; 
Huma perpétua paz, huma àlliânça,
Que os Deoles araáo, que as Naçóeiinvejio» 
' - Ho-
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a6t VIRIACIA. TRA0 EDIA
Hoje, cm nome de .Roma, vos offreço;
Eu jà por vós me iritereflei com ella, 
Pintando-lhe a grandeza da vofla alma: 
Aquelle povo generofo, e forte,
Nafcido fó para (lar Leis ao Mundo,
Quer a vofla amizade, e fó peítende 
Que Jhe reftituais alguns,. . . ,

P i n a d a .  ■
Ouvi-me^

O povo meu, que me erigio Rainha ,
Foi para o confervar independente,
Foi para o defender; e hei de entregallo >
Hei de prender-lhe as mãos, para lhe porem 
Novos grilhões de fujeiçio Romana? ;
Fazer efcravo, a quem nafceo tão livre?
A noíía Lufitania he ráo Senhora,
Como he a vofla Roma: $e orgulhofa 
Affe&a di&ar Leis ao Mundo todo>
Do alto Capitolio, do meu Throno,
Das minhas próprias cerras, daqui mefmo, 
Poílb pollir, poffo dar Leis aos Póvos,
Que me v(vem fujeitos: Não pertendo 
Dirigir os alheios: A Juftiça,
A Verdade, a Razão, a Temperança,
Qpe fugirão de Roma, aqui fe adoráo.
Em fim Pompeo.. . . .

Pompeo.
Ah, eu não fei, Rainha,' 

Não fei, Senhora, fe affiais a efpada 9 . c 
<3ue vos ha de ferir! Penfais muitó alto,
£  temo a vofla prpxima rufea:
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Os voflos poucos annos, e os confelhos, 
Talvez pouco prudentes, dos que vivem 
Demro da vofla Corte, alguns Romanos,
Que eícapados da morte, vagabundos ,
E  vencidos.. . . . .

Sertorio.
Quem são eíles vencidos ?

Efte rofto, Pompeo, fim fe tem vifto 
Na.frente dos exércitos contrários,
De fanguc, e. pó cuberto muitas vezes; * 
Porém nunca medrofo, nem volrado:
EíTas mefmas campinas, que jà foráo )
De agonizantes , e de armados corpos 
Semeadas mil vezes, perguntai-lhe,
Que mãos, que ferros as tingio de fangue  ̂
Perguntai-lhe quem foi, que dos Romanos 
Tantas aimas mandou ao Reino efcüro;
Osf Pretores; os Confules feriio,
A quem eu vi as coftas ? Com Sertorio ‘ j 
Cuido que não fallais: Os meus foldados,
Sim, os meus Lúfitanos, brevemenre.. . .  *

* «> Pompeo.
Bafta, Sertorior Sei o voflb esforço: • :
De todos efles miferos Romanos, 1J
Sei qual fora o Deftmo ; mas , Sertorio, ■ ^
Vede bem, que he Pompeo; com quem fallafleáV 
E  a vós, Rainhía, quero dar-vos tempo 
Para penfar melhor: De vans quiméras * ! 
Náo vos alimenteis: Senhora, vede, , * ?
Vede, que o r̂empo corre;. . .  ' *

............................
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Finaria. • r
A Vkiacia,

He todo o tempo o mefmo: Eu<náo procuro 
Fazer guerra a. ninguém; a paz defejo;
Mas huma paz fegura, honrada, e 
Das vergonftofas condições, <jue Roma 
Põe a leus alliados: Renuncio 
Privilégios, e tkulos pompofos> T ••
Com que á geme infenfaia engana, e tenta; 
Efla doce amizade dos Romanos,
Náo he mais do que hum ferro, com q imprimeOL 
Na vergouhofa fate dos viventes .
A marca vil da eferavidáo infame ' • ■
Dos pobres adiados: Efla fera, > 
Eflemonftro de Roma, cuja beca ;>
Sempre famínca, fempre enfaneuemada, > •
Qper tragar as Cidades, e o«:Impérios, 
Quando he que ha de fartar-fe ? Por veotut# y 
Quererá engolir .o Mundo inteiro 1 , .
Sim i dizei-me, Pompeo, fe os Lufitonos > 
Foflem. cercar awofla jUuflre Roma? r
Matar-lhe as gentes; deftruir-lhe os campos; 
Pôr-lhe de duras Leis pezado jugó , 1
Com inteftinas barbaras'dileordias h->: -
Envenenar-lhe: o Tibre ; qae dtriáo í 
Qyé diriáo os voflos Senadores , i
Padres confcripcos, póvos illuftradôs , '
Que querem fer qs lábios do Univerlo? - r 
Pompeo, reflçcbi hem , peníai hum pouco; 
Lifonjeiros partidos náo me tcmáaí , ; <
Protefto confervar livre o meu Reino 

-V\ Ent
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A C T O  T E R C E I R O '  i f c
Em quanto tiver; rida; ou fepultar-me 
Com elie juntam eme: Em fira, coínvofco 
Nem quero apaz,mem me intimida a guerra, ( i )

: S C E N A, V. : './ ■
Pompeo, e ■

Panpeo. ;
N Aó fei, Sertorio, como vós, fabendo 

O vantajoíb* o defigual partido ,
Que temos contra vós, vedes, fem mágoa, 
Correr precipitada efta Rainba 
A’fua perdição! Contra nós, vede,' /"V 
Que já não valem; do paíTade.çrjgano . '■. ?
As traições, e as induftrixs: Eifes armas, ■'
]â vaJcr vosnáopodera. /o •( I

Sertorio. - G -.Y
• . >■ Nem eu deiro ! d

Aproveitaivme dellas : Efte braço , 3
Efte peito,  eíía gente, aquelie campo,
A fimples força, a narural defeza, • ■
Aiuftiça da caufa, etn fim , stquelles • I 
Juítos Deoies,  fagrados Proteftores, /. mG
Que fe alimentáo da verdadè> eterna, m < ) 
Qjie vós defconheccis,■ ferio as armas, ■
Com que vencer eípero: Tal foi íerapre 
O cara&er do»'nobres Luíjtaâos: ■ : ■ 3
Tal be agora o meu: E Vós, bem cedo, Y Í 
Vós, bem cedo'j vereis ncflierheatro í 
Das tragédias Romanas, (ç he precifo • 1 Y>

■ >' F
wm-ft.
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Para Sertorio, o vil eftratagema < ?
Daquella falia fé, que doutro tempo 
Já deo ( fe deo ) algum triunfo a Roma.
Do voífo braço, e do meu braço, o Mundo 
(Que o Mundo algumas vezes Faz juftiça)
O poder, e o valor julgará hoje:
Julgará qual de nós merece o nome. •. •
A Deos, Pompeo: No campo nos veremos.

S Ç E N A VI.
Pompeo fo.

Q Ue foberbo caraíler deftas gentes! A 
Terríveis, perigofos inimigos. , ;
Que faça o nome fó de Roma, ouvido> 

Eftremecer o Mundo, e quenao faça 
Todo o poder das armas Confularcs 
Medo a hum canto da terra, táo pequeno, 
Como he a Lufitania! Que os Romanos, 
Devaftando os limites do Uniycrfo,  v 
Venháo, cheios dé barbaros * tri onfos,
Perder aqui a glorja, que gahháráo . ..
De Africanas , Aliaticas conquiftas 1 
Os mais famofos Capitães de Roma 
Todos aqui perdèráo, ( que. yergonha!)  ; *
Ou a vida ou o nome. Ainda?o Téjo 
Corre turvo c’o.fangue derramado,, *
De immenfas vidas* de milhões dc corpos. 
Porém hoje vereis * ó Luíitanos*: f  
Geraçáo atrevida,; que. fó fabc.  ̂ ..
Pompeo vingar a Patria: O pouco tempo,

-
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A C T O  T E R C E I R 0  
Que pedi á Rainha, foi fomente
Para efperar aqui efta Eftrangèirá,
Que dizem fer-Romana:E deCorroboJ j
Príncipe de Galeces, acceitando
A precifa ajliança, efpero, efpero
Com faá-génte férte, 'dar principio J ; [,
A'Virigatlça de-Roma. ]à , Sefrorió i
Já ,oíiaí«rbo Sertorio, !eftàs veticido, * ' -  ^
Sem que Pompeo deiembaínhalTe a efpada. ’ ’
Sim i para que he manchalla no teu fangoe $ *
Náo efperarás tanto: Nefte dia
Porás rtas minhas mãos, fem refiftencia ,
Os vencidos troféos: Dos teus Toldados,
In da hoje- mdmo t os preparados ferros'' 
Serviráô fó para cortar os louros, - 
De que efpero croar efta cabeça.
Bafta efcutit^fe db meu nome o eco ,
Bafta a minha prefença temeròfa 
Para atrrahir, pata vencef Ui 'armas ’ '
Dos tebs mefmos aittigos;Com'que affVdnta, - 
Defcuberra a cabeça, o pé' defcalço ^ / *
Com ós olhos npucháo,’ com vis cadeias, ' ■ 
Entrarás entre «s miferos eferavos >- •*>
Pelas portas de Roma! E com qúe gofto ’ ' ' 
Olharáó para ti eífes guerreiros,
De quem triunfafte já ! Mas com que mágoa > 
Os parentes, e amigos! Será efta 1 -
A mulher ,<^or que efpero í Aiiim parece.

Têm. S SQE-
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q f t  üíjMACIA. TR-AQEíDIA 

S C- E N A : t * iVltrt
. ’ jtttítié, e ;  i rr -7:*

c l Afiítíd . -  - ' ' : , ir, j . • '• i>-■ - •• ■ *
A Onde yoil ?Qye empenho teçá-eftci

De mpfaUar.>..náo fei, rçá̂ feã que fuftO, 
Que gofto,e$}ue,temor, ao.weimo tempo, , 
O inflnieig efpirtw» *ne a g i r a . - ■>: rn- '

Vftjft!.,.: í.’ .. .1 :•;! , . ’ í r:-.
t \ l  P m f e ç .  :nu • • • '
,Ar*fti? !.Ç.P#noJ Oh Deofes!- 

: •• Aniflia. ,, 6, ?
Pompeç! Cruel Pompee* inda táo longe r f 

Me perfegues. . . .  fujamos. ... . i .
;.... Fompeo J : , v . «. :•
. CHara Efpofa,

Socegai-vos, detcnde-vos hum pouco: > *1
Vós nefte íitio.I.Qjjeça vos trouxe;a elle? 
Pgtegrina, tem fauftq, envterra.eftranha, rSl 
Eçlipfado o explendwf d’ajta, grandeaa 
Do vníío HafcimeoioJ Qsie imprudettoiaí ■ "t 
A vofla condição], Q vofto. 1 ‘
O noníe, a Fan*», o credito daPatria 
Devieis refpeitar: .Qjje dirá Roma.*. - <:... . 
Que difià Lufieaaia , vendo a Efpofa . 1 
De Pompeo nefte eftado!

AÕíli/t.
v E nefte eftado,

Que dirá Romá, Lufirania, o Mundo,
Vendo os procedimentos inhumanos,

• -ip ? ~ v v . As
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A t í W f l r t e e í t - d  íti
As fem-razóes,« fJiftíicá^nÇiSffiçíái 4'•*
Que praticou com fKVWlòíf pretextos 
O Elrwfb flé̂ APHíih! Eíle guçrreiro,
Que íè jaftó^EHeftofe, rtíím Ifie' óórtvintíí 
A^FaftW èíüèP; cíé-Tigté^^àofetii 1 aüí' 
Deixai’, }w‘- '■ >* níV

P<>mpti: :ru,!̂  « r- ,JnA 
•ÍV;'- 'Amada Efpofa,

Náo tffé ftflâPá̂  'ííhaáa Efpofa, báfta ,,
A minha ccWfuüãtt datVdáfffgo';, f ' l.
Para defculpa a - iftíAfià1 'ihóMaatié,1 
Então inadvertida : Effe cóniorcio 
A meus loucos defejos fe. propunha, ...
Qual foberba 'rríOrifanhá,1 erguera'
Enfie- iViim f̂e â FóTtnntfr̂ Máî /já ágbíra1 ’ 
Dos meus é̂rtds tíaffaütís lr

OíFendidos ps Ceos, poE Eu a conta 
Corre a jufÉr vingán£a: Eu fou quem tenho,  ̂
Menos qué peü-doar-vofeí Os Kbmirtios, " 
Cujas barbaras Leis' o pèirrnirríráo, .
Bafta que vos dcfculpeíh r̂ SfHí̂ d&Üxài-riiê  ,
Deixai-mêrráyihàV, 'Onde n3<r hâta' i!‘- í ”
Quem fdjã- têfténiüHha dá^affHmtas', ; 
De? quê’v*ó?:i8eí!Í'íibrlfttíá: Ve^fe v&fe^

.Que inda fòíf AViftfáfy d̂ duy eHÍrtetil^dl,‘’r'' . ' 
Que tantas1 v“eièS; $ 1? chámãítès/VcIfíà 1 '
Já fe acabptf  ̂AlflJNãb-dtielrinis?p'tyyaWrip’,^ :, 
Segunda vez fazer-me de^raçatfe': •*“ '
Da minha defventura fatisfeito

rf? S i i  Fi-
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Ficai, que ep ▼fta.fentjjla,,  , f * t in
. ..Pompeo. rf.0

J; -i Qgç/tranfporté '<
Vos perturba i Scnhqra? Rpcpnheçq ,
Que fou réo amp vó$; mas réq^e hutq crime;, 
De que os Fatru» coft^e^VP»? » sV.
Antes de o comm’etter. ,r ,

‘ . • ■ ... Arijiia.
Romeiras. e : ,

Daquelle eterno amor,,quç roçjuf#utes, ,, 
Também as Lets/vos falvatáo.ij <.•■ ■■ i

r  /  Pompeo. ; ;
. 4.. Senhora, ,

Não mallogjreis o ,idftat\re fayoravel,
Que a Sorte nosjofffece. Ah! Cpede, Efppfa ,  
Se forde  ̂minhá j que ferei. íp .vo/fo; , , :
Triunfaftes de mim: fazei agòra 
Que triunfe comvofco.

, fAriüia., , .*, ”
E he poflivel

Que eu me efqueja, Ppmpeo , de que mefoftes...
< ,uPmpeon; . , / j ,  .

A .fer viâoriofp .n"efte dia,
Vós podeis , ajudar-me: fleife inflante . .
Dei a máo a Corrobo, e nos ljgqmps ;
Para eítagrande empreza, etn.que/eremos,,;' 
Senhores da Cidade em poucas noras 
E podeis entregaf-vos, iem receio ,,
A*s direóçôes çp Príncipe. Cqrrobp, ,.
Quê vos ha cje feliai» - i

' . •; /, >  • :n;rx :,t ;
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À C ¥ Õ t T È R d £ í R O
 ̂Arifítei8 , f ••’ •’" -  ••''

•v ) i: J. c. nòvois fuftos!
,3 f-jtr :• PômpèoJ ; """’ '; /  •; * 

Senhorá, não temais: que o Ceo nos guia.' 
Oh indarite ftlii'! Elle parece 
Qye defte <Ma' rtie duplica as glorias : '  ̂ f
A Fortuna c«mj èllas ', para f̂tmjirre,,
Ha de dourar do; noflo amo? os laços ' 
Amável Arfftla, á DeOs iHfe fórça ‘ i’ 1'.
<íue vos peícfi^te vifta èftes momentos. (*) /;

S C E N A V III.
V jfr iflia

ADeos,  Ponipeo :S&bé; a Forrtunà, quárid» 
Tornaremos a ver-nos: Tanto gofto. 

Tanta- VèrnSA»“èu náo/ièfTe.a creial.yv' 
Hum coraçáo ferino, hum Tigre humano , 
Inda, in4av etn Pompetf fp me tíjyira: A 
Efte mefiha^ofnpeo'coriipaaefido , *
Náo he outro Pompeo ; he _eflç mefmo,
Que já me fora Ingrato: Sim, quem fabe 
Se feráo eftes meus contentamentos 
Letras c’o dedo fobre a agua efcrjtas,
Que inda antes de formadas fe confundam! 
Depois dé fer a fabifta de Roma , ’
Inda ferei da Lufitania o rifeo? ^
Trifte imaginação , náo me perturbes 
Huma efperança frágil, que começa ' 
Inda agora a nafeer. Por hum inftante

Dei-
( 0  W f .
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\i± v  mw&b? * a«?*QJ4
Deixa-me crer no jg<j$ro , gue me finge 
O mep Pçnypffl,,, pjçeu amado Efpolo: 
Deixã-mè com táo pipucq çftar contentai 
M j£ i  J*r „ W.orir ,??
Nao Tei com que- r̂iAçza., çona.qçp; f i j » ' HO 
Meu c o r a ^ K̂ i lW ^ t » .  W i« V ^ ^ L l sijP 
Amargofo ii^ÈffreW^itp. ‘ .•
E que _l^rtifaob anuob r.H
A força ingfW,«J9; |ab .̂priiíieiíÊÍ>)I;  :u
Pc^ r ufíGMfÍfi4“ jtó«3li>í̂ e
Dos paiiados defgoítos, que o cercarão,
Qpe o enchèr%} ;df ftjftqg, js^nguftias,
As nódoas , e os fipaes: Porém ligamos, 
Sigamos a Fortuna-ÍA ti, Fortuna,
ÃffoflW-rMtÇmpvi* pHbiwmga /■.

' 1 
íiiiíiT rir •: ,.o- oíw-o .crH

rí 
iV*

i :o K

t onr < «: aiií! i rn - , ' • * -  W “'VIJ ^

A C T Q im m tQ
:bí A I ,

. : .tftríem, e Ar,cdil,
(m /. • &XWW'i -O

N Aó fej t Aj ç r », W  n*MPs (pbrcfalt^s i 
Trago rçq, çpfagáo. Efta Rainha - • •
Per«íiha4â  parapç qug não póde r 

Acabar de dizer tudo o quçferue; 1
Náo fei que tepio , Arçásí . , . , .
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fAXED©; Q U A R T O /
•«!! o jrjf 1- jfrah*:- '-f"’-'1 rrt0 ^

1 i *11-. V : -• -j f j Aròiôfaíft%tttfr ’ 
Vigiei efle klftawe, ««• <pie^ttóíffejJ 
Comvoíbo /achar-mei fé  ̂ipaíít̂ iÉeíAVSS , - '
Que1.hoje Arifti^còfii Pompèò Ibi í̂fiiá yf f 
Largamente fâ èaf, como etrt> fegrèdd.r ' r - ’~ I 

, cm.. 5) 'jbuK'-j fáVríOfKh t sf?ív/i . íe1!j í uí!
síCfeie draeisJAtiífia jínfofe1 aíPe&avâ^ ■ • < 
Tçmer a fua vinda ha poúcai hofiaS'!
Qiie .novos ameaçoffcrtfcér vejo!
Que tri^aiaíjwíibo; as coufas váo tomando! 
Que negra tempeftade vejo arm&v-fé 
Sobre nafiãsisaaeçasd Defcon ttrtittíf - 
Q  foiiwájje * e:>Rqmti*ebAh tucto- ÉKcíta 
Os meus juftpsĉ eceábs fMrtsâs -vè2eS ! ! 
Desfazem»íe « »  chuveiros de boMriÇSs 
As pezadas cam<iC«íf'da tottAentá'.; í £ífl •' 
Confiemos ,mísrDtrofas.‘ Mas •, Alifidtí /■' > 
Para aws «ç)reífadei>iQtíe'ffbitíeflbs ^ ;; •
Póde obfiçaUoi a «amoK ••!ÍÇ! *í| ; r '>--

• CJnaíiei u u r  ;o;l ..v... í-ÜJ; £í.
r." .:idS&  EN  A  » I L  • ' 1
i.'„  j .‘í „;nA  i .- .i l .: ‘ 'i lÍMpí» aòn

' s i 'u:> '■
, . u / ( i r ,

'•Mnír
i í:ui°7 í; • • 
I M***’

\ u A  

: O

uí,>

>x,}

- i í !
:ulT
r»nfí
•- r

Ktbai püUf.j J P i  Uatr^otíciit, - ’ 
Due típaihefnio<fr 'Vai. de èMa &ft bocá 1 
incre os noflbs lbfebdéí^ tng pírècè!3 
Digna de Tèflekfcbí’ PôbHèsttMfité r 
DizeM j  qfie Jmj«<a;Rai«fc* rejéi&ra - *•
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*74 V IRIA CU rTR«<3EB|A
A paz em Roma, queyPompe® lhp ofFrcce:

' Devçjs acoftícljtajta, e influir-lhe 
Favoravei* •W09V%»JpvÃftv©’* idlhú?  ̂- .v;
Não chaoiçis ,a íieíg4-àça,,;quc.ÍBdaf voaiosf/̂ < í 
Tão diflatnedc nós t As alhanças • , ri “jiip
Foráo íen\pr5j Ŝ; efcoras, do$t Impérios:
Sem ellas, Roma, ameifna grande Roma, 
Náo cheg^^dÍTigã^e, rAh JAl̂ áò- TiòSTeî us 
O gofto dç-WWdar l,ò ;••! rbrriv r.:r, nni'S.

. opv iStrtQrio, > '.n oijP 
: >i r.. • >• AofiJo Jtj£g|6«Ía>Jihí 

O valor , a. ragáo, a expcriehoijr,í .i tu-s,«
For outro rppdo a difcorrer jnA-eníuiáoi: aidud 
Qpem dMnufci/qwem «jtfraqpéce ps- Jtcinók/ * 
São talve^efjas .mçfitfas ajiiímçaí.,;: rr.-.tu 
Que ou t̂emor, ou a illus4o:yoajptrtta?--f.
Se Roma já fae, grande , nóe'ifaremost1 *- t- ..A.
Que ella, íçja.nftayor* E(Tà amiiadr, a ■ i u*. ’> 
Com què fc ajjidáp mutií»metnfte, os povos *n.rI 
Que os contém moderados nos. limita d.; aUVT 
De huma jufta grandeza, he quem iuftenta 
Hunia certa igpajdade ,• qtáe Je ihama 
Entre nós equijibrio: Ern fim ? no JVÍundo 
Todos devení rèr parre V c‘ R&mí píinca 
Diftingue a vaíTallageíjí dlL alliança:
Sempre são ieus pvtidòs aíFrontofos;
Quando já.^BHiia éáãp enfraquecida 
Com’ o pez9_*da €Cpadft,: «nt«0 <do’ a- iaujtat sl-o  
Semea fediçqes  ̂ mane)a>fiod|iRrtas , > *o urr.:-; 
Quaes as que venjos hoje -  Eífe/uflurrò i • ̂  ' 
Hum meio.,tei<^,do jpfn|queí«n a» f o r ç a s . 

A " Das
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A c r O QJÜ!A R f  '4> *7$
Das tropas fcoíiriiias: Siwy^Atfidò, • - >
Para çft̂ s fracas gentes fcmpre íoráo ,VA 
As traiçõesráadoras das* vfôof*iâ$v c: -% 

--- . . Jufidúé  ̂ \ - 1 '' "
Ah eu Serro rio-WÉÍte Mfa'  ̂ Jr i;*/

O  Príncipe Corrofeo! Elte ôflVcíca J cUpr̂  
Todos feusêGapnáes a huma‘afleftíbiea; Sl ^  
Temo a fua rofultal 0 $ *fèu$ íbMádos , ;fr;3' ) 
Separados dosnoffcsfórtuâó eorpó - - v * 
N*um Íiíio vantajofo ao noflo campo ; '*• K
De donde, dioma vifta ameaçadora, 1 • ’
Medindo eftão qaalqtier dós movirhefítos 1 u ; 
Que faz sl noflfa geme: ‘ Em fífn receio , r; r 1 
Que as noíT̂ s5 forças uáo pófsáo ; ■ :* ; X
Fazer huma, pcouctía refiftètt%íía $ n T ~ fiT' 1 
Quanto mais còhfcgufr huita#¥iJ&drtai ^

. utp: ‘Senmtf. “p,u*tr •'■* /*•
He Aufidoqudm falia í>0h Geos! Q^eícufõJ 

Oxompanherro, o amigo de Serrortòi ; rí:0 ; 
Eu fou , eu.íoxi a Caphâo, e o^Clief  ̂? 
Eleico por vós mefmo j>pvr vós mefmo,
Que mandado por mim rt^utras «-emprezasV 
Fizeôes.ijá, "com defigual partiiio, • ' > , on̂ X 
Eftremecer Pompeo, fueir Metelo,
Que vos náo ballè, AuMoí, &  feanifeftas 
Provas do meu valor para ^nbpar-vos! - 
7, que fobeje íò para temerdes ^
Hum General de Silterç hum moço incauto, 
QualJroPoinpêo * qual póde fer Cõtfr6Í& TT^ 
Homens náo rtmem homens* O#-0 eoles
Só nos sáo íupráote^ Ganhemos, T zdíúü}\ A 

-i ' Coa*»
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$ $  VÍ&ÍAJEÍA. t r a íie d ia

Confiemos no$; Peqíèi: Se atcfegdra. q..i 
Nos foráo,,fayoraveis4 ab l.Qyeiorfulros* r.: 
Que grandes erroa '̂que.<deliaofcnovost < ■> 
Podem fazer-nos Deíte .di» indignos 
Da protecçã&fCftefte.? .Vós; fe. aaaá» .
Sentis o vofl .̂efpjçito gr^ado o i ■: ' 1
De accuCadoreŝ Tde.fili<aes «srriqr̂ JS í 
(  Sempre.j^pqnofio «.rime iodibiòs certos)  r 
Recorrei lego ás fúppüças ardentes, u 
A’s gratas expiaçóes.,, que en; vos.pmtefto, ’ 
Por efles mefmos Deoíea* qucnefte diiiooL a(í 
Ha dq.f^zet a EpoeqaLbrilhaht*..' oàiV. obn Ljl-l 
Dos tempos de iSerooréo: Ha de;fcícrever4e-j í > 
(Vós ó vereisnOíSecotes fujwes'.)i'. •
Para. gloria nos Eaiüôós.Lufisasiosjytf: ■••■d ;- > I 
Para deshonr» oescÃnriat&dfi.feonaiac o O 
Aufido, ter valor: VMtai<ao campo: 
I ^ wefgenM:,,fede:hgma vez Soçtofio';^ '
£  em quanto eu bttfco as Ordeos ̂  dai.Bíamhá 4 
Fico que exoc^tejsta4 qne )já>tendes  ̂ . • >:

> 'J&Jffido. ■ 1 a ] ') ■ il 1 
Eflt̂ i çerfe, dentar:,:que a< obetíeóer-voS" 

Pano j em vós* 0 < npá DeoCés confiado, sís ■<>>'.
.•dviai/. liv . c ■> :

? f . f l s l i r t : : f Í 5 ' < C  J f e t N ^ A  .  i t l . - i  o i n  '*'<

'■ ™ • ^'S^-,vM sVLix l :  ‘ :sA - í-j **,'- ■ 1 ; ' > >\ J'“'! -
■ > • r n  .Sertarki. 0 0  l m  - i  '

rp s A6 tíiftes' oircumíUmcias sáqfbaftafitei'’ ' * 
iJk -jfàarí)abal»t o animo mais firmei - i 
A Rainha, fonndútiMb  ̂ iníocmada c>: "  ; > ' 

'CoO Ef"
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Eftá dç jJp m a „4 fl|íis j A rjftjW fc;. ■ ' •;. :>T
Ppmpeó j , , Çqr ç pbo. . . .  <jye «çlialverrpóde >1 
Toda a prudeqcia bytpana > N,W IbpptMUM , 1 
Que láo pertp ,de .tĵ s fe. prepara. .- , •:*£ 
G golpe ameaçadpf r f>Q*.VírôiaT 
He que temo iornenfç. Ah.J Que e

*77

c;-.:.:... O - i - I
ella chega!

I
>

■ f

í >

Deoles, o* : ■ .
As defgraça^,j^/céjcápjí, Ma«ĵ finjam©* 
Jfoifcpfalqsdff awp/t|raqs: A,«íí?s^8Çft > 
Hç.^^ijngvqí.qfa ^gw.fií# çfa .mom.u

n̂lüj. v yijiafíá', 'SMóYiòl'e<jftcasl'
.rrir;;»; 3 K.-iía ■>:> *j/ ; •  '* *

jçrwit
C Hegop cm ,1ipvi m agna n i m*: ít* inhtt>, :i?

O-vemwoiq mifapte, cm-típw. faremos ò?. 
De huma gjçrw imfpprraí amboscroados: ,/t 
Efpera-«Qs Pojnpeq., p os nolíos ficáo j 
PjptppíQS para enveíjir.j fia;me faltava ...
Vir á vpflà prçfença;. Qs voífias olho»^
Os vofTos be!lo$ olhos, sáoa&liç&es, - 
Ondp. a, Bipu cQrafáo ardendo ^«fca 
Purificar-íe dêMPrípqas martfbas 
De fraco, e dç:TlWtaJ  J EUca me.iofhiem 
Parte d© fett e(f>ÍH*4i% Nfatirow»» ar.: .. -u 
(Poç Vpf.q jqrç t. f e ^  qat fc»:digm>) u  ̂
Káftdfim.o ? gqerm t náormo.aiTuftaí.a.mortei» 
Para veofieUpjq baífc». lembr f̂rtyQ,r. mã 
Que contendo por Eti voffo nome,
Que invocarfi mihYtzes nos aíTaltos,

To-

aI
i.:&
•oi
.-.‘l

•I
-T
r>

'AÍ
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í?8 VtRÍAÒlAJ TRAGÉDIA
Tomarei novo esforçr/t Em; fím'i'Senhora , 1 t 
Nefte momento ,Ae que gioriá  ̂ :
De toda a Lulkaíiia, a Volta gtaça1*? \ u,° *  
He o unico awciH»que^proeúrô > "I ft“J 3lif* 
He o unico Templo, que* rifitoT 5 :!oS 'f.

Vinaofo SerWirio, o viiflb̂ íísfiarço1, •  ̂ y  
!As vofiàsekprefsÕes , o vòWzclp, . : ■jb **' 
As coulas ̂ grándeS , qne a tfõflà ahr#’ení^èa ,̂ 
Em fim J  hum nio feíJqiieque eiii vés defctAró j 
Que vos põe muito além da esfera humana. 
Digno vos faa /da dóce reéorripénf»,
Que hum fjerqe ^comovói, qwsafrva a virtude', 
Pode efperar aè húrna mulher Rainha.

Sirttírb.
Sertorío oiáia efpeTá;; è fêí̂ TpéHkrSí j ’ y , ' % 

Só  fora arrtar-vô  mais yfehmafspudeiTé : * - y  
Káo amo a guerra pelas tonfeqóèncias -v; 
De imponâmes defppjosyaWíd a gueríá s 
Sómente, porque'he guorôfc', porque he jtlílà,  
Porque vós a f«£ei$, e-niãh^ue tqdoy • :y  ' 
Pelos alto$'eftimulos da'gloria" :: ' /
De offrecer-hojeaos vofTdspês triüiifantes ' - 
Rotas bandeiras,' defttoçadateTanças S; - 
Aqudtettflefmoirevérencõ^flfcfto', ’ -U 
Que tantas vasto1 me óbrigata í  vér-vòS',
He nefté õnftáiuê y ( qufe eaftofo inftante ! )  • ’ ) 
Que adeixa*ri*dVme obriga: SD eos, Senhora.». 
Em fim, arDeo3>»'Rainhis.'.'.í a Deos. ; -,J 

.■o;: t-i>> t yí,rijteidí - ■  '
t df*ju.':íij SertbHoí -
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AQ W Q  Q U 4 ftT O  *?*
Sertorio.

Sçphora! . 5<7 . ••• . ; o :.••*■•;; ■ ’T
. :rurr'jLlFl*W k4:':.'{ í "  • A '

Ohr #](}#& Cteos! hc poffivielv
Que vos veja partir, e que náo poíTa 
Também açompanhar-vos! Permiui-me i 
Que morra junto a vós, que ao volTb ladoíi A 
Vos fuftente o broquel, miniftre as lanças; 
Outras yezes, fe-açafp no combate 
Ameaça^o^os^.w d« ? >,
Ou correrei^, rçc^ -llie  OLgólpe, ,• - í
Ou vos darei final, foiçando hum grito;
Náo he defconfiar do voffo .çsfprço,
He dar-vos huma prova do meu zelo;
Eu quero acOmpanhar-vos refoíuta.

Semrio.
Socegai-vos*.Senhora,, a .ffliqha, vid* \

Náo vale tanto ̂ Hque nos cufter jt vofla: i 
Por mim , por vós, ppr ejte aos Deo/eŝ  jjiro£ 

,De vos deixar vingada/, mas, Senhora,
O tempo corrp, permitti que parta:
Crede, ó Rainha, que vos leyp n'alma, 1 
Onde reinareis fempre: Náo fe eftendem 
A tanto oSi vis Impérios da Fortuna,
Que là vos façáo guerra : Mas a guerra ■r 
Torna a,chamar-me: He rempo.A Deos,S§phoau 

< Firiacia. , ít y
Mas i Sep^or, efperai, . .  Em fim, Sewprio* 

Eu fico, e.yps pauisí Dgoíes, que pena! 
Qyeextremp.dc impacienciV.AhJQueeu nio pofib 
Viver fera vós ,  nem acabar coatvofco! , ' >

Ser-
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Já me falta o efpirito. Senhora,
Olhai que nos perdMilfey:^ermitti-jne. 
AIsDeos, Sinfetffo j1 Crede- cpw VosQmo.

•••••«>'{ < ' * ■ ' V M á t i á . ' - -

PoíTo m o rrer n ó ’ voífo am o* figura ? *
Amais quanto dtzeisi? . <•- : • - ’

, StrtotiOi " f(>/
r Jn o.' <. V&Mnti abdhdfte9 :;;

Ha bem poiíáofr itlftames íÇttrfidpbfTo "j\
Deixar de vo9 arriar-, & afidfo a virtude! ; ’

* ri \ <r ' • J f : - - ’ *
• --<S C E N A  ■'Vi"';- - :;-
Curio com os, ;

Curió. t
A Pre(Tai-Vó»V Senhor,  quo os íftfmigos 

Já para eíla Gidade fe ehoatttirtHáo: ‘
y«de, vede, que-He tempo.. ..  - *

>■' Sertorio. 1
Sim: He teftipo:'

E aonde ficáo de Corrobo as tropas?
Curio. . ‘

Marcháo-oom* paffo vivo is  de Potttjieo ; ; 
Mas ainda em» dithncia confideravef, : ''■ 

-491o- fe diftiogi/e berfr fè as de Corrobo 
Viráó incoi poradas-í EsnPre nuvens 
D feego pó,-que1 os efqoadt6e# lfrVSfttSo 
Entre-o- tropel de Namidas cavailôs ,̂ 
(Stmendo- veó» ay gravidas eartetaS’1 - - - ...
C’os pcucohos» de guerra:- Mais - áfó to-nge1" ’

Vir

«go VSRTift&J.fRftGte&Ú!
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/ A C -T O  Q U J C R t O  2à i
Vagarofo, pezpdos Elefantes >
Formidáveis à'Vffta, me parecem 
Montanhas, que> fc movem r Treme a terra 
Com tanto, pezo: As inquietas lanças 
Dos errantes foldadòs, reprefentáo 
Qual da ondoíargrandiíGma feárà V  
As. fluâuantes, atidas efpigas,
Açoutadas do vento : Os noílbs ficáo 
Medrofos , náo de todo , más turbados: '  
Importa muito que volteis ao campo 
A animar uofTa gente.

Eu corro a foccoTrellos, e á Vingàfr̂ vos: 
Invencível Rainha y de Corrobo  ̂ *
Náo temais as. traições: Vivri fegura *, !
O coração náo. mente : Os grandés Dè6fés‘ 1 ’ 
Náo enganáo os homens: Tudo, tudo 
A mais certa vtâoria nos pfomerteV1 - j 
A voz do Ceo èfcuto; cH$r 1*6 f&Ül*: ! 1
O meu rival  ̂ o pérfido Cditobo, ' j\]
Hoje mefmo* hoje tnefmo jatado ào carrop 1 
Servirá de troféo à vofía gloria:
He precife pártir*' \

Fico comvofcay levo-vos contógo; <0

Sei

Víriacia; 5
- Partis, Sdrfctfiò?
rlirSertorhi'""'-''' rr;

i j i
(O  F
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*§* VÍRIACU. TRíAOrEDiA

s c e n a  $ ¥ : ;  ;•;;;
■ Viriaci* j e — ‘

• '  Tíriacit(• ‘ ’ ' .Of.»*. »ÍV,r' • ■

A H querida Sénx>rioT Qn^to temo 
Teu incerto. Deftiao! Efta Eftrangeira 

Tu me diflefte* Curió, que faUàm 
Com Pompeo em fegredo ha poucas horasV 

. Cntiv, *
Nada diftinramente efcutar putíe;

Mas nos alegres roftos fe ihes lia 
Hum interno, alv&rçço,' huma efperança 
De cxito venrurofo no fuccdTb*
Que acautelados entre íi tratarão:
Ficou depojs hjutn,pouco penfetiva;
E fazendo ob/ervar-lhe os movimentos, 
Sei, qúe, antes de: fahir defta Cidade, r < 
Fallàra com Príncipe Corrobo; ; ■
E que vão para o quarto de Arrftta 
Gentes defcopheçidas concorrendo :
Da /acção dç Corrobo fe prefumem.

Ftriacitt.
Com Pompeo Ariftia! E vacillantet . v . 

O Príncipe Corrobo! De Sertorio,
O zelo que;feríki_0 que o esforço £
O que huma Rainha, rodeada 
De traiçóes.in6eis ,-de vís eoganos '■* 
Urdidos pelas mãos dilfimuladas 
De inimigos domefticos? Injuftoy 
Qrgylhoio Pompeo y mulher infame
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A C T O  Q JJA R T O  285
Corruptos Capitães, armas indignas,
Armas fó feitas para as mãos daquelles 
Inimigos da honra, e da verdade,
"A quem o jufto Ceo fecha 0$ ouvidos,
A quem náo vale a protecção dos Deofes.

S C E N A  VII.
Elnúrx, e os precedentes.

Elmird.

AH Senhora! Perdidos fomos todos!
Huma tropa infiel de homens armados 

Sahio com Ariftia do feu quarto: 
Tumultuariamente correm todos:
He tudo confusão,! defordem tudo: . 
Impoílivel parece a refiftencia,
Quanto mais a vi&oria: .Oh Geos! Fujamos, 
Procuremos falvar-noS! Pe Corrobo 
Outro corpo de. tropas ás muralhas - 
Dizem que fe avizinha.

PtriacU.
Ide, apreffai-vos, ( 0  

Convocai, em meu nome, toda a gente 
Capaz de tomar armas i toda, roda •
De amhos os fexos, de ambas as idades:] . ' 
Se houver algum tão. vil ,  que vacillante 
No facrofanâo amor, que é.Çatria deve,' 
Duvide froxo, irrefoluto fique,
Fazei o que eu fizera: A voffa efpada 
Com elle augmetuç o número dosmWtes: 

Tm.IL' Jj: Lte-r
' 0») CttrtOf
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2 8 4  V IR IA C IA , T R A G E Ü IA
Ide, em quanto eu não vou, c’o meu exemploj 
Com a minha-vida, t ’o meufangue todo, 
Encher de inveja a Fama, a Patria de honra, 
Roma de confusão, de gloria o Mundo.

Curto.
A executar as voflas Ordens parto. 

Encommendaiaos Deofes o fucceflo,

S C E N Â  V III.
Firiacia, e Elrnira.

Firiacia.
P Ara ifto ,  Fortuna mentirofa j

Para ifto he que fui. . .  oh Pátria! Oh Deofes! 
Oh Lacobfiga! Oh fomhra- generofa 
Do grande Viriato! Vedes, vedes 
A voíTa fobetana, a vofla filha 
Cercada deflfes mefmos deshumanos ,'
Que o jugo-vós puzetáo, qUe tirarão 
A vida ao defenfor, que peleijára 
Só pela vofla honra, e não vos move 
'O eftado, em que eftou? Pois vinde, vinde 
O ’ aflaflinos de meu Pai, tirai-me 
C*o a mefma efpada a vergonhofa Vida,
Ainda mais cruel, que a mefma morte:
Mas primeiro éftas torres, eftes muros *
Eftes fagrados Templos, eftas mefraas 1 ; 
Paredes dc Palacio , reduzidas 
A cinzas fe verão ;'e-‘as mefmas cinzas ,
Que reftatem do eftràgo; aos Deofes juro 
Defender, até dar õ ultimo alento:
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' À C T O  aUINTCT .Hj(-
Que ás vfiíos o temor faz vaferofos :  ' ' '
Faz a confternaçáo defefpcrados. '

AGTO QUINTO
S C E N A  J .

'AriÇlia pre\aconduzjda por Guardan 
• i ... -Arifiu.

O Nde eflou! Que fiz eu! Injoftos Deofes! 
Que hoccor! Qye fufto o coração me agita! 
Sonhadas;alegrias, vans promeílâs, 

Crédulas efperanças, ja de todo i- j ' 
D’ante meus triftes olhos jac fugiftes:
Pára elles náo ha mais do que as fombras 
Dos infantes.delidos, que me accusáo: '*■
Indignos são de ver os rcfplandores 
Do luminofo dia; .nem mc atrevo 
•JL erguellos para :o Ceo de envergonhada,
Que facil fui ! Que deshumano bas fido, >
Imprudente Pompeò! Eftas cadeias 
São os dourados., ventnroíos laços,
Com que, havia de unirmos para fempre 
A Fortuna, e Amor í Tu* me lançafte 
Nefte profundo abyfino de miferias:
Tu as cruentas Aras erigifte:
Tu pie trpuxefte ao facrificio infame 
De huma perpétua ipjúria: Sim.: Tu mefipPí 
-• T  ii Tu
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Ta me fizefte Authora Ae huma culpa,
Que , ainda perdoada , náo fe extingue 
Na memória das gentes.

S C E N A II.
Afifüa,Vínaci&y t Êlmira

D V irittcU .
Izei-me, que motivo. . . .

Arifiia.
Amargo lance! 

Senhora, a negra mão de antigos Fados,
'Que fempre como fombra me acompanháo,  
Os;olhos me fechou, guiou meus pados • 
Ao fatal precipício, em que me vedes 
De todo defpenhada: Eu fou a trifte 
Efpofa de Pompeo, (que nunca o fora!) 
Entrei na voda Corte perfcguida;
Porém não aleivofa: Mas, Rainha,
Pompeo........ o amor..........

Firiacia.
Já fei: Fez-vos traidora: 

Ereis Romana, havieis fer ingrata:
Que Leis fagradas, que civis coftumes,
Que honrados fentimentos influirão 
Na voda educação! He defte modo 
He defte modo, que a polida Roma 
Nutre a fua grandeza! He efte o prêmio 
Do brando acolhimento, qoe encontraftes 
Nas minhas terras ? Do benigno hofpicio ,
Q«c Sertorio vos deo, o prêmio hç eãei

3%6 V1RIACI A. TRAGÉDIA
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A C T O  Q U IN T O  7
Levai-a; e preza fiqup, até que ordene 
Qual feja o feu caítigo.

AriíliA.
Bafta, bafta

Para caftigo a minha defvcntura,
A minha confusão, a minha aiFronra 
Eu quero fer, grande Rainha, eu quero 
Ser a mais empenhada medianeira 
Entre vós, e Pompeo: Vede, Senhora,
Que ainda póde fe r .. . . .

ViriactA.
Bem vos entendo:

Tomai bem as medidas aos projeâos,
Que vos propõe a voifa temeraria,
Orgulhofa efperança: Por ventura 
Efperais ver Pompeo viâoriofo 
De mim, e de Sertorio? E que imploremos 
A voflâ protecção? Se a minha Sorre.. . .
Mas inda não ne tempo: Retirai-vos. n

Âriília.
Que confusão! Oh Deofes! Acabai-me! (1)

S C E N A III.
FiriAtia, e Elmira.

ViriAcia.

J Á os Deofes piedofos principiáo 
A ouvir noiTos rogos: Já começo 

A ver alguns princípios de triunfo:
Baftou minha piefença na Cidade,

P»!
£ 0  W *
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Para pôr cm focegouaos habitantes: , T
Defamparando as cafas, perturbados  ̂ i > 
Fugiáo, fem faber onde fugiáo :
As temerofas Mais, os tenros filhos 
Apertando nos braços* lcvaótàváoi u
Por toda a parte inconfolavel pranto:
A tropa, que as muralhas guarnecia,
Pofto que forte, e bem dífciplinada,
Náo esperando a fubira violência 
Do inreftino affalto , pelcijava 
Contente de morrer, pois da viâoria 
Defconfiaváo todos*: Chego j c à vifta 
Da confternada gente, fopezandò 
A lança, que levava, me convida 
Para ler a primeira, que atacaflè 
Os infolentes, pérfidos authores 
Da infame fediçáo: Tados recobráo 
O pérfido valor: Sêm confenrircm 
Que eu os.acompanhaffe, arremettèraa 
A* gente de Corrobo, que forçava
á pofra principal: Em fim ganhamos 

Mpofto, que perdemos: Ariftia,
Efla indigna mulhèr, no meio delles 
Os animava com razões forjadas 
Nas barbaras pbliticas de Roma:'
Mas eu eftou contente! Juftos Deofes!
Qual fera o Deftino de Sertorio?
Ah que fe clle náo entra em Lacobriga,
Hoje mefmo triunfante, de que fervem 
Todas eftas vittorias! *

28$ :  V IR IA C M . T R A G É D IA
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acto quinto 2%,
, Elmira:

Da Fortuna
Porque defconfiais, quando vos moftra 
Táo rifqnbo. fcmblante ?

Viriacia.
Ah minha Elmira* ' 

Quem crè nos falfos rifos da Fortuna,
Náo a conhece bem. Mas Curió chega.

S C E N  A IV.
Viriacia, Curto, e Elmira.

Viriacia.
Q Ue noticia nos dais do noflo campo } 

Pudeftçs das muralhas obfervallo? 
Diftri.buiftes , Curio, as minhas ordens' 

Como eu vo-las paflêü Como encontraftes 
O animo dos noflbs i Ficáo todos 
Promptos,  e firmes .para a nova empreza! 

Curio.
Senhora, a inexpugnável Lacohriga / 

Gozando fica de huma pazferena:
Os Teus alvoroçados habitantes '
Subidos nas muralhas , náo fe fartáo 
De dar graças aos Deofes; repetindo,
De quando em quando, entre feílivos 
O voflo grande, e refpeitavel nome:
Juráo todos por elle, ao voiío lado,
Perder antes a vida, do que a gloria 
De acabarem comvofco: Mas do campo 
Nada póde faber-fe: Só fe obferya

A o
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Ao longe o volto de hum guerreiro armado,
Que táo rapidamente fe encaminha
Para efta Cidade, que parece
Qye o cháo náo trilha, que náo rompe osares.

Ftriacia.
Náo poíTò: He tempo de quebrar de todo 

A rédea ao foíFrimento: De Sertorio 
Eu mefmo irei laber, qual o Deftino,
Qual a Sorte tem fido: Hum ío inftante 
Sobreviver náo quero à fua perda:

'Vou perder-me com elle: Sim; no meio 
Das inimigas lanças, juro aos Deofes... .  
Porém Arcas cheio de fangue, e pó cuberto! 
Efperbmos : Primeiro quero ouviUo.

Arc
Venturofa, e magnanima Rainha,

Somos felices , fomos vencedores,
Fugio, fugio Potnpeo; triunfou Sertorio:
Elle por mim vos manda efta noticia,
Em quanto a voíTbs pés náo vem trazer-vos 
Os vencidos deípojos da batalha.

Viriacia.
Que gofto! Que intrior contentamento!

Ah meu Arcas! Tanta ventura he certa?
Ah! Dize-me, e Sertorio, o meu Sertorio 
lnda tardará muito? Vem ferido?

Arcd
O fangue todo, que lhe tinge as armas,

He dos teus inimigos: Táo iíléfo 
Volta, como partira: Chega ao campo;
E  c’os olhos correndo as noífas tropas,

•' -T- A$
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A C T Ó  Q J J IN T O  29r
As obfervou táo froxas, que parece 
Que já hiáo vencidas: De Corrobo 
As aleivofas gentes fe puzeráo 
A favor de Poropeo, e parte dellas 
Para efta Cidade fe aprefsáráo:
Sertorio fe perturba; e náo podendo 
Voltar a foccorrer-vos, porque eftava 
Em acçáo de inveftir contra os Romanos,
Que vinháo procurallo, vendo quafi 
Defanimados já os feus, e os noííos,
Os Capitães do exercito convoca 
Para a frente das tropas; e fubido 
N’um lugar alto, a todos dominante 
De huma voz, que as entranhas penetrara 
Do furdo abyfmo, em que Plutáo fe encerra,' 
Soltou eftas palavras temerofas,
Que a ira lhe eníinou mais que a eloquência: 1 
Amados Lufitanos, companhei,
M a i s  do que fubaltemos de Sertorio,
Que ira dos Ceos, que vil defconfiança 
Vos ata, as mãos ? As mãos, que rfoutro tempo 
Tão famofostriunfos recolherão,
Titntos, tantos Romanos maneatárão;
Tanto fangue efparxjrão; tantas ve%es 
Se erguêrao para os ídolos devotos
A dar-lhes traças nos piedofos ,
Cujas paredes inda eflao cubertas / 
De pendentes defpojos! Ne fies 
Jnda ao longe parece que fe efcutão 
Os laflimofos, ulthnos gemidos 
Das miferas don\ellas, que efpirârão

A b r a ?
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Abraçadas co'a terra is mãos infames .
Dos foldados de Galha: O’ gente forte,
Que efperais ? Que temeis ? Hum
Que havia fer traidor, ji era
De fer nojo alliado: Que perdemos í 
Que nos levoui Tirou-nos a ?
Das mãos a efpada ? Os corações do peito ?
A protecção aos Deofes ? A Fortuna ?
Tudo temos ainda; ainda fomos 
Os mefmos que até agora: Eu reconheço
O perigo, em que eflamos;
Maior feri a gloria, que refulta 
De morrer pelejandoque fugindo.
Haveis de abandonar, (  íujpirando
Difle: )  A voffd Raima , a amavel,
Antiga proteâora ? Ao mefmo tempo ,
Com o braço eftetidido, nos amoftra 
As tropas dos Romanos, que já vinháo 
Muito peno de nós ; e continua:
Efperais que cfles barbaros Romanos 
Nos venhão deformar í Tirar as vidas,
Conto a manfos cordeiros i Que vergonha!
Fomos, vamos morrer. Para inveíUilos 
Deo final a trembeta. Lufitana:
Avançáo todos; cada bum dos noflns 
Hum Sertorio parece: Ferem, matáo, 
Vencem , triunfáo; finalmeote, cantáo 
A viftoria maior , de que tem fido 
De Lacobriga os montes teftem unhas:
Por elles vai fugindo envergonhado 
Pompeo, e alguns dos feus, quemal pudérá<j

apr YIRIACIA. TRAGÉDIA1
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H C T 0  Q U IN T O  ip$
Efcapar a Sertorio: Eile náo póde 
Tardar muitosinftantes; pois voltara 
Para eftábCidade,. receando 
Os infukos das aimas de Corrobo, •
Que virá para ella encaminhar-fe.

x Ah meu Arcás! Que juftos sáo os Deofesi 
O* Razáo , ó Juftiça , ó Innocencia,
Filhas do Ceo, authoras da viâoria,
As mais feguras, invencíveis armas , :
Com que os Reinos pelejão; alliados,
Que nunca fe corrompem; alicerces,
Que nunca dão de fi: Em vós fe fundão 1 
Todas as minhas forças: Já de todo 
As traições, e os enganos fe acabarão!
Já para o negro Tariaro defoôráo 
As vingativas Fúrias! Vamos, vamos !
O  Templo vifitar. Mas vem Sertorio!

S C E N A V.
Sertorio, Viriacia, e os precedentes. 

Viriacia.
P Ermitte o Ceo em fim ,  que torne aver-vos 

E a ver-vos vencedor! Eítimo em menos ‘ 
Todos os interefics daviâoria,
Do que a reputação do voflò nome,
E  a vo (Ta amavel vida, pois fem ella 
Hum fó inftante a minha náo durará. - 

Sertorio.
Pela voflá, ó Rainha, he que o meu zelo- d

Tra-
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Trabalhou, e venceo tantos perigos:
Elles foráoos créditos, os louros, i i
A gloria, a Fama, a honra, que pôdia - 
Efperar quem náo tinha outra efperançá,
Do que ver-vos vingada, e do que ver-vos. 
Os Deofes me livráráo.

tfriaeia.
Mas dizei-me,

Quem sáo os prizioneiros iDe Corrobo 
Como foi o Deftino?

Sertorío.
j Fo i, Senhora ;

Qgal efperar-fe de hum traidor podia: 
Igualou na balança a Sorte,  e a culpa.

fabeis por Arcas, que efte tyranno 
Se feparou dos mais, vindo atacar-vos 
C ’uma parre dos feus, fem que eu pudeflè 
Embaraçar-lhe o palio; mas yencidos 
Os pérfidos Romanos , tendo a gloria 
De ver fugir Pompeo desbaratado,
/Voltando a foccorrer-vos, no caminho 
Encontro o vil Corrobo, que fugia 
.Também defta Cidade: Em fim de medo 
EUe, e os feus perturbados náo pudéráo 
Fugir de todo ao impeto dos noffos,
Que entre cólera, e gofto, com que vinháo 
Da paliada viâoria ,  os atacarão 
Quaíi fem refiítencia: Huns arrojarão 
'As armas fobre a terra, outros as armas 
Deixão cahir das máos, pedindo a vida;' 
Todos em fim fe rendem, fó Corrobo,

N áo
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Náo querendo viver, defefperado 
Intenta antes matar-fe, que render-fe:
Os noflos Iho embaraçáo ; e eu lhe mando 
Logo prender as máos, tirar a efpada: 
Prizioneiro o conduzo, e prezo fica 
C’os infelices focios, que tiveráo 
A mefma Sorte: Finalmente, delles 
O vo (To arbítrio decidir fó póde 
E navoiTa prefença, nefte inftante 
Serão julgados todos: Só efperáo 
Qpe mandeis, que appareçáo.

Sim, que venháo
E também Ariftia. ( i )

i A C T O  atJINT©^ tpg

S C E N  A VI.
Corrobo com ferros, vários Capitães, com 

t os precedentes.
Corrobo.

. A i H! Que até foge
De mim a iuefnia morte! Amigas Parcas
Que tantas almas a Plutáo levaftés
Dos companheiros metís  ̂ tanto vos péza,
Tanto vos péza a minha? E tu, Sertorio,
Tanto nella te vai? As máos me foka
Com ellas mefmas eu verei fe poflfo
Quebrar o negro fio, que fuftenta
Huma vida tão trifte: Acaba, acaba • *

CO Sünta-ft.

y

Do
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V I R I A C IA . T R A G É D I A  ~
De triunfar de mim ,  como triunfafte ,
Do duro coração deíTa Rainha ,
Que eu náo. pude abrandar ; que não pudérãoà 
Meus fuípiros, e lagrimas movello:
Faze-lhe o.gofto , tira-me do Mundo,
Em cuja facc apparecer náo deve 
Hum monálrO aos mefmos monftros odioíb ,  
Que infeita com feu hálito maligno 
O ar da Lufitartia, a terra toda, - 
O mar, e o Ceo; até ao andino Inferno 
Será minha prefença pavorofà - 
Hum tormento de mais aos condemnados ;  
$Azs he Corrobo tal, que não merece 
Ainda a méfma cólera dos Deofcs : '
Náo tem Júpiter raios; náo tem penas 
O inexorável .Rlínoá, que fe polsáo 
Medir co’ as minhas culpas: Oh fe houveffcl 
Oli fé hohveíTê hum lugar fóra do Mundo'*, 
Aonde refpiraflej onde náo viflè
Mais do que! .........O efpirito me falta,
Acaba-me, Serrorio.

Sertotio.
. Náo, Corrobo > •'

Deigraçado Corrobo , a linha efpada .
Náo, fe fez para barbaro cutelo 
De vtâimas humanas, que não podem < ''
Empunhar outra efpada. ’•

S C E -
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. S C E N Á VII.
Arijiia j e os procedentes. 

Ariflia.
A ' ■ í 

Cada inftante
Bebendo eftou mil mortes! Oh que lento, 
Vergonhofo fuppliciò ! Sem defculpa,
Sem amigos, fém Patriá, fem Efpofo,
Na terrivel prefença da Rainha, - -
Que novamente me encherá de injúrias! 
Xüompanheira do crime de Cerrobo!
Ah Fortuna! Ah Pompéo!

he poiEvel
'Que Aríftia também contra nós fofle! 1

Firiaciá , ' ; ’
T u , Ariftia, obfcrva quão düFrentes ■

Sáo noflos-corações: O teu relpira 
Huma injufta vingança; e o meu perdoá 1 
Huma infame traição.

Arifiià. ’
• Do, meu Deflino

Tu es hoje a Senhora: Faze agora • • - '
De mim o que quizçres; pois he tu* - - ■ f- 
Abrilhante Fortuna defte diá; ;

Firiaciá.
Náo he o meu triunfo o que o fa* grarídç* 

Sim a minha piedade unieáhtfènré: '
Yara voí perdoar he que o eftimo: • • - 
• Náo,
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Não mc quero vingar: Para vingança 
Bafta poder tomalla: Eu vos perdoo.

Strtorio.
Oh esforço! Oh virtude do Heroifmo! 

jirijiia.
Oh fantofa Rainha, digno fangue 

Do grande Viriato ! Serás fempre ,
Onde quer que a Fortuna me acompanhe,
Dos meus louvores o mais alto aiTumpto ,  
Nafcida para exemplo dos que mandão 
Sobre a caduca terra: Rodeado 
De tão nobres virtudes, o teu Throno 
Dure, em quanto no Mundo houver vaílallos 
Pois ío tu, tu fó es entre os humanos 
Alma Real, digniffima de Impérios.

Corrobo.
Que horror! Que pejo dentro d*alma encerra! 

N’um mar de indignação flu&ua, e bate 
O  affli&o coração! Em vez de fangue,
Mortal veneno as veias me circula.
Já defte corpo o efpirito raivofo 
Quer fahir, e não pôde: Já me falta 
A luz, a força, o foffrimentoj tudo 
Me vai defamparando: Já não poíTo. . . ,  
Sobrevier não poflb á minha afrronta.
Sim , até Ariftia teftemunha........
Quando efpero morrer, fe hoje não morro ■ 

Plriacia.
Vivei, vivei, Corrpbo, que o caftigo 

Tereis na própria infamia: Dai-lhe as armas i  
Soltai, foltai-lhe as mãos: abri-lhe as portas-:

Ide

to #  V TR JA C IA . T R A Q E H IA
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Ide bater ás da foberba Roma ,
A recolher em fi acoftumada 
À traição, e a perfídia : Sim ; dizei-lhe^
Que nós os Luntanos não íabemos 
A bufar da defgraça dos vencidos:
Que aprendáo defte exemplo a fer com elles 
Mais fieis, mais polidos, mais humanos. 

Corrobo tomando a ejbada.
Sim; he tempo. Rainha deshumana, 

Venturofo Sertorio, vede, vede 
Da folta liberdade, que me déftes ,
O  ufo, que hoje faço: Acaba, morre, 
Morre, infeliz Corrobo. Viriacia;
Já que não pude. . . .  a Deos, n’alma te levo. ( i )  

Viriacia.
Oh Ceos! Oh Ceos! Que barbara vingança! 

Que impiedade 1 Tirai d\mte meus olhos 
Tão triíle obje&o.

Sertorio.
Vil procedimento.
Viriacia.

Vamos, Sertorio, agradecer aos Deofes 
Tão grandes, favoráveis benefícios;
Ante cujos Altares, coroados 
De facrofandos louros, ficaremos 
Por Hymineo ligados para fempre. *

A C T O  Q U I N T O

( i )  Mata-fe.
T m .ll . V  M I S -
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M ISCELLANEAS
n p *D E

J O Ã O  X A V l Ê k  D E  M A T O S .
M O È

Para o tftal, é para o bem, 
Quem de feu htm eafal , 
Que nÀrva tio feh tãfaL

Abio, que fói Cortézao, 
Remediado , t  Pálido ,
Quanto  ̂ deri .fe lííver íído . 
Antes Ittfftt fòbre Aldcao!
Sim teyé da fuá nião 
Pendetifé ò atbítrio ftedl:
Foi groflfô 6 Teta cabedal:
Pôde o <Jtje quiz fem detiriora > 
Mas pergume-fé-lhè agora . 
Quanto imporia} etjuatilo <vdl.

V  ü
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Qgc Hbfonârb tér governada^T 
Com ordens viftas, e oecultas? 
Se hoje as que propóe eonftíkas 
São de ráo mi fero eftado!
Antes que o Sceptro, o Cajado 
Servira como çonvem:
Nas Çorte&jpáo vive alguém - 
Seguro a bem, nem a mal:
No campo ferve hum^eafàt 

< Para o mal, e pata v bem.
Náo he melhor ter o amanho ..

Da lavoura, inda que poore, 
Que vir a parar hum Nobre 

^  N îm defamparo tamanho?
Ter de oyelhas hum*rebanho,' 
Que as peiles, e o leite demí 
Náo hgi mais* feguro bem:—
Pois quanto aodifeurfo meu, 
Náo íabe o que tem de feu, 
Quem de feú hum cafahem.

Eftas coufas são tamancas ^
Medidatf pela razáo, ,,
Que a fua ponderação 
Tem povoado as montanhas: 
Mas fe acafo sáo eftranhas 
A’ aquelle, que em cafp tal 
Se náo vio, fugindo ao mal,
Eu lhe recommendo aqui,

?o i  M I S Ç Ç L L 4 N E A S
.eV

V t

(  Porque viva para fi) 
Que <viva nò feu çafal.

M O -
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D È  J; X. D E  M A T O S. 

M O T E
• i y,

Tão cojlumado defgraças 
£ftou vivendo em meus males, 
Que mais me ajfuflão etígqflos, 
Que me dnrmentao

Q L O Z A D O A .

C R u e l  Fortuna, ergue a máo, 
Fere, mata-me a teu gofto,
Que náo fe me enfia d rofto, 
Nem me bate o coração:
Vejo o raid, ouço o trovão, 
Sem que eftremecer irie faças: 
Em vão, em vão novas traças 
De afluftar bufcando vens 
A hum trifte, que tu já terls 
Tão cojhmado a defgraças.

Póde hum gofto acabar
A quem feliz fe prefume;
Mas a hum trifte por coftume, 
Só póde hum gofto matar: 
Podes, por me atormentar, 
Empenhar tudo que vales;
Que náo he crivei que abales 
A conftancia defte peito,
Com que já tão fatisfeito
£üou vivendo em meus males.
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Já com animo ferenq
Vejo o teuigpftp pjed/jnho :
Sem tremer me a máo , já ponho 
A’ boca q c.tqçl veneno-: •> y
Peno , fem -ftPt FSW.
No mei» dps meas 4e%9^ i  
Mas fe afljfy 9$ ten6. >
Porque algum delies me acabe 
De lufto ; prçgan#-®, 9 &br,

Qrte mais me ajjuflão os goílos.

Quando nelles imagino, . :
Que fq alGtq pqflTo t$ll%4 > '
Só em cuidar qqp WAíte. MflHofi}
Falta-rrçç íufc., perçp.o: «fiq: .
Muda , pw»4ft;p ,$§9 •
Q.ue para mg v. ,
São eftes jp^js .feíguMs, -
E fica df#igapa4a-, .- .7.?» ~i 
Fortuna , dq pOWfo , 0M.íW&i v 
Que me àtormeíitao

<’ . pfJo" ■ .‘f ' ' .
, „ • ‘ í

, ‘ ■ . 1;

4 1' ■ , . n TO’: . -
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D E  .3».2£» D Í .M A T O S ' ^of 

l O T  E

No Trmph do I>eoj Gupido,
Com incefl&tfe pqrfed,
Em feus prqfaws Altares 
Toithf^mmal faerifita. • • *

G f c O Z Â  D O  A

M  Areia, elfes fados, què efláo 
Pintados de Amor.n© Templo ,
Sc ep ,pudera, par# exemplo 
Rifcara co’a própria tnáo:
Em lug» deites <ntá©.,,.' : o 
Para mais, honM.de - Gordo , i 
Teodo Jburna . eflatua. erigido :
A’ tua bellez  ̂ tara,
Só fora. tf quc .collocira .
No Temph doDeos Cupido.

Alli de nenhuma forte
A louca Venus pintara;
Nem a hiftoria recordara 
DeíTe adultero Mavorte;
De Dido a barbara morte,
De Eneas a ryrannia,
E  o mais que o pincel fingia,
Sem nafeer de amor fizudo,
Por iífo reprovo tudo 
Com imjfante por fia.
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Sem recorrer a ficçócs,
Menos a hiftorfas iheertas,
Pintara puras oífertas
De mais íitnpos ctíraçóéS: ^
O meu livre daspàixóes "
De efpiritos populares * \ ■
Do Templo em Saètds Legares 
Ardêra , que fora horror 
Queimar tio' cafto penhor : ’
Em feus profanos Altares.

Aos pés da tua figura jí. . l í
Fora o meu Altar mais certo,
Por ir ahi de mais perto s-~ : -
Contempiar-te a formo fura: • 
Altar de nova eftruâurá * :
Que a mais déftra máo fabríca,
E de matéria táo rica"* r.-r \ 
Qual ao culto correfpcpde p ' <•
Que eu oSofaerificd, aondp 

Todo o mortal fatrifica.

yrf MISCÊLLANEAS 3
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D E  J. X . D E  M A T O S.

, M O T E

Da eftravidão do Deos eégo 
J á  livre os grilhões :
Oh quem mois cedo pudera 
De/atar o laço duro!.

i • '
G L O  Z A D O  A.

M fim já de Âmor iíienta 
Tenho a doce liberdade;
E  quero em tranquillidade 
Ouvir de longe a tormenta:
]à agora de. balde intenta' 
Captiyar-me de outra emprego 
Pois não arrifca o focego,.
Que tantos: ais lhe cuftou* 
Quem hutna vez efcapau 
Da efcrarvidão do Deos

' . ' .4/
Efles ferros , que arraftei 

Já hoje íem prejuizo,
Tantas vezes quebro , e pizo, 
Quantas por gofto os beijei: 
Defpedaçados irei 
Levallos ao mais feguro 
Lugar, porque o fanto, e puro 
Defengano para exemplo 
Conheça, que no feu Templo 
J d  livre os grilboes penduro.
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Alli deixo ao PaíTageiro

Pendente o .fatal dfcfpojo,
Porque enfreie o cégo arrojo 
De ieuçòara eu ptiiioneiro:
E efte avíío derradeiro 
Dar-lhe mais cede quisera,
Porque ha máis tempo: vivara 
Livre do amorofo enredo;
Porém nío pude mais ĉedo 
Ob quem mais cedo pudera!

O jugo de Amor tytano 
Já facudH já lá vai,
Sempre .amm tne confervai 
Santo feliz deièngano:
Em fim faiba eflé inhinnano , ■; 
Que efcjirneço j que murmuro i 
De feu podei mal feguro;
E  que póde hutnaalma fbete 
De Amor» K pazar da Sorte, -

DeJatar o laço duro.
‘ - .r H “

C ■ " :'i :y::
 ̂ . •• - ••• -;>v -  ■
?o , 1 ......■

c íí; i o

v-j j*K.
M O .
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Ü O  T  È
í

vímor íwfrf peiotim, - - 
£>af betégo, trt\bordão: . 

Quem tiver bom coração , 
jiccommode jeík n..

G L Ò Z A  D  O A.

A Mor ao Mando fahio
Vendo bem, e «ífii» YSftfr» > 
Até que lhe acontece» . .
Cegar depois .qu* te  vi«: 
Delefperadopartio, .
E  ,fez-fe ent̂ o tnais maJin*fc 
Em fim todç o feo Pfiftino 
He tomar.deti vingança;
E fó por' ver fe ,te ajegnç*, 
Amor anja pelo tinp» . '. oi

. 'aVior
Mil letras do arco facode,

Lá váo mil almas render;
E tudo fó para ver 
Se comtigo acertar póde: 
Sufpira; e fe alguém lhe acode, 
Se acafo te deo, entáo 
Pergunta, e ouvindo que náo,  
Pede que onde eftás o leve; 
Que ir fózinho náo fe atreve, 
Que be (égo ,não tra\ .

Af«
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<*ip . M IS G E L L A D E IA S ’
Affim vai matando a gente i

Olha que encargos, tyrana,
Es a culpada, e inda ufapa 
Vès morrer taritò innófcente?
Ah! Que hüroa alma delinquente 
Não eftá fegura , náo $
E elle tem tanta razio '
Que do mal x que te fizer ,
Até féntíra prazer O w 
Quem tiver bom coraçZo.

Porque o cegafto, nSo crèaa : - 
Que já nío póde forjar 
Settas pata te atirar, -
Para te prender cadêas.
Póde com òUtras idéâs 
Vinçar *o* teu defatirío; j 
E pode hftver tão m&lifto,"
Tio fortOi e déftfo fujeito,
Que à força, dentro em teu peito, 
Jççommodc eíie menino.
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M O T E

Bem pode o
O tfmpo de te nao ver,

Que o tempo de te querer 1
Não pode o Tempo tirar.

' /
G L O Z A D O A.

T  Ire o Tempo, fempre oppofto 
A’s humanas pertenções  ̂ <
A gloria a mil corações,
Martyres do feu proprio gofto:
Da Ventura, em que os tem pofto, 
Faça o gyro defandar;
Mude-os do eftado , e lugar ,
Ufando as acções mais cruas;
Que eftas coufas, pois sio fuas,
Bem pçfa o Tempo tirar.

Mas nefta alma, que te adora,
Onde meu Bem fempre eftas 
Nenhuma ruina faz 
Do Tempo a mão gaftadora:
Se não poflo a toda a hora 
Prefente efles olhos ter,
Nem por iíTo has de temer 
Que pofla o Tempo triunfar}
Pois levo em te contemplar 
O tempo de te não <ver.
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Todo efte tempo aproveito,
Por mais que o; Tempo refifta; 
Pois fe te perco de viíla,
Logo te encomtro no peito!
Neile, a pezar de hum effeito, 
Que finto, e náo fei dizer,
Sempre domínio has do ter,
Que náo acha o meu cuidado 
Tempo màis blem etiVptégade,
Que o tempo de te querer.

O Tempo , a Fortuna, a Mottej ! 
Tyrannos contrários siO;
Porém náo os reme, nâò,'
Amor, que Amor he mais forte: 
Contra Amor, o Tempo, è a Sorte 
Póde o braço levantar; <
Mas nunca, d’ alma arrancar 1 
Paixão, <pie deila nafceo1; '
Que o que Jftntuna. náo dde* .
Nio póde o Tempo tirar.

M I S C E L L A N E  A S

H O -
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D E  J .  I D E  M A T O S .

,0  M O T E

Todo eãe monte não tem ,
Como uénfrhp t otttro 
Nem que tenha tanto amor, 
Nem que faiba amar tão bem.

G L  O ;2  A D O  A.

. H Michalia , que deforezes 
O pobre Paftor Anfrizo!
Por náo tet, como rena Nteo, 
Largas terras tgordas rezes! 
He aefgraç», que mil vezes 
Todos lamenrar me:vem: '■* 
Defgraçado Anfrizo, a quem 
Táo pouco »  Ceo coneedeò? • 
Que fó para o dar, de feu 
Todo eüe monte não tem.

Mas troca , Michalia ingrata,
De Amor os bens verdadeiros 
Por lavouras, e carneiros, 
Bens, que o Tempo disbarata; 
Embora a Anfrizo maltrata: 
Trata a Nizo com favor: 
Como Nizo outro Senhor 
De gados podes achar;
Mas nunca para te amar,
Como Anfriip,  outro Pafbr.

Fan
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Faze, faze o quequizeres,

Que ou ames a Nizo ,'ou náo j 
Vale efte meu coração 
Muito mais que os feus haveres: . 
Amor firme náo o efperes,
Salvo fe em. mcjs peito for;
Qite náo ha outro Paftor,. .
Quando em querer bem fe empenha,  
Nem .que mais defgraça tenha,

Nem que tenba tanto amor.

Já por gabar-me, náo digo
Que na luta, e baile efpanto,
E que Nizo, quando canto,
Náo tem que fazer ..comigo i 
Mas fó vaidoio meobrigo 
Ir à pofta em querer bem,
Pois nefte monte ninguém 
Acharás, pofto que pobre,
Nem de coração mais. nobre , .
Nem que faiba amar tão bem.

-i'l MO*
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M O T E

Quando te não conhecia ,
Nada de ti fe  me dava ? 
Sem penfaméntos dormia,
Sem cuidados acotdav

G L O Z A D O Â.

Í S Í ’ Algum tempo, ah tempo amadoí 
De enganos me não mantinha,
Náo tinha .amor; e o tinha,
Era fóntente ao meu gado :•
Nefte mortte fém cuidado - 
O mèu rebanho trazia:
Eu nie deitava, eu m’ergüi2Í 
De toda Aldèa bem quilio;- 
Mas fabes quando foi iftóí 
Quando te não conhecia.

.. i
Quantas vezes, na flo^efla,

Lambendo-mc o meu rafeiro ,
PaíTei quaíi hum dia inteiro 
Sem me lembrar de outra fefta :
No baile depois da féfta 
Mui poucas vezes entrava:
O peito não fe alterava,
Náo fe entriftecia o roftos 
Só ifto me.dava gofto,
Nada de ii f e  me dava.. 

fw K ÍI. X Náo

DÉ J. X. DÉ MÁfÕS.
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Náo he hoje aflim, tyrana,
Que pbr ti deixando, o gado , 
Troquei pelo meu cuidado 
O focego da cabana:
A hora, o,dia, a femaua,
Sem que huma. fó vez ipe. ria, 
Paflo a noire, paflfo o dia,
Olha como eftou diffrente 
Do tempo, ern oue doccmbnte 
Sem penjdmentos dormia.

Dormia ao fuave cantp
De palíarinho innocctwe,
Hoje' fe durmo, he, (ómeote 
Ao trifte ÍQm do roçq pranto: 
Acordo , o rofto levanto. . . 
DefTe arpor, de quem zombava  ̂
Temo as, fèttas, temo a aljava, 
Náo era aflim alffim dia ;
Pois quantas vezes dormia.
Sem cuidados acordava.

7,16 MISCELLA&EAS
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M O T E

Tomâra quem me diffltra ,
Com toda, d fmceridade,
Se prevalece a mentira 
Contra a fotça da verdade ? *

O L O Z A  D O  A,

Stc crè que a falfidade 
Póde íubfiftir mil annos,
Sem que afombra dos eng3úo*
Sc atreva á luz dá verdade:
Aquelle fe perfuade 
De que á verdade finccfa 
Nunca a mão prevalecêra 
Da abominável Mentira:
Qual do$ dons he que delira ,
Tomara*quem me dijjera ?

fe eu fei qticf facilmente 
O que he rco, por jufto parta,
E o jufto foffrcr a defgraça,
Que he fò^propria ao delinquente}
Que arbitro mais competente 
Pode haver em toda a idade,
Que efta confiante verdade:
Ella decide a queftáo,
E nos falia ao coração 
Çom toda a fmceridade.

X h Af-
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Aflim como fuccedendo
Vai à noite o claro dia,
Aflim a noite fombria 
Vai o dia interrompendo; 
Huma vez refplandecendo 
Nafce a verdade, outra efpiray 
Succede-lhe o engano, e gyra 
A denfa nuvem do engano j 
Agora contempla humano 
Se prevalece a mentira.

Ditofo aquelle Paiz,
Onde a mentira nao tem 
Lugar, porque alli ninguém 
A verdade contradiz;
D eteftavel, e infeliz 
O terreno, onde a maldade 
Com tão céga authoridade 
Deo tanta força á mentira, , 
Que fe atreve, que confpira 
Contra a força da verdaae.

? i8  M I S C E L L A N E A S
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, O tnejmo M ote por outro modo.

G L O Z A  D O  A.

N Aõ fei que ha tempos divifo 
No femblante de Filena!
Não fei que géfto, que pena!
Que myfteriolo furrlfo!
Hum juizo, outro juizo 
Torno a formar, fe eu pudera,
Mil perguntas lhe fizera,
Mas temo a irada refpofta:
Se já.dè mim íe defgofta,
Tomátd quem me

Mas em fim determinado,
Ou ell&ie enfade, ou nlo,
Vou perguntar-lhe a razáo 
Do feu novo defagrado.
Filena, meu Bem j que ertfado 
Perturba a ferenidade 
DeíTe teu rofto ? A verdade 
Náo me occultes mais inftantes,
Se inda fallas como d‘antes 
Com toda a ftnteridade.

DE J. X. DE MATOS. 5ij>

Sc
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5 20 ' M IS  C E L  DA N E AS r
Se comtigo malquiftar-mc

Quer algue**, ,v$ noe te eçiganâ;
Porque. . . .  mas an que a tyrana
Fugio; não quiz cfcutar-àiéi
Mil vezes irá culpar me
Como céga ,  e  cheia de irat ;. s.

* Náo fora affim ,  fe meouvíra 
Com fçmblante mais. huraaaao $
Porque fó .dura o engano, ? •> >

Se prevalete & mentira. • [ rr; ■:

Virá tempo, em «*e Fileoa, , ;<
Dentro do feu coração, <
Conheça a induftria da mío,
Que a verdade lhe. invenqnat'
Como ficará de pena,
De confusão,. dé piedade»!» • í '
Quando vifiquç a falfidade,
Qpe mil v«ze$ » cegou i 

Em váo do enganos fe armou <
Çontrai éjotpp da x^dísde.

S. •• Aí’, V- : >

510-
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D E  }. Xí D É  M A T Ó S . :
. f .  . *

- M O T E ”

Sepe abtfrreceo qutrfr-te
He forçofo o áefprezitr-te;

Enfina-me a aborrecer-te,
Que eu nSofei fehão àmxr-te.

G L O Z A  D O  Av .

U já quiz ver fe podia.
Trocar cm oflio éíle 'itíioiy 
E  armei-me do teú rigdt 
Contra amirtha fympathíá:
Muitas vezes conhéciá -1,
Que pérco poúco em pefdèr-te i 
Quiz deixar-te, quiz háó veí-tC; 
Ptírqüe «io ver-te, oil délxàt-tê,. 
Talvez pudefle agradâr-̂ e jj “
Se te aborrece o q; •

que me aborreces tanto ,
Que o meu mal he o teu fuftento: 
Sei que o teu divertimento 
He ver correr o meu pranto:
Eu me confundo, eu me efpanto 
De inda náo poder deixar-te;
E que o meu amor em parte 
O teu rigor adoçando,
Te queira mais inda, quando

, He forqojo o defpretyr-te,

/
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Defprezar-te, razáo era,
Mas amor náo he razão,
Nem tem mais Lei, que a paixáo, 
Que domina o home , e a íenas: >. 
Náo poíTo, que fe pqdçra, -r" 
Deixaria de querer-te ^
Mas fe açàfp de oifender»t,e > 
Podes, tyrarina, obrigàr-te,
Tu para tudo tens arte, i ; 
JEnJina-me a aborrecer-te.

, * \ . r  . * '  * X # ' * r a

Mas nem teu gênio inimigo-, r ,
Teria tanto -poder;
Sim, quç; eu náo pofípaprender » 
A fer ingrata comtjgo;
Das mgras; de Amor.» que, figo, . 
Náo havé» quem mg aparte;,,
E as de offepdcr-te, ou. deixar-te, 
Nunòf já.piais íegoiréi, ;
Nem taes.lipões torparei,
Que eu não feiamar-tef

? í2  ! M I S C E L L A N E A S

• > . ' 0. . i \
1 . . ' I-' * ' /

■v . V j l ' 1 . í- :. i ; ! • ■ ’ ‘
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P E X .  D E  $  A T Q S . .**}

, M O T E  J

j f i  fei, ingrata, já fei,  >
Que ejfas lagrimas fingidas 

Erão de apyetite cbeas, í
Eorém ttãçtdeamor naftidas, • ■

G Í  O Z A D O  A.

Nganada a fantafia
Me trouxe a minha mnocenci», _ n  
Em quantf>,etn',ti a .apparencia 
Verdade mq parecia; . .
Porem já'çbqgou o dia,
Em que me «^enganei; - /~
E os dçfenganos comprei V
Bem à cufta dos meus damnos , )
Pois todos os teus enganas - >

J d  fei , ingrato  ̂já fei. . T

J í ’outro tempo ifó de ver
Arrazar teus olhos de agoa,
Sentindo náo fei que magoa,
Toda me deixei render:
Hoje bem podem correr 
Delles aguas repetidas,
Nunca de mim feráo cridas;
Que fora muita innocencia 
Poder menos a expríencia,
Que ejfas lagrimas fingidas.

' Cor-
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« U  A lIS G E L L A N te À S
Corrèrão âíFortunadas,

Porque cm ám pudério tanto,' 
Qpe alcançarão com feu pranto 
Coufas bem mal empregadas: 
Sahíráo acompanhadas1 
De palavras de fcneas;
Jà com ellsrs não me enteas r 
Qpe as lagrimas 9 e as razóes 
Vinbão dtea  ̂de traições,
Erão de appetite cheas.

Defculpa-te c’os defdens,
Que vifte da minha parte,
Que para tudo tens arte,
E nifto inda mais a tens: 
Deíengana-te, fe vens 
Com mais lagrimas fingidas, 
Que ellas por mais repetidas ; 
Que appareção; fim ferão 
Nafcidas de outra paixão, v.
Porém não de amor nafcidas.■ ■

i v ........"  . < ' ; t *!T>V ’. ft ' V. 1 . Xi 1
* i v i v-xi jl; .«v .

:-X ... XlL

~ T P *  •
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Digitízed by Google



DE Ji X. D E 5TÂ TO S. >25

n:

M O T  E

Vai, affliãocoração,
Gonta bem o que padeces,

Para ver fe afim mereces 
Tetibão de t< compaixão*

G L O Z A D O  A.

» Oração, fe ainda aquella,
Que te maltratou, duvida :
De que fre mortal a ferida, 
Que te fez jpor fer tio bella j 
V oa, vai diante delia, >
E bem que *  farás em váo ' 
Cheio de dor, e afflkçáo y 
Para efla chaga malina,i ĉ r - 
Vai pedirdhe a medicma',

Vai, qfflitto coração.

De queixas enchendo os ares^
Coraçáo, por onde fores,
Com fufpiros fécca as flores,
Com pranto accrefcenta os mares: 
Quando á prefença chegares 
DeiTa gloria, que appeteces,
De te queixares náo ceifes,
Solta a voz, accende a fragoa 
Repete-lhe a tua mágoa,
Conta bem 0 que padeçes*

Alof-
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Moftra á formofa Homicida
Co’ as roxas azas cruzadas,
Que inda as levas falpicadas 
Do fangue d’ atroz ferida:
Moftra a chamma, que accendida 
Nas Aras do peito offreces;
E pois fó lhe defmereces,
Faze, faze, coração,
Efta .vítima oblaçáo, >
Para. <ver fe affim mereces.; l’ I,

Se inda aflim for tão tyrana,
Que de ti nenhum dò tenha j  
Vai-te queixar a huma penha» 
Será talvez mais humatiac 
Fóge defla tigre Hircana»
Vai contar tua affliççáò 
A outras fptasque sãò 
Nafcidas,nas. tofcas grutas ,
Póde fer, fendo tão brutas,' 
Tenhio de ti compaixão.

. 5 I I S C E L L A N E A 5
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D E  J. X. D E  M A T O S. 3 : 7

M O T E

Amor perfeito .

G L O Z A D O A .

T P  Udo em chegando a tocar 
A Unha da perfeição,  .
Por natural' condição 
Entra logo a declinar:
No amor inda efte defar 
Cada dia mais fe apura:
A experiençia o fegura 
A’ cufta de tantos ais;
Que em fim, como tudo mais,
Amor perfeito não dura.

Por outro modo.

Pode alguma vez amor 
No Mundo achar-fe perfeito, 
Quando fe encontra em fogeito,' 
Que feja do meu humor;
Mas bufcallo fem temor 
Em feminil creatura,
Mais do que engano, he loucura > 
Que principalmente nella,
Por mais que feja a cautela,
Amor perfeito não dura.

M O -
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M O T E

Do Téjo as arrasde ouro,

G L O Z A í> O A.

Mais rico originai 
Em t i , Mareia, o Ceo defereve í 
No rofto efpalhou-te a nfeve,
Nos dentes poz-te o criftal:
Para os beiços de coral 
Foi delcubrir hum rhefouro;
E para o cabello louro 
Com que prende os alvedrios*
Formou em delgados fios 
Do Téjo as arras de ouro.

Por outro modo.

Çuzeres, Ninfa ímpia y 
ermo aos antigos pezares 

De( hum pefeador, que em teus mafres 
PaíTa a noite, rpaífa o dia,
Dar-te-hei toda a pefearia,
Que apanhar no Lima y e Douro: 
DarrtenbeE de mais hum rhefouro ,
Que de mergulho profundo 
Ver-me-has ir bufear ao fundo 
Do Téjo as arêas de ouro.

M O-
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D E  J. X, D E  M A T O S . ^  

M O T
De Anarda, os fomqfos.

r  G L O Z A  D Q A.
V F.rdes, graciofos outeiros ,'

Que em defigual coiupotfura 
Retratais volta figura ~
Nas aguas deftes ribeiros: . j
VoíTos redonhos pinheiros,
VoíTos pamganos viçofos,
Voflôs Frutos faborofos,
E  o mais, por que a vifta eftendo 
Nada ipe alegra, nao vendo ■/.«
De Anarda os olhos h.

M O T E  
Nos dotes, que o Çeftte.deo.

- T G L O Z A  D Q A.
1 >  Aô te dou, Ninfa excehetue, ■

Finas pedras Orientaes,
Nem eíTes ricos metaes,
Por quem tanto fua a gente:
Pedras, que naturalmente 
Pouco a pouco o mar lambeo,
Sáo as que Amor efcolheo 
Para t i ; que a Natureza 
Te deo toda a mais riqueza 
Nos dotes que o Ceo te

-MO-
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M Ò T E
Em Jiuttiàx efcravidão.

G L O Z A D G A.
JtvEndi-me com tanto aceno,

Hum Divino rofto vendo,
Que mil vezes me arrependo 
Do tempo , que fui liberto :
Pôr mais cultos, qiíe lhe ófferto* 
Poucos acha o coração;
E com tanta fujeiçáo 
A liberdade me enleia,
Que eu mefmo beijo a cadeia 
Em final da efcravidão.'

M O T E  3 
Morrendo efiou de faudades;

G L G Z A  D O  A.
H ! Que contrâ o meu defejo 
Fugindo o meu Bem me vai!
Detèm-te, efpera. . . .  mas ai,
Jà fe foi, fa o náo vejo :
Qge faço, que não forcejo ,
Por ir com elle? Deidades ,
DeíTas mudas foledades 
Ide bufcar-me o meu Bem:
Ide, que efle he fó, pof quettv 
Morrendo efiou* de íamades. v

U O-
i
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D E J. X. D E M A T O S. 

M O  T E

.  -  G L O Z A  D O  A.
1V 1 Oftrou-me a Fortuna abertas 

As portas dos feus thefouros: 
Moftrou-me as palmas, os louros , 
Fez-me mil milhões de offertas: 
Fortuna, tu não acertas, .
Lhe difle de hum tom fevero, 
Porque os altos dons, que efpero, 
Cruel, não mos podes dar :
Torna o thefmro a fechar:
Nada do que <vejo quero.

Uando os olhos vou erguer 
Para os pôr nos teus Divinos, 
LembráO'txie mil defatinos,
Que finco, e náo fei dizer:
Tu , que fabes comprebendet 
Efte genero de morte,
Perdoa-me algum tranfporre,
Que vires nos olhos meus;
Culpa os Ceos , porque eíTes teus 
Fe\da cor da minha forte.

Nada do que <ve]o quero.

M O T E
Fe\ da cor da minha forte.

G L C^Z A D O A.

Tont. II. MO-
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M O T E
Paixão de amor o que be. .

G L O Z A D O A.

M II vezes de amor zombava,
Quando te náo conhecia,
Porque inda então náo fabia 
O que efta paixão cuftava:
Alegre o tempo pafliva,
Sem faber o que era fé;
Mas depois, tyranna, que 
Em teus olhos me empreguei,
Inda mal que tantp fei,
Paixão de amor o que be.

Por outro modo*

G L O Z  A D O  A.

A .  Rraftar duros grilhões ,
Dar mil gemidos, mil brados,
Sentir, como os condemnados  ̂
Infernaes txibulações,
Fazer mil coofiderações 
Do que ouvç, e do que vè,
Negar o mefmo que crè,
Morrey todos os inftantes,
Eis-aqui, triftcs amantes,
Paixão de amor o que be.

MCh
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m o t e

Ny meio de tanto fog04
_  ® L O  Z A D O  A#
JL Or toda, a parte efpalhando

Os meus fufpiros ardentes > ,
Vou, não fó às vivas gentes,
Mas verdes troncos queimando i 
Com elle o ferro abrando,
Derrete-fe a pedra logo,
Só a meu ardente rogo 
Aquella ryíanna, aquella. *.♦ 
Endurece, esfria, gella 
No meio de tanto fogo.

D£'J. X. DE H A T  m

C O L X E A 
As doces priipes de Amor 
Entregnei a liberdade.

G L O Z A D O A,
Ize, feja como for,
Se das mais te queres rir, 
Faze muito por fugir '
A's docet prizpet de Amor: 
Guarda ene rico penhor 
Da preciofa vontade,
Para que correndo a idade, 
Náo digas, como eu jâ dilTe, 
Em negra hora infelice 
Etureguei a liberdade.

C O L -
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C O L X E A 
Amor, parame prender,

Os teus olhos me
~  G L O Z A  D O  A.
JL Or vingar-fe , Amor, quiz ver 

Se prender-me íàberia:
Que induftrias náobufcaria,
Amor, para me prender 1
Principiou a bater
Mil ferros, que encadeou;
Chaves, algemas forjou;
Porém tudo mallogrando,
Náo me prendeo lenáo quando 
Os teus olhos me moíirou.

C O L X E A  
Jnda que a fonte tem ,

Quem tem fede fempre bebe.
^  G L O Z A D O A .
V J  Raças a Deos: Confeguimos 

Defcubrir nefte alto monte 
Para beber huma fonte,
Jnda que a fonte tem limos:
Com fede, e com calma vimos, '
No rofto fe nos percebe,
V ai, no tarro a agua recebe,
Que a neceibdade enflna ,
Que da fonte mais mofina,
Quem tem Jede fempre bebe. ,

EN -
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E N D E I X A S
; I

A  Lbano, que amava 
Dinamene bella,

' Andava por ella 
Sempre a fufpirar.

Fugindo da gente,
Porque nâo queria 
Outra companhia 
Mais que o íeu pezar.

Nas margens defenas 
Do Téjo faudofo,
Se vai defgoítofo 
Sozinho encoftar.

Contando ás hervinhas 
Da frefca efpeçura 
A pouca Ventura, ,
Que teve em amar.

Do peito defata, .
Em feu defalento ,
Sufpiros ao vento , ■-
Lagrimas ao mar.

E
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E como q^e eftay* , . - , .
Já perto-da iioitc1, * *• L 
Em vão defta forte 
Se entrou a queixar;

Gentil Dinamene, rr rrp , , *.
Honra defta Aldêa, : 1 fç ‘ i 
Do bofaue, e da arê* 1 ,
Ninfa Tutelar. . J - : ; ;.ií "

Por ti ba mil dias * 1 ; í
Que morro, vivendo, * >
Porque và morrendo 1
Sem nunca acabar.» • ^

Depois que os meus olhos v; —. ; zi' *
Nos teus empreguei, .
Ver outros não fei, !
Que os poífa alegrar.

Se os meus te aborrecem, i o- *nir
Porque andáo cherofosj, i ; *•
Põe-lhe os teus piedofos  ̂ * j <
Faze-os enxugar. . - m  * >

Se he que então meu pranto,. ; . I
Que hoje he fó defgoftor  
Não correr de gofto, ;
Vendo-te abrandar.

Sc

^ 6 MISCELLÂH ELAjST
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Se fabes que eu morro ,
Porque não rae acodes;
Pois bem fei que podes 
Dar vida, e matar.

Amor nem com todos
Se empenha de veras 9 
Que amor tem as féras,
Sem faber amar i

Bem fei que hum Paftor,
A quem tudo falta,
A Ninfa tão alta 
Não deve afpirar.

Mas não ama o corpo,
Ama a alma forte,
E Amor como a morte 
Nos fabe igualar.

Se não tenho gado,
Que offrecer te poflk,
Se náo tenho choça '
Para te abrigar,

De puros afFe&os,
Cândido rebanho,
Formarei tamanho 
Como terra, e mar.

DE J. X. DE M  A T 0  S.
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*j8  M IS  C E  L LA NE A S :
E eftas innocentes i f. < . ■.*

Entranhas mil vezes,  ̂u
Em lugar de rezes,
Sobre ò teu Altar,. - o ~ c.

Irei, Ninfa, eu mefmo, 
C’o peito já roto, 
Alegre, e devoto 
A íacriíicar.

too c,r.

E fe for poffivel,
Depois defta vida,
A’ minha alma unida >
A tua ha de andar.

Mais dizer queria >
De feu mal tyrano;
Mas nâo pode Albano , , . 
Adiante paflar.

Das tremulas máos
Cahio-lhe o encofto,
Sem o trifte roíto 
Poder levantar.

Porém Dinamene,
Que ouvindo eílivera 
Quanto elle diííera 
Cheio de pezar, .
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Fez táo pouco cafo
De feu mal ouvir,
Que em vez de o fentir,
Se poz a cantar. .

v . II  :■ ’ • •" •

P A ftora , a mai&bélla j 
Que ne(Ta efpeçura 
Permirtio Ventura 
Foflès minha Eftrella. '

f ; i,L ' ' '
Náo sáo as que eu vejo: <- ir ■

No Ceo táo brilhantes y 1
Nem eftáo táo diftantes
Para o meu defejo. • , : . i

! 1
Mas fe táo formala < " ,

Lá do Ceo cahifte, . ; .  r;
Porque náo fahiílc
Como elle pibdofa. - •. '

Se teu rofto a palma ,
De Angélico fem,
Moftra que es também 
Angélica n’alma. ' .

. L" ' ‘ ; l-
E fe prezo vivo . ib..,; .i v

DefTa formofura, • ; . ■
Trata mais brandura
Com quem cftá cativo.

DE Ĵ X. DE MATOS. 3?*
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A tua inclemencia -j
Ociofa não feja, • 1
Que aonde amor fobeja,
Sobeja a violência* . - *

A minha faudade
Capaz he de tudo,
Que he mal mais agudo,
Que a tua crueldade*

E nefte exceflivo ; < ;
Mal, em que difeorro,
De não ver-te morro,■: '
De adorar*  ̂ vivo*

$40  M I S C E  L L A  M X A  S

Ah fe tu eftiveras . ^
Dentro nefte peito,
Do mal, que lhe hasJcico, 
Tu te arrependèras!

Mas ai que eu me engano 1 
Dentro nelle eftàs: 
Apalpa , e veras,
Que he o teu Albano.

Dà-lhe efte conforto,
Acode a feus ais:
Vè fe tarda mais, 
Que o achas jà morto.
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Sc eftc amor náo queres, *
E o bem me demoras,
Direi que as Paftotas '!>
Também sáo mulheres. - -

III V cm- : ' • \

j\. Ndais enganados,
Corações humanos,
Que Amor náo cem culpa
Dos voflòs enganoSi- í' t 1

Quem delle fe queixs*, ;
No mal, que padece,• o 
Quanto mais o culpa,
Menos o conhece. v ' "

: :»J ? ■' : • '
E u , que recebí * '■*’ '  ̂ 1

Feridas tamanhas, . 1
Que inda verto fangue 
Das rotas entranhas, *  ̂ i’

Nem por iflfo volto , : ’
Contra elle os tiros* ; ‘ . »
Antes dou por elle 
Goftofos fufpiros. oí 1 ';

Náo ha maior erro,
Que o filho innocente . A
Pagar os deliâos 
Da mái delinquente. EUa

DE/J. X. D E  M  ATOS. 341
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Èlla lhe accommoda •> * ,
Nas máos delicadas 
O arco fonoro,
As íettas douradas*

'As fettas lhe aponta,
O corpo lhe ampara,
O braço lhe curva *
O tiro diípara.,

frorém como ás cegas j 
O fimples rapaz 
Faz quanto a Mái quer,
Náo fahe o que J&z. >

Comigo mil vezes - o .
Baldou eftes meios,
Porque andava armado 
De antigos receios*

Té que hum certo dia ,
Que eu tenho em memória, 
Difpoz-me batalha,
Confeguio viétoria* ■ .

y

Das armas do filho jt. v
Náo fe quiz valer,
Que tem outras armas 
Para me vencer*

*4* MISCELLANEAS

Hum
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Hum formofo rofto, ; '
Hum rifo modefto,
Hum volver de olhos,
Hum mudar de géfto, !

As armas fó foráo
Da fua conquifta; '
Porque pode menos 
O ferro, que a vifta.

Se a bella figura
De Venus, entáo,
Gemer náo fizera 
O meu coraçáo ,

\

Náo cuides, fe as pontas 
Do arco ajuntáras,
Que nelle hum fó tiro 
Cupido acenaras.

Efte anda moftrando
As chagas do peito,’
Dizendo, que es tu 
Caufa defte efeito.

Aquelle pragueja
Os grilhões dourados,
A todos contando,
Que lhe são pezados.

H um
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144 M IS  C E LL  A tf E AS
Hum diz que padece

Frenetico mal* * i
Nafcido de hum fogo v: 
Ciume infernaL

Outro, na balança
De huma dor immenfa.
Vai pezando as faltas ■
Da mà recompenía. .

Que culpa tens tu ,
Menino innocente,
Do mal que difcorre 
Efta louca gente ?

Não feras Virtude
Praticada aflim,
Para quem abufa 
Do teu jufto fim;

Mas para quem fabe
Dirigir feus pados,'
São tuas cadeias 
Os mais doces laços.

Vive Amor, e reina 
Só nos coraçpes 
Daquelles, que faben»
Conter as paixões. ^

\
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Será o teu nome
Todos os inftantes
Por mim defendido
Dos loucos amantes. '

Teçer-te-hei grinaldas
Com máos cuidadofas 

* De cândidos lírios,
De purpureas rofas.

De innocentes rolas
Cem formofos pares,
Banhàráo de fangue 
Teus puros Altares.

Efte facrificiojL
Doce Amor, acceita - 
A quem por feu gofto 
Tanto fe fujeica.

Ajudem-me todos
A dar-re louvores,
E formem-fe as queixas 
Da Mãi dos amores.

De Amor náo culpeis
Os farpóes tyrannos,
Que amor náo tem culpa 
Dos volíos enganos*

í

MO*
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M O T E

A ti fo, e

G L O Z A D O' A.

M Areia, os máos verfos, que eftáo 
Efcritos nefte volume,
Mais digno de arder no lume, 
Que de vir à tua máo:
Foi gaftar o tempo em váo,
De que me arrependo bem:
A culpa o meu rado a tem s 
Pois inda então não fabia,
Que fazer verfos devia 
A ti fó, e a mais ninguém.
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( S O N E T O

A' EHatua

c
O  E .queres ver huma Metnoría eftranha , -
(  Remoto povo?) armaveloz Navio; ’
í)cmaodá as praias do famofo R io ,
Cujo nome tomou de hum Rei de Hefpanhaí:

ííáo sáo deijpójos mifttos qwê apanhar 
Barbara máo de vencedor Genrtò;
Sáo os triunfos de hum Monarca Pio y • •
Reprefentadosn’umaf6íaçanha^

Sáo de hum Conquiíladttr £&m ferOuerreírò y 
Paçificas acções, Obra» feMites'*
Sobre as ruínas de hqm.Impeei© iatcitoi

He finafáiente (  ah ? de?agóra oviííèsiy7 
Modelo Augufto de hum Joíé Primeiro y - 
Eicl Retrata.de humjegundo OliíTesv

JSòm. U. t  SO-
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s  o  js e  a? o

'  , Ao meftno. K

A *  '3
Ŝoínbra de altos!Cedeos J«y/KM»doti, ^  

Entre as quatro Eftaçóeso osodoze Mczes} 
Sobre bum «íonráo de Togar * «|de Arnezes, 
Defcançar veja os Séculos paliados; '

Huns empunhando eftáo os Sàeptrosdourados , 
Outros abrindo os Faftos Portugutzes: "
Os norqes lena defifes Heraes, mil : vezes , 
Santos nas leis, nas Guerras esforçados: 1

r ' Mais arttigas adçóes-de Heroes adnairáo ,
Com que fe honràfa o Século de Auguüo, ' 
Por quem os «oífos. tempos náoíufpiráo.: .

Porém, naquellaEíMtila , e trefté- Buftó ', 
Efles ditofos Séculos náo, virão ■ :
Hum Miniâro^cáo íai t̂o, hum Rci.úo jufto*^

5 0 -
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DE J.;X. DE MATOS. M9

s;o  N E T o

Ao mefmo.
I ) '1 L .. G '

N Àó iésdo E-ftatoario aí ihlò Ĵèriísi,
Qge admiro, á  Rei, na tua Cópia Augufta; - 
Fecunda.idéia.', proporções ajuíèa;
Braço Real, cmpnezfts facilita:

Não he à rnafiã enorede, aque ácredita 
O refpeitd da máquina robafta:
O que ella reprefenra, he que me afliilía, 
Qye. a ver.memóve, que a fallatr me încití/

Eftacuas dealguns Reis tem vifto a Miftófia ,  
E havef já oáw devia entre os humanos 
De taes Eftatuas ,. de taçg Reis memória;: • >

O que faz immorraes 09 Soberanos, 
He fatoer., como tu, encher dé gloria 
A carreira incanfavel dos feus annos. K -

Z ii M O*
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MOTE o

Eu nunca largarei laços amantes. 

S O N E T O

O  S. ares encháo de mortaes’ gemidos, i  
Qs «juej de Afnor, no Mundo> maltratados } 
Por náo poderem co*s grilhões .pezados, '
Eftío já de íeu jugo arrependidos;

Vòlfem-fe contra Amor, de mal foffridos 
Nas luas affMcçpes ,  nos feus cuidados;
E já-dos laços feus defefperados,
Qgdstfem, podendo, os ferros défabxidos: .

Quebrem, fujío de Amor, e aWoctos arejáo ,  
Que elle forças me deo táo relevantes j 
Que paira fupportallos, me fpbejáoi .

Embora fejáo rodos inconftantes , -
Que por. mais duros que eftes laços fejáo j  
Eu nunca largarei laços.amantes. < s . > v

M O-
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DE J. X. DE*MATOS. 3 5 1;

m o ar e
Em.tbAúmuiideAmoranUosnKupèito.

S O N E T  «a
E '

Sfô fogo.idc:Aiaói, ctti qtealg&ma  ̂
Ardeo j jipr íçofca } o cora£î > magoado 
A cinzjs reduzido, a pó tomado,
Por hijm.a Vjez. de todo lancdiiórá: . . ..

Que Medça  ̂ qw Cetce encantadora...... '
(  Dizia eu no rtiêu tranquiüo eftado)
Por trujfciaços que tenháopreparadot,
Podem preoder-j»e o. cçraçãa ja agora i _

JVÍa»> jque, Yaleo1 a foka liberdade!
Se fó dos olhos teus hum breve geito 
.Vence o mais .alto: império da vontadei , -T

, ;Só tu fazer-podiás tantò efeiro ,- ' ;7
Que a pezar dà foberba, e da vaidade> .
Em chamtnas dt jdwraidpa tncu peitQ.

/

M O -
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M  O  T  E£m ti *  mio da ndturèif etiftrta. *
5 O N S f O

Uiz Amorrefumir n5uní fò-dbgeito - v 
Quanto tem pelos ourrostepàrtid©:

Nos olhos, poz-lhc as letras» dé'Ctipido,
E a voz de Cifne lhe infundionôpeita:

Por ti abforto otímido refpeito, '•
Anda em todasias gentes dividido:
Em fim ,, nioha etn nós humfófentido, 
iQu# fe nío veja a tçu poder-&jeito: ;

Honra pois do. teii lexd j  horíra a tpenWrfa , 
Triunfa, que fe alguma «  faz gBtrra, - ■ 
Terás, por campo , o imundo , na yi&oriat >’

Enche de pafihd o Ce®; déafljbmhro a terraj 
Que quanto ha/em epílogo ha gloria, '

fi a mão da natureza enfma/ ' iyC-

M O -
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DE J. <X.t DE M^ÁTOS*

S O  N E T O

C^^ícwanáo Ve na? por feu filho andava,
Náo ha jntukos infantes, e iidizia,
Que humas grandes atviçaras daria 
A quem lhe defeabriíTe, ondoelle cftava:

Para f<r conhecer, osíignae» dava; ; ;■>!
A todos affiimando, que trazia, "'b
Fogo rçoi olhqs., cm que o Mundo ardia , *'■
No hombra-tenro, e nú, ponfdfetue a aljava: '

Eu, fabeodo qual era offeardeftino,' >0 
Da mái d f̂cohíolada enxugo o'pranto; 1 '•
Comigo a levo, onde :elle- eflá 4 lhe enfino: •'

í iVenus olhou, e cheia de' altoefpanto, - • 
Viç eftar o Deos de amor, o feu menino, ’1 
Elevado nas glorias do teu> canto, *'••• -

s O-
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S Q N E Ti 0

í ~ I  • yczjís, nfio tfei pmqfô afeouvd > ̂
^le finto andar, áílim comO paftnado, ;.•' 
Outras vezes de todo íeptultado .: j  
No defacoirdo , oaa pareço vivaeb .> i c*

Lá tomp col. m im ,efico penfativo . ’T 
No deftino infçlj» do íweu cuidadojr ’ X
De hum triíle'forio, fúnebre, epezado^ i-m I  
De miro f outra;YCf torno a fcr íabvo*: o -’

Os olhos fecho,  a languida* «abfeça 
Para a parte humasyezes fe reíHoa, .
Outra yez para ps hombros fe ^uaveçae . >

Ser trjíjhe, -e(d&fgrUçado , era miHt- foi ímà ;  
Pois, quem táo mal rdo,berço aliith cpméça, " 
§ó tem na fepultma a medicina, ' !

$ o ?
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DE J. X.DE MÍTOS. jjg

f i U N E I B

l^R-guei-vosytJinfas /m*dragal$ Páftôtls^ 
E lá de lima do raats aho clmdro • tr'A
Vede raiàir os rioróŝ relplaTidoires 
Do melhor dia r̂defde. =que hà (Janeiro:

Vüde. qüeimapdhey em fdwidtt^hiazeirojl 
Cupido as fettas^^erpílugairíte^Ws^
Porque completa-piirs ;líiim. armo ííítetroj^yol 
À que nafceoypàrat; aforar,de amores;: ornei T

Semeai etç nftoqfr&me..)• fo «juteéws •'.
Ver do anno a «olheira íh ais'd iftin& ay-«isl 
Com auxUio de;Ban y favortdei4§e^sy ongiQ

Em quamoien pdçrra^moc jsqme-íme con&fó j 
Que em fé dos-vólíqyy e dos. pieus^prázeíesqP 
Q qome efcrcva df irnmonaJJacirnaj,'ü.iéiQ

•O s o -
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« O N E Í O

M? Uí», que vòt ha tantà^cmpo errante! 
ííàs azas da monal; melancolia >.
Dizer náo pódev quantorpeée hum dia, • 
Que aflinalQu ir!p& natal, brilh^mej > <

Ppr mais tju* Cobre as uuvtèos :fe lqvantc'/ 
Como vè , íeffieca<Ja na agonia , ;
Poucas vezes o  tofto da Alegria *
Treme fó de Jke síer o tom:£epvbiante: •-< <•

Ella fim tinto© animo difpofto ̂
Para tecer á , tua yida hum eanto ,
Digno de apparecer ncíie meu rofto; .n O

- Mas o ooftunje, de chorar he tanto, , 
Qpe-jfe ten^o.algum gofto, fahe o gofto 
Disfarçadolua& lignmas do pranto. .

5 0
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DE J. X. DE:MAiTOS, ijgf

©a*N EI 15 o

F lü e n o , cfl& paixão modera, 'fcsfrtâ,
Que já he contumatia a perfiftencia; - • -
E de amor, no* triunfos, a violência, '■)
Paflá de fer vidoria a fer porfia: -'

Ah! Deixa eflâ crael, deáXJfetFa ímpia,
Que aflim lheüfoojea* a inclemencia > ■ - •-
Pqis talvez feja culto a defiíbéWcia,
Onde foi facrUeg^o-aidolsutía:-01 í ; - ! ;

Não dobres y flio, a hum pedePSalO’ joelho .  
Que faz a adoração barbaridade : 5 • ■ *
Melhor o femes tu, que eU ©afítmfelho':

Nega-lhe*©5 culto, volfa-o“fcfcmisadè fwSi 
E vendo ofeu rigor, e o meu confelho',' ^  3  
Mais que efle enganq, adofj^èfta Verdade. : 'i>!

so*
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6  Q N E T O

f'Ille n o  , acorda tu, e «teima a fria, ' T 7 
A crua Dinamene muita embora :•
O  feu apor confunde, o teu melhora,
Que nem o préja, pem o merecia:

Depa-a ficar no fonq em què ijaaia,
Nio a dçfpme •©; teu amor jà-agora; -■ 
Porque hum ig<*al defenido em ,quem adora, 
Nio he fono lómeme, he Jethargía: r

, |rjfenfivel ao ta» merfccimelrto,
C intorpecida deibwm quebfatp) enorme,
Nio di>;d£,*m®i>» mais leve: movimento:

Recebç poisneôerimportame ipforme; - '
E entáorâiiÀS tapr^qndo. o dopumonto ,
Que J^as dofpWacy, q«ando ett»t dorme, • i

-02 SO -
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DE J..Xt.DE MATOS. C$53,

S O  N E  T  O

D Eixa, Eneas, a Dido j e da faudade > 
Çonfeguindoc triunfos a memória, i
Troca*x pela dé amor, mais aha hiftorta 
Nos caminhós .̂,que abrio á Herocidade:

Porém quando lhe dc(fe agualidade 
De Heroe completo, a.fucceffivagioriay 
Bailaria a íeu nome efta vitoria,^ f.
Para o ir collocar na .eternidade t *

P© antigo Lae}õ;, na Regiáò procura 
Ir bufcar mais vitórias, noutra empreza; ' ■ * 
Que a de Carthago allim , jatem legura: •

Porfiga a .viagem , prove a fortaleza ; -
Que não teme os poderes da. ventura* r' * 
Quem domina os impérios da bcltau '•

s a
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Q to  J.o T  / R .I  "M vi

Etfipíe me pareceo que nefteufia,
De Dinamene vilTe o bcllo raftop 
Mas íempre hum infeliz acha defgofto f '■ 
Onde.imagina achar doce alegria!

Náo fei queamavel, terna fympatia 
A betp, querer-ihe, já me tem difpoftol 
Mas a táo bellò natural cotnpofto,
He divida a mais firme idolatria: .

Minha alma be dos feus olhos'prizioneka, 
E  defte cativeiro lhe redunda' - 
Efcrayidáo goftofa, e lifonjeira:

No fuave prazer, toda fe funda 
De tella. vifto já a vez primeiras 
Mas quando i tornarei a ver. legunda í

a o  ar ,e tr o

so-
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D E  J . X .  D E  M A T O S . ,

(S O N E  T  O

N a  razão fuptioF qúe em yósíe alcança y > 
Não fe queixa a juftiça da ventura,
Pois fó no voffo.mérito fegura, —
Sem os perigos do favor , defeança:

Da voftâ fdiciflima bonança,
For mais que a Inveja fordida! mormura ,
O legal íimulacro então procura 
Suftentar o equilibro -da balançar* •

De lttigar-fe á cauíã, nãofe emenda 
Merços juftiça em vósj.fe alEm não ftfta,- ' * 
Não fe, apurara no «ryfol do pleito: *. - ^

Eoi precifo durar efta contenda;
Porque o dar-fe-vos logo o'bem da poffo,  ̂
Pareeêra equidade, o que he direito. ■

S O
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* *z  J  :  R l i l J L - S . ' .  - '

<5 d  n  £  ar o

v^E^ulpuderà j meu bem ^npfte retiro* l 
Expíicar <ja minha alma o defalento,
Baftáráo para yozes do tormento ' *
As eloquentes.. frafes de hum.fafpiro:

Mas a violenta der he tal, que infiro 
Do tp*u. peito. fieràpunhal cruento ; ■
Pois fc hum ai -quero dar, .no fentimentor ' * 
Soffocada a mcÇnaiaJnuL, nem refpiros ■ •

Eu me -finto tâoiial ihacdefta forte 
Mell̂ pr. expíimcr.ir-dar, fèrn outro enfaio ,  1 >' 
Que diga a .peóa ̂  que encareça o icqrtei

Mas, fe lie.Biiruina qüem ahuná o raio, 
Qup jmelhoreaiimSagens para a-morte ,
Que os affliffa&fiieneios de hum defaiaiai -

F I KL

•J. Z fA<
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T A B E L L A
De todos os Sonetos , que contém efte fegundò 

Tolho , aflútalados alfabeticámcnté cofn is 
paginas aetnde vão lançados cada hum 

• ; , per fi^e juntamente as mais Obras 
grandes, e pequenas.
: / 'A

A Quelles dòus, qut oppòftos Ífcm£rè atída- 
rão, pag. f.

Aquelle rofto, aquellè àffavél rofto, 13. 
Anarda, Voflfá Mana ferá bellà, 23.
Aos Santos bofques dõ Tojal me §uiay 31. , > 
Apartar-me de Mareia pércèridiã, 36;
Abre as azas de linho j  Avè ráftóira* 34.
As negras íoupas com felice agouro, 42* f ,
Amor pbr fé vingar d̂ uma aliná izentá, 43 /

C
Confra o poder dás VoflfaS mãos, Senhora, p* 
Chegoü, Páftora, o termo derradeiro, 6 m 
Chorai Graças i Chorai : Chorai Ámiofes , 4 $. 
Cravadps e puos , e da cabeça, 4p. ^

Do 'íéjó as manças ondas apartaVa 9 t6Í
, * e  -v  /  ^  /  ;

Eü choraréi de Àrhor táò docémèntè, i.
Em batalha campal fne déíafía, 8. ‘ '
Em ti mil Graças fempté éftãd chovendo ,  íi. 
Enganei-fné éom Jonia, paciência, ip.
Em brandTo verÍQ celebrar queria, 25:. . ^
Em torno" de* hüiái Alía^, otide^slppâreàt^iç:"

Fttgí, pfâzere^;^: íjiíem cfcofa , r e /ehtèj 3pr 
jtom. th Aà *  ̂ c "t *
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'  T A B £  L.'L
t; ■ l ■ ■ -;C
Já lá váo fete luftros, que efte monte, s 
Já me náo enganais roítos fingidos, 4.
Já me náo vence Amord’umgôft9 lindo ,* 7 .

. N
Nunca mais tornatéi a ver teu gôfto, i f .  
Náo.yades hoje ao campo, ó Paftores, 20. A 
N’um tronco Amor à vifta dos Paftores, zit 
Náo foi Macilia a tua fo.rmofura, *27. ‘ '
N’um vale, cujo nome náo fabía, 44.

O ' ; . • y
Oráâqüi, <jra alli ferindo a gente, 24. '
0  roxo Baccho, que efpremendo eftava, "
Os rijos ventos , que as prizóes quebrarão, 41.'
0 1  Yérfoí, que cantei já n’òutra hora, 48, *• p
Para que em mim os olhos teus puzeftes, ,144 
Podem contra Leões, contra Serpenteá, 37.,' \ 
Pobre, ou rico., vaífallò, ou Soberano, 47. .

cl /.
Qual depois de horrorqlja tèmpéftadé, iy.
Qual muda rez de, pés , e mâos ligreja, 1$. T. 
Qual ó menino pela máp levado, 3Ó.
Quiz ver o Sol de noite,, o Lu?r de dia, 
Quem corre apôs do bem, que áfcança , #>.. > 
Qgerendo erguer em honra defte.dia ,  40. "y* 
Que dons dignos de ú òffreceria,  46.

" s  ....... . .
Se^quem jjè ví ,̂ J$Uiflima .tyrlngá^ ,

Tçmáo embora a moçte 0? que affçmdps 
Tpazfci dó Ceo med^inal Virnftte',

Vai,
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- v .. ' "
Vai , ó cliapoi Limano , queaVeotura j io. 
Vai Genovevá: Os favoráveis ventos , 21. 
Váo de valor,;V?o de Fortuna armados, 26. 
Vós arenofas, Efcalabitanas, 28.
Vinde, ó Anjo da P az, e da AUiança, 50.

• O D E  S,
Infeliz içftrumenco, 51.-1 • .
Socega-te, e refpira ,5 4 .
Fez-ie calvo eíle monte, 58.
T u , brilhante Çhiméra, 6p.
Alviçaras humanos, 61. ;
Mufa minha, voemos, 64. • - 1

. C A N Ç Õ E S .  . • •
T u , que tens feito na qfinha alma aflêrito, 8p.- 

Aquell&jrque fulcando, 98; o:- : ; \
Já fobre os .Horizontes, 102.

Quem sáo i Quem sáo aqõellesexemplares, 108. 
Illuftre D. Gaftáp, fabio Continha, 111.

I 0  I U I  O Si - :
Hum dia ao pârído3Só4 ,.httth :trifte dia -, 74. 
Náo sáo dos p an in hos os. reclamos, 78. -

Goftofa companhia-, 8 t. : . .
.E P I  C E D 1. 0 ,  - - I

Da chara voflà: Irm á, Illuftre Conde, 86.
T R A G É D I A S :

Penelope, tíádtícç^o, 129.
Viriacia, ficção, 227.

, M I S C É L E  A N E  A S.
Motes alheios gjoyidos pelo

? nanto imporfa , e quanto Trai, $OI. -- 
áo coftumado a defgraças-, 30;.

-A . No

T .A B E L L
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T  A B E L L A
No Templo do Deos Cupido, 505". 
Da.efcravidáo do Deos cego , 307* 
Amor anda pelo tino, 309. >
Bem póde o Tempo tirar, 311. > ' 
Todo efte monte náo tem, 313. *•
Quando te náo conhecia, 315. 

•Tomara quçm me difièra, 317.
Sc te aborrece o querer-te, 321. - 
Já fei, ingrato, já fei, 323.’
Vai affli&o «oração , 325.
Amor perfeito náo dura,  327.
Do Téjò as arèas de ouro, 328.
De Anarda os. olhos formolos, 329. 
Nos dotes, que o Ceo te de©, '  ibidr 
Em final da eferavidáo , 330. 
Morrendo eftou de faudades, ibid. 
Nada do que vejo quero, 331.
Fçz da cor da minha Sorte , ibid. 
Paixão de Amor o que he,, 332.
No meio de tanto fog©, 33'ç. < 

C . O L X E A  S.
A’s doces prizóes de Amor., 3333 
Amor, para me prender, 334.
Inda que a fonte tem limosi, ibid,

E N D E I X  A S. 
Albano , que amava 1 . . .  ■
Dinamene bella • f  ”  . - .
Paftora a mais bella, )  JJQ 1 
Que neffa efpeçura ” '*• .
Andais enganados, \
Çorafóçs pumanos f  - ; -

> 7

rnr ‘-f
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. >T À B E L L A !
Dos Sonetos noVamente accrefcentados.
- nr r r"> »*  ̂ ’ r " | ' *» , '

SE queres ver ha ma Memoriaeftranhai pag.
H7 - : ....

A’ fomhra de altos Cedros levantados, 548- 
Káò he do Eftatuãrio’ a mão perita, 7,0,9 .
Qs ares encháo de mprtaes genaidos, 350 . . ^  
Eíte fogo de Amor, em que alguma hora,
Qpiz Amor refuinir:h’yn> íóaogeito, 4 5 í.i^:J 
Chorando Venus por feu filho andava? 3 5 .̂ , 
Humas vezesV náo fei porqúe motivo , *3-5 4 . -* 
Jurgueirvos , Nirifas, madrugai, ^aftoifSy 35&. 
Mufa , que voa Ha tanto tempo ̂ erfantc , 350 .. 
Filleno y ieffa* paixão modefa i- í  esfria 25*7 . > L 
Fillerjo j. acorda, ty , e^ytyai, a fria» .-.A
Deixa, Eneas; á Dido, e* dá -firüdade, : *
Sempre me parecco que nefte dia, 7,6o.
Na razão fuprior que em vós fe alcança, 361. 
j$ç eu pudera, meu bem, nefte retiro, 36a,

í

PRO-
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PRGTtSTAÇÃCX

S palavras Numen, Fado,, 
Deítino, Divindade, & c; 

efnprêgadas fomente para melhor 
exprimir a ficção Poética , nãp 
tem alguma coufa de commum 
com os internos íentimentos dp 
•Author, que como obediente ft* 
Iho da Igreja em tudo fe fub- 
inerte ás determinações delia*

■j'-
.i'i? . i
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